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REPÚBLICA Ft:DERATIVA DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
A.KO- XXIII - N.0 43 CAPITAL FEDERAL· Tf:RÇA·FEIR.4, 26 DE ~IARÇO DE 1968 ...___ 
~---~---=~~--~· ~---===-~-~~~·~-=~~=-~~------------~----~~~~-=~-

CONGRESSO NA.CIONAL 
:PRESIDÊNCIA 

SEssAO CONJUNTA 

OIWEM DO DIA 
Em 26 de março rle 1968, às 21 horas e 30 minutos 
Veto Pre!'ldenctal: 

.\o Projeto de Lei n9 9, de 1967 WN), que dispõe sôbre o lelJão de 
men a.àorias reauzado pc!us repartições aduaneiras. 

ORIENTAI,-.\0 PARA A VOTAÇÃO 

Cédula Yeto Matéria a que se refere 

1 
» • • fi 

único 
único 
único 
linlco 
ünico 
thlieo 
ün!co 

Alteração 1\\ do art. 19. 
Alteraçã() St' do art .19. 
Alteração 61j. do art. 1'~. 
Artlgo 29. 
Artigo 39 e seu· parágrafo. 
Artigo 49. 

'! 

-
• 7 Artigo 5°. 

SESS!IO CO!'/JUNTA 

~m 27 de março de 1968, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 
Vet.o, Presidt.:ncfals 

.lt }10 Projeto de Lei n9 16. de 1967 tCN), que autoriza a 'inst1tu1Qêo da 
• Fundação Nacional do índio". o dá outras pro\1dências; 

I' J..o Projeto de Lei no 14, de 1967 (CN), que dispõe sôbre o ·efetivo do 
Corpo de Oficiais da Ativa da Fól·ça Aérea Brasileira em tempo de paz; 

19 Ao Projeto de Lei n9 13 de 1967 (CN), que cria a Superintendência. do 
})esenvolvimento da Reglão centro-oeste (SUDECO), e dá outras pro­
vidênciaa. 

Védnla 
1 • 3 

Veto 
I' 
2' 
s• 

' 

ORIE:"iTA~·Ao PARA A VÓTAÇAO 

1\Iatéria a que se refere 
Parágrafo único do ~rtlgo 10. 
Artigo 209, 
Artigo 17. \ 

SESS!IO CONJUNTA 

Em 28 de março de. 1968, às 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO DIA 

Veto5 Presidenciais 

10 Ao Projeto de Lei n"' l. 438, de 1960, na Câmara, e n9 58, de 1967. no 
senado, que conc.ede isenção pelo prazo de 1 (um) ano dos impostos 
de importação e de consumo, para a importação de matertais destina­
dos à fabricação, no Pais, d<l centrais telefônicas automáticas (veto 
total); ' 

29 J\o Projeto de Lei no 4136, de !967, na Câmara, e n9 103, de 1967, no 
::!enado. que altera dispositivos da Lei n9 5.173 de 2 7de outubro ele~ 
1966 que "dispõe Sôbre o Plano de ValorizaÇão Econômica da Amazô­
nia, extingue a Superintendência do Plano de Va.lorização Econômtca 
óa Amazõn1a. (SPEVEA>, cria a. Superintendência do Desenvolvlmento 
(a AmoZOni" <SUDAN), e dá outras providências <veto parcial); 

I 

39 Ao Projeto de Lei u9 3. 619 de 1966, na Câmara e no 51, de 1965, no 
Senado, qqe altera o art. 79 d.1 Lei n 1. 711, de 28 de ou,ul.Jro tle .:};)~ 
(Estatuto dos Funcionários Públicos Ci'vis da União tve:Lo IJa:lt.:JRi). · 

ORIENTA.lJAO PARA li YOTAÇ.t~O 

Cédula Veto Matéria a que se refere 

Totalidade cio Projeto. 1 
2 
3 - ' 

19 

2' 
2' 

•• 

Alínea "'a'' do attígo 14. 
§ 29 do artigo 43. 
Par-ágrafo único que sel'ia. acrescentado pelo t~rt. 1' 
do Projeto, ao artigo 79 ~a Lei n11 1.711. de 28-10·52 •. 

CA' END~\.RIO E SENADORES DESIGl\'ADOS PARA AS COMISSOES 
MISTAS REFERENTES A VETOS PRESIDENCIAIS A SEREM APRE.; 
CfADOS NO PERIODO DE 20 DE iU!IRÇO A 16 DE AfiRfL DE 1968: 

DlA 26 DE Nl/,R'.'O DE 1968. AS 21,30 F!OtlAS 

ProJeto nc :C .N ) 9-57 - .Ct::..põe sóbre o leJlã·J de m~rcndorias reJ..ll­
zado pelp.s r!'P<ir~ções adual.,c·;us. - Senadores: Fernando Corréa - Pe~ 
tJ"ônio Portella - Bezerra Neto. 

I 
DIA 27 l..lE '-'!.\ltÇO AS 21.30 HORAS \ 

Pro_ie!c 1\9 líi-67 (C.N ) - Autoriza a mstituiçao ·Ja '·Fundação Na~ 
ci)na! ti<.~ Lndio" e dá 'JU+J·as PIOVJdências. - .Fernando Cvrrêa-- J•J'H!J 
OuwmaJ d - Ac.&Jberto SemJa. 

Pt-Ojf!to N 14·6'1 <C.N .1 - Ot;..;põe sôbte o efetivo de Cortt:: df' Ofici3.1f, 
da. Ali\'P da Fótça Aérea Bras!.e"m~. ém tempo de paz. - Ne) Braga _.. 
l!.ur1co Rezend~ - Edmundo L~ ri. f 

Projet~ NY 13-67 <C.N.) -- CtiH a Superintendência d<? Dfsenvolvln~en­
to da. Regiâ1 Cf:J.tro-Oeste tSUDE.-CQ_). e dá outras providencias. - Flhnto 
Muller - J'J.t:é Feliciano - Ad3;bo·to Senna. 

DIA 28 DE MM!ÇO, AS 21,30 HORAS 
Projeto na c.o. N9 456·6'• e nc s.F. N9 103w67 - Alt-t'fl\ dis~sith•oa 

da Lm n\' 5.173 de 27.10.tib, que "dispõe sõbre o .Plano .1c va.orizaçao Eco• 
n ,mica da ~.rri~zbnia <SPv~EA>, cria a Superintendênclll do DesenvolVi• 
mente da· ':marónia <SUl.JAl\li e dá outras providências. - Seaador('.SI. 
Cllrlos Lmdcll.Jf:rg - WUsf')n Gonçalves - J:Jsé Ermirio. 

ProJPto na c.o. NQ 3.619 fl6 e no S.F. N9 51-65- Altera o art. "19 d" 
Lei n9 1. 711. de 28 de outubro de 1952 (Estatuto dus Funl'!ionârlos PúbUcoa 
Clvls da Uni~o) • - SenadoTE!"'S: Menezes Pimentel - José Le-ite - Artnut 
VlrgUlo. · 

Projeb na c.o. N9 1.438·60 A no S.F. N9 58-67 - Concede tsenlia.ot 
pelo prazo c!e 1 <um) ano, dos impostos de importação e de consun1o para 
a t.:nJY.;Jrtação de materiais de.-;r.inados à fabricação, no Pu.lS de cen(rats 
t.Rlefõnica:; autotnáticas. - senaJ/}':."'es; DmnicJo Oondlm - A<.lülpho F'ra.!ICQ 
- Antonio Balbino. 

DIA 2 DE A!;HIL, !IS 21,30 HORAS 

P1·ojeto na ('.D. N9 35-67 e Oíl S.F. N9 125-67- rn.::Jui, nas entldMe.$ 
consignatárias a que se retru·e o art. 171 da. Lei n"' 4.328, de 30.4.68, O 
Clube cte OficJais da Reserva a Rtformados da Marinha e a As~>'Jciação de 
raifeiros da Mn1uda e Cl~,ne BeJJefícente dos Sargentos ds Marinha. -
SenadorEs: Paulo Tõrres - Josê Guiomard - Oscar Passos. 

Projete na C.D. NQ 80·67 e nt• S.F. NO 139-67 - Oá nuva redação no 
parãgrafu ú.l).ioc do art. 20 da Le• n\l 3.765 de 4 de mab de 1S60 que dis{)ije 
sôbre Ell'; prnsões militare&. - Srns.dores: Mello Braga. - Clodomir MUlet 
- Argemiro de f'lf{ueiredo. 

.DIA :l DE A PRIL, !18 21.30 HORAS 
Projeto na C.D. NV 4.052-62 ~no s.F. Nv 150-65- filha c gra.u m!ni:ao 

para aprovação de candid.atos ao Serviço Públic'l Federal. Senadorest: 
Antonio Carlos - José Fel!c!a:>o - 1\.urél!o Vianna.. - · 



' 
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- Proietc na c O. N9 2.4;18··57 e nr S. F. N9 142-6:1 -· Ir.stitui c. seg1rro 
obrigatÓrio oonr.ta acidentes Cé!Ol passageiros de veícu .. :JS rodoviãrios cie 
transporte -•:otet1vr:. - Senad:.' .. "-'.S: Celso Ramos - Attillo Fcntana - Ed- · 
mundo Levi. 

' Março de 1968 -= 

Ptojetc na c.o. N9 455-67 e no S.F. N9 106-67 ~ Dispóe sõbre a·· isenç-ão 
de tt'iburos inciaentes na . importação d-:>s nens destinados a. construção e 

_obra;; relacionadas com ativ1dadea de infra-estl'Utura. -- denac:.ores; Cac!os 
.. Lindcnberg - C.íodomlr Mi .. let - Argemiro de Figueiredo. 

CIAIETOR ·Gt>RAL 

ALEfltRTO Oi;: BRITTO PERüi·RA 

DIA 4 DE ABRIL, AS 21,30 HORAS 
CHo;:o: DA J!JEÇÂO OGf Rflo.t.çlt,) 

FLORIANO GU1MARA!ZS 
PHCf<tt 00 S!!RVICO Dt: ·PIJ!:U: ... IC:A'CG&S 

J. 8. DE ALMC::IDA (;ARi"!::IRO 
Projeto na C.D. N9 607-67 e o S.:F. NQ 117-67 - C::ia. _2 (dois} cargos 

de ,luiz SubsGitt;t.o do' Trabfl.ln'J no Quadro da Justiça ·jo~ Trabalho da s~ 
Região, em Belém, Estado do Pará. - Senadores: Carlos t.ino.enoerg -
José Guiomard - Bezerra Neto. 

DlARIO DC) CC)NGRIE'S30 NACIONAL 
SEÇÃO lJ I 

Projeto GLl ~.;.O. ~I}· .u2-6'1 e no S.F. N9 80-67- Cria o Serviç<J :Naclo­
nal de JJibliotecas Municipais e dá outras providências. - Se-nad'Jres: Du­
arte. Filllo - .f'f•~nandu CorrP.a -··Antonio Balbino. 

~GZ-30 naa oficlnrJ dl) Oepartamcotc qe lmprenoo Nnclonal - BRASi&.lb 

ProJeto na c- D. N9 :>~6-b'l e no S.F. Nv 138-67 -· Auwdza o Poder 
Executivo a procpd.er à alterac;ao da Lei Orçamentária n} b 13\.1 de 8.12 t6, 
na p~:~.rte da. notaçá'J pertinr~nte ao TribunaJ .Regiorial J!1Hwra1 de ~âQ 
Pl'110, sem iumêilto de d~spesas. - Senadores: C~rva.Lll<.! Pmro Jo.sé 
Leite - Pes..~a de QtJeiroz. 

----------~--~'. ---·~~----------------------

DIA 16 DE ABRIL, AS 21,30- HORA& 

' .Projeto na C.D. Nll 4.071-66 e ·no S.F. N., 30-66 - A1.-t<:riza consigrta':. <.. 
ção em fôlhl. de pagamento a favor da Sociedade Finan~tnl dos Si!rvid'Jl:es 

,.Públicos do BrasiJ lFINABEAJ. - senaaores; Mallo B':ag:a - Júlio Lêite 
- Bezerra ·.Ntto. 

Projeto na c.D. nq 3.227-65 e no S.F. Nll 60-67- gsr~~nde·a ent-idades 
de. assistência mé<tico-hospt~~ar o disposto n~ art. 59 da L--:1 l 046, de. 2 üe 
janeiro de 1950, qUb dispõe sóbr~ a consigna'çãu em fôlh~. 1!:! p~gamentO. -
Senadores . .wua:rtP. Filho - Carvalho Finto -.,Oscar f'assJs. 

Projeto nã c:n.- N9- 121-131 e n.-:1 s.~-. N9 "135 .. 67 - •.;cnc-~:;tl.e a'Os ser~i­
dor{'g públicos at~. Uniã-O e aos das entidaoe-,.s autárquicas w pa1·aestarats 
federa1s, que ucta.m com raü1s :..<., ou substãncias radioatinü>_ 1:1 apo~;entaco­
ria tacultativc f;.OS 25 anos-tro seiViço e a obrigatória aos 65 al!O.."i de idade. 
- SF:nadores: Duarte Filho - Fêrnando C<'rrêa - Adalo~-r.o sen!.a. 

Projet" na L .D. N9 315-67 e n'l S.F. N~ ·1-6S - Cria, iJ.tl, 3t~- R(~gtâo da 
JnsUça do i'l'MJalho, 8 .\oito) Juntas d-e Conciliação e ,Húgamento, r ... Jm 
sede em Belo hcrizonte, Es1ado cJ~- ~finas à·erais. - Senat10les: Lobão da 
Silv~ita - Manoel Villaça - A"dalberto Senna. 

REUcTóRIO 
N~ i7, de 'IS:iB 

Da Comissão Mista lncarreg~.tda a.e 
apreciar o veto do Senhor Presiden­
te da República; áo '.'Projeto ttr: Lei 
da Câmara nv GO, à e~ Hl67 • rut..mrro 
3.227-B-65. na Cal.a de origemLJJ.l!!. 
estende a entictaàes]. ds ass~~têrtc"il:t 
médzco-hospitalar o ltiSposto 1tO ar­
tigo 59 da Lei n9 l.<l46, de 2 d-e Jtl-­
neiro de 195:), que J:.tispõe sóiJre a 
constgna.ção em jólha d~ pagamento. 
Relator: D-eputado .Ady:~o Vianna. 

No uso das atribuibõc~· COJlJf!f!tlJ.s 
·pelos artigos 62, p.ará~rafo 19 e 03, ür, 
da cons~ituição, o S:;it~or Pres1denr,e 
da República negvu .sanç~o a(} Prcje-­
to de Lei· da C.imn.ra;,n<J 3.2.47-B-65, 
<no Senado n" 60. d~ 1lHm, que esteu.­
de a entidades de assistência mêd1-
co-hos:oita~rtr o d:opcS1iO no a:~i~o 59 
ci'a Le[l n\l 1. 0:!$, de 2: de janelr() de 
1950, que dispüe sõb:-e a consi;na.,:;M 
em- fôlha de. pagame~to. 

COMISSÃO MISTA O S h Pr d t · r· • O PROJETO: ORIOEIM E RAZõES 
I 
· en or es:. e:.1. e, apos .. a;; <MJ,~-

cer a seus pares a ~.ua eleição, desig"' --o projeto e origir..á!rio da. Câmarrt. 
l1tc1tmbida de apreciar o Veto Totul·na o Senhor Deputado A4'Ylio V1.J.nnà. dos Deputadas, ~endo'' de autona do 
d.o Senhor Presiaente àa Repúbâca ao 1 Relatol" da matéria. pertinente à co- Deputado João Herc·alino. Obje:;l va 
· Projeto de Lei. cta Câ-m:..ra no 60 de missãO Mista. estender às sociedades ;·civis, le:ba~men-

1961 (n9 3.2.27-B-65). qi..e estencte a Nada. ffiais hav~n(.o que tratar, en- te institui das e Ue comDrnvada 'l.d~?noel­
entidades de assistência méüt~u'O hJs• -cerra~se 1 a Reunião e, para. CO.'!'lSt.:l.rs dade, que tenham por finalidJ..Çie a 
pitalar o disposto no art. ~9 da Let eU, Mario Nelson Duarte, . secret.ã:io, prestação de as:si.stên,lia médico-ho.s· 
-1.046, de 2 de janeiro ãe 1950, q::.e lavrei a presente Ata, que, 111ia a u.pr<t" pitalat mediante paga:mento d-~ mau­
disp6e sõbre a. consignação em jô- vada, será assinada pelo Sr. Pres1- saUdades destinadas à. sua manHt.etl­
lha. de paga.'q1.ento". - dente~· ção, a. providência. da con.;:.gna~~ao 

A DA REUNIIi O REALIZAO A NO -etn ~ôlha -.de. pagamerito das parce!as 
ATA DA líJ. REUNIAO DE INSTAL ~- TA ' I. ' mensais que lhes são .devidas~ n.eter-
ÇAO, REALIZADA ·J:io DIA J2- D~ DIA 25--i:/E M.ARÇO DE 1968 mina ainda, o p:ojetq, a inclu.sao, da 

MARÇO DE 1963 · As quinze hOra:; do dia vinte e em· Socieõ:ade Beneficent~~ dDs Ofi.mais 
h d d" - t d oo de março de mil novecer.tos e ses· das Fõrça-5 Armadas, 11-e Santa. Mari.a. 

As quinze oras 0 la vm e e 015 senta. e oito, na Sala das co-mmJõ<!s, Rio Grande do Sul, entre as entida·ar>-1> de· março dé mil novecentos e se&;.>:;n.. A d h ~ d . - _ sob a. Ptesidencin () Sen ar ._,~na. 01 constantes do Artigo 171 da Lei r..ú-
.ta- e oito, na Sal!!. das Colll.lSSOes, p ... &-- Oscar Passos Presidente presenu~ oo mero 4.328, de 3:) ~dE1 a~ril de 1964. 
tient~ os Senhores Sell;adores Duru:~ Senhores se~adcres D~rte. Filho - . 
te- Filho - Carvalho Pmto - 0~1;\! Carvalho ,.Pinto 0 cs Senho·res Depu· _o autor do proJeto, ·~n~re 5mtra.; ra­
Pasws e _Qs Senhores Depu~..iiJ':) ls· · tãGos Israel Novais _ Nonato M~!:).ues zoes invoc?-das na jusLüic:açao, sa~1en· 
rael ~ova1s - .. Nonato Marq~esA e Ady- e Ad:ylio Vianna, reúne-se a- Com!.s- ta o segumte: , 
lio ,Vta.nna_. reune-se a_Cozn~o .ll.UY- são Mista iricumbida de apreciar o '1C.omo é s3.bidll, desenv61ve. o 
ia mcumbida. de apr~Clar 0 Vet.~? Ti?- Veto Total de Efen.nor Presidem-e ó.a Estado esforços .e:xtraordir~á.rios nv 
~ do Senh?r Presiden_te da ~upu_- República ao Prc·j-eto de Lei da Câma· sentido de prop.>~Cio:Ja-1' aos set;.8 
b~1ca ao Pro]eto 9 de Lei da Cam:::.ra ra n.q 60. de 19\i.1 <n..ç 3. ?,2.7-E-65 na.- serviU o-res uma ll.de"lua:da. ass1s-
n 60,. de -1967 (n ~.227~B-65 na. ~asa Cru:.a. de origeru), que "estf~nde a en- têncja médico-hospitalar. -co-:J.tu~ 
de origem?• qu~ e.st.~nde -L- .en:!'1'i,.(o.. tidades. de assisténcia médico-hos-prt.a· .do, por motivos :vários, tnelus17e 
d~ de a&SLStênmaomémco-hospit4tar o lar o disposto no r.rt. 59 da Lei nu- a insuficiênria di~' recur.:;os, ê.::lsa 
dispo~to ~o art. 5· da Lei ~9 1~.046, de mero· 1.046, de 2' ... ti.e ja..Tleiro ue 1950 mis3ã:> não vem. atenãçndo àS 
2 ·de Jat;t_mro ~de 1950, que d1s.poe si'Ure que dispõe sôbte a oonsignaGãO em reais necessidadc.s!. 
a cons1gnaçao em fôlha de paga- fõlha._de paganwnto." Dai partirEm os:·funcionâ.nus em 
mento. Dando início aJS trabalho.~. o Serihor busca de sociedade privadas q,tte 

Em obediência ao preceito regimefl ... Presidente concede a palavra ao S~: lhes pe..ssam presta.r os se~·vitos de 
tàl., assume a presidêncià 0 Senhor se- nhor Deputa<io Adylio Viar.na quo::, na. inánetta mai.3 eficaz e râpl:ia jY.;:-
nador Duarte Filho que d-ecLa-ra.:ldo qualida.de de Relator~ tece oonsid~ra.- que ·Jivre.s das enervantes çleion· 
instalada a. comissão M~ta de.-armi- ções consubstanciada.s em ne~at6-~to gas burocri·~icas :que, const:tut.e-
na seja. procedida a eleiçãO P<J.ra os _c~cunstancian~o a origem e tramita- mente, provocam: grnves e p.-eju· 
cargos de Presidente e Vice~Pre.sidew çao d~ matér~a nas duas Casas C.o àiciais consequén~ias. 
te-, respectivamente, através e.<:.l'..rutl- Congresso NaCional, bem oorno ~ ra- li: pols, da :wats re1evance i.n-
nio secreto por cédulas uninomma.m, zões alegadas pelo Senh?r P~eW.MlJ.t.EJ portância. a. ativ~d.ade desenvo!vi-

O VETO E SUAS RAZOES 

o Senhor Presidente da. Repuoli~ . 
negou sanção ao projeto por coru:;i.ie­
á-lo contrário ao interêsse públ:r:o, 

f..ace as seguintes razões: 
"As disposiçõe.s do artigo '1)1 ca 

!Jei n\t 1,046, de 2 de janeiro áe 
1950, já abrangem numerosas f:l'l· 
tidades consignatárias, acarretan .. 
do· assim um grande trabalho aos 
órgàos estatais enearrega.,dos. o.e 
efetuar o pagamento mensal dos 
servidores públicos civis c mUita· 
res. As entidades previstas no 
projeto de lei em questão, ainda 
que mereça.m apoio, passa.nam. a 
transferir, se sancionada a. TH'Opo· 

~ sição, para a Administração Ft-
deral encargo~,que devam Ser seus, 
sobrecarregando a~··uta mais a>;Juê ... 
les órgãos, com novos ônus de ser­
viços burocrá?-cos-

A experiência tem mostrnd.o · q'.le 
as contribuições mensais devam 
se~- recebidas pelas próprias emi .. 
dad~s assistenctais. E' indlspe115.:\­
vel, para ~. que elas se· or~a­
nizem devidamente, deixando de 
transferir t~ ônus pari:t os órgfi.)S 
da Administração Federal. 

Co~stitui fato comprovado que 
o r..ecolhimento de contribaiçúes, 

·'em favor de entidades corulgna­
tárias, estã constantemente ;:;u~ei­
to a atrasos, prejudicando a,. efl· 
-ciência. de seus _setviços 3~ . .-l::>te~l.­
ciais. pela falta de numerário no 
momento devido, para as aq'ÜSl­
ções ma_is indisp_ggsávei.s (medi!}~!· 
mentos, aparelhos, equipament.)a, 
etcl. 

Quanto às .organizações millt.'\­
res, estão também bastante t.<r 
brecarreghdas com tais encargtl$, 
pois, além das entidades cons~gna.­
tárias re1aclonadas no artlg;o 59 
da Lei n9 ·1.046, de 2 de ja·n~iro 
de 1950, inúmeras outras -con.."t-am 
do artigo~-l'il da Lei n9 4.328, de 
30 de abril. de 1964 (CM!go 1• 
Vencimentos do.§. Militares). 

Acresce ainda ciUe o Pro1et.o ae 
Lei em aprêço inciui. uma S:?C!e..: 
dade nas dispooições do artigo 171 
aclma citado, quando outras oon. 
gêneres, em número regular, 
aguardam idênticb privllégio. 

IIijusto serial contemplar ap!'!~ 
llas aquela. Sociedade, tanto mo.ls 
que o Código de Vencimento.s dos 
Militares está em fase de revis~o. 
oportunidade adequada pa.ra um 
exame criterioso do S.'>S\mto'. previso. no_ à.rt 32 do Regimento ~.,;o~ para~ no uso de suas atnbuiçoes cow~ da por essas :inStituições e, pv; is-

mum. convidarido o. Senhor Deputado titucionais, apor seu veto proceJSJ.dO so mesmo, mereci~m todo o auxi- CONCLUSA O 
íarael Novais para Escrutinador. em tela. 1io e estímulo dir Poder PúbliCo, 

- Neílhum dos Senhores Congres:;LS- principalmente e~l. se trRtando c<~- Diante do exposto, julgamos estar c 
-Encerrada a v?tação, apura-se o so- tas desejando fazer uso da palavr~ o mo ê o caso prcl_:ente, de roeQia.a. Congresso Nacional devidamente ha-

gulnte res~ltado. Senhor Presidente determina em reg1- _ que uenhum ônus trará ao El·á-, bilitado à- apreciar o veto enl ques .. 
Para. Presidente· me de votação o Relatlirio, que é rio porquanto o :que se pre~núe tão, na. forma estabelecida peta cc-rur 

.- ' aprovado e assinado pelos presentt>.S. é pura e simplesmente rec;onhet::er tituição do Brasil. 
Senador OSCar Passo~ ... · ..... 5 volios Nada mais havendo que tratar, en- a-OS seus associado.s, E.ervidores :pú-
S&nador Cs.rvalho · P1nto · · • · 1 voto; cerra.~se a. Rêu::1ião e, para. cov.star, blicos, á faculdadE: de espon~nea.- Sala das Comissões, em. 25 de março 

Para Vice~ Presidente: eu, Marlo _Ne1scn ·Duarte, Secretário, mente efetuarem 1) pagament.o d:.ts de 1968. - Oscar Passos~ Pre&idente 
lavrei a presente Ata que, lida e r..pro- mensalidades de'1idas mediante - AdylW Vtanna; Relator - Duarte 

(2pputado- Israel Novata .... 6 ~otoo va.dai t~erá. assinada pelo Sr. Pre.sl- consignação em fôlll.a de pag&.- F'ilho -carvalho Pinto -Israel No-
~ Nonato Marques •• 1 voto. qen~. - . menfo". ,. . vais NOJta~o··M~rql!eS 
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r"""""" COMISSAo MISTA 
Iri.cumbida de apreciar o Veto Total 
~ do sr. presidente da República ao 
\ Projeto de Lei da Cdmara n9 135, 

de 1967 (nP 121-A, de 1007, na Casa 
; origem,), que "concede aos servido-
1 res públicos da União e aos das en­
. tidades autárquicas ou paraestatais 
j ·JederaiS, que lidam com Raios X ou 

substâncias radioativas, a aposenta­
doria facultativa aos 25 anos de ser­
viço e· a obrigatôria aos 65 aons dC 

( idade'". 

·~TA DA I' REUNIAO, ·DE INSTA· 
LAÇAO, REALIZADA NO DIA 22 
MARÇO DE 1968 

zões alegadas pelo Sr. Presidente 
para, no uso de suas atribuições cons­
t.ituci.onais, apor seu veto ao proces~ 
sado em tela. 

Nenhtnn dos Srs. Congressistas de­
sejando fazer uso da: palavra, o Se­
nhor Presidente determina em regime 
de votação o Relatório, que é apro­
vado e assinado_ pelos presentes. 

Nada mais havendo que tratar, en~ 
cerra-se a reunião e, para constar, 
eu, Mário Nelson . Duarte, Secretário1 

l3.vrei a presente Ata que, lida e apro­
vada, será. assinada pelo Sr. Presi­
dente.· 

RELATóRIO 
N9 18, de 1968 

Da Comissão Mista, sóbre o Veto ao 
Sr. Presidente da Repúblic_~ ao 
Projeto de Lei da Câmara numero 
135, de 1967 {n9 121-A, de 1967, na 
Câm'ara), que concede_ aos l)ervido­
res públicos da Uniao e aos das 
entidades autárquicas e paraesta­
tais federais, que lidam com ratos 
X ou suOstância~ radioativafi, a 
aposentadoria façuUativa aos 25 
anos de sen:lço e a obrigatória a:Js 
65 anos de idade. 

Relator: Senador Adalberto Sena. 

As dezesseis horas e trintá minutos 
Cio dia. ''inte e dois de março de mil 
novecentos e sessenta e oito, na Sala 
das Corr.issões, presentes os senhores 
Senador{'S Adalberto Senna, Duarte 
Filho, Fernando Corrêa e os Senho­
res Deputados Annando Cox-rêa, Ma­
galhE.es Melo e Sadi Bogado, reune~se 
a Comisf:ão Mista incumbida de apre­
ciar o Veto Total do Senhor Presi· 
dente da República ao Projeto de Lel 
da câmHa n?- 135, de 1967 (n9 121~A, 
de 18'37, na Casa de ~orig:em), que 
.. concede aos servidores públicos da 
trniâo e aos das entidades autárqui­
cas ou naraestatais federais, que 11- O Sr. Presidente da RepúbliCa, no 
dam corr, Raios x ou substâncins ra- uso das atribwroe;; q:.l~ U1e conterem 
dioati"as. a aposentadoria facultativa os artigos 62, § 19 , e 83, UI, da Cons­
aos ?5 anos de servico e a obrigatória tituiçáo, resolveu n~gar sanção ao 
aos C5 a 1os de tdade'•, Projeto d..e Lei da Câmara nQ 1~i-A, 

Em· ob3diêncía a.o preceito re<rimen- de 1967 ·'(n9 135-6?, no Sex_w.~ol que 
tal. a ssu:rre a. presidência 0 senhor c:::~~ede aos servtcto:·es publlc~s da 
Senai!or Duarte Filho que. declarando l Umao e aos das ~nltdad .. s. auta..'1lll!--
1n!lta1:~da a Comissão Mista, ctetermi- c.1s ou para~tatars f~derm~, q.:.re .. Il­
na s~ia nrocedída a eleição para os d~m. ~om Ratos X o a sub~tanctas . a­
.car"">:~3 de Presidente e Vice-Presí~ dwat1va.s, a aposent-CC.~na faculta; 
den•". resnectJvamente. através de es- tiva aos 25 anos de :::ervtço e a obn­
crutínio <::-f'.creto p'J.r cPdulas uninomi- gatoria ao~ 65 an?s d_3 id?,de por cvi~­
nais. m·e-,i:;fo f'! f') a"'t. 32 ri f') Re.,.ini!nlto 'S~derá-lo mcons~ttuc::mal e contra­
Comnm. ro'lvirlanr'ln o Sr. neo11tado rio a::> int~rêsse p:íbEco. 
ArlT'~>'Iy~n r;orrêa n'J~·a psr:rutiJ1ador. I I -- o' PROJETO: ORIGEM E 

t'ncerradR: a vota-:ao, apura-se o se- 1 • RAZõES 
gu!n'e rfsultado: 

Pa.ra Presidente: 
·o projeto é ori-rlni ·;, d:t Câ:nara 

Vo~o.s dos Deputados, onde fot apreesntado-
" d · pelo IlU L1- !JlpJ.~.lllJ ..... aun H-. . .,, 
..,.ena or Fernando Conea. , . . . . . 5 Justificando a propbsição, o seu 
D::-putadc• Sadi Bogado , , , . . . • . • 1 1 autor salienta que "a neva consti-! tuiçã_o, vigente desde 15 de março do 

1 ano cqrrente prevê a aposentadoria 
Para Vice-Presidente: 

Deputado Ma~o.lhâes Melo, .. o. o. 5 aos 25 anos de serviço ou 65 a...'lo~ de 
D~!Jufadc Sadi Bogado . . . . . . . . . 1 ida-de, em casos especiais. A legisla­

ção trabalhista já reconh~cera :-:.. ex-
O Sr. Presidente, após agrádecer a cepci<mal p.ericulc::idade para a saüCie 

seus pans a sua eleicão, ·desü:,na o do trabalhada-r, em tais circunstân­
Sr. Se11ador Ada'berto Senna. Relator cias, classificando êsse tipo de ati­
da: mcféria ·pertinente à comissão vidade no grau de insalubridade má­
MI'5ta. . xima e concedendo apcsentadoria aos 

Nada ma1s h~_yendo que tratar: en- 125 anos de serviço nessas condições~ 
ce~r::-se 1. reumao e, para con.st~I, eu, 1 E' óbvio, pois, que 0 legislador_ pre­
Ma!Io N~lson Duarte. Sec:etarto, Ia~ l visse no dispositivo constitucional ca­
-vrel a p~~<;ente. Ata. ou~. lida e a?r~· sos de exceção oomo êsse dos que 
\Ta 'la, se. á .assmada pelo sr. Ptest- lidam com substâncias radioativas .• 
dente. As est.ati.tica;> ufic_aJs Indicam que 
AT'A DA ~ REUNIAO, .REALIZAD.I\ aquêles que trabalham junto às :on-
~0 DIA 25 D~ MARÇO DE 1938 tes da irradiação ionizante têm a ·vi­

tâncias radioativas, 
Guanabara, que a 
1948". 

a. exemplo cl-~ nhor Benador Adalberto Sena que, 
conc-ede des<fe decbu·undo instalada a comissão Mis­

ta, determina seja procedida a elci­
II '_ II o VETO E SUAS RAZOES c;ão para os cargos de P!'es1dente e 

Vice-Presidente, respectivameut,e, -
O veto ,que incide sôbre o projeto, através escrutínio secreto por cédu­

em sua tDta:lidade, está fundado nas las uninominais, previsto no art. 32 
seguiútes razões constantes da Men- do Regimento Comum, convidando o 
sag-em Presidencial n9 71-: .. , de l96B: SenlJs. !lzputado Regis Barroso pa.-

. ra e.scrutjnador. 
"Se é certo que a. Constituição Encerrada a votação, apara-se ll 

. em s-eu àrt. 100, § 29, prevê que, segUinte resultado: 

Para Presidente: 
atendendo _ a naturaza es!)Cc.ial 
do serviço, a lei federal poderá 
reduzir para 61> e 25 anos os 11-
mites de idade e de tempo de ser- Senador Lobão da Silveira 
viço, para aposentaauria com-
pulsória e facultativa, tal dispo- Deputado Wilson Braga ••...• 

Votos 
6 

Voto 
I 

sitivo há que ser interpretado em 
consonância com os demais ati­ Para Vice-Presidente: 

nentes à competência de Jnic1at1- Deputado Jamil Amiden 
va da lei. 

Votos 
5 

Vo\cl 
1 Inegàvelmentef que a redl!Çá'l Senador Adalberto Sena .•.•.• 

dos limites de idade t de tempo 
de serviço acarretará, ainda que 
indiretamente, incalculável <tu~ 

mento de desp-esa p.ública, mo­
tivado pela abrupta passaJem 
para a inatividade remunerada 
de grande nUmero de servid•)res 
que seriam abrangidos pela a.m~ 
pliaçâ::> das faixas, i~nplican:;>o 
conseqüentemente, na admiss!i::> 
de pessoal para dar vazaJ tt·h 
serviços por aquêles executaao:.:. 

Contraria, assim, o Proje~o ct~ 
Lei o disposto no art. 60. II, com~ 
blnado co-m o art. ó7, dâ. Cetlb:l­
tuição. que atribui ao Presirlentl:' 
da República, a C:J-mpetênc;a df' 
iniciativa de leis sõb:-e a Iilató­
ria _de c;_!le se trata. 

Os &ervidot·es que lidam com 
Raios-X ou subslancla.o: ~ .. '-lhl..tt! 
vas já são crunulados de pnv:' . .té· 
gios tais que se €Xige, para a re 
gulamentação do referido pr.~c2i­
to constituc;onal, um exame pro­
fundo de suas implicaÇ'ô:.>s ~ rP. · 
flex:::s, a fim de que se p.1.::sa 
aferir cem justiça as vanta !en.: 
que de fató façam jus, set,{ v." 
incomrenientes de ab~ír p:>:~go­
so precedente, criand1 ex"~"'·,.,_~-~ 
bénefício. em prejuizG dJ tlte· 
rêsse público". 

Diante do exposto, cremo-s ntarem 
o.s Srs. Ccngre~sistas em condicões a •: 
apreciar o Veto do Sr. J;reside!'tfe CU\ 
República a::> Projeto de Lei da Cô. 
mara. p.'1 121-A, de 1967 <n'l ·135, lit 
1S67, no SenadoJ. 

Sala das Comis.sõi's, 23 d~; marçv 
de 1968. - Fernando Corri:a, Presi­
dente. - Adalberto Sena, Re!ator -
Duarte FilhO, - Sadi Boga-;lo 
Magalhães Melo. - Armando Cor­
rêa. 

COMISSÃO MISTA 

O S<:nhor Presidente-, apos ?. ... 'l'ade­
cer a seus pàres a sua eleiçãu, d2sig ~ 
na o Senhor Senador Manoel Vil2r,a. 
Relator da matéria pertinente :l Cv·­
missão Mista. 

Nada mais hàvendo que tratar. e-.J. 
cerra-se a Reunião e, para e:..nstar 
eu, Mário Nelson Duarte, Secre~áno, 
lavrei a presente ·Ata, que, lida e 
aprovada, será assinada pelo Senhol' 
President~. 

ATA DA 2' REUNIAO, REAL!ZAD.'t 
NO DIA 25 DE MARÇO DE 19J3 

As dezoito horas do dia vinte e c;n­
co de março de mil novecent•JS e :;u;­
senta e oito, na Sala das l.:!om;.ssõ:·s, 
sob a Presidência do Senhor sena­
dor Manoel Vilac;a, Adalberto Stna 

I 
e os Senhores Deputados Regis Bar­
roso, WiLson Braga e .Jamll Amiden, 
reune--se a, Comissão Mista tn:::um-

1 
bida de apreciar o veto Tota1 do Se­
nhor Presidente da Re'!Jública ao 
Projeto de Lei da Câmara. n9 1. de 
1968 <n9 315-E -67 na casa de Ctrl­
geml, quJ, "cria na 31!- Regiâ•J da 
JüStiça do Trabalho, 8 ('litol Jun:as 
de conc:}iacão e Ju!gam.:mto, co.m f2-
de em Bela· Horizonte, Estado de :>li­
nas Gerais". 

nancto Início aos traba!hos, o Set­
nhor Presidente concede a palavra 
ao senhor Senador Manoel Vilat.:•' 
que, na qualidade de n.elator, tt:C3 
cons!dcr:;_;ões consubstanci"J.is f.-m R?­
latório circunstanciando a origem e 
tramitação da matêria .1a.s duas ca ... 
sas do congresso Nacional, bem cá­
mo as razões alegadas pelo · Scnh('r 
Presidente para,, no uso de .suas atri­
buições constitUcionais, a. por seu V.:!­
to ao prqcessado em tela. 

Nenhum dos Senhores Cong:rusis­
tas desejando fazer uso da palara, a 
Senhor Presidente dete!rnina em re­
gime de votação o Relatório, que é 

Incumbida de apreciar o Veto Total aprovado e assinado p3los presentE:s. 
do Senhor Presidente da República Nada mais havendo que tratar, en­
ao Projeto de Let da Ct.ma;a jjú • cerra.~sP. a Reunião e, para .:o!t..~ta.r, 
11/iero 1, de 1968 <no 3:o-E-67 na eu Márlà Nelson Duarte, Secretáro, 
CasC!_ de or.(gem_>, que "cria ,na 3'1- la~ei a presente Ato. que, lida e 
Regtao da Justzça do Trabalho, 8 aprovada será assinada pelo Scnh }f 
(oito) Juntas de Conciliação e Jul-1 Presidcnt'e 
gamento. com sede em Belo Hori- · ~ 
zonte, Estado de Minas. Geraisu. 

As dez~sseis horas e trinta minutos 
do dia vinte e cinco de março de mil 
novecentos e sessenta e oito, na Sala 
das Comissões, sob a Presidência do 
Sr. Senador Fernando Corrêa, ·Presi­
dente. presentes os Srs. Senadores 
Adalbertn Senna, Duarte Filho e os 
Srs. Deputados Armando Corrêa, Ma­
galbâ-es Melo e Sadi Bogado, reune-se 
a Comissão Mista incumbida de apre­
ciar o Veto Total do Sr. Presldente da 
República ao Projeto de Lei da bê.­
tne.ra n9 135, de 1967 (n9 12l~A, de 
J967, na Casa de orif!enü. que "con­
cede aos servidores públicos da União 
e aos das entidades autártmicas ou 
pa.raesta.íais federais, que lidà:m com 
Ralos X o'.l substã.ncias radioativas. 
a aposentadoria facultativa. aos 25 
anos de servico e a obrlgatória aos 
C5 anos de fdn.de" o 

da, em média, encurtada em 10 anos, 
pela radiação acumulada gradativa­
mente e que chega a cJmpromr·u 
lhe a descendência. Entre os riscos 
mais graves, pc:...~<~ c.tar D <·O • ~!l· 
cer dos ra-1""1r.,i3f~c;·•. ·c- .... -,,...1~- ~''a 

funesta das queimaduras pelos raios 
.X, de cicatrização difícil ou unpos- ATA DA 1ª' REUNVtO, DE 
slvel. INsTALAÇÃO, REAL!ZeJU NO 

RELATóRIO 
N9 19, de 1968 

Dando iniclo aos tralJai11os, o Se­
nhor Presidente concede a palavra ao 
Br. senador Adaiberto Senna que, na 
CJUalh.!ade de Relator, tece considera­
t,ões cor:substanciadas em Relatório 
circunstanciando a origem e tramita­
r.ã-o da matéria nas duas casas do 
CongressJ Nacion:l.-1, bem como as ra-

Te-aos nos lembramos do mattirlo DIA 22 DE MARÇO DE 196!:: -
vivido pelo Dr. Laureano, vitima do As dezoito horas do dia vinte e dois 
próprio e denodado afê de cur~-tr o de març.o de mil novec'::)ntos e ,.,eg_ 
próximo com os raies ioni?."nt<>>.: as senta e· oito, na Sala das Comitsões, 
doenças genéticas que ainda perctu~ presentes os Senhores senadores Lo­
raro na tristemenl~ ~2lebrc h!roxi- bão da Silveira _ Manoel Vilaça -· 
ma·; as doenças sanguíneas, irrever- Adalberto sena e os senhores Depu­
síveis, como à leucemia. tados Regis Barroso - Wilson Era-

Da Comissão li-lista s6bre o veto pre­
sidencial ao Projeto de Lei da. Câ- . 
mara n9 315-E, de 1967 (n9 1-68, 
no senado), que cria, na 3~ R.(~gião· 
da Justiça do TrabalhO, 8 lOitt.) 
Jun.tCJ,s de Conciliação c Julga1nen­
to; com sede em Belo Horizont~, 
Estado de Minas Gerais. 

Relator: Senador Ma..'1ur1 Vi1la('3. o Ur:.tguai - a Sui:;a latino-ame- ga e Jamil Amiden, reune-se a.. co-. 
ricana- adotou prcntrn..,llf"' a "'.0- missão Mista incumbida de apreciar 
mendação oficial da ONU atraves da o Veto 'rota! do Senhor Presid~nte Em a Mensagem n9 103, de 1968, o 
Organização Mundial t.;.~. :-:.aúa.·, no da República ao Projeto de Lei da Sr. Presidente da Repúbl::ca, no Hso 
sentido de que os p.al.:es considco;as- Câmara n<7 1, de 1968 (n9 ~15-F.-6'"1 das atribuições que lhe são conferi­
sem devidamente o as::. unto, e con- na Casa de origem), qll(! "cria na 3:) das pt:lOI; artigos 62, § 19, e 83, UI, da 
cedeu a aposentadoria nesses casoa Região da Justiça do Trabalho, a \oi- constituição, comunica ao congresso 
ao-s 15 anos de €Xercício. to) Juntas de conciliação e Julga. Nacional ter negado- sanção .ao Pro-, 

Aqui m.,-,,::~, n., P--. n nua~e to- mento, com sede em Belo Horizonte,ljeto de Lei da Câmara nQ 315-E, de 
dos os Estados vinha mconcedendo e. Estado de Minas Gerais". 1967 (nQ 1-68, no Senadol,.que·cria, 
aposentadoria aJs. L.j ct~J~s ue :.-er-1 Em obediência. ao prece1to regi- na 3ª' Região da Justiça.· do Trábalho. 
VIÇO para os que lidassem com sub&- mental, assUme a presidêncl.a. o .se- 8 (oito) Juntas de ~ill.aÇt\.o e J-ul-
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, Estado de ~.1m3.s Ger:ts, por JUl-J nha a pre~.ente 11.enilogcn1". ~
mento, com sede em Bel<> Hcrtzct- Jos na '::nl·elv. n(l que n~omp ,_ 

á-1() mconstltuclOnaJ. Na câmara dos D:;putCJdo<;, o Pl'(I-
PROJE'l'O: ORIGEM, R.\ZOES E I jeto sofreu al;~umas emend:::. ;, com 

TRA!viiTAÇJI..O vistas a sua melhor aclaptJ.ç::Jo aos 
. p~eczitos cons!Jtuconas da Co.rtn. de 

O proJeto tem a sua origem na 1967, tendo a conussão cl3 co-n;:;tltUJ­
~enstagem 1:19 4, .de 1~66, do Pl'C\.l-

1 

çã..:> e Justiça daqrela C:t:s::-• .._ em pa­
Ciente do Tnbunal Reg~onal ~a Jus- recer sôbre r. matéria, e~elai'Ccido 
tlça d~ Trabalho d~. 3. Reg1ao •. q!le qu-e, ''face ao rt1spcsto ilO ~rt. 59 clll. 
tmcammhou a ma~erm à "-Pl'e·~laçao constituição FfederE.l, o ... Exm;j Se­
~o Congresso Nacwnal,_ l~os te!'m?s I nhàr Presidente do 'l'ribútml Superior 
elo art. 49 do Ato Insüt'..lc~cnn-1 ·nu- do Trabalho, enviou o of.c.~ junto, 
lllero 22. . e que ratifica em todos os .s.:us têr-

1 
Na refenda ~ensagem, que ressal- mrr a manifestação do 'l'r!"vn~u l-te­

ta. o_ grand!': 11:umero. de novn.r;. atri- giOnal, compondo-se a:::si.:tl o l'rccrs­
bmçoes confen_das. ~quele ~r1bunal 50 com es otiféhdas C811:3tltuc~onais''. 
por recentes le1s, e amda sahentado: No senado, a propcsiçào obteve 

l "A medida se justifica pJemt- a~ro':'ação de tôda~ .. l.~~ CGmissõE:s 
mente, âiante .do enorme c1':êsc!- Tccmcas e do Plenarw., . ~ .~,.., 
mento da Just1ça do Trabalho da O VETq E SUAS F.AZOl!,;,.:j 
:H Região, môrmen.te no que .1.iz O Sr. Presulentt da I:{-3;,Jtl+bhca,- no 
tespeito a Belo Horlzome. entanto, resolveu ve~ar, tu~~lmente, 

o desenvolvimento destn. cida- o projeto, pelas segumt.e1~ razoes: ~ 
lje, que, se.gundo os últimO<.; da- "Em, que pes~ ~ ;n~.~t·pr:taç.ao 
dos estatísticos oferecidos pelo . da?-a as dú_>poo1ço~s con.stltuciO-
l. B. G. E., já conta com popn- . n_a1s dos ~~rtt~os llU, Il e 59, "n-
lação superior a um 1nUhão de - VI:lndo ·o Tnbunal. H.'!;;:~z:.al ~o 
habitantes (situandO-se comO a Trabalho da Tetc:ma R'Jgmv, t;!I-
31} cidade brasileira em poptüa- · ret.amente- ao Concir::::-::o Nacw-
ção), representa um dos pOntos nal, o AJ?rojetu de Lei ern exame, 
altos da econoillia indu~trial e o ·Governo. mtende -- baseando-
comercial do Estado de Minas se n~ ~I!tgos 60, Il, ,e G7, tia 
Gerais. consoante esse desen- conshtmç~ . _q_ue_ e de su~ 
l'olvimento, tem-se v::•.L"lficado que competêm~ta a IlllCiat.l\'a da .iel 
o número de problemas trabalhis- pro}Josta- .. 
tas apresentados ã. aprecia·•ão S~m.entrar no ~.!l'ir::J da ne-
das atuaiS Juntas em funcio~a- c~s~1dade e c:.m_vcn~enc1~ d~ me-
mento cresce em vertiginos::t. ra- d1da, o VE t.o se unpo8 nao · o~e:n-
zão geométrica·. te para se resguar:iar o drr~ItO 

, assegurado ao :E!.o:i€r Exi.'cutlvo, 
Essas Junta:;. assoberoadns co- mas, tambêm, pelo afronto ao 

mo estão, vem:s~ desdobran~o principio constitucional inscrito 
~lém d~ .sua~ atlvJdades ncrmaJS, . na P.arte final da ).línea '"c" do 
para nao de1xar de atender J.W '~ 1<:> d .... artigo 64. cujos desvirtua-
ansei~s de quantos as procura~. mentos acarretl:l..rias gtttve3 im-
. Ass1m, o. aumento que se ven- plica('Õ'2s. e me:smo nrejuizos pa-
!Jca no numero de .feitos traba- ra a Náção". · 
lhistas que assoberbam as Juntu'S 
de conciliação e Julgamento Ides­
ta cápital, reclama proVidências 
imediatas no sentido da am"Pilia-. 
ção das órgãos julgadores de lf 
instância, com a criação de mais 
8 (oito) Juntas em Belo Hori­
zonte. 

CONCLUSA O 
biante do -expcsto, \, j·1L:;amos cn<-­

coutrar-s( 0 Cong1'_,.:,;õ ,_>J:aciono.l dt~ 
vidame~te habilitado a apreciar o 
véto presidencial ão Proj•~to de Lei 
da. G{!,hlara n9 :i15-E, de 1961 (núme­
ro 1-68, no Senado). 

Faz-se necessária .também a Sala das Comissões, em 25 de mar­
ampliação do Quadro do Pessoal eo de 1968. - Lobão ela Silv-eira .. -
desta Justiça, com a. criação -àr Í'r<>.<;identP .. - Manoel Villaça, Re­
cargoo essenciais ao funciona.:...llator ~· - Aclal1Jetto Sena. Regis 
mento dos novos Orgãos trabn.- Barrozo. _ Wilson Bra.ga. -f .r a mil 
lhi.stas. E são êles os enumera- "AtnideJ!-.· 

-~-~~--~--------~--~--------------

SENADO FEDERAL. 
rATA DA 24~ SESSÃO, EM 25 

DE MARÇO DE 1968 
O Sr. 21.. Sec-retário procede d 

leitura cLt ata da. oessâo anterior, 
que é apn-z:ada sem debates. j: 

2' Sessão Legislativa Ordiná· 
r / ria, da 6' Legislatura 
PRESIDf<NCIA DOS SRS.: AARAtJ 
STEINBRUCH E GUIÍJO MONHI>i. 

' As 14 horas e 30 minul"4s, 
acham-se presentes os Senhores 
Senadores: 

Adalberto Sena 
A.rthur Virgilio 
Lobão da Silvejra. 
Menezes ~imentel 
Wilson- Gonçalves 
Ruy carneiro 
CarlOS Lindemberg 
Eurico Rezende 
Paulo Torres 
.Aarão Steinbruch 
Aurélio Vianna 
Gilberto Marinho 
Nogueira da Gama.­
Carvalho Pinta 
Fernando Corrêa. 
Mello :Braga. 
Guido Mondin 

0 SR. PRESID~TE: 
, '(Aarão Steinbruch.) - A lista de 

· J)resença acusa o comparecimcnt:;) de 
17 &s. ~enador&S. Há número regi­
mental, declaro anetta a. sessão. Vai 
ser 1\da & a.ta._. 

o Sr. 1'~ Secretário té o se­
~uinte 

· EXPEDIENTE 
on9cio Do "r.zENISTRO 

DOS TRANSPORTES 

N'1 330-GM:, de 21 do. corrente mês, 
comunicando qu-e aquêle Ministério 
deu início às cJras de :l~faltamento 
da rodovia Belém-Bl's.SíhP, no tre­
zho de HO km que liga P...nápolis-.la-
raguã-Ceres. · 

F/cREC'ERES 
Parecer n9 2~5, de 1968 

Da Comissao de Proj€'tos · tlo E.cecuti­
vb, sôbre o ·Projeto 'ie Lei da Câ-

' mara n9 26, de 1968 :no 968-B-68 
na Cdmara), que estende à Co­
marca · d1~ I .. ecpoldina a j1ui3dição 
da Junta de Concil:açtio ~ .Julga­
mento de Cataguase-s. no l:.stado de 
.Minas Gerais. 

··:.Relator: ~enador Carlos .~LinJ.ed­
berg .. 

O presente projet.o, encaminhado 
à apreciaçãQ do congresso Nacional 
pelo Sénhor Presidente da República 
Cl\'lensagem nQ 33, de 19681, na for­
m.e. Qo artigo 54, ['al'ágrufos 19 e 2Q 

'da Constituição do~· Brasil, .,r.stendc con1o a proposta no. pre-sente proje-­
à Comarca de L'::op()ldina, a jurisdi- to, qual seja a de estendl'.'r-s~ n ju--­
ção ela Junta de Col.lciliaçáo e Julga- risdição de uma Junta ctc Concilia-· 
metito de Cataguases, '".in Justíça do ção e Julgamento situada ctrt ddadl!t. 
Trabalho da :-):! Reg:tào, uo Estudo d.e próxima, cujo movimento é met1cr. 
Minas G~rais " (art·: lf'J. 6. Quanto ao méríto, portanw, () 

2, Em Exposição :de ?\-'lotlvos .s.ôbre p-rojeto é, também, men•ceclor de 
a matéria, ane};a n,o Projeto, o Mi- nessa aprovação, pois dá :.olução <:or­
nistro da Justiça e.scla:·ece que o as- reta e legal para problema que vem 
sunto criginou-~e C:e solicitação do afligindo a grande número de traba­
Sindicab dos Trabnilmdor'!S' na In- lhadores e demais int~l'e3!:ados, c.on­
dústr:a d~ Fi:::çãa 1

' e Tecelagem oe tribuindo, com sso, para. a tmph.nta­
LeGp:)Iciina, Estado :de Minas Geraís. ção de maior tranquilidade, segman­
Nessa :-~cna, que c~mpreend"J, tambêm, ça e bem estar social. 
os i\1nniciplos de Argit·ita e ReCreio, 7. Diante do expost-o; a Comi3sãC> 
on~e estão situada~: ofícín:~s . e~ que de Projetos do Executivo t1pina pela· 
trab<.tlham c:ntenas dB 1 pranos da aprovação do projeto. 
Rêde Ferroviária f'ederal s. A., ~ 1"' Sala· das comissões, em :n de mar­
exlstr; apena,s um. Juizo de Di.'::üto ço de 1968. - Wilson Gonçalves~ Pre­
•·para atender aos .serviços do ~ríl!le, sidente. - Cai-los Lindenberg, ReJa-= 
civel, eleitoral e do trabalho, provo- tor. - JoSé Leite. - Eurico Re.';;en-. 
cando o acúmulo dos feit'ls, que f:- de. - Arthur Virgílio. - JOão CleO--. 
cam;- por longo te::npo, a~ua.rdando tas." 
instrução e julgamtmt<J"'. · ' ~ 

Na mesma Exp:sição •ie Motivos, o Pare~er no 236 1 1968 
Ministro da JustJ:;a InfOmm que a "' · · ' ( e 
A?Sesscrin Juridic.a .:do Minist~rio ... ~l.1~- :Da comissão de 'Projetos do Exccu.fi.-
mfestou-se favoravelmente a sonc1- vo sóbre o Projeto de Lei da Câ-
tação do referido .5in:iicat:l, "não .só m~ra n9 28, de 1968, '11"' 970-B--68, 
em ú~ce dos argumentos apresenta- na Câmara), que dispõe sõõre a ~~~ 
d?S, como por ~011si~erar que o, aten- classe do Corpo de Bombeiros do 
dimento do ped1do nao. r~ca~ret~uá au- Distrito Federal, com-plementando 
ment<? d_e despes:::s, po!S 11:10 l~p_ort~ a Lei n9 5.255, de 5 d.e abril de 
na cnaçao de ~enhum ca.í·go pubhco . 1967, que unifica as 1 ~ e 2a Classe.'l 
Esclarece.,_.tamoém: t.~r s1d•J o as.s~.n- de aombeir~s, tto ConJO de Bom-
to submeddo ao rt l}JUnal Supe110r beiras do D~strzto Federal. 
do Trabalho.· que :opmou pela ''con­
ce.;:são dn medida,. visto eoincidir a 
mesma com os objetivo~ vi~dos de 
melhcr cxpansi.\o da ,Justitll. do Tra­
ba!bo". 

3. Na Câmara dos D2ou.tndos, o 
projeto recebeu- pn.recer::s LworMeis 
das CQmissões de Constituição e Jus~ 
tiça e de Legislaçào Social, tendo s!­
do, também, aprovado mii Plenário . 

4. O § 4Q do artigo 13.3 da C-onsti­
tUição do Brnsil e;stabelece qne a Lei 
disporã. -sôbre a jt:.risdição rlo? órgfi.o.::. 
da Justica do 'Trabalho. Não haven­
do d)ipoSicão con3tituciOni:i.l espEcffi:­
ca - e no" easo n'ão h'á ·- "n iniciu­
tiva das Leis cabt~ a qualquer tr~em­
bro ou comissão !· da Câmara. dos 
Deputados ou dn 1Benado Federal, ao 
Presidente da República, e dos 'l':ri­
bunais Federais na-m. jurisdição e1 
todo o território . nacional" (a:!:t. 59 
da Constituiçâo) .·: Por outr:l lado, o 
artigo 54 da cmutituição dispõe que 
o "Presidente da' República podt>rá 
enviar ao congresso Nacional proje­
tõs de Lei sóÕre :qualquer matéria ... 

Como se verifica, o projeto enc·..,n­
tra amparo constih,teional. 

5. A Justiça do Trabalh'l, confJr­
me é do cor:.hecimento de todos, des­
vinculou-se da· Justiça cJmum para 
que __ ps feitos tr.a.balhistas pudessem 
ter tramitação m:üs rápida, para que 
a solução das questões ::;ociais - ge­
radoras de intrai:,quilidade.s e descon­
teqtamentos tão 1prejudieiais ao bem 
estar coletivo - ! pudessem seJ: dadas 
o mais prontam1mt.e possiYel. · 

Essa a ra:~âo~ também, qUe levou os 
legisladores a permitir, nc:s lugares 
onde não existeú1 .~runtas de Conci­
liação e Jl.:lgam!!n:.:'), o atendiment? 
de ta:s questões: pe:os Juizes à9 D> 
reito. · 

Eis pbtqu~ a CorAsolidação das Lés 
do Trabalho, ob::::dfcendo a. preceito 
cónstitucional, em seu ~rtig:o 668, f'S­
tabelece: 

"Nas local_ldades não compre­
endida..;; na : urisdição das Juntas 
de Ccncllia.Ção e Jul~amento, ro 
Juizos de DJ.reito são os órgãos 
de administração da. Justiça do 
Trabalho, com a jurisdição que 
lhes fõr det~:rminada pela r~ei de 
brgallü.:ação r-judiciária local". 

Em determina do& locais, entretan­
to, devido a concentrações de masms 
operárias .. , o acúmulo de questões tra­
balhistas sôbre j· o Juízo de Direito 
torna-o ineapaz.; de dar solução mais 
rápida e eficiente a tnis m:oblt!mas, 
vindo a uconteár. assim; .... õ oposto de 
desejado. Torna-se, nesses cQsos, in­
dispcni;á·rcl ado,tar-se outra soll.tÇfy.>, 

Rela;.or: Senador José Leite: 

o SI, Presidente .da República sub-­
mete . deliberação ·do congrcsf_J Na­
cional projeto de lei que E:stc-:·-~~ uos 
reformados na graduação de · .. ; bei­
ro de 2:J. Classe, do corpo de E.nnb::l­
ros do DF., 'transferidos p:.tra u F ... <~~ 
tado CA. Guanabara, as •Jantagm.s d() 
art. :?' da Lei nQ 5. 255, de 5 de ltbril 
de i1í67, isto é, manda equiperal· os 
proventos daquêles refornutdos aos 
vencimentos concedidos !!O Süldado.­
Bombeiro, apootilandO-lh~ ns res­
pzctivas cartas de previsào de refor­
ma. 

Estabelece, ainda, o prJ.jeto que _a 
pensâG devida aos beneUcrlrios dos. 
Bombeiros de 2t classe, do corp() de 
Bombeiros do Distrito FedcH:l, será 
também equiparada à d~ Soldado­
Bombeiro, de conformidade com n. c:­
tada Lei nll 5.255, que- funct1u as ·1' 
e 2:J. classes daquela corpo!'ação 

As medidas contidas no Projeto são 
de ê.strita justiça, de vez que vêm 
sanar lapso existente no citado di­
ploma legal, deixando de inclul.r os 
transferidos para o Estado da Gua­
nabara, a. que se refere n Lei núme­
ro 3. 752, de 12 de abril de 1960, na. 
relaçãp dos servidores b~neficiadcs, 
alêm de emitir a. situação dos pen­
siOnistas, 

Manda, finalmente, o projeto que 
a reparação dessas omissões retroaja 
até à da ta da publicação da meneio-: 
nada Lei nQ 5. 255, o que nos parece, 
igualmente, inteiramente justo e im-
perativo. -

A vista do exposto, a cr,misJão de 
Projetos do Executivo é de parecer 
r~::3 a. presente pNposiçâo deve ser· 

vada. 
·'a das Comissões, em 21_ de mar-

' d~ 1968. - Wilson G-onçalves. 
Prcs.dente. - José Leite, Relator. -
Eurico Rezende. - João Cleo.h1s. -
Carlos Lindenbcrg. - Arthr:r Virgí­
lio.' 

Parecer n9 237, de 1968 

Da Comissão de Finan:;as Sóbre, o 
Projeto de Lei da Câmara n"' 28, 
de 1968 (n9 970-B, de 196"9, na, Cd­
mara), que dispõe sôbre .a 21- Clas­
se de Corpo de L\;;.;' beiras do Dfs·~ 
trito Federal, complementando_ a 
Lei n? 5.255, de 5 de abril de 1967, 
que unifica m 1~ e 2!). 'Classes de 

· Bombeiros: do Corpo ãc Dombeirort 
do Distrto FederaL 
Relator: Senador Júlio Leite·. 
Atendendo às razões cÔnticla.s i111 

E.xposição de Motivos do VIini.')tro da. 
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i Justiça, o Sr. Presidente da Jteplt- Ex.ecuti.,·o, at.ra.vés do :Ministério da. 
~ blica encaminha à aprecia~ão do Fazenda; as seguintes informações: 

congresso (Mensagem n9 32, de 1968) !'!J. Q1.,1a.l a importância paga pelas 
1 o presente Projeto, que estende aos firmas no Brasil em "royalties" para 

reformados na graduação de Bom- .o EXterior durante o ano de 100'1? 
1 beiro de 2'lo Classe, do corpo de Bom- 2!J. Quais foram os ramos indus-

beiros do Distrito Federal, transfe- triais. que mais receberam êsses 
.ridos para o Estado pa Guanabara, '·royalties"? 

~às vantagens mencionadas nD artifo 31J. Durante êsse mesmo ano, quais 
que mais 
nominal-

39 da Lei n 5:255, de 5 de abril de foram as 20 organizações 
i 1967. os receberam, citando-us 

O artigo 31? da citada Lei número mente? 
5.255, de 1967, estabelece que os mi­
litares já reformados na graduação 
de Bombeiros de 2\lo Classe, do cor­
po de Bombeiros do Distrito Federal, 
terão os seus proventos equiparados 

41(1. Está o Govêrno pagando 
"royalti-z.s;' a patentes cuja validade 
já se extin~·uju no país de origem 
por ter ultrapassado o prazo der 15 
anos que ordinàriamente se dá a 
ca.d:l patente.? aos ven~itnentos concedidos para o 

Soldado-Bombeiro, apostilando-se: as 
respectivas cartas de provisão de :re- · Justificação 

:forma· . . 
4 

Em 25 de junho de 1963; há mais 
O _Pl'OJet~ determma, a .. ~~a,_ que a de quatro anos, portanto, apresen­

pensao. dev dq. ~os benef!clariOs ~~ tomos projeto de lei n_esta Casa, que 
'E;.ombetros. d~ 2. Cl~se -~a _Cotpola, tomou o n9 76/63, que propunha dar 
çao d? D1str1to Fedmal ~~:a eqmpa- nova redaçã-o a dispositivos do Código 
rada a ~o Soldado-B.omb,.,u:>, na for- de Proprjedade IndustrlaJ <Decreto­
ma prevista. na refer~a Lei nY s1 .2~5, lei nfl 7 ,_903, de 17 de agôsto de 1945). 
devendo es.sas vant-a.,ens ser A,P-IC~l- p 1 · to 0 'vilég'o de invenção 
das a partir da data ;Ia pubhcacao _e 0 p~oJe • pn I 
dêste mesmo diploma fecral ou seJ·~ figurana pelo prazo d~ ~5 anos, c~n-

• <=> ' ti:• fados da data do depositO do pedido 
a cont1~r de. ~ de ~bnl de 1967. ,, de patente, findo 0 aual o invento 

1\ PlOpüsiÇa? VJsa apenoas~ a:-/o.a- cairia. no. domínio público. l!:ste é o 
plementar a Clt~dt! Lei.~- a;,,z-.J.l, ~a- prazo que cõmumente se empre~a em 
,nando--lhe a o:mssao eXlS~enL, ou ... e- t. · s d l!'dade d" pa ente 
j j - t · ~ ~·t ~ ou tos pa1se e va ,~ . 
a, a t ~. nao er previS-.o a ~~ ua.ç~ Ocone, entretanto, que no Brasil 

dos m~lltares Çlaquela Corpcaa~ao muita-s das importâncias reme:idas 
transfendos para a Gua uabar1., ' ex F'xt · r para pa""amento dos 
vi" da Lei no? 3. 752, d_e 1.2 de allril ~e ~~ovaitie~~!o, são indevid~s. em razã~ 
1.960, n~m a do.s penswmsU!s ctos m1-l de ·haverem· Q:S direitos das patentes 
lltares Já _falecidos. - .A se extinguido por deConência do 

As medidas propostas, como se v e, ». , 0 0 1·sto const1·tui uma grande 
f( 'n1· · ment · st e ne ,-s· .; " ~-'ra~ · ra, ao_ 1 .eua -e JU -3;s _ c_,. ~1 ~a~, evasão das nossas parcãs divisas e 
nzao por que a com1s~ao de ~man- isso é 0 otie s-e objetivou evitar atra­
ças cpma pela ~pr_ovaçao do Piojeto. vês do A.rt .• · 39, da citada proposição 

Sala das Cornls.soes,. em 20 d_e m.ar- revo<mndo 0 art. 4o do Decreto-lei 
ço de .19~8. - Argem_z~o dA .;touetre- M 7 . 9oa. A propositura. no entanto, 
do, PJ:esidente .. - .Tulto Lei~~· R.ela- se foi aprovada no senado fiCQU 
tor. -- Clodo!mr Mtlet •. - Joao Cleo- f>nc~.lhada nn. Câmara dos D:mutado:: 
jas. -- ~essoa de Quezroz~ .;- Lean- desde 1964 . Desconhecemos ouaís fo-
dro. Ma~zel. - Manoel VLlaç_a. t·a.m as fôrças que a imP7ô_iram d~ 
Jose I.ette. - Fernando Correa. nro.sse~uir até final aprovaçao, como 

O SR. !'RESIDENTE: fêv. o Senado. 
"É: sabido, entretanto, que uma 

<Aart'lo Steinbruch) - O expedien- nacão em processo de desenvolvi-
te lido sera publicadó. mento. como 0 nosso, não está em 

A P1·esidêncla. recebeu respostas aos condicões de arcar com os paga­
seguin··,es requerimentos de infor- tnentos que s~o f-eitos em . dólares. 

· mações: tJrincinalmente, para o Fxt1mor. Da1 
w~ 909, de 1967 - De autoria do decorre. Obviamente, o maior empo­

Senador Vasconcellos Tôrres, enviada Qrecimento da massa trabalhadora e 
pelo Ministro dos Transportes (Aviso da clas.:;e empresarial genu'i.nament., 
n9 311/GM/68)_. nacicnal aue vêm, a cada passo 

N9 !144, de 1957 - ~e .autoria_ do extin.e:uirem-se as possibilidades ~e 
Senado~ yasconcellos Torres, envia_da pro-a-essa pela ação do empobreci­
pelo 1hmstro dos Transportes (Aviso 

1 

mflnto. p~Ia falta de recursos, pela 
n\1 312/G~/68). carência do valor da moeda. 

N9 H71, de 196~ - I?e autoria; do o Brasil não pode fica_r com os 
Senado~ yasconce1los Torr~s, envtada bra~os cruzados e assistir Intpa~sivel 
P_Clo Mtm~tro .das Relaçoes EX.te- a a"ão das companhias. pnnCii;lal-
nores (Avtso numero ... , ............ mente das ali-enígenas aue, mmtas 
DGA;DNU/7/59'2.30/68). vêzes, as filiais daaui pa_g-am "'royal~ 

N9 9'82, de 1967 - De autoria do ties" nara süa.s próprias matrizes do 
Senador Marcelo de Alencar, enviada rrx"terior 
pelo Ministro das Relações Exte- por o~t.I·o lado as vantagens -con-
ríores (Aviso nómero ......... : . ..• ·. cedidas pelo pagÍtmento d~ patentes 
DCI'nt/DAS/S./692.01(22) /68). deve ser muito bem fiscalizado, evi-

N9 1.093, de 1~7 -:- De autoria do tando-&e os pagamentos ~e valôres 
Se_n~.d:Jr Raul Gmbetti, enviada p~lo exaQ"erados e atendo-se, am~a, p~la 
MI.ç..mtro dos Transportes (AVISO validade delas pois muitas. nao exis ... 
n\1 313/GM/68) . tindo os seus direitos no pais de 

N9 ;..,168, de 1967 - De autor!~ do origem, naturalmente não podem 
Senador Vasconcellos Tôrres, env1ada receber nada do Exterior. 
pelo Ministro dos Transportes (Aviso 
n? 3H/GM/68l, O SIY. lOS~ ERMIRIO: 

N9 S94, .de 19-57 - De a~,toria do Sr. Presidente peço ~ palavra., pe.-
Senador Lmo de Mattos, envmda pelo la. ordem ' '-..., ~ 
Miuistm do Planejamento e Coorde- · 
na~ão Geral. O SR. PRESIDENTE: 

}.;'Q 1.044, de 1967, -:- De autoria do 
Senador Vasconcellos Tôrres, enviado 

. pelo Ministério das Relações Exte~ 
Tiores (Aviso número ............ .. 
DCJnt/DEOc/6/692 .01(60). 

O SR. PRESIDENTE: 

(Aa:âo Steinbruch) - Há requeri­
mento de informações que serã lido 
ptflo Br. 19 secretário. 

Ê lido o seguinte 

Reqt:erimento nç 270, de 1968 
'Requeiro à Mesa.. nos têrmos regi~ 
menta.~, sejam. solicitada.,. ao .Poder 

(Aarão Steinbruch) Tem a pa-
lavra, pela ordem o nobre senador 
José Ermírio. , 

O SR JOS>': ERM1RIO: 

sr. Presidente, enviei à ~el:'~, de­
vidamente justificado, o requenmen­
to sôbfe pagamentos de "royalties'' e 
assim o justificamos: 

"Em 2!l/de julho de 1963, há 
mu:s de quatro anos, portanto, 
apresentamos projeto de lei nes. 
ta Casa, que tomou o no? 76-63, 
que propunha. dar nova redação 
a dis_positiv'os do Código de Pro .. 

prledade !ndustl'ial (Decret.o-Iei 1 nosso País da situação em que se 
7 .9"o3, de 17 de agôsto de 1945.1., incontra a Pnl.õnia, o11cc estudant\"s 
Pelo projeto o privilégio de in-~ estão lutando nas ruas com a poi.ícia 
venção figUraria pelo prazo de pela liberdade; onde estulautes e..~tão 
15 anos, contados da data do de- tlendo processados porq_ue insí.<:tem em 
pósito do pedido de patente, fin-. ~utar pelo direito de pensa1·, de expor 
do o qual o invento cairia\. no tlo- Idéias. de• defender prinr,lp;os . 
minjo público. :Ê;ste é o prazo Nossa Nação#· desgraçadnmer;t~, d~ 
que comument-e se empre~a em \lOUCO dit;ere d~ situa ri\ o de Portug-al 
outros paises de validade da pa- oo-b o d-omínio fascista de ~alnz~r, 
tente. ocorre, entretanto, que n-ÇJ onde também estudantes, int.e!l'ctuai:;;, 
.Brasil muitas das importâncias estão sob as vistas da. i'"! DE CJ.l esl i>o 
remetidas ao Exterior para -pa- encarcerados, persetan1o no esfôr·çt.l 
gamento dos ''royalt.ies" são rn~ p21a prorrogativa de pensar e de .:.;.,.­
devidas, em razão de haverem os primir o pensamento. 
direitos -das patentes se extingui- · Hoje; Sr. Presidente, lei-o pre.JcUP:l.­
dos pol' decorrência do pra:t...,. do e tris~e que jovens acaJêmH :.s 
Ora._ isto constitui uma gt:aude I g:aUch-es foram presos q,')::ma~ pDrqu.c 
evasao das nossas parcas dtvisas participaram de um .simpósio em el­
e Isso é o que se objetivou ev-i- dade do Rio Grande d.o Sul, 
tar at~avés do art. 39, da Cit-U:ja Estã havendo, no nos:w Püis, uma 
propos11_;ão, revogando o n..rtlgo nova lut-a das catacum'no:; Os no.ssos 
40 do D~creto~lei 7 .903. A. propo~ jovens inc-ompreendidos, que náG <:!il­
sttura, no entanto! se fm apro- centram diálog., com Vl3 h{JffifJl:.; que 
vada po Senado f1cou encalhada estão no poder, êsses jo·,•{:U<; natUJ'al­
na, Cantara dos Deputado~ de;:;_de mente rebeldes, inconformariGs r;r•m a 
19tH. Oes~onhecemos ~uats . to- 'o:·ctem social e política, in:•Jsta e tie-~ 
ram as forç_as q~e ~ Jmpedtram sumana, que impua, ~Jan sP- reuni­
de prossegt~tr ate tmal aprwa- rem, para discutirem l~<;es, para d?­
çfio, con~o fez o Senado. baterem princíplos, têm de ir p»r_n. 

Jt sabido,· entretanto, que uma os p~rões dJs c-:::nven:os , <i'>~im 
ll~ção em processo de desenvo!- mesmo, s~guid·os pela p0 ·,1c.2.., a pE:-r­
VImento, como o nnsso, na.o_es~~ ser,·uí-los 
em condições de_ arcar. com o3 E· a censura às obras de! ar[e. é o 
:P~ga:n~nto~ q~~ sao feitos em te.1 t.ro quase· que impeJi,io de fun-­
dolal ~s. prm~.pal~1~z:et,. p~ra. , 0 cionar porque rensores q•te forP,m pre­
Extenor .. Dai decone,_ obvmm~n- parados para ou:ras mis.one1 e nií.o 
te, o mawr empobrecimento ~~ possuem a categ::ria e a cultura nc­
massa t.~abalhad~ra e da ela~,,"' cessárias na,.a dec.idirem sôbre as 
empresana_l_ genumamente" nac~~: obras que lhes sã-o subrn~'..:.d~'1. deto1• .. 

~al que \em, a ca~~ .l?a.s~o.~ <· mnm as p!'!~as, levam ·n:se:: f' 'YJf,q•g 
tmgmrem-se as ~osslblhdade.s a c para uma. decisão S"'ln nn~""Pm rue 
progresso pela açao Cio em pobre- ,., . . ~ • - " , " '· ' l 
cimento, pela falt:l'" de recurs-os, 1 c.__,~ ro ISso est-a~ • ap.:,~:.tw, clt>tendo o 
neJa catência d valor •da mocü.la': n. o ela cultm a, pt ... J ta.cando-a e 
.1.-' • -

0 . - 'tlVtltando-a. o Brastl nao pode ftcar com t•3 c-· . r .·~· .,1 braços cruzados e assistir impa-;- I ••• .,ao ~lorna rs-ul.s e oper~l· us ~ue, P.:-~ f) 

sivel a ação das companllias, 1 ::.ml~le~ fato de colocar...!Tl nn a tll·--'U. 
principalmente das aHenigê~w~ la fim de c~letarem <~s~matma" 1;ara. 
que, muitas vêzes, as filiais daqui :lnt .m~mo-nal ao Gov-er~<?·. p_•t1do::n 
.Pagam "roytlt.ies'' para. suas pró- I ~"'mbrm a am.;aça oollcm:e".í'3., .'\ 
pi'ias matrizes do Exterio!'. , amea('a que ~en,a suf?r.a! a llber~;;-

Por outro lado. as vantagens ·de de expressao, de op:mao e de Cm-
eonceàidas pelo pazamento de lo~?· . .,_. ,., . 
patentes deve ser muito bem fis~ f:sse .quad1o, -sr. PI':'"'Jdl"nt.., q1~e 
calizado, evitando-se 05 paga- pouco d1fer~ .do qu~ ex1;:;ta,. no~ tgr­
mentos de valôres exa.:reradr•s e mes ditatoriais, mais obscu :>ntis.;.a~ ~ 
atendo-se, ainda . .,.pela. o validade mais _vicl~nto, lamentàve:mm;e. é o 
delas pois mutras, não existindo que poo:; amda vemo.s nes~~ "?a·s. 
Os seus direitos no pais de ori- Ha de alguém. dizer: "ma$,o_Re­
gem, naturalm~nte não podtm nh-?r t;,m uma tnbuna e está .alando 
receber n\\da d!}_ Exterior. assim? . 
Est~ ::n razões do presente re- Mas, até quan<!_o, Sr. Pyf's•dtnte, e 

querimen~o. qual a repercussao de mmf;as paJa-
Sr. Presidente. Srs. Senadores, no vras, qual o efeito que ~_las poderão 

Brasil começa·se a contar o praz"J ter? 9;ua1 a traJ~sforma..;a? que. ~!~s: 
das patentes a 15 anos da data em poderao determmar? .:\imtas VC7~"S 
que se dá a patente, quandç devia morrem dentro desta cas~~ out;·as 
ser contado da data em que é depo- vezes servem apenas pa.n seH.!il c~-n ... 
sitada na Propriedade Industrial. .h: sideradas c-omo subver'5ão e r,:r.ral ... 
agora, no BrasU. ninguém sabe mente, assim são constd~rflda~. 
quantos proc-essos estão atrásados. Ê E a Nacá·O, as<;im, vai raminl1·:ndo 
preciso que êsse projeto passe na de perplexidade em_ per•ft ':d~tàe. m­
Câmara, com. tôda urgência. deCISa, nesse ansew vor chrr; rn'l s 

Era a informação que queria dar. tranqiiilos, de n1al_or 1egvnmça p:l1'4 
o povo e par&. as hberJ.ad,~s. 

O SR. PRESIDENTE: O Sr. José Ermírio - Pr!rrnite v~)s-

(Aarão Ste~nbruc}J) - o requeri­
mento lido nao depende de apoia· 
mento nem de deliberação do Plená­
rio. Na conformidade do art. 213 
letra d do Regimento Inter1\o, <;erá 
publicado e, em seguida, despachado 
pela Presidência. . 

O SR, Pl!ESIDE,NTE: 

sa Excelência um aparte? 
O SR. ARTHUR VIRGíLio 

Com prazer. 

(Aafão Steinbruch) 
inscritos. 

O Sr. José Ermírio - V. Ex!1- ~€In 
tôda razão. Na terça-!t~i.::·:t pnssa:la, 
fizemos aqui um diFCurso s ôbre n.. 
PETROBRAS ao qual, inc1ush•e, tive 
a honra de um aparte de V. E..'xa., 
Pergunto: quaJs foram os jornajs a. 
não ser "última Hora" e "Dif1rio da 

llá. oradores Noticias", que deram a menor nr,•í­

Tem a palavra 
ArJ;hur Virgílio . 

cia que seja sôbre a~unto tão i:n ... 
o nobre senador portante eomo a PETRO.BRAS? Re=-1 .. 

O SR. Al!THUR VIRGíLIO: 

(Sem revisão do orador) - Senhor 
Presidente. Srs. Senadores meu in­
tuito seria na tarde de hoje elogiar 
apenas um ato do Govérno ato que 
premia a cultura e o tâlentc.. 

Mas, ao passar a vista pelos jornais 
ainda de hoje, cheguei a hesitar se 
devia fazt'!-lo, porque, nos periódicos 
que tive sob as "\:'istas, verifiquei que 
ainda estamos bem longe da norma­
liza.çãQ democrática.. Pouco düere o 

mente, morrem nesta casa, m1Jlt.as 
vézes, assuntos os mats imp'"lrtaute~~ 
do Pais. 

O SR. ARTHUR VIRGíLIO -
V. Exa. tem razão, e vou fazer uma 
defesa completamente ident.a. Não 
defesa, mas dizer Jealm~;'lte que nf o 
cabe a culpa t.l()s reoór teres que fazem 
a cobertura dos trabalhos desta- cr.sa. 
Sei que êles enviam, cvm absnlut.a: 
imparcia.lH:Iade, tudo quanto aqui .s« 
diz. Mas nã.~ sabemos a quantas ~-:"111• 
dicionamentos estão JUbmet!d(X OI 
órgãos de l!llprel!sa neste Palil, ~; 
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~~-mos que as grarides emprêsa.s de' !!.U;ícledes Forrni?a par.g. um -(~ar;'J nagem, porque todo::; .nó.:: de-remos re-
ub1icidade, que são MJ .. _n com-o o --....<t Justiça Federal, onde él-J cmP~·cs- verenciar. a cnaura c ~:> tale:a~ > de Eu-

·

-ustentáculo econômico d9.3 empl'êst~s tará, além da sua cnpacid.}tl~.e de tra- ricledes Fo!'mign! 
ornalísticas, são estran,s:cira-s -e cu:-' balho, o seu talento e a t.:t<\ prc>.sençJ o ·Sr. Argemiro d1~ Figueiredo -
endem o interêsse de grandes mono- de homem ·de espírito. Permite v. Exa. um aparte? · 
ólios e trustes internacii}Dais e c1ai 0 SR. ARTHUR _ VIR1~dLIO - 0 SR. .ARTHUH. , VIRGILlO ~ 

acontecerem fatos como êst'a que. Mu!to· obrigado pelo de!)Onr'ento que Com muito prazer, Simajo:~,· .\l'genüro 

I
• Exa, está- se referindo. UH! m:sun- V, Es:a., col)lO artistã e como poe~ de Figueiredo. '· · 

como a PETROER.4.S, do nais alto ta, acaba de prt!str.r, e lembrando. o Br.- .Arycmiro de ~Figzwil'cdo - O 
terêsse. para êste Pats, não tem a uma faceta a qu~ eu iria referir, que eminente é:::nfldD: H.u~t ea.rne;ro. com­
enor cobertura porque C,)ntra o E>.S- é e2sa fabulosa memôria d~ que ê O.o- panheiro de br>ncada., já emitiu, em 

tlllto PEI'ROBRAS estão a Shell, a tadÓ Eurlciedes F'Ormi,ga. · meu nome também, i~ slm opini-ão, a 
so e -companhias bta.sileü·as que ex- De _fato, sr. F residente, é -f>.:traor- respeito do hcmenageado 4 que vos:.. 
oram alguns ramos qu~ deveriam dinfn1'a a'memôrla dêssc p!;~).a: já as- sa ~xee;.tncia ~e te:~ere, FJ.1cu C'."fl 

Untegrar o tnonopólio est<l..t3.!. sisti êsse vate paraibano c:>-:utr..r um meu 11om[!; manifesto:a a. mtllha soli­
~ Mesmo assim, a fim de que minha, verso longo, pela primein vez e, logo dariedadc autorizadaih311te, ú home­
.. titude não seja, amanhá, mal mter-1 após, repeti-lo e dizê-lo corm:çando nagem que V. Ex"' p;:esta. Healmen­
f!Pretada, consegui vencer a hesitação- do iim para o }lrincípio. te, nobre Senador, nós U03 st11timos 
•!Para elogiar um ato do Govêrno qt.t-'6 Já presenciei ê:e solicitar que esc:re- sensibtlizadcs, cnmo .paraibalw,::;, cu­
~lhomeou -um intelectual, poeta primo-- '\"essern lO palav .. as numeradas, pas~ vindo um homem da! es;a~ura moral, 
toso, homem de extraor1inário tal eu.:... sar uma vista 1i~;eir.a sôbre essas ·pa~ intelectual e social de V. !i:xa .... a 

[to, para a· Justtça Federal: Euricledes lavras c, depols, repe~i-1as uma t~ O SR. ARTHUR ;. VlTI.G-i.L!O 
trormiga, paraibano da melho: <'epa, uma, .seguida- ou intercalaU.à:·nente. do Obrig-ado a V. Exa. 1 ~. 
·41ascido em Antenor Na-van·o. Lu~.or princíPio para o fim uu do fim pal'U o Sr. Arg:3miro · dé Figw;i_~edo ·-
):ie três belíssimos ·livros de :p-oesía, 1 o começo, · ... refer.i!'-s.:! a um cl}11t.::rrüneó nosso 
~Ol'lUtlist.a Drofissional, tenG:> inlctad0 

1 
E' pen3. que Brasília perca ésse poe. com ~êsse carâter de 1 uma verdadeira 

suas atividades na imprzns"l no Cea-. ta, êsse talento, ês.s~ ho:-n'o':r.1 otimista., glorificação, não só ;_pela autoridade 
·~á. transportando-se em seguida parai que \e..!_lla a vida que não sabe estar de.:V. l!.'xa., como pe:los quoHficnth'oS 
São Paulo e, atualmente, em Brasília, num ambiente que não .':5ej:l de !":i.sos e que, na verdade, o home-nagead'J me-

a Imp-rensa Nacional e n.) Correio alegrias. Tece. E' um homem. ·-,de a.tta sen:sibi-
'!Jrazt1iense. Pena que Bra~ilir:. per;3a êsse poeta lidade, sensibilidade 'nord~stina, ·"eu-

Conheci êsse poeta. há 1uns 5 lne.ses para São Paulo. E quã.ndo l'egistro sibilidadc dos homeml que sentem as 
~~ extasiei-me diante de sua inspira- essa riotneação, Sr. Presi ifllte, quero coisas à flcl' d.a psle, :poeta, ·má·is sen­
fão fecund,a, de uma· )nteligêncb. re- Dres1ar uma homenagem no talento; sivel, -pt:ttanto, ào que os prórn:ios 
~~entista ao retratâr hom~:\S e coisa~. à cultura, ao ef;pírito rte bí.'.a~ilidade nordestinos. Dada à :'!atureza da ati­
a criar imagens, a. exaltar o helo e de um cidadão q·:.~e se entregou a uma Vidade intelectu'll o. :.G.Ue S-J: dedicoU, 
~lcandorar Jt o amor. Saído do mundo· C"Jbra _de pesquis~~. no Nol'des~e, como- é também um EocióUigo q 1.e _descreve 
nordest-ino, trazendo na alma. tôda a J)oucos o i:izeram, e que, dtm1l'o em Ps drams.'5 da regiát• coín JO::\s ijntas 
~eiva. ~ da bravura. e· da e:>ragem (la- breve, dará a .lume-, para qc.e os so- Que v. ~xa. vaf rtg-J;.'a ·realçar no 
j.'QUeie grande povo, Percorreu as ter~ ciólo~os nela· encc:ntr~m rnotivâção seu bilhante discurso~ .. Est3.:1~o3 sensi~ 

'~~as de sua regi:lo, como pregador da para estudos àpJ·ofundados. bilizados, não só por :ver um paraiba-
1:poesia, a fazer conferên~las, muitas De tal Sbrte é a obra c' e Eu.ricledes no l'eceber <..s-·borne!lásens dt~ un:i dos 

. 1/Vêzes para hOmens que ::.eque ... • enten- Formiga sôbre p No-rdest.e, sóbre os grandes vultos dêste t?ais, qúe é vos-
1~1atn a sua- arte e a beleza. daquilo famosos _cantadc"tes do Nordeste, sô- sa Excelência, pela inteligência .. : -
1'tlue proferia. Nmna pereg:lnru;ão que bre as graridezRs e as misérias dos . O SR. ARTHU:~ VlR.Gl:LIO -
~~e deu uma vivência ex_t,ra')~'dinál1R. cang~ceircs1 sôbre aquela vida dura Obrigado ,-a V. E.xa. · 

,- ;'e conhecimento extraordinário do 1 daqueles homen:; ~1uros qu2 habitam o sr. Argemiro de .Pigu.zired-?- ... · I nordeste, e fêz com que s~ tansror- essa .grande ref;ião do ::,a.ü;, de taJ pela cultura, pela capacidarla de luta, 
-, tnasse no maior conh~::ei-or, talvrz,~porte é essa cbra, QU<! ~e b:ansforma pela bravura pessoal, ~omo também 

, 'desta Nação, das coisas,' do:> ia tos e numa verdadeira anto1o:si~t. onde os pelos têrmos com que .astà. ~1om·ando 
tlos homens da região. iestudi{).Sos poderão colhêr o,;; melhores uma grande fig_ura da vtria intelec-

1' O Sr. Guido Mondin Permite ensínaruentos sôbre a for.mação da tual do J(equenino e 1bray_o F.st.ado da 
iV. Exa. um aparte! cultura e da raça brasi1~1ra:.;. Paraíba. , 

· 3 O ·sR . .A.RTHUR 'VlRGiLIO ' Ma:s. Sr. Pres~dente, o n;:"ft~Ordiná- ~ O SR ART11UR ! Yrti.GiLIO 
Pois não. . . . rio é. que o ot:mismo :.i e Eurícledes Não f a~ mais do qúe eumprh"' aqui-
~ O Sr .. Guido Mondm - Ale~ro- me! Forl'!'uga se revera tamMm na fra.:. lo que considero um :a.ever e vejo G_ue 
e~ 9?Vll' o nobre Senad!)c Arthur I tenudade huma.e_o. e no amar pel:l a Paraiba, _ 110 rr.;.omettto em que louvo 
:VI~g1110 exaltar o tal~to de. 1nn f~s- paz. .. . 0 w.Ient-o o-e FGrmigá, sente-se hon­
teJa.do poeta, que direi de Brasilm. O Sr. Ruy C.1.rne1ro - b:i-me h- rada e exaltada, como se v~rifica, 
:renho a felicidade 4e r:9llhJ?~ê:lo há cença I?ar_a. um aparte, 31~IJ.ado··· Ar- pelos apartes que· ru;::a!J~i de escutar 
:bem mais tempo, o estro P"•eh:.o de' thur VltgJ.llO? _ dos seus dois eminentes represeutan-
!Formiga. . o SR. ARTHUR VI?..GíL10 tes nesta casa. ,· 
1 hivei com o poeta em longos se- Com muito pazer! ~ · · f1 h d disr. 
~·ões de arte, part-icularm:mt~ naque- O Sr. RUtf Carneiro ---t S.into satis- Sr. Pr~ldenu:, 0 Uc :> o ,.ur-
les tempos em que em Bras'1ia. para fação especml ouvind.o o grande t'e-- so será reitura . .ue um. pa.ema de For­
l:iugir ao tédio, nos reuniamus nq1:i t: presentante tfo Amazon 1s fa7.er mna mogra, c.ontepdo aCfu.Uo que sen~n:~ 
ali- para, trocando talentos, fugirmos! homenagem a filho da l:~rra paraiba- c~ a-SPlh;G.çao pela paz, c~rno .~oca 
daquela hora de quase ae.sespéro que· na, o p::eta Eurícledes Ponniga, nns- çao pel~ I~berdz.de, cqm':, tounaç3.·J de 
'caracterizava o principio de vida nes- cido :na minb,.a zona, do sc .. ·tüo da fratermdJ~e hum~n~> E ' a ;nell ;.er~ 
lta·cidade. DePois o tempo veio )oei- Paraiba, lndiscutivalmr·nt~. tr-m êle u~a das s:.1a.s ma1s. :'~gor~~aa compo 
:rando valores e os valor-=s reais pe1·- muito talento e, sobretuc:l9, um cora-- 51,9ões das suas m.tus, lr-..spnajas ,....cr;a­
lnaneceram como é o caso de Eu•·j('le- ção bom e como todo pr•eta amável çoes, em que êle se:. rE<Vel~ pr ct,a­
<les Formiga, talento àe 'escol i&íti~ agradãvéi. 'nai, saber ffJ.zer' omig~Js: mente isso.: o ho~om O~lmista qu~ 

':mo. EurtcJ.edes Formiga, ditei dêle, é Viu y. ~a. c(·mo o- senado1·-artista. ama a paz, que p1cza n libt~rdade, c 
um poeta lírico qua.ndo qu!-r ser lí- Guido Mondin veio dem<metrar MO. que ~nt~ frat--er::al Clt.rir..ho t;elos seus 
rioo, mas um repentista de espírito e alegl'ia ao ver c nobre coiega na t!'i- conc1dadaos. (Le): \ 
cultura como poucos. Co:.1heço como buna, ãispensrin jo .. nos, o S.z:nado1· Ar- POID!A DA :F'E.A'IERNWADE 

1· V. •. Exa. assinala, as 'Jbt8-S o.ue êl~ gemiro de Figm:iredo e eU, qn~ somos 
:Publicou, produções de grande beleza da Pa.ratba~ de v!rmos fazer, tecer 
é de otimismo. A poesia J~ EutfcJedes e1?glos ao nosso cónterrãne..'O, e aplau­
iForm.iga- é otimista, capaz de e-n1êvo e dil' d ato justo cto Govêrno, premian­
de comunicação, di":erPnte, como ·r~ 00 um moço de grande talento. 
:v. Exa;,. da poesia de va;nglUlrda, Quero· agradecer a v. Exa., em 
·chamada concretista ou coisa seme ... nome da Paraíba, êsse se·t gesto es­
~hante, que peca .. pela. to:·.al ausênsia pontllneo, porque V. Ex~. é também 

..._·'de comunicação, hennél",ic~. despre- um artiSta., é um ~ta, €. um inte­
zando todo o sent.imento que ê intrín- lectual? v. Exa. ~tem s~nsibilídade. 
seco da poesia·. E há - V. Exa. -bem D:li a.. razão por que está falando _c-om 
sabe ....:.. outra iaceta lm_oressionantE.' amor sõbre o jovem poeta paraiba ... no taltnto de Formig_a: é ptecisamen- no. Quero dar e. minha Sl)lida..riedaã~ 
te a sua capacidade de dot~J," e mtmo- e aplaudir V. Ex.a, e o uto do ·ao­
trtzar qualquer poeSia, repetindo, de vên1b, nomeando aq•Jêle- talentoso 
trás para frente, aquilo que _leu na- Euric1edes :Formiga. ~ 
buele instante. E' preciso se:r don() o SR. ARTHUR VIRGILIO - Pa­
'ae um cérebro multo privilegiado para raíb-a, em verde.de, só tem ·ínotivo de 
~ssim manifestar-se. or3-, senado:- orguiho, por tel' um filho. de tão- alto 
~thur Virgilio, eu gMnrPJ. que ou .... porte intelectual. E quandiJ exalto as 
;tros senadores, neste ':iiomento -dis- suas, qualidades de poeta, a. suo. sen­
$eSSem, porque êles- o eo~1heceiD, da sibilidade de nordestino c a capac1-
~ua. alegria -em- verificar que vossa da.de de CODl'pte_ender os te;m.as hu.., 
G!:z,:celência traz uma noti<Jla agradá- manos - como trá verificar o senado 
tv-el pàm nós Wdos, quando n G<lvêrno daqdt a pouco, ao ouvir $\ poesi.a. que 
·~~er_al4 _co;n mu~ta. . j~t}r;~. n?:m!la v_ou ~:er - apenas :pr:sto .'~ta bo:ne-

Amo a vldá, amd• a luz, os tnn.res 
anlo! · 

Amo n t-erra, anlb tudo que pal-
pita . 

-Na fl;-1~~~ do es~_a.ço, onde .._me in-

Ouvindo à. voz d,e Deus, -voz in­
finita! 

Abenç.)adas pcla.'ii'&5 que derramo 
Sôbre o mundo <le antor que em 

mim se agita,; · 
Tudo é belo, ~Senhor, e tudo 

aclamo. 
Purificado tm. v<&a ltt'Z bendita! 

Quero rimas ~-sol nos meu.s poe-
mas, · ll 

.Doirm·-me de m,.1nhãS, todo ale-
gria, i 

No clarp cá11 da.S: cmQÇões sup::e-
"'mas; j 

E sair, canct.onel.l'!> de a.hna ~anta., 
Distt'ibuindo esw)las d-e poesia, 

~· ~ 

MarÇo de 1968 , '--. 

co:n\ uma cançã.o de AUrora .na 
garganta! 

Sinto-.me- alegre, o con:.ção CJ.n-
... , tando, · 

Como se houvesse lJrimavera dn 
:.; mim. 

Minh'a.lma de marujo c vaga­
bundo 

Voa tonta de sol doirado o lllun.:lo. 
• l3ela e de todos, p"JrQue é gl'a.nde 

assin1! 
. .. Tenho -nsia de partir, ânsia in-
~-· e::mtida 
-t De amo1· em cada terra. uma lem-

brança.,. 
Doido de vida, bêba.do de glória. 
Oferecer um canto de csperanç a. 
Aos ruellS pobres irmãos desespe-

'l: rados! · 1 

E veios, . .s-ob a lu~ da redenr.áo, 
Unidos,- trabalhando, abençoados. 

"Na grande aurora aa überta~~t~! 
Nos lábios das crianças. brotem 

<~' ~risos; 
:E a iumaça que ~,;uba. aos céus Uo 

mundo-i . 
Seja das cfi.rãminés das ' grandes 

fâbricas, 
Que simboli"_am o ideal fecundo! . 

Venham dos màr.es as canções 
al-egres 

Dos ma-rinheiros que conduzem. 
trigÓ ' 

E a. mensai!;em de amor aos outros 
. povos! 

n_esapareçam todos os sinais 
Que os tiranos deixaram sObre os 

crunpos, 
Onde hão de florescer nas ma-

nhãs. louras 
Os lírios brancos sob o sol da p,\zl 
A · humanidade, r-edi.rnida, acol'de 
Num poema de gló!ia e perfe'içá.ol 
E na. pureza do arrependimento 
Erga o temp-lo da Fé no mundo 

inteiro, 
Para o trabalho da prepaa.·a9ãc: · 

Cada. herói-que tombou se)a lem-
brado' - -- ·,. . 

4o coração dos homens do ·fu­
turo, 

Na gratidão da pátria ao bom. sol .. 
dado! · 

Não haverá. mais lágrimas nem 
guerra: 

Surgirá o trabalho edificante, 
A bandeira da Paz aos qua.tro 

ventos 
E o sorriso de De~s tlarea:n.dv a. 

terra f , .·r 
-x-

Homens de tõdas as terras, 
Irmãos, meus irmãos do miJ.lldD, 
E' vosso agora u rneu canto, 
Clamor de um s".Jnho n"<r!\mdo; 

Po-ema feito de lágrimas 
··Na· tel'ra· que ch'<lra e;{(;.n:?;ue, ' 

-X--' 
· Canções de .amor tora..c;teiras 
Para. tOdas as ba.ndeiras 
~~~ se banharam de tiangnel 

Gente de tôdas as raças, 
A aurora não tardará! 
E a luz que Eetá de todos 
Só pelo amar nascerá.! 
Muitas rosas nos ~llminhos, 
Cr~anças de braços dados, 

Tod-os alegres, ca.ntanu;:,1, 
Colhendo trigo, marcandÔ 
Espõsas, mãos e sald.adooÍ 

-x-
Almas corno priutaveras, 
ACOI"dárão reflOrindo 
Universais, sem frontÉ-.ira.­
Intactas, puras, sorrindo! 
E nos camp-os castigados 
Pelas lutas lmperfeitas. _ 

Nos sulcos do chão fetldo 
O trabalho enr-iquecido ~ 1 

No mílas:re das colheitast 
-x-

O pranto da camponesa, 
Acalentando o filinho, 
será de alegria apenas • 
Pomba. feliz no seu llillll..{), 
R.enascm1ento de tudo, 
Frutos, bênçãos, alvas fontes. 
Aguas claras da bondade 
Co-mo um sol nos horizontes!. :.-.li 
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Meus irmáos de outros paí.~es: o SR. PRESIDF......~TE: 1paulista, da Guanabara, d'> Paraná,jprob!ema e colhi infor:nações, inc..lu.: 
Da ten·a de Santa cruz · 'do Rio Granda do Sul e 8npl't Cata- !ilve do Presidente da Bôls1.-d~Valô-
Eu VOs envio o meu canto , - rGuido Mondj11>) - ';'~'n ~ palar~~rina. lt.sse ê o nosso p:>nta de l'1.sin.,lres de São Pfl.Ulo, de que da.<; dezenas 
Est:ofe de run·v· e ll.lL! 1 vra o Sr. senador A.ur-e~q V1. nna. 1 firmado e mantido eril aosso espirlto.' de milhares de emprêsas, fo~ac!as 
Eu me sinto irmão de todos, 1 0 ~R AlJRtT 10 VI.1. ......... /.. · Est6u absolutamente convicto de que t' em sociedades por ação, ..19 nns :10. r.. o 

Num abra.1;v un~..., ei.,..l1, · ... • -· • r· ... "· , a matéria cOntida no becr€t')-Lei nú- Estado de São Paulo, têm condições 
Quando unidos cantaremos I Sr. Presidente, desisto da ~·ovTa 1 mero 341, de 22 de dezelntro de 1967, I de vender suas ações :Ien~ro cio e::>-
E com Deus construiremos (Pausa). j que prorroga para o exereic1o de 1968, quema da lei de favores fiscais de 5 
Um nôvolúundo 1deal1 . 0 SR PEESilJE~TE· \os benefícios dos Decretos-lei> mime- e 10%. Portanto, que lei é e,ta Que 
o Clarim da manhã que se amm- · .. · · 1 ros 157 e 258, ele 10 e 2a tle :feve· ben~11cia. apenas (iD cmprêsf!.s .::w:n 

cia . \ (Guido Mondin) - T2r.1 a palavra, reiro de_ 1967, respcctivamPntc se H- grande Estado como 3iio Paulo?; 
Clangora na mmh'allna de !{'ler- o Sr. senador Attílio fi'Ontana. 1 vesse vmcb mals clara, SL'!ll falhas -P.cde a lel ser muito proveito.:.a. 

l'eiro; · • • /que apresentou, o Senndo n('r, a teria Acredito mesmo que náo vem prejll-
E, sobranceiro, integro-me n'J 1 O SR. AT'flLlO FOXT,\~:\: reje!ta-do_. ,.. . . dicar os favores fJscafs que de\·em 

culto 
1 

sr p 1·esidente deoo:is~o ela Hl.lavra 1 St. P1e.:otdcnte, h uma sért.~ da ar-
1 

ser apl\cados na SUDENE e n:t •.• 
Da. Liberdade, cujo louro vulto . <Pau.~oa> ' • / · · 1 tigos, de cOmentários, de notas, Em SUDAM. Contudo, a verd~tdr ~ que 

-!f- \ 
1 

s.-Ex~. desist"ê da na:avra. 1mu~tas cidades; em I'rlJJ~a., cnpi!ais.( nté ~ora:_.da for~~ como foi apli~a-
Ama~ece nos cens do mundo in- i Tem a palavra 0 . sr. smad.Jr cat- As mf01m:f'ões che~_am compJ~·-1nwn-. da, ela na.o be_!lefiCla a ,5ra.ndJ; mmc:-

_t~Iro! tete Pinheiro. (Pausa). te deturpadas e- dat a mane;.1 n-:·ó-1 ria das emt:!resas que M:n neces::o!-
A mao que e:.. tend'), :fraterna.! f' I s. Ex.a. não está Jl'~_.3e!'l.t:< i nea ~orno fom::-s jul~.ado<>. l dade de capital de giro, que deveria. 

forte, · , Tem a p:1.1avra 0 Sr. s~n'lc~o~· Ruy . A lmJ?rensa, o ~ãdio _c a tP1ev1sii.o. ser formado c~m os recursos da per-
Rm·~ do? quatro ventos da ha~·- 1 carneiro. I ststemMtcamente fizer<J.m t:oMrntári,.·~ f centagetn desviadas do ,impô~,{) de 

rocma, _ , ao sabor de quFm inf.ormvv·• mal P. renda, para co~pra de a.;õe.1. 
Ccmpôs o conto unLversal que u:n · O sn. RUY C'An~EIRO: . de nossa parte nada se cEzitl ::;übre· a. I D<;iKando de apreciar as !a?.0C'"~ :1. 

. dia . l <sem revisão do orador) - Sf·nhor~maneira como na reaUdaJ~ a<: c::>i~as, in~nprc'ocão dad:t- eu pão e.>~:.··.\ 
•r~.-rtas _as a.lm~s cantarão ~em i Presidente, srs. Se'1a.1oret:., faz--se· :se. pDt<>aram. Dai a rs:~3-'> por que a. presente na ocasião da voturüo -

, queiXas!· . ' 1 necessário que eu compaH·ça a esta 1 nota da Mesa do Sena-do tn~ tPl'sibi- c-omidero um grande 'tto do Senado 
E o . .sonho que nasceu 'do amo!' 

1
. tribtma, tomando a aten~-ão de vm:sa /lizou, oroprrcion.,nr''O 11ma. omp a d.~ rejeitando o Projeto. co·no diz o nf:>-

Imenso . Excelência e do plenáriO: para falar. vulgação que t~ntes mh tinhamos' bre senador Clodomir l\!Iillf'~, o ,~e .. 
Qu! espalharei como um fec'Jn~o l sôbre uma. deliberação d-1 Me::t de conseguido. I ereto pedindo a prorrog:nç~'l nib 1r<1-

. insep.so •nossa Cà.sa. - / Sr: Presidente, o Jlust<~ ndvo0n.dc, zia as informações indisp~r.s..'i.vei~ e 
Sob~e todas ~ terras t(f?fanadas! 1 Trata-se, sr. Presidc~t "', d3. nc.ta e bnlhant~ jornali.sta. 1, M '-=:Js Ge- n~cessâ~ ids. Portant-o, .na1s uma r~-· 
Entao, ~s legioes re.artmzadss 1 q~e 0 senado reaolvcy c: 1 vut~a~· ::.exta-,' rais, L~ís Carl'ls de_ P~rtt:brt, Psct·eveu z:'io prlfa _Iouvat a ~tltuJe do se~ado 
Fropt-e1ras .rasgara-o, quebrando/ re1ra última, que tomei conhec.unen- um: artu~::> o prenunc1o fia .<:1J"e"'~ão. da Rrpubhca, rejeitando o ?roJrta. 

algem~s, .- . to, em prtmetr~ má~ p 'lO correio no Estado de Minas. Ti'oi l!l" tamb:"m E,pemmcs se o Executr~o deseJar .~.'-
Os palavtas de fog-o se1aq sun 1 Bra't{liense. e, 'PQStt'\'l{)r:n•nh, p~r 1 ~evado a_ um c::~mentárto otnwt.s de.almen"te~ CS"'-3. prorrogaçao, Q~e vn~.a 

bOtalos . 1 quase tod<Js os jornais rlo Rtr, de Ja-, mform::~coes idênticas q-,: qliE' for;'lDl i cem ao;; tnformacões necessat·ns tle 
Engas dos nos ceus dos nlf•u,-; 1 ne1ro. I transruittdas n. todo 0 Er:.t'>t' Da1 0 m:In;:>mt o11e possa ser aplica·ltJ, n;o 

pO"emas; 1 Essa nota esclarece p;~namento, julga_mento injusto qut! él" deu ar.1 -tm beJJ::-fícío de algumas dezP.us ne 
Na cfl:_utelosa lnz hbfjrt-adora. perante a opinião públiCa b"af'ileira, Plenano desta C(lsa. :-{llJ.ntn- a n~im,l empre~::... mas de milhares de err.')r~ .. 
Rolaraáo. os tiranos, num nau-, a condtita do senado 1uan5::> lejettoul que tenho sido alvo de -rit,ta. d':!sa-1 ~as que necessil~m realmente 1.Ur!l,.n .. 

D 
fr gb1? lo Projeto de Decret-o Le(q>;lattv3 nU- gradáveis e mjusta<;, pOl'tlJN di'ff.'ndi tar o ~eu c~pitsl Pftrfl expandh· o.::. 'llf .. 

e s?m. ~~ao clamor dos homens I merro 11. de 1968. ' a minha região, ele +ot corrll<d e gócios:, forma mais certa para o d .... 3r'J· 
llvres, . . Dai haver eu ficado Jli'O!"undamen- amável. . 1 vo'.vJ~entn no País. Portanto. ,.s~n1: d:) 

E, ,l~~:· ha de ser fruto e 'VOZ de j tr: sensibilizado dmnte 1la gesto da Q glande Jo:nahsta Tcófib de .An-. pleno acordo corn a orlcDtaç.10 d~ 
~ "d . direção da casa. a quem tui, na tn.r- drad~. dos Dwnos A'>sDr'otto-.. n:l ~rc V. Exa. 

0 s~?:~~' 1 ~al que hoje lne 111 I de d~uele dia, cuntl.).tnnenta-..·. No m~gistral arbgo Crime dz V sa Pá- o SR. RUY CARNEIRO - A~ra­
Ccnvoco Os lnl''lS ~rn ::b- das c· momento, os trabalhos <>"am presidi· tna, ft~stenta a.A te_se de t.·.1~ ê ~~recls.J decido ao aparte do senador At-tuio 

tl'as terra<;' .L 
1 " l- dos pe!o Senador Pedf'<J Ludovioo. conso ar ec.,.onmmca e ::_x-.nJml'~te o F-ontana. s. Exs. contJnua n. mere .. 

Pna. quanoo a últlma aconwanhado do..~ Se~adore~ Aarão N?t"te ~ o Nordeste e n_J~;) fomentar cer o conceito Q.Ue dêle semp1·e ftz, 
· chama rnorrer Steinbruch e Guido Mondin, que c mt-) dJScórdw.s. entre as rf:'<;JO':'S rlcas e homem de bem, inteligente, sempl'e 

Do incêndio de ód;o lle de\"Or;l.. 0 i punham a Mesa. ~ po~re?. , 1 I coerent-e com seus pontos de vista. 
mundo • q . I Apôs_ êsses cun~prinl.;n~.J:>. t-i!J.efo~ei ... «ena n~or.a, a hora d~. flJ..; f''l3~·tar· :na Neve o nparte que deu ao Sena· 

Q ta d • .· 1 ao emmente P1·es1dente SeT!ador Gil- mo._, econom!C:Jmentc a tlm dt" O•l>-: tlH- dor clodomir MUet 1 ~u~rr~~ cimdores de pavor e I berto. que se encont.ra·va no Rio ·de déssrmos. 11ão é demais rf'r;Pti._'·. ('"m-! nea\mente n. -matéria nos velo com 
Eir.udecereru nas tribunas ne!J'ras Janeiro. onde ,fflra .. rcc:o~r hn!Der:n.- prar dos p~cdntos man th t t~r:ulo, n·.s \ precârim: esclarectmentos. imperfeito, 
Sejamo$ no esp;endor dessa ;lvO-' I gem da Assf>mblma L.e~t~aatlV·l. do ~an ~s. ~!ados,c:: c-omo • C:ttWnab~ra,l chegando sent o projeto. , 

rada I Estado da Guanabara. lO ,tan ~- do ._.ul, Sa'1 a pnta:ma, Dai porque o senado o reteitou e 
· . A t · - ., . Pl):rana e Sao Paulo onj"" h..t '"'rand"" ' · . ·' O PTJ.mem) degrau âe um nmndo no~ podera nao .. er surpr~end1: 1 indústrias. ' ' ~ ---.' -· j o Senador_ AUrt>lio Vianna. Lider do 

ltn:C. . 1 do alguem de nossa C~sa. N.a?' St>ll Sr. Presidente voltei j fri~)U~::t ftoi :n-et·. _P:lftldo, no momento em q~e 
Com a bandetra. da glória des .. bem. _A min_1, r.n.usou Othra cspec1e de 1 para insistir ne~sc nssllnl::. que cn ! JUSttficava 1:tS razões por que pedta. 

trarctac.a, . !s~u-presa. foi o desafogar o- meu es-·side:o m:ltéria -e~gotada \o· d<Jis 011-iverificacão de YOtação. S. Exa. trou-
.Pn·gadores de atnor na alma ctl) pr~rto. pela constante e.:;?;o:ac;fto e :\1 ~istrai<l ã-:•cuJ·l';O~ proferidlo.s'" ... ,.; ~~~-i xe A~ Plenário a matéria comn ha~ 

povo! ~mu.sttça com aue ~sta;r~nuc~ sei,d0 1 so eminente coJpcrn Senwt-•·· rr·n~rmír i via .<:'!do apresentada. chamando a. 
Os qu~ ~on-e-ram pela Li~rdad~, JUl[!_udos pelos_ que tu~ tnt.:rt'"-.<;:~~ no 1Milet. s. Exa. ;,stab~ler:.•·t P'n tôc: 8 iat:>nr'áG para o pará_grafo orm'iào, 
Os tn~rt1re.s da Pa'l:, mort-os su- ~:OJeto, atraves d_a _ pa ~vra. ~.srnta e J sua plenitude a l'E'rdade. /~em nn~ se t:_o_nhec~sse o motivo .. 

bllmes, f.,lada e da telev1sao, .rn sao Paulo\ .. G Sr. AI•relw Vtanna - p,~rm:te 
.o\nte os olhos de Deus não ter~e e no Rio de Janetro. . O qu~ desejo é foca.:n.r o pape1 1 \'. F"· L r..,..,1ro aparte? 

crimes! , Dai o confôrto da solid.a,·iedsde da que a Mesa _do Senado tl .. ~~-.upen~10U o SR, RUY CARNEIRO ... _ Pai'!. · 
Re;:aremos sem; n.-:m::-s na :.- '\ . '\il"f''-'l c.')m o Plenúrio que julgou a.rJ.L''.."-\ nessa ~ota diVUlgada por t)t.O .o Pa:ís. não 

brança ~la matéria, fazendo div•ügar aqurla. Aproveito, no entanto, o C'nj~Jo p3ra · . . , 
Q'Hlndo as sólidas terr~ da Es· nota esclarecedora da t1');:;:;:;a conctuta.!Iembrar, em f!Wor d~ no~"l:\ atitude. O Sr. Aurclw 't 1am~a - Nobrr Se~ 

perança. Sr. Presidente, tudo qu~ dizíamos um aparte que o f'ffill!i'n ·.e represen- nadw·. a nota do s~nado velo apenas 
Frut!flcarcm no supremo dia i aqul· não tin?a ressonán~1a em parte tan.te de Santa Cat_a.nn~.,; n:eu n:Iho :.evelar com~ que o .óbl•Jo. ~ós nil? 
Em que chegar a o-rande Pr!ma-~alg-urna, e somente utravP<;:. do St'r- a.t;ugo Senador AUtho J.'.m~·JDD.: que 1 ?ia'r'oS ~rnao consc1entemen.e. Sa .. 

vera "' viç.o de Radiodifusão do ~enado os nao- estava presente à vo~a{,"<\0 do' lnamos o que estávamos fazendo e1 

Seme~H:l01·a da Luz e da aJ.e ... r!a' bras.nelros Unham uma ~úmula d'J, projeto de Decreto Le~í:"'nti\:o n° 11,
1 
agor~ me.."m-n aauê1es alguns que se 

O.s inimigos vis da Liberdade · I que aqui havia se passa<.I'"l. 1 deu no Sellador CJ.odomlr l\1\teot. Re- mamfesiar-am -: ,ntr.a._ o. pron~~c!a .. 
Silenciarão perdidos em s1 me.s.-1 Nào temos absolutamente neee"sl- IeJllbro êsse fa-to,. agora Q"J·.• Sua Ex- mento do Senado ~ohcttam dJ ("h€-fe 

mos! . \ dade de criar proble{nas f.<Qn/ 0 ~u- celênria. se encon_tra no 21en.;rio. pnt·- d~ Pc?er Execu'...ivo um est':d:J mr,l!'l 
O' rol dados da "Paz e meus irmãvs., j tros recantos do nosso ?aí.s. Ao 

5 
con- que seu pronunc,am''Z:lo. ·: ~ •. s~:;~:·Arip m.muc1~so s0br." a legjsJaçal) Q.'lC 

)l!archaremos ao sol: iremos trário, desejamos 0 pro;:treo;s'J do Es- do que s~ propala, v.:n . ··'~~~.~ar a tlata D.O J\Ssunt.o fl.l"lord,!l-ÕO naqu-~te 
. longe, tado de v. Exa., 0 Rlo Gra..."lde do nos;;a pos1çao. dla. por nós. FJ..!has estao se'lJC· l"-c"' 

Sóbre montanhas, mares e plt-tnf- Sul, dos Esta1os àe san;,a. Catarina. Estou sendo fiel ao seu pmsamen- veladas, : há f!~i-0'ss 1 clade de uma re .. 
cies, do Paraná, da ouanabata, do Rio de to, nobre senador Attílio Panh:ma? formu!aça-o. Fia. t'rr.s pres<;" ~~•::to 

Le~·ando um poema a cada ser Janeiro, de Minas Gerais e de São O SR. ATTíLIO FO~'T' . .'\NA _ Sim. :rande na t~pt~:-s~nü ção de M"\.:0~-'~s 
huma.n{) . P~lo. Esclareço, mais nma vez. qu~ Para complementar aq 1 !.>1':' t'1f'U pro- r:s duaq C;,;;as do cor.p;resso N'n~.o~r.l. 

Qu~ seJa tOdo de fratcrruda.de, pao temos nenhum prooós1to .:m evi- nunc!nrnento, desejo con:irm 1r 0 qun A Jmpuss.ao que se. tem é de auo:- a-
Grito ct; alerLt>, <;ontra o nc,:jro tar os incentivos que o f"70vêrno quei- tlt.sse, naquela ocasião, Ctl3D_.,_'.> npar- m-essn. t. ;.au;an?a Q.Ue corre multo 

abur.re ~ lra conceder às emprêsas através dos teava 0 nobre senador ::ll->1Dmlr Mf;; nié:n da int!' .. f!êncla e da cultura d:JS 
Qre estende as ga-rros sõbre a lJ. estím]J.los fiscais. o que precisamos, Iet. Que a idéia do Ex~cutiv-:l em boa., l'omens responsã.ve!s ryeia elal:Joru:'lo 

., berdade! . . apenas, é resguardar os 50"d destina- mns que devia rePJme-n+e ser tratJ.da da~ .Ief~ Que '!Stão ~do posto~ e:n 
l!.. a terra ha df' flonr, s?.;:rn·1 r . ~os ao Norte e Norde~e. atravé-, da e discuMda. e }e:'{isln de rn'!lt~cirn. que evJ~·ncJO. n?!st~ Pais ... 'lU ~ r::Jn•.'-:'.c-­
. bela, · I ':'=UDAM e da SUDE...""iE. pudesse exuressr1· a ic'lt>ia fn:cfal. 1\fl'- ':"3t:"::.o do Congreeso I-:~r'o11al. r-~:1~r~ 

Sobre os nossos caminhos e os . E' <1con.selhável, e mttis d<' que iSSo verdade, como ela estlve em vl-ror e me ar.·.:o.,.:>:1di e não ten_llo. r:or f"?Ue 
dos ,outros.. . , :n·eJlgente que os E:>t.adoo do Centro- o Executivo padiu a pt-.Jrro<:;;aç~o por~~e arye7'f'nder do voto que. n:1:r.:~1e 

o:r:cte P~us smr;ra na n,m.~ u:-; Sul do Pais. especiahp.ente o glorlcSO J:rlals um ano, prorro::;c.r·ão que o se rtlt" ar!. E nunca. v\ o S:-n~d'> tão 
fl?res! . 'Estado de São .Paulo, cu1correl·em nado negou. Entendcm·:s que rero:l- unir. o, clcfend:ondo e-s m•r.s pr=::;To~a. .. 

, Se.ra um d1a de simplicidade, I com a melhoria de Conii.;ão aquisi- rnente todo êsse alarde bdo ~.':lse bu-~tfvp~. o Seu alto crau de re.:'1rnsa-
O grande ~ia dos libertadores! tiva dos nordestinos e .10ttista-s, para rulho tem razão de se!. à.P. t1m grupo bil!dac'l~. como nos tempo-s que c:n·-

Era o que tmha a. dizer. senhcl·jque aquelAs populações posun1 ~e- .beneficiado com essa lei, porquq pro· rem.. Nlt1'ro~!T' sP. n~[!'a a ~i m~smo, 
Pl'es.!d·:"llte. (MUlto z,em) 1 lhor comprar aos parques inrlustnais, curei indagar ~aJ.s proi:.t~ldam.mte o, ca1a qual essume responsabUldade da 
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-1 atitude que tema, e tsto ':J.Ue nm 1 Sr. Pre:sideute. minha prestn~·a :;a O Sr. Arg.:!miro ].de Figueiredo -E; .. nhá-lo "ex ~fficio'' à. comr:.sãll-::Ji ~ 
· aoontecenrto é muito bom. Ju agora ~rJG~lll e p:u·a (.CltllJ.!lstrar o ~~w•J. :~:- tou inio~hl..:.C.o, re:~u dr. S;nauur .Pr..u.v Constituição e Justiça, a fim de cg1:.•. 1, 
'•verificamos que há. uma mudan~a ::onlie~lmento p~,3.S:.ai, pu: que :.eve·l va- Tunc:s. a.e c.ue .úti'"i..ão cena. a ~..c.:.ü- nas suas atribuições, 0 ~!x.aJUill€, t·~•a· 
l}:lo.uitiva, que deve ser reconhecw.,., (,,~ rias s:;mana:; .5ZllL.C> (e.rivemHmte •• 1~ ·ç<lo (Jue o s~nauo to:nou ~aquetc u.a. me êste servirá,· daqui para v tU~.11 . .:.-I). 
1parte de órgãos responsánns. M:ms- ;;ultado. O na •re Smador AtLéliJ Já ho.:~ trar:nli~ .na. Cam,'L.:a Cl\IS para determinar .se o Senac~o Ut'''e ·ã. 
: tros cte Estado. ~lemem os de grande Viann'à. n1e~rno a, '-\ decla~·ações a !nl· Dertu-~~.!J.5 r .. u', o :;Jrojeto,, e-sela • ..: .,:;~~:1 HJ cingir,se aos 45 tlias' õe caua C~I.S<I-, 
projeção no Exerutivo v{lm com certa prensa. ti9 Rio. mt...,, não .':aiu ncnll.!lllla a <.tL1V.tCta. quanto ao par~:graw l..Hl;.·~0. i ou gozar dos 90 cUas ctaà..1s, ')t:·a. 
.facilidade", ao Senado ctii1ge111-::;e ao palavra. Ni:.{t t;•::-.:.-..jo refera·~me a objeL_<l. ü.l nc_.::.sa dl.3~u.ssao- aqtu w~e Constituição, ao Congres.~,0 Naeo:·t'J.\t. 
'Senado, procuram o diãlogo cem o JOrttais apenas declaro que o ·'~Cn:nal .e:nvo~vnt mater.a_ m2.0 obscurd: Ai:.· De qualquer forma, mesnto :nfw to ... 
sen..acto. fruto tt:do istu da reaçtt.<. de. dO Brasil' o '1E..'itado ele Sá o Patt1·) ., s1m. ~ -~~sttnt.o, vua, agOl'l\: esev1.:rw·~ú mando e~-~a providência, hOje .;-..::ra:i 3, 

·mocratica do.Sen::..do, que está aflr· fol·.arn os únicos q~e ainda ficard,n <íi- d~ ctu~·.ua.s. yamos aguaro.o.r r-e~<~-çav extinto o prazo, porque sem ,;o;ph) .. 
mar..do e reafirmando q'.:e s6 vota com vulgando o que se passz.\a neste p~~.:- ~~f~rl:n<..e e'óc~axecedora. c.o J~~à.f':\.3 :.üo rum'' ~e encontra o Pl!mário para {1~~~.~ 
pleno conhecimento de causa, w d~- nário em tô::no dé...\Se assunto. umco Cto ar~1go. ·-Isto ncs oetn:.:u.sl:ra !liberar. 
ve votar CO'll pleno conhec

1
.nento d.:> o Sr. Ar~emiro de Figueiredo-· que a r.csiçâo co;_ Senado, m2:JIU-> cJ3 Esta, a deci~ão )a~ 1-.-lesa. <'nJ;aJhb 

('aUsa. lstc é e.,;tam-ent,~ pd:it•\V nv Permite V. g~ um aparte? ~e:açao ~?.s-,que ,~L.S co.~nbatmu~.'- !~~~o PrOj_et~ de _L~i do SenadO_.n' 7, éttr 
Sisten:a. em que vivemos. ,, o SR. RUY Ct-\RNEIRO - Cvm JU,:,ta, fq ~~-ta f~l raw_"vel. Vut aCJ 1068, a ·Ccmu:sao de Con5\Jt• 1 i\'D~• 0 

O sR. RUY CARNEIRO . _ _._ A.gra- prazer. . ~e? a d-o na o ma;IS a.qude p~rag,:J. .. o Justiça, para que opine sõbre ... ~ no 
deço, sena-dor Aurélio Vianna, ü ~.cu O Sr. Argemiro de J?ioue!?·edo- se umco tio .art~go que nos d~lXOll H~l caso, leriamos -de apreciar a pr>~·· 
.aparte. Nâo quero, de nenhum mnjo, nadar Ruy calneiJ.O, V. Ex:~ é p;~,:·a'-1 tanta c~_uvida, €In tanta lhcer~~z.a, ~m sição o·entro dos 45 dia.~. ou se ~;n~e:'<_< .. 
ent:r.ar no mérito acêrca do pl'Ol1'ml'<a- bano e tambént o sou, e ha êll~l'e ftt'S tanta . m~egurança, ~-om relat<ao :tu mos fazê-lo, nos têrmos da co:1sr.,~u.:t ... 

· M esse dever de solidarieds.de co.:J.t.:::ua- quE.nt!tatJv.o l'€S:=_rvao·o p~ra .> N~>r- ~ãc~ 1:n' 90 dias. mento fPlto pela- esa do Sell~ú.o. d t T ' · 
1 

f · 
1 

ta nea, vamos d.·,zer ass.m. V. (!;x\1 c._.!o- es e. OQO~ no.5 que ~nmos (tcorr:- ...., -.. . -T .,., 

Ma.s, para m1m e a Ol sa u r. cou .a questão ~m ·térmos ju.ott\S, 110. panh::mdo seu pontu de v1.sta, n.>.S r:.~n- ·_O SR. PRE.:::.IDENT.t!,; (GtTido. Mon .• 
o sr. Aurelio Vianna~._ Pemuf.e v·. bres e patTióti'}{)5, ~os, nordew.:r..~. v~ncw:os cte que não ha. pei:l!Jo, nao dm) 

Exl1- um aparte? ·(Assentimento àü o r."· nâ.Q temos mterésse em pl:ejud~car a h_a preJUlZO para 0$ quant1tat1v->s ,:tr,s- Item 22 : 
dor) - Se fôs.sem·os encarar es~a qu;s- exrJSllzã,o, a .melhoria .de ~on1UçQes tma.doo ao de.:-.~;lVo~vt_!lle.üto ~cono!n_L­
tão pelo aspecto político, ainda a.s6.m eccnàmicas de todos 05 Estados qne c? ae nos-a regia\L Nao tenham.:s C._i..l­
o Senado nada tería perdido. V. Ex<!- constituen1 a Federação Brasue:ra vtd_!L- C: c que, em: face da nov;-l. 1~$'1.~­
nã{) pode· imaginar a repercussao ao Não tem~s inte!'ésse _ ao contran·J _ laçao. do lKYo t.::,~cu legr.l, po-deH'JM'rS 
ato do Senaà'o, o que .se diz lJOr ~úu:t. temos 0 dever de ajudar a todos 'aqHê ... !~r o m~m·o ott_!iunlO, o mesmo SQn­
parte, não d~go naqueles círcuws uas Ie.s que trazem para esta Casa a diii· t~men~o a·e de·,rer.: com qut:.! agdn~s 110 
pequenas ;soctedades a que se ret::ln:J o CU$SaO dcs seus problemas, do ,::,•~u Gl }JnlllP.Iro ca:o. 
nobre Senador 'AtLiliv .t--ontalla rt!.cl.S terê~e--pelo. desenvolvimento ne S"!,tJ O SH. HUY CAH;'l'EI~O .- Ag::,~­
naquele.s cír.culOs natura .s, nornu:tl3, Estados, enfim, a prosperiõ:a,.de, 0 pr<>' deço. Sen:adcr Aqte1n1ro ae F"lg'J<:w_e~to, 
naquela pequena. e média burgL~~~ln., gressu para suas reg~ões. v. l!:x:} cttl· sua nov:1_ ir..terve,nç?o• q:.1e vem J:w 
no mundo dos operários e.sc!are•!:nos. tendeu 0 intêrêsse do Nordeste. CiJll' trar a mmha ~~·açao. . 
V. Exl.l não pode imagiu.ir t:. (..-p~l'- tamru, quando essas leis. foram v..:t:ll Ao encerrar e~:e n1eu agrad~clmt•:;,.­
cussão do ato do ~enaO.o, PW-1 ~~ o vd'taàas,- com a ~lida,.~eda<:le' d.e t~LdO t-o ~ ~.fes::t do Sl!Ult:io quero ex.;;. ;ar 
entendimento é complemtame:~~ d;:.. 0 Senado. Há ele se lembrar v E;>.[)- QS Senadores .a f::carem atentos a :::.:o­
ferente daquele que se apregOQU _i).Or q,ue quando a SUDENE foi criada w tesj, dos 5C''!~ .destinados ao ~úr'l~õS­
e.i, porque o z.â povinho.. não entcn•1e, vemos a sol.d'ariedade, a unannu1.1a- te e Norte. No;;.,não_ no:l rec\~af;..nnus 
os assalariadm e os homens qu,: vi- de do SenadO, do velho se~1ado cnDl a ap1·?va1" pro~"?Slçoe3 par~-!d:a. .. _do 
vem com poucoo 1·ecur.scs não f'Nen- sede no R:o de Jarieiro a êsse t2m.~ Executivo, PB.ra ~.Judar outras !'tg O"i; 
dem, é que, no mcmenl:/' em crne o po. Tivemo~. a splidar.iedade mtçg1·al do Pai~, ~esde _q~_e_ ~·enl)am ~em clf~r() 
Got-·êrno central, através de um pl~:t- de todos os homens do Nort.e, du sul. que n:to mtflrfm:ra nus recur:::us deJ­
no de contençã.o de despesas, eJ.i:·:l'l•::t. do Nordeste, do Leste e õ:o oe.::.te. ~ào tina~os à.s regiõ~s :Norte e Norde.~.:;e. 
cérca de um trilhão de. cruzeiri)S, ru.s- pcderiamos, de modo nenhum a~l.r nu (MU~fo bem/ 1Hu.~to vem! PalmQ:s), 
se- m~o instante o Govêrno f'~.t.a. seiltido de prejudicar 0 desenYo!vl· CO!'.l.PARECE'i\i .MtliS OS .SF.NHO-
de 50 para 55% D direito de JSe-.(' .:ã.:J niento da outras regiões que aã9 .S.:!' RES SEINADORES· 
do pagamento do ímpôsto de renda jam a H'JJ:Sa, a norde.::V.na. A ·1)..;;:,·1,,;-áO ' 
para tt compra de ações. l'jão e-%Oll di- que 0 senador assumiu naque~a c.:..it:.. MllL0n Trindade 
.zendo que êsse é o m-eu raciocmw, f'~- de ar:oia à te.se defendid:a;"por v. Ex' ca,;tete Pinheiro 
to~ revelando ao Senado aqtll:o .pe foi- uma po~ição sensata, expon~àl!l4.!:t, Petrônio Portela 
ouvi lá fora. E quando um h•Jm~:a :Patriótica. v. Ex~ não ficar dis~ln•.~'. Manoel Villaçal 
da autoridade do Senador Attilio F·m- para. ser alvo ctêsses a taques de quetn Argemiro de Fi)Jueíredo 
tana. se pronuncia, como acab::tm·J.3 Oe quer que seja, isoladamente, neru s~r Pessoa de QueiJ:oz, 
ouvir, então, realmente; a matéria não insulh:.q.o pia defesa brilhan~e que José Ermirio : 
poderia nem ser votada de afoga:iilllQ, V~ Ex·'J. fêz dOS interêsses nordesftn'/5. José Leite i' 
sem conhecimento pleno Ga Cs<::,a, p:!.'dl 0 jnsuito foi ao s:=nado. v. Ex~!> ·pãn Al-oysio ae Ca.nalllO 
que não $e Pl)ejudique a m!.1ior.:a. f:m deve ficar l;entido. amarg1,1rado, com Milton Campcs' 
favor de uma pequena minoria pr~v1- e.e,::a ofensa de alguns periódir,1)s Uo José Fe!iciano 1·· 

Iegiada, ou não se prejudique a n•l- Pais, porqmnto teve a sonctarleà:a:ic Fi.rmto Muller l. 
noria e a. maioria. Por isso r. reei- Cia casa, de nue v. ExQ· faz' _parte cnm At.t.Hio Fontana, 
samos ser esclarecidos. tanto b~·ilho dedicação ~ espírit.o pú- Metr! de Sá ·· 

O SR. RUY CARNEIRO·--· E:.:tá blico. O Senado estêve ao lat.lo de 0 SR. PH.ESillENTE: 
certo, Sena-cii:lr Aurélio Vianna. m.t.S 14;, V. Ex~ c enquanto não se conv~ncer -..... 
baterias estavam assestad'as {;:U'l'.:>a po-r lllll!l argumentação sólida, seg·,ra (Gu"!.do ll!ondiil'l - Não ha ma~s 
esta ca.sa, dià.riamente, e de modo ;::e- s~nsata, leal, de que os 5% a mr.:s orad-Ores inscrito~. 
l'al contra mim. Aliás, tive •)po1·;;.u:m- daqueia. cota destinada ao No:-d>O'ste A M:esa recebec; ofício do Sr, M..dlis­
dade de conversar com o meu ve.ho Vai beneficir:r também a nossa regiãO, tro da E.ducaçê.O;, e C~tura., tnl ~~1e 
amigo e eminq_nte Senador Aloysio u-e ou melhor. não vai.Jle;sfalcar ;) bFme- nos comunica aceit·al' u convoca . .:ao 
ca.rvalho sôbre essa matéria e expli- fício já outorgado, jã conferido à n':'-5· que lhe fêz o senado pa.l'a compa.re-::er 
c2,r·lhe que os esclarecimentn.<J deier- Sa, regiào, enquanto isto não NJ e.;;- ao Plenário, no dia 17 de abril p~o­
ruinados pela direção da Alta Câma- _clarecido, nã_o teremOs razão para mu- ximo, se nã•o hou·yer contr~-il,lri:icaçã,). 
ra se impunham, dado a maneü·a co- d'ar .. de voto. De modo que V. Exa ri-
mo -estavam sendo divulgadas as er~ t)Ue tranquilo. Quem contou oomo V. O SR. PI!ES!I>E.NTE: 
róneas informações contra os s~naào· Exª' conta, com a una.ninlidade do se- (GuuW Mondin) _ Vamos t:tas.;ar à 
res que· aqui votal'lam. Procu-rei o nado Federal, de representantes de ORDEM. J)O DiA 
grande .representante da Bahia, dado todos_ os Estados, de tóda.s as :regiões, Estão presentes, na Casa, apeJU.S Zl 
não -sõniente ao grande aprêço Q•Je deve estar tranquUo e não se magoa.r. Srs. Senadores, portanto, sem ..:1úrua­
lhe voto cc'mo também pela. nm:1c!ra absolutamente. com os insulto.s daque- ro para as votaÇões. 
como se portou no· dia em· ~t'le di~- les que destacam- V. Ex(!. do r e;) r-o o. os A pr1mmra matêtla da orJ.em aq 
cutiamos o Projeto de Decret;.o r.~ Senadores, para ofendê-lo mais agtl- Dia tte noje, em, fase de votação, em 
gislativo n9 lJ. damente. Fique tranquilo, Senajor turúo Uníco, é 0 J?roje:to de Lei do Se-

Acredito, Senador Aurélio Vianpa, Ruy Carneiw. nado, n'l~ 7, cte 1968, que altera QS Qua~ 

, Discussão, em turno umco do 
Pctrecer 'n,? ~ d3 1C63, .da 'Cv· 
missà~ de Constituião e ,fustiga~ 
projeTtdo em al -:naimento à con-­
sulta tormulada'pelo sr. senador 
Eurico Rezende, e que diZ respeito 
à cpmvet6ncia do Presidente da: 
República ?JUra propor ~numeS ao 
Senado l Fecteral, a ncUt após (I' 

Cúnstituição de 19·6 1 "'visando -à 
ejetiv'ação das priuiciras ·rUJ_11J-ea .. 
Çàes de juhes federais subStitutos, 
dcs cargos ainda néio providos • • ~ 
que permanecem abertos porqu~ 

a,c; 'f!1.ensagens tenham sido recusa­
das, ou arquivadas, ou não hajam 
os aprovados tomado possse. 

Parecer no sentido de o senado 
examinar as- mensagens anterior­
mente env:aaas ou as ·que, em. 
substttuiçao, lhe seja1n. encamt ... 
'Ilhadas, atento à norma estabele-

••. . cia_a na Lei n~' 5.010, relàtiva i.lS 
przmetras nomeações ccom votos 
vencidos do~ Senadores Antiinio 
Balbino, Edmundo Levi e Josa .. 
phat 111 arinho. ) 

O SR. AURfoLIO VIANNA: 

pela ordem. Sr. Pres!dente. 

O SH. PRESIDENTE: 

(Guicto Mondin> - Tem a, palavra., 
pela ordem, o nobre Senador Au~é-~ 
Ho Vianna.-

O SR. AUR!i:LIO VIAN:NÁ: 

(Pela ordem - Não jo·i. rcvist.o pell) 
orador) - sr.: Presidi!nte, deseja.l'iu. 
solicitar de V. Exa. o adiamento cta. 
ct:scussão desta ma-téria pol'que in·~ 
clusive os três senadoreS que discor'­
daxam do parecer apr(}vado pela Co·~ 
missão de Constituição e JUstiça não· 
·se encontram presentes e ·a matérin. 
é de substancial interésse para eslft~ 
casa e para o p}óxlmo Executivo f~ .. 
deral. '-

O SR. PRilSIDE:IITE: 

(Guido Monàin) - Apenas estamos 
na discussão da matéria. Mas dian·· 
te d~ argumentução de vossa' Ex.<:'é.: 
Iênc;:ia, sDlicitar~a encamitllla.'ise i~ 
Mes31 r_equerimento nesse stmtido. 

O SR, AURÉLIO VIANNA - E' () 
que farei, Sr. Presidente (Pausa.) 

E' o seguinte o 
emJiaào à Mesa: 

requerimento 

'-
(lue o póvinho a· que V: E~" aludl'J. · O SR. RlJY CARNEIRO - Multo dros Permanenti!s e Provisórios do 
esteja ao nosso lado, mesmo sem r..e· obrigádo pe~o aparte, senador Arge· Pessoal do Distrito Federal ·e dá o·i.-
nhuma explicação de nossa p~rte. Es- miro de Figueiredo. Quero afirm!'tr tras providébciaS. J!équerimento nC? 271, ci'e 1_968 
tamos em ót1ma compánhia, mas, é ao eminente· colega de representação o }Jrojeto está em regime de ur- -
:lndíspelíl.Sável esclarecer melhor oo qt!e que a sua s"Jlidariedade me comove e gência em virtud1:! dO requerimento do 
leram as acusações feitas ao Senador reafirmar (JLle nest'e plenário pussa sr. Senador Eurico Rezende. 
e não vir:am nenhuma defesa. não me conduzir com o brilho de V. Na sexta~feira'. última., encerra-mos 

E.u nã-o queria mais voltar ao ple- Exª' e de outros colegas, mas o farei a sua diScussão é não podemos votá­
rnário, porque é muito desagràd::'tvl~l ao .s~m~re corrH desassombro, nobrP.z;: e lo por !alta. de :''quorum". Prev~"11· 
orador estar a. insistir e a r~ett.· as- d1gmdade. Tratando---;;e de lntere.%€ dos ficamos, no .entanto, de que, em 
suntos já sobejamente conheci.dns. do povo, por consegumte, de Proble~ data de hoje, est~1ria, pressuposta.men­
fJepoiS. não- quero radicalizar o pro- m~ nacionais, a minha v6~ se !ara te, esgotado o pí-azo de 45 dias ~ra 
blema, para_ q'LI.e· não me apresente ouv1r dentro d~ta orient_açal?. sua !lpreciação. 1 . · 
como homem do Nordeste aqui com· O ~r. Argemlro. de F2guelredo - · No ént.anto, Sr::.. SenaC.ôres, a. MeS<:t. 
batendo interêsseS da zona Cel).U'Q- Pernute V. Ex~· a.mda outro aparte? estã em dúvida ,e, por erstar em dú·~~-
Sul dO Pais, no ca.so dos incentivo.s de o SR. lt.UY CARNEU~O ~ pois da quanto ao tét'mi!lP do prazo, pa:·a 
que trata do Decreto-lei n9 86.... não.. _ · apreciação dêste ,projeto. vai elloam.i-

NOS ténnos dos arts. 212. letra "1" 
e 274, letra ';b" do Regimento Inter .. 
no requeiro• adiame~lto da. discussão 
do' Parecer nº 189-68 a fim de ser. fei--) 
ta n_a. sessão-de 411- feira, dia 27 da 
março. 

Sala. da.s Sessõ-es 25 de ma1 ço do 
1968. - Aurélio v:lmn«_, I 

O SR. PRESIDENTE! 
(Guido Mondm) - O sr. Sénador· 

Aurélio Vianna encaminhoU requeri-! 
mento -no sentido da l'etii·ttda do' Pa­
xécer 1.89 ·do. Ordem do Dia de , hoje.A 
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No enta.nt.a· nãO poderemos aprectar 
~equer o réquenmento por falta. de 
quorum. ' 

Fica. e. metéria. sobrestada.. 
O SR. PRESIDENTE CGuido 

.l!1o1ldin) - Item 3: 
Discussão em turno ünico, do 

Projeto de Lei da Câmara tlúme­
ro 1'2 de 1968 (7J9 846-13-67 na 
casa 'de origem) de iniciativa do 
sr. Pre,riàente da .R.sp.Jl>/ica, que 
altera e revoga dispositivos do De­
creto-lei n9 205 de BC de fevereiro 
de 1957 que dÍspóe sôbre- a orua­
ni::ação' e fnC'ionamento e extinção 
di! aeroclubes, e, dá outr~ provi­
dênc."as. tenao parecer javorávez, 
sob n9 18B de 1968 da comissão 
de ProjetoS do Executivo, 

Em discussão o projeto (Pausa.) 
se nenhum dos Srs. Senadcres qul· 

.fier fazer uso da paJaYl'a. encerro a 
C.i~cussão. 

A votar.ão f.ica ad;ada para. a sessão 
de amanhã, por falta- de .nucrum. 

O SR. P:JESIDE;>;TE: 

(Guido Mond:ro - Hem 4: 

I 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Março do 1968 84S 

União tnterpooto no Pro~esso ••.•..• 
'rC-42.244.-.64, para. o fim de ser man­
tida a reforma do soldado Justo Nll­
nes d.e confonnfdade com a. autori2a­
ção' concedida pelo Ptesjdente da Re­
pública. exarada na l!:xposição de Mo­
tlvos n9 21, de 8 de setembr() de 1955, 
do Ministério da Guerra. 

Art. '2.9 l!:ste necret() Legislativo en­
t.rt\ em V1gor na data de sua publica­
çáo. 

Art. 3? Rcvogam-s~ àt: dísposfçõe~ 
em contrár.o. 

Deputados pelo Av-::=0 nQ &3-6 a mcs-~ :lrcu~açáo de A1ercadorias, que crt• 
ma matéÍ'ia. que, wu1ueJa b:o.stt, ao:- ttoo ve~men~mente, ro:1d€n~m~o .u-1.-:n .. 
transformou no proje:o de dec.ret.0 Ie- vérn a polit1ca dO ~stltuyo .BJaSJleJ~o 
gislativo n9 33-67. sendo, env a<lo ao t.le Reforma Agrána •. pn_nclplllt?:~·ta 
sen&do o:hde t.omcu --o n9 c-68, lJ.01e no tocante à pad~omzaçao ;.l.J~t•f1~1al 
incluído na. Ordem do Dia. das -terras pa1·a. efelto de vatu!'2Zaç;:;.o. · 
· Tratando.-~e -de matéria já resoivid:. Tenninacta a. ~xpo.síção do Sr .s~ .. 
por deliberação anterior. est-a Pres!- ll::tdor Jo':é Fel1ctano, o Sr. Pr~Sl .. 
dência vai declarar prejudicado o pre c!~nte concede a palavra ao Sr. H.e .. 
sente projeto e env!á-lo no Arqui•o, lator, que r~ssalta.- os problem:t~ _atuais 
f~itas as comun:cações a. Cã·1:a>2'a dos da pecuúntt.. abordando p-artu:UJar ... 
Deputados, ao Tribunal de contar da mente a situação dos frl_gormc~s. 
união e à presidênc·a dB. nepública. Não havendo qu-em m:u.s de<;~!e fa· 

· zer uso ctu _palavra, o E·r. Pre.s1Jent6 
o SR. PRE.SlDE.NTE lGlúdo Mon- Ê o seguinte o projeto arqui- com·oca a comissão para no'':.1 Reu .. 

d:n) - Item 5: 'vado: nião, à;; deZ .horas da manhã sep;u;n .. 

D . • tu · · d pROJETO D"' DECRETO te e det-erm!na quz a3 notas raq_ mgrã.· 1Scussao em rno u1llco o "' · · à . t R ·;. l 
Projeto de' Decreto Legislativo LEGISLATIVO !Jc&~-. J plese~ ·O eum·•?· ... r::' o , ~~o 

9 . d" 1968 l 9 33 -B-B7 c a . N9 6 DE 1~es - dec1t1 ?.(las, seJaU: pubhcaua::. co.t o. 
n t.i_,. ~ n 'rna_ sa ' . IJnexo àa respecLJm ata. 
de ortgem), qu~ denega V ~vtmC~- (N9 33--B-67. na C usa de Or ge_m) E nucta mn.is havendo Qile trut.lr, 
to ao recurso znterposto_~p"lo Trr- J Dt:nega prc.vimento ao 7·ccurso mter- enc::-1 a~se a Reuniã~ e, par..t c.:rv~C!r, 
b_:una! de Cc.ntas .da. UnH:to, para. o 1 posto pelo Trib1~na1 de Cmttas .a.a eu. Matio Nelson Duarte, S"cret~rio, 
jmt de ser mant1da_ a_ reforma do! União, para 0 j!m d? ser ?~;ul.f~da/;:J.vreí a pre.~t)tc- Ata que lida e n:no· 
:Soldado Wlllter ]>erezra. B~rbosa, 1 a reforma do sott;lar..o waü~r 1.>e- , .. adl s::,-ú as.sinada p:::o Sr !:':·,:,;i-
tendo: pareoeres javorcwcts, sob reira Barbosa. I Jnn•., · 
11°8 174 e 175. àas Co-rn.~ssõ"S de 1 " •~· 
Conslitufção e Justiça e de Pi-) o Congresso Nnc:onal decreta: , Con--;i:cii.o _M;::a incumbida de 
nnnça.s. I Art. 111 E' denc:;ajo Pl'Jvim~nto us · cstuLo e par::·Jcr sôbre o Pro-

A Presi:i€ncia veriflcou qu~ também/1 recurso int.erp_~sto p~!õ Tr.bunal d::: ;_ 0 9 8 ~v:.scussCo, em turno único, _dú'esta. ma.tér~a Jõ. !oi aprectacía p<:la Contas da. un:ao no Prccçs.oo ...... í::to da L..ej 11· 1·1, d3 1 6', 
~~o~etode ~~cs D~;[;.;~ár~eoá~ag~~ casa, transformrmdo.se no D-"cif.'co TC~1. 7CG-62, para o f:m, de s~r ma:1- 'I ql..!s ··t.ltera a Lei n9 4. 767, 

. . . A "7 Leg:slath'o n'? 10 de 11 de maio de tida a. reforr-1a do .::;:J.d::::..:Io Walter de 30 d' arro"o::·~.o .. ~,. -t.n65 , 
uwra aos Deputaa,os Ln" 28- ~ ..... 19b7, • Pf'r_eira. E~r))cf1:. . , . ! "' ... ~ """' '""' 
ua e:·asa de ortgem), gue deneua o Tribunal de contas da. lJnião em Art. 29 li:ste Cecr:::to L~'"1 s.atlvo en- pr01110Ção d3 tnii;:·r..rt3 vett~~ 
p<'Dt.rtnvento a recurso do Tríbtwal - ~ · · 11 d d sua pt b'' tie contas da untão, para o jim 2· 3·66• remeteu à Câmara .dcs n:::p::- tra.- em v:gor a '."J.,a ;:! l •• - ra!~:IS ela s~gUílda Guen-a 
tL9 ser ?nantida a rejorma ào SOl- ta:ios o AvisO n9 224 comunicando caç-ao. ' r n ,. I I' ' ' d 

ter ord.enad_o o reg~strO, soO res~rva, 0 SR. PRESID~ ..... ''""·E·. 1 'IIU;lc!la., JCe·n<:1aaos o ser-dado Jus:o Nunes, tendo parece. _,, ~ _ 
7 da conc.::z.sao da reforma ao soldado , · vi\O ativo e inclu;dos na 

rcs tavorãveis, sob n?s 1'17 e 1 8• Walter Pere.ra Barbvsa, tendo em j (Gu1do Mond'n. l - E.::tr. en::eu.~1a ~ 
de Bôa das Comissões de co11-a- Res,::,rva não Remunerada:' tittl:ção' e Justiça c de Finanças. \'ista autoriz;.·~ão presíd~nc~aJ exara- a n~a:t-ri_a da_ Ordem do o·_a .. , 1 ' ..... 

da na .E..-....:pos:çao de Mot1vos n9 14, de Nuo ha ma;.:; orada~·es mscl'Jr.os. ' lS 
Sobre é~te Proj~to a Presidência 8.9.65. do Ministél"io da auerra, com (Pausa.) J AV O 

f.em de prestar os .seguh1tes esclareci- referência ao Processo TC~ !. 7g6-$2. Lembro aos sr~. senad:nes que o 'I 1 -· A comi<s.Sãó rccelr~d.- f'1W'lJ(L',s 
.r.1entos: a matér:a já fel. objeto de Aquela casa, ao se pronunciar ~ôbre sr. M:nistro Ma!·:-o AndreaZz::\ \'s"Snr.i.,n::Js dias 22 {Vinte e doisl, 20 lVillt-e 
deliberação anterior do Senado tr'ans- o Aviso reformou a decisão de-nega_ presente, am~nhfi. à.'> lO horas. 1m\e cinco), 26 (vinte e seisl, 27 <villtc 
iorma.ndo no D~certo-Legistat.lvo ··· t6ria. ào Tribunal ~~ .contus, !)a.ra comissão ele Transporte.s. 

1
e set<:.:> e :w (Yinte e oitoJ do t::::-.ren-

T-9 59 de 29.11.66. O Tribunal de efeito d~ torn~r defrmt.va a reforrnal Oonvoco· 03 Sts . .sznadores pam•te mes: _ 
ContaS da. união em. 2.3.66 reme- em a-preço. Vmdo ao senado, o pro- uma sessão eXil"<1.ordinária, a.J:~to:lhá) 2 - As emendas dever.1o s~r enca-
teu à Câmara dó,:i Depu~ados 'o Aviso jet0 de decreto 1cgi.sltdivo n9 8~67 às lG hora$ com a. minhadr.., ao 11? andar d:> ant:{ 1 dO 
r..9 2.23, cornunleaudo ter or-de11ado o (n9 279-66, na casa de origem) foi I ' . . . ... ~ senado F'edera.J, nos nor.l1rws rl.1S 
regístro sob res.erva, da conce~.sfto de aprovado originando o Decreto Lt>g:s· ~rct;~ do Da <iE. L.abalho;:, de co- a;oo (oito) às 19:00 (d::zcnoveJ l:o-
l'eiorma ao soldaQo Justo Nunes, te?· Jativo 119· -:lO, de 1967. pnt .. sõ;s, . ;;'T ras e, durante a noite, quHlidG h:m-
do em vista. a autorizaç5.o presidencial Ainda, no mesmo ano com data d~ 1 Est~ encenada a ses_ao. ver s~.ssão em qualquer das dn3.S ca.-
exarada na. Exposição de Motivos 15 de abril, 0 Tr~bunal 'de Conta.s re·\ (Levanta-se a se~--r'io às 16 ho- sas rlo congTesso Nacional; 
n" 21 de 8 de s~tembro de 19-6.5 do met-eu novamente à Câmara dos) ras e 10 minu/os.' 3 - Térmmo do prazo p:na ~pre-
!l!inisfér-o d.a Gueua, com reteTêilcia sentação çte emendas pa comt:-:sao: 
41o Processo TC~42.244, de 1964. - ~--- . dia 28. às 19:44 horat; 

Aquela. Cazs.. ao se prortuncmr so-~ ATA DAS COlHISSõES 1 4- As emendas só serão r2r:ebidns 
bre o AviSo, denegou PlOVJJJH~JJto .ao ~ . \quando o· original vier aco'npanl1tldo 
1·ecurso do Tubunal de Contas. a _flrn, Co1nisoão Mista para estudo /lo~.') !?ara rn~_Jhol· anoamento _nm:o aos de três· cópias; · 
de manter a refor.r . .a em apreço. I __ \ . · , . o~JetJVOs coluna.do:s p.;:lo ~rgav, P~du- 5.- Ao tél'mino do prazo cte te· 
Ymdo ao senado, o proJeto de de- dos prob ernas agropecuanos .s1ve prop-ondo a com·ccaçao de dner- cebnnento ele emendas, s:.rá t1bert() 
creto-teg!slat .. vo n9 3:9 de l9ô6 2-8-66, e seus reflexos na economia lsas autortdades e_persona11dades ctft o prnza de 24 cvinte e -tllatl'ol twras 
na. casa. de origem)' toi ap):ova.d.o. iniciativa p r i v a d a, llgadas <iqucle constante do parágrafo único ,1~ ar-
dando origem ao Decreto Legislat:vo nacional. ma~no setor cta economia nacional. t.igo 311 das normas

1 
p;ua rec<>b!nn•n-

n'l 59, de lí:l-66. ATA DA 2~ REU~IAO RK'\LIZADA' Lembra,_ a ~segmr, a <>'Xperiên;_,!a. àE tv de r€cursos; . 
Ainda no mesmo ano, com data de· NO DIA 13 DE MARÇO DB; liJôS u~a_ Comissao Panall1enLar de In- 6.- Durante o decor;.~r do. cita~o 

15 de abril o Tribunal tle Contas re- .quer1to da Câmara dos Deput.ados de perwdo, haverá, na secretaru aa. 
meteu noVamen[:e à Câmara. dos As dezesseis hOras e quill~ minu- Iniciativa do ex~pa.rlam-entar Marcial CoJ:nissão, plant-ão ininterrupto P«ra. 
Deputados, pelo Av'so n? 339, a mes~ tos do dia. vinte e três de março d•:! Terra, e sugere a requistção C'lnlf) fon- recebê-los; e 
ma. maténa que naquela Casa se mtl novecentos e sessenta e oito na te Qe consulta e orienta1;ão dv:. autos 7 - A apresentação do iJarecer do 
transformou no projeto de decreto~ Sala, de Runiôes da. Comissà.a de Re- daquela. CPI, 110 que obténl o npoío Reiator perante a Comissão dar-s~~·á 
Hg-islativo n9 28 de 1967 :sendo enviado Jações Exteriores do Senado Federal de todos os presentes. · ·nn dia 16 (dezesseis) de abril às 
.a,o senado onde tomou o número 5, s-')b a .Presidência do Sr. senador Fer~ Ob.s-erva o sr. Relator, em i.ltoss-e- 21:00 horas·, na Sala de Reuniões df\o 
t.e 196S, hoJe incluído n-a. Ordem do nando Corl'éa, Presidente, presentes os guimento, a necessidade de serem cornissào de Finança.s do Senado Fe-
l>ia, - srs. Senadores Carlos Lindenberg, chan1ados a auxiliar os trabalhos tia deral. \ 

'I'rato.ndo.--se de mat·él•ia já. resolvi- JOSé Feliciano José Ermirio e João comissão assessõres de gabarito Cl\nl~ Congresso Nacional, em 21 de ma~:-
C.a por deliberação anter;.or, esta Pre .. Abrahão e os' srs. De-putados Brf-Jlo pro~·ado, sugerlndo o nome do Dou~ ço de 1DB8 • . - Dep~tado Alipio de 
sidência. com fundamento no artigo da Silveira.. Relator, e Nadir Ross€ti, tor Jorge Nova da Costa a;1rônomo Carvalho, Vl~e-.Pr~sident.e, no Ex•;r .... 
324, letra '·b", do Regimento Inter-. reún-e~se a Conli.~são Mista do Cou- do· Ministério da AgricultUl'R. Ein cfc::1o da. Presidência. 
no, decla-ra prejudicado o presente gresso Nacional criada para estudo dos apoiamentq à tese do ar. Relator, ( COMPOSIÇAO 
Ja'Ojeto e o envia ao 4.rquívo feitas problemas agropecuàrios e seus rene~ usar da palavra os Sr.s. Antônio AI# 1 

n.s devidas comunicaçeõs à Câmara. xos na economta naCiolJal. vares, do 13anco do Brabil e Luiz Ro~ Presidente: senador Paulo Tôrre!'. 
C.os neputado_s ~ao_ Tribunal .de. Con-. Deixam de compareoeer, _por mo~ivo dri~ues Fontes, da Escola de Veterr.. Vice-Pre.si®nte: D-eputado .Al!l)io 
ta.s e à Pre.sidencut da RepublJca. justificado ,os Srs. Deputados. Alberto n~na de\ Viçosa. Colo,ca.do em vota.- de Carval.ho. ~ 

E' 0 seguinte 0 projeto arqui- Hoffmun, Vice-Presidente, LUJZ J:h'l'IJH. çao, é o :R.otelro apro\ado. Relator. Depuwtdo Celestino Fl-
t..-ado: e Rozendo de Souza. A seguir, o Sr-:_ Presidente .P"O}'lôe lhO. 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 
N' 5, DE J9ó8 

(N9 28-A-67, na. Ca.5a. de Ol"if{em) 

Da.trdo inicio aos trabalhos, o se .. que. já. na reunião seguint-e, a Co­
nhor Presidente Iem'.:lra à Cmnis<;;ão missão comece efetivamente a. tomar 
que a presente Reunião tem por ob .. os depoimentos que interessem a seus 
jetivo apreciar-o Parec~r l?reununar objetivos, ficando estabelecidO que .se­
do e.r. Relat.or. que consubstauçiará o rã.o ouvidas as exposições dos Senho­
roteiro básico dos trabalhos dêstc res Júlio Quirtno da. Sih·a, &cretá· 

Dener;a provimento a recurso do Tri~ órgão e, a segm'r, concede a palavra rio de .Agricultura do Distrito ,Feõrral 
bunal de contas da União para o ao sr Relator-. e Ewaldo lnojosa, Presidente do In-s-
Jim de ser mantida a rejortna do Em 'unhas gerais, 0 Sr. Der,mtacto títuto do Açúcar e do Alcool. 
.Soldadç Justo Nunes. Brezza da. Silveira, Relator. tece con~ Em seguida. o Sr. Presidente Jibera 
o congresso Naciomi.l decreta-: sideraçõe~ .sôbre _a situação_ atual cta a _Palavl'a aos Srs. Membros da ~o-

. agropecuaria n_!l.Cl'onal mot.Ivo do re- mtssão, concedendo-a ao Sr. senaacl' 
1\.rt. 19 E' denegado provimento ª'o Querimento de c-onstjtujçâÇ>. da_ oom1s .. José Fe)iciano, ~t(~ tece ooment_arlos 
~o do Tribunal de coo.tas da são, e apresenta uma- série .di! - prlhc!palment. t®n o Impôsto do 

SENADORES 
ARENA 

1. Paulo T9rres. 
2. JOsé GuiOillard. 
3. Alvaro Ca.tão. 
4. Ney Braga. 
5. Luiz de Barros. 
6. Milton Trindade. 
7. Attilio Fontana . 

DEPUTADOS 
ARENA 

j, -10/i!S.O O<l!ll!'S. 
j," Allplo do c~ 
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Z. Nosser de Almeida. 
4. Parente Frota •. 
5, Wilmar Guimarães. 
6, Norberto Schmidt. 
7. Milton Brandão. 

l. 
'2. 
3. 
~-

SENJ\.DCRES 
MDB 

Ada)berto &nna. .. 
Mário Martins. , 
Edmundo Levy. 
Ruy Catneiro, 

DEPUTADOS.· 
,MDB . 

1. Jamil Amiden. ~ 
2. Amaury Kruel. 
3. Thalei Ramalho. 
4. Celestino Filho. 

OALENDARIO 

Dia 30· de ma1.·ço - E' !ido o pro- 1 

Jeto, em Sessão Coniu.nta· 
Dia 21 de ma.rç.o ~ tn.St&iaçá.O dã 

Comissão •. escõlha do Presidente. Vi­
ce-Presidente e designação do Rela­

, tor; 
Dias 22, 25, 26, 2'1 e 28 de n1ru.·çD -

Apresentação de emendas, perante a 
Comissão; -

Dia 16 de abril - B.eunião da. ,ço­
Inissão para apreciação do parecer do 
Relator, ás .10:00 horas,. na Sala àe 
rewliões da comissão de Finanças do 
Senado Federal; 

Dia 16 de abril - Apresentação do 
parecer, pela comissão; 

Dia 1'7 de abril - Publlcaçúo do 
parecer; e 

Dia 23 de abril - Discussão do 
projeto,· em Sessão Conjun~. às 21:30 
horas. \ 

PrQZQ - Início: 20 d-e março de 
1968 - Ténnino: 28 de aiJnl de 1968. 

Secretário: Marcus Vinicius Gou~ 
lart Gonzaga. 

Comissão Mista incumbida Cle 
estudo e parecer sôbre o 
Projeto de Lei n9 12, de 1968, 
que "Dispõe~ sôbre o paga­
me-~to de dívidas previden­
ciárias através" de imóveis 
desonerados e dá outras 
providências." 

AVISO' ' 

1 - A Comissâo recebera. emenaas 
tios dias 25 (vinte e ci.n.co), 26 (vinte 
e seis), 27 (vinte e sete), 2.8 (vinte e 
oito) e 29 <vinte e nove) do corren­
te mês e ano; 

2 - As emendas deverão . ser en­
caminhadfU:i ao 119 andar do anexo 
do senado Federal, nos horários das 
8,00 Coito) ,,s 19:00 (dezenove) h'lras 
e, durante a noite, quando houver 
sessão em qualquer -das duas casas 
do Congresso Nacional; 

3- ....;,_ Término do prazo para apre­
sentação de emendas .na Comissão: 
dia 29, às 19:00 horas; · 

4 - As- 1;:tnendas só ·serão recebidas 
quando o original vier acompanhado 
de 1m! OÓJ>IM; 

Liretoria das n:nissões, Seção de~ Tem a palavra, inicialmente, o Sr. 
ctui::::.&s Mistas, 119 Andar do Ane-: Deputado José Linà,::s:n, Rela.,ot' dt-
xo d~ Senado. signado, para em~tir .s1m Parecer. 
Telefon~: 2-4533, R'lmal 244, O SR.,D:ZPUTADO JOS!l:: LV•mO.SO 
Secretârio; Hu_~o Rcan;;-ue.~ Fi-. (Relator) 

paro básico e de -preparo funcio..TJ.al., 
além da grande concentração n\l Ecl• 
tado da Guanabara. !lã graves di.ü• 
to1·ções nesse campo da Administ.r:lt;cio 
Pública, exigindo, por se tratar c.e 

gueiredo, · 
COMFOEIÇAO • 

Presidente;·- Ser.ad')r "?dm· . .mdo Le­
vi. 
Vic~Presidente: Senador Carlos 

Lindneberg. . 
Relator: Deputado Hamrton Pra­

do. · 
SENADORES 

AHEJ.-lA · 

1. Eurico Rezende. 
2. Carlos Lfnd~nberg. 
3. José Feliciano. 
4. Alvaro Catão, 
5. r;ulz de BarJ'OS. 
6. ·Raul Gluberti. 
7. Attilio Fontana. 

DEE'UTADOS 
ARENA 

1. Raymundo de Drito, 
2. Cid Rocha.. 
3. Augusto Franco. 
4. Ossian Araripe. 

~s. 
6. 
7. 

L 
2. 
~3. 
4. 

Dayl de Almeida~ 
Hamilton Prado. 
Garcia Neto. 

SENllDCRES 
MDB 

Adalberto S~nna. 
Edmunda Levi. 
Mário Martns. 
Nogueira da Gama.· 

DEPUTADOS 
:MDB 

1. Osmn;r de Aq_uino •. 
2. Gastone Righi. 
3. Uriirio Machn.d~. 
4.- Ario Teodoro. 

CALE!'IDARIO 

I 

' 

r ARECER 
1
N'1 · . P.e.ssoa humana, to~o o respeito c; &n-

va Comis~ão M!sla sôf,_re o Pnjetu d~ ne~ade no encamrnhament•:> das so-
Lei n" 9. <te 19(i8 (C.N) q~e i?v;tUUt, lu~oes. \ III 
em caráter temponiric. a hcençu 
extraoniinária e dá outras 'fJi'Oz;iàin­
c:as. 
Relator: .. D:pcu"i.a.dJ ~:os( Lindo~o 

I ' 
N3. formn do ~ :i? j1det art. 5-t- da 

constitUiçáo d:> I:i'a,<;il.i o Sen.t..or Pr~:;­
sídente da.- República !r.ttnne~e 1 <!. a e­
liberação c.o Congresso!,:Na-:ional o P!."'o~ 
jeto ci<! Le:. que ins"q;ui, em cerater 
ten1t:orário, a licença IJxtra.or.dfnána e 
dá outras provid~ncia::-. 

Na EXJJcsição de Mo·f;..v-cs do Senh.J:o 
Ministro ele Estado d1l Planejanl~~mo 
e Ccordena.ção Geral! qJe. lme~ra. a 
Mensagetn, está ius~ifi:ada a ner.~<:.'il­
dade de.'>Sa medida. i1 

Esclarecimento.'> mc.Ui dr.ta1ha.üJ-s tn­
ram oferecidos à Comissão Mi.5r.a. p!.!lo 
senhor Diret-or (h DASP e pelo "P!'ó­
prio senhm Mi:r..1st!'o-'" de- F.sticl.O do 
Planejamento e coordénação Gera.~. e 
dC.s (luais 1~os. ~oc:orreDlos para el:l.bo­
rar rart~ informr.tlva -~~te Relatór!o. 

~se quadro de ancm.alia.s vem pre­
ocupando, portanto, a Adminl;stração 
Pública- Brasileira e nêle s~ in-ser~ o 
ptoble!na da capacidade ocüJsa no 
Serviço Público. 

A L'~i de Reforma Ad.tnUüst!aLiva. 
(Decreto-Lei nQ 200, de 25 de .feverei­
ro de 1987) detexminou, ent1·e as XUl'• 
mas Gerais Referentes l.Q F~s-soal 
Civil: 

"Art. 94. O Poder EXecutivo pro­
moverá a revisã.Q da legislação e das 
normas régulamentares relatives ao 
pessoal do SEl'Viço -flúbl!oo Civil, COm 
o objetivo de ajustá-las a-os seguintes 
principias: . . . ).... . •.• ........................ . 

IX - Fixação da quantidade de-­
servidore~-;, com as renis, neüessidatl~s 
de funcionamento de cada 3rgão, efe .. 
tívamente comprovadas e avaliadas· 
na oportunidade de- elaboraçào"J do or• 
çamenta'--programa, e estreíta obser .. 
vância dos quantitativos q_ue forem. 
considerados adequados .Jelo Poder 

_ n i E:cec?-tivo no que se ·efere .;os dis ... 
" o ';Cei:.::·o do..~ Serilido!'es "Públirv~ pendtos de pessoal. . ~p_rovaça~ _das 

i ., ~ . ~ - , ~· ~ - lotações segundo cntenos obJe~wos 
:Fectera s , reaJ~z<;-do a. J31 de: n~.u _...o d.e u "''lac·o am-a' quantídade de SPl' .. 
1966, por convento cnt:•e o DA:3P é o q_ e 1"' 1 n . . _ · 
IBGE e abrangendo tO_tio 0 pe.'>dual cl- VIdores às at;Iht;Içoes e ao vvlume d~ 
·1 d p d ~ , t· · (Ad · .• trabalho do orgao. 

"V:_ 0 ; _o er .t;xec~ lV~ . mu:.s,ha- x - Eliminação ou reab-:;:>rção do 
ça? ?-r~ ta . e Auta.q~;a..<;J . re.v~.ou 11 peswal ocioso, mediante aproveita.­
exl~t:,_n~.a ?e 70\l:OOO ·:-:-e;:vidçne~ ...,c~~ mento dos servidores exceden-tes, ou 
as "'~<>umte~ caractens1,rc.\s prin~r~a;,_'i, r-e~proveitamento dos desajUs.f;ados 

I - alta - predominância üo .sexo em funções compatíveis com as .was. 
masculino; apenas. 20:}% de m<.~lherr.s; cmnprovadas qualificações -e aptidões 
li- desprer.aro bâsico: apenas M% vocacionais, impedindo-se novas act-. 

com c.urso primário completo \L."lcltt~ missões, enquahtQ houverem serviG.o-­
sive os que pro.sse;Juiraí:n nos P.,>t!lilu.in : res dispoillveis para a função". 

Dia 21 de março - E' lido 0 pro- só 28% com curso médlo coonp:eto \~n- E mait: 
jeto: em Sessão Conjunta; ~ clusive os que atingiram o ní\Tel u.ni- "Art. 98. Cada unidade admLJ.ffi .. · 

Du:- ~2 de março - Ins.ti;,t~çao ?.a versitário) ; e apenas 1 3~& corn cu~o trativa terá, no mais bveve prazo, r-c .. 
Comiss~o, escolbn 'donPr~sHie_lt/.', e\i 1- iuper·i-or conclui do; i· Vi:>ta sua. lotação, a fim de que passe 
ce-:re~adente e llesig aça? do R la- III - despreparo ftt:Jcional: B.pr:Hu~ a corresponder a suas- estritas neces-
tor.. 13% nomeados por <:oncursos· 25•};, sídades de pesoal e seja ajustada -às 

Dms r25, ?6, 27, 28 e 29 de_ março - com conclU3ão de cur:;o d-e ro!-ma..;üo dotações previstas no orçamento (ar-
Apre:sen~çao de emendas, pe.rante a profissi-onal, de todos : 00 graus; tigo 94, inciso IX) . v 

0o~Issã:6 • d b ., Re ··. d C IV - predominância'• de pessoal teu- Art. 99. O Poder EXecu-,wo ad..)ta.I"t,\ 
DI~ 1 e a rh .- ~ UUIE:O a. o- dendo pttra idoso: 28% na classe de providências para a penm)tl~nte ve-

missuo pn:ra. a~re~Iaçao d-o IU\recet: do maior :fl·equéncia. - 4.0 a 49 !ln,.>s e rificação da existência do pessoal 
Relat~ôr àsd 21C.OO ~o~~s,.dr;_a. F~ala de 17% na classe de freqtlência imedi.a.!.a~ ~cioso. na Administraçá~ FacteEa.l, di-
Rd e~ esd ~ d o~J.SSao .... manças mente inferior -· 30 li. 39 ano.s· llgencmndo para sua ellmlna.çao ou 

o . ena o e e!a ; do V :....... tempo de servif.o relativ~11l~n- -redistribuiÇão imediata. 
.Dia 16 de abrll :-_Apresentação te t . 6001 d ;., 1 " ,R § 1Q sem prejuízo da iniciativa aa 

par{cer pela COlnLSSao· cus .o. ,o o pe~soa coro m-~ 6 - d 1 da t" - tod 
n· Í7 d b il 'p bl" -· do nos de 15 anos. fncl1JS1ve 23% C<Jm rgao e pessoa repar 1çao, o 
ar~ér· e e a r - u léaçao menQs de 5 ancs; - re..<;ponsâvel por seto.t:_ de p~abalho em 

p • , VI - predominância de peswal cte .. que houver P_essQal -ocw.,.o d'eve~á 
D_la. 24 de abr:.l. - Discussão --do tivo: 7B%, contra 4~; de i:nterm·>.s, ap!C:?entá-lo aos centros de redistrt­

proJeto, em ~essã-0 Conjun~a. 1 àS •.• 8% de temporária e 10 ,~ de outras cq,..· bU1çao e !1--Proveit~ento. de pessoal 
21:30 ·horas. ·tegorias sem estabilidrl.de· que deve!ao ser; criados, em caráter 

Pra2o - Inicie": 20 de março de ' ~ temporáriO, sendo obrigatóno o a.pro-
1968; Término: ~~9 de ~b1·U de 1968. VII - grande conc~llltraçao Ut: ~- veitamento dQs concursados. 

tado da ~~u.a.nab~<;: ~ .• 'l:o/JO s~rno..o- § 29 A .re-distribu1çâo de- pessoal 
Secretário: Hugo Rodrigues -Fjguei- res, ou ce:ca de 30.';~, ~)egumdo~M .N!-'·· ocorrerá semtrre no interêsse do sm:-

r-edo. . nas Gera1s com 10% ;(71.000 serv~cto-- viço Público, tanto na Administ.rn.ção 

Comissão Mista incunibid'a do 
res) ; i Direta como em s.utar.qu~3, ~ssim 

VIII - concent:ação ocupaclollaJ como de uma. pa-ra outra, tesp:eitacto 
etn 12 grandes grupos, ll-bJ'angendo 6'3% o regime jUrídico· pesoal do servidor. 
do pessoal: ! § 39 O pessoal ocioso de-verá .s~ 

6 - Ao término do prazõ. de rece- ~ 
bímento de emendas, será aberto o_. 
prazo de 24 (vinte e quatrO) noras 
oonsatnte do parágrafo úmco do ar­
ueo 39 das non::has, nara recebimen­
to M .l'OC'Ul'SOS; 

estudo e -parecer sôbre e 
Projeto de Lei n9 9, de 1968 
(C.N.~.' que institui, em ca­
ráter temr•orário, a licença 
exrraordiná1·ia, e ci'á outras 
providências. 

Grupo ; quantJdad~:: aproveitado em outro seto.r, 'conti• 
Pí b nuando o servidor a receber pela ver .. 

1. &.soal urocrata :· · · · · · 100 !.lUIJ ba da repartição ou entidade de onde 
2. Trabalhadores. • · ·'• · · · · · 6\J '000 tive:r sido deslocado, até que se tomen 
3 • Operários · · · · · · · · • · · · · 57· C!Oll as providências necessárias à regula,.. 
4. Pessoal Postal e T~iegi'á- rlzação da movimentação. 

f1oo • • ...•••••.•. !. , • • ... 5:7. uoo 
5. Pe&soal de Porta.ri!i. . , • • fiG. ou o ~ § 4Q com relação ao pessoal oc1or..o 

6 - Duranté o decorrer do clttido. 
períOdo, haverá, na Secretaria. da 
Comlsa!W, plantAo ininterrupto pa!'a 
r~loe; _e 

ANEXO A ATA DA 4• REUNIAO, 
REALIZADA NO 1liJ\. 13 DE MARÇO 

lJE 19{!8, AS 11,00 IIORJ\.S 

Presidente: Senador Mârio Martins 
'l - A a.presentacão do Parecer do vlce)....P:residente: Senador Petromo 

Relator- perante a Comissão dar-se- Portellt 
à no dia 16 (df!ZeSSels) de abril às Relator: Deputado José Lindoso· 
~1 :00 bora.s, na Bala de Reuniões da Publicação devidamente autoriza-a& 
Com1ssAo de ~8ll'?al!. do Senado Fe- pelo Senhor Pre:;idente da Co'm.issào 
dera!, Mista! 

OQaaresso Na.oional, em 22 de m~r- E' a seguinte a. integra do.s apa.Ilha-
'00_ d~ 1968. - senador Cartas Ltn- menttis taquigrái:cos: 
li-ftnberg, Vlo&-Presidente. o SR. PRESmENTE (Senador Ma-

. Local de .P!I.nctonomento ininterrup- rto Marttns) - Havendo número le~ 
~ <la. l!-..tarie de oomtasoo: , goJ. declaro aberta. a sessâ<l. 

6. Pessoal Fenoviári.n • • • • 48 ooo que não puder ser utilizado na fornm 

~: ~~~~~;tM :·::~:·.',:::~:: i~·~~~ ~:S~o~~~~~~~ observado o seguln-
9. Pessoal de Enferxúagem· 18 0\10 a) extinção dos cargos con.slcrerados. 

10. Pessoal de .Arrecs,da_ção 13.000 desnecesàríos, ficando os seus ocupan .. 
11. Guardas Sanitárioo . , .. 1~.fi0fl tes exonerados. ou em dis.ponibUtdade~ 
12. Pessoal de Guardai- e Vi.. conforme goz-em ou não 1e csta.bíli-

gílância · 1\ O'O dade, quando se tra.tar de pessoal re· 
· • • • • • • ·,_· • • '· • '-' • gido pela legisl~çâo dos func1onários 

Total {68%) 1
' ~000 públicos;- · 

····."······ "':''· b) dispensa, com a consequente in-
A análise perfunctóiia. dê.ss:es ó.~io.s denização legal~ dos -empri!gados su ... 

fornece indicações reVE!ladoras do gra--- jeitos ao regime da legislação traba.• 
ve problema da situaçíi.o do tunclona-- lhista . 
lismo público da Uniii.o, com a pl'e- § 5Q Não s~ preencherà vaga nem 
doml.I_lância. dos qUe carecem de pre- sé ablil'á concurro na. Admin.\stra.çk 
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DirettL ou etÚ auta-l'qula, .,e:n que se 
veril!ictue, l;>rêviamente, no competente 
ce.nt.ro de redistribuição de pessoD:l, a 
mexistência de set\'idor a apr .. )velt.!lr, 
posuictor da necesária. qualificação. 

§ 69 Não se exonererá, pol' fôrça do 
disposto nêste arUgo, funclonãrü) no­
meado em virtude de conCU!'s&''. 

IV 
Para se-dar cumprimento à. Le: de . 

;Reforma Administrativa - a .!lfora 
mação é. dada pelo Senhor ,Afinistro 
de Estado do Planejamento e t~oorde. 
n.açâo Geral - no referente ao pes­
scal excedente, o Chefe do POder· Exea 
c:.Itivo baixou o Decreto n9 60.'192, de 
1o de junho de 1957, <;tue criou um 
s:sterna de administração da mão-ele­
obra ociosa, tendo como õrgo o !:-entral 
o DASP, e como ·ponto Je ap,Jl') nos 
:Mint.stérios, os Grupos de Tra:ba1J1o 
de Enquadramento, Readapro.·;áo, Lo­
ta~ão e Treinamento, com a obr:~a­
ç:í.o ae, delJtro de 60 dias, os :.vnms­
tt!rios e Autarquias forneceJ"em ao 
DASp os elementos necessà:rio~ para 
atacar o problema em conJUnto. 

o prazo transcorreu -- segundo 
a:nd4 a· palavra daquela Aut.ondaàe 
- sem -que qualquer iniormaç§:J iôsse 
c.1viada ao DAS?, o que :aot~l-'C.u a 
Circular da...Presidência da FU:!pública 
n<? 5, de 2 de outubro de 1967, reco­
mendando a rjgorosa- obsuvi'Jnciil ao 
cttado decreto, especial:tnenLe na par­
te relativa ao envio de turornlações 
àquele Departamento. 

Passados mais de 5 meses, sr.o Hmi­
ta.dis~imas as informaçt.es "ec2bi·:las, 
llenhuma da Administração Di.rsta 
~se quadro de dific.uldades, "~"e•;e­

lando o desaparelhamento nc!í.lmis­
tra.tivo, 'Se explica pelas defic~énc~z..s 
de chefias e ins~gurança dj 5crvidor 
para. se qualificar exceüente. 

.t:'~r 1sso, a Adlninistraçao PUJlic::­
d:spõe Sôm~nte dos dnd.os t\\tl'e mão­
de~obra. ociosa oriundos d ·Js . c1.sos 
flagrantes, como exemplificaril•nm~nt-~ 
se pode mencionar: Senlr;o de All­
t1.entaçáo de Previdência S.o~mt 
<SAPS), que foi extinto e cujos 1uu­
nonar1os em número apr·:n::nra.do :je 
a.OOO foram redistribuidos PG!' 11 uníw 
Cades administrativas; com rela~·ãa ã.s 
2.utarquias de rnavegação ,ua-i'itima 
<Lóide Brasileiro e Costeira), trans­
formadas em sociedades de ec"homüt 
:rnjsfa, onde o excesso foi t}L~ cL·rca. d~ 
e .ooo- pessoas, estando 2. 500 legal a 

mente em disponibilidade, con~ vrnci­
mento.s integrais e os restan'.es ;.l.~tJO 
(m disponibilidade de fato, etc. 

Não devemos esquecer (~a ·pesados 
Encargo-s da União, cujo Orçamento 
de Pessoal para 19S8 é de ?'ITCr'S 4.503 
tnllhões, a que se somam N"crs 82S 
milhões de crédito supl~;:m~ntar auto· 
rizado peia. V~i n'<' 5.368, je 1-.1 de de ... 
2.embro (aumento do funcionalismo), 
})erfazendo, em números rcdondcs, o 
total de NCr$ 5.330 milhóe$, 

O senhor Ministro de . Estado do 
}>lanejamento e, Coordenaçft:> Geral 
declarou à comissão Mista qu1 feitas 
us deduções relativas a. inati"os, pen­
~icnistas ·civis e pessoal mmtar, e.sti,­
ma-se que a economia com 8 kr<'nçn 
oxtraordínária possa v'ir a rtm·rsent<:~.r 
tmtre :.! a lO% daquêle total, o que 
J:ignificaria, em 19S8, uma. rconomja 
1mtre NCr$ 100 e NCr$ 500 milhõ.:s. 
que servirão p~ra beneficiar as dota~ 
1;ões de investimentos e deaj)esas clt' 
capital. 

v 
Para romtJer a. rotina e o ~~uperra~ 

mento no processo do levantamento 
1ia. mâo-de-()bra ociosa, o Foder Exe~ 
·;utivo está propondo, através do Pro ... 

~;~~á~ia~st~!1!~ cdo~ li~t!~r~a. e~~;j: 
_ção, será. o próprio functoná:io públi~ 
t!O que vai forçar, em cada Ut1idadz. 
ndministrath:a e no mais b-reve prazo 
-,ossivel, a tev1sã.o da lQtaçào, a fi . 
de que passe a corersponder às suas 
estritas necesidades. o excedente, 
com segurança. pode tentar a Vida l\0 
:F>mpo das. atívid.ades privadas. 

o Projeto l'e revela sábit> r.J t-i.'Hto 
-:la questão. 

Não se objetiva, pois, ooncessão àe 
novos iavores ao funcina!ismo. :tese 
excedente no enta-nto, tem· todos os 
seus direitos assegurados, (J{}rgue, .se 
temeroso, contribuirá para trancar" o 
processo de levantamento. Agora, num 
clima. de se,quran'"ça e de conllança. 
passa a ser o o.gente acelerado:- desse 
processo. ' 

VI 
o Projeto, qut foi elaoorada 1:om 

realismo, est.ã animado por lhtal pers­
pectiva de grandeza. Deseja diminuir 
as despesas correntes ~o1u pessoal 
pa.ra reforçar :}S despeEas cuat inves­
timento, dentra da. determ:u~çâo do 
Govêrno de Retomada do Desénvolvi­
mento e, qualquEr que seja o seu re­
sulte.cfo no plano àe ecoaomis com 
pe.s.soal, Será 1:lnnpre.. positivo. 

J>are83r só!n'e as emenda:; 

a.J Emendas com Parecer fa?orável 
e cotn subeme:ndas do Helato1·. 

EMEXDA N\1 7 

_(D:J senador José GUiD~lUl.r:.l ri.os 
SaHtos, 

Subemenda do Relator, n\1 1, 
A emendà altera o al't. 19, acres­

ceutando um par!'l.grafo, toroando os 
dispositivos dêsse artigo · extensivos 
aos funcionários. pagos pela União, do 
Estado do acre e dos Terrltôríos Fe 
detais. 

Os funcionários do Estado do Acre, 
transferícfos do ex ... Terfitórfo S3 en~ 
contram, efetiva·nente. regiJos pela 
Je~is!açf.o federal. e ,c;ão oagos pela 
união e arlOsen:ados tambPm pelo 
Tesouro Ne.Cioni"!l, fLei n? 4.070 de 
15-...ti-€2). 

Acolho .a entenda q~:J fica JncoFpo­
ralia à 

S-ub-m'2nda no 1 do R.!/a.'ot. 

~?ropõe~se a s=3"uinte reda.c:ão: 
Art. 1? Du1·ante o ex<:!-::cicw de 

Ief.B, serã permitido ao fnncJCh)árto 
efetivo do Servico CiYil do Poder Exe­
t:utivo da Unífio e ao rias Autarqu1rs 
Federais, requerer, oJservrd:> o dis 
po~to- netta·l~;:i: 

a) licença extraordinária; 
lJ) licença :para tratar je 1n-LerêsRes 

particulares, nas condições prevista:>­
no art. 10. 

§ 19 Os dispositivos do presente ar­
tigo são eJ:tcnsivos aos f•.lnctOnáriJ;s 
va~as pela, Uni{J.o, do Estado- ào AcrP 
e dos Territórios Federais. 

1 z<? A façuldnde poderá, igualmen­
te. ser estendida, a servidor. d! Auta.r~ 
quia, sujeito ao re'!;il\l_e da Consolida· 
GáG das Leis do Trabalho, de.•Hfe qne 
não admitido a titulo t,emporário. 

EMENDA N' 58 
(Do Deputad"l) Humberto Lucen<tl 

Subemenda do Relator :o,0 2 

EMENDA .V• 23 

o:>o Der-utado Flôres soarN> 
Qubeml[lda, do Relator n9 3 

A emenda n9 21 visa. a pernucir que 
dW'aJ:J.te a. licença extra.or-d.marja o 
!Wlc~onárlo. exerça. cargo em l.xHnkiáo 
ou out-ro cargo que estivesse .'!&aJ .. 
mente ac·~mulanci'o. 

A permissão para o sen1dOt ocupar 
cargo em comi.':.são, é Obviam~nt-e au .. 
feril· os respectivos prvvento:s .:; .mu­
lativa.mente com cs ao cJ.rga de~tvo 
de que se afastou, por via de li-.:t::nç..J. 
extraordimil•ia, 1mport.a em auw,.,n~a-r 
a despesa públlc:l, desóe que a 1eg-1.s­
lação atual (Lei n<? L 711, de 1:)52, u,;·­
tigo 121, !) não permite a p~rccpc;ão 
acumulail'\-'a. dos v.:-nc.im.:mtas dP. C!':l-r­
go efetivo cem o de comíssfi.<l. 

Procede a emenda qU;J.n!:o ct Pl'eoJ­
cupação de explicitar a pJSSiol!l Ja.1e 
do servidor licenclaó.J em razão· cte 
um cargo co-ntinuar exer-cendo out.-::·o 
cargo, que acumule Iega:mznte, 

A emenda ne 22, correlatJ., é 111.: •:B­
tituc:Onal no que se ref.:ore ao S6t pg_­
rãgrafo 211 por permitir acumuJ..Uçao ne 
cargos sem restrições. E r: o par·t_graio 
39 afeta questão que cxt1·avassa o â'll­
bito da proposição do ExecutivJ, p:.~.~ 
ra ferir. regulam.entz.ção d.e exZ!:-c::w 
tle profV:fões liberats. 

A emenda 23 que visa re!salvrtr a;.~c­
nas as acumulaçôes exis~ences .:.a date 
da. vigência dessa lei }Jarece p"oce­
dente e será acolh:da na subem mrJ.::~, 

Rejeitando em parte. portan•.o, i~s 
emenda$, cfereço a s~?,"'.linte suoem~a­
da, àant~o ao arti?:o 6f nova re,laçH.o: 

Art. 6? E' vejado R-'> fun~vm:í:·1o 
exerce:r. durante as licf'nç~s àe tJU~ 
trata esta lei, f·mcão pú.blicn :i?. qual­
quer natureza. ainda que sem viPJ:1Jto 
empregaticio, sob pena de rtem~.;ã-o, 
l'eEsalvadas a acumulação !icitfl.. 11e 
cargas. a partícipaçãn em ór-r.ao O:P 
delibe"a'!ào Co1etiva, d::'l::ie à'e qur 1:':1. 
existentes à da:a da v:~ência d.es',a 
lei. 

EMENDA }!" 2-li 

<Do Deputado 1-:::um;;er~<l L'Jc~na) 

A em"--nda v e·~,~ o prol:Jlema Ue 
acumulacão Hclta. 

.. da. para o que pllitela. ~ rerO>~tvviiO 
dm incisos VI e VII do art. 19J do 
Estatuto que proibe a.o funcioa1.et0 
part.icJpar da gerêncja ou admimstra.• 
ção de emprêsa. industrial ou ~omcr• 
cial, e de exercer comércio ou ?al.'~-1-' 
cipax de sociedade comercial, 

f'DDsiderando os Objetivos: do pro· 
jeto, admitímo-las como pertinentes. 
em parte. 

Nesse .sentido, através de suoernt!n• 
da. propomos a suspensão daquela.s 
proibições dutante o per:WJo daG lt .. · 
cença..~ de que trata o prOjeto. 

A subentenda fícaria assítn ,·ectí~ida: 
.. Art. (cnde couber) - Aos lice:l­

ciaáo.s nos têrmos da presente 1ei, !láO 
.se aplicam; durante o periodQ da li· 
cenca. os incisos VI e VII do ar'j. 19fl 
da Lei n9 1. 71!, de 28 de out!:bro da 
!952" 

EI'JENIJAS CO!J" PARECEr?. 
CONTllARIO 

EMENDA N' 1 

<D:> Senacior Máfia ~viartin;) 
A emenda. v:.sa. e.stabelecer 4. ... t!, n.> 

r;r.-:..:.:.o ue (:) {sei~J meses, o DAci:' l.-o'•..;.a. 
0 li~\'an~D.tneniQ; a) ue e.erv-í;iJ;,'.~~ li.''" 
12.-ti.OS em ca.da. repar~,.çao ou :,. ;.'' ~çr,, 
c-ara.ctenzando~os; O> das p,;j.Soas e 
~n-.,ic.actcs que esloâo pr.estun~.;_o .3f::.t'H'" 
,:0.3 ret.nbmdos mediante reciJ•J::;; c) 
dos ser v .d.oN~s que se achan1 a dl.ipo­
si\ão d.e outros ôrgacs tederats, csw.· 
dual!;, munici.I)als e autárqulcu:.:.; n)­
cta.s lWCe5s-dades de p.ó>,&50al por 1'f:'ll· 
tUl'a. exi5',ente::.. . 

Owrtga cs órgãos integrantes d.1 A·1• 
m~nistração Dlreta e lndireta a l·:..r .. 
n3cen m ao DASP os elemen ~DJ mt:::t­
cicnactos aO levant-amento; e3.·.tbe:P-ce 
penaliaa-de. 

A emen{{a, bem 01 denada, repete: de 
ce~·to modo, a o:.entaçâo que u Gr 
vrtn~ ado:-.ou quando expediu o D>.:­
ci'eco ne 6-o.í92, de 1 de juo'.~o o.e 
1967 e que não deu nenhum· ;·r; .• e~. 1.a-· 
d.o prát.co, conforme se expiJ-3 ~r, He­
üt~ório, com base em dec.ara;oes uo 
S<::I'hcr Ministro de Estado d-o Pl<>.n::!­
jamento e coorctenaçào Gerai. 

A matér:a fai cbjet.-o 
emena.as. , 

A emZ:nüa tstabelece que es~ls ";;}~o­
vidéncias seriam tomadas, sem prf'j'lf• 
z~ c!. a. vígénc:a da lei. 

de .. ,~.n:r.::~s A matériafobjeto da emenda ""rna.s. 

o Relatcr a~!h::u. em prin<'ipt'J a 
.PTopvs.l~ã.o a.t~'M·és à1. Stú;::zneaJ;,. do 
Relator de nº ~. 

' E~1END.\ N'J 29 

<D:>"Deputado Humber:o t.u.::~ml 

de natureza regulamentar, e .-ep.;?.:.en-
ta. experiência superada. · 

E'· sabido q_ue o Poder Ex_C'cllt.lVO 
emPenha-se em proceder ao h::van­
tamento previsto na emenda, dentra 
das suas pos.sibiiida.des waLerraJS, :O·?n­
do ct·cixado claro ein suas in:form:-.çées 

A emenda manda acre.~centar no ,l.:.~~ ao congTesso Nacional que '180 (.,:;!á. 
tigo 87 a expressão "ou o empreg·v:i•.>'·. apto a oonc1ui-la, em prazo :urto. 
, De fato, ccnsiã3rando a amplit-•l~le Considero a emenda inadequ:ttla ao 
do Projeto. a emenda é pel'tin,me e pl'ojeto e, co ma devida. vên.a, :'pino 
têcnicsmente perfeita. I pe2a. .sua. rejeição. 

Acolho a mesma. EMENDA ~9 2 

El'IENDA N° 35 Do Deputado Hum.betto Z..:lcf'na. 

(Do Deputaoo Humbel'to Luc~ua) ~'lENDA N9 s 
A emenda visa estabelecer b crité- Sub emenda do Relator n~ !i Da Deputaàv HUmberto Lu,;e.·Ja. 

rio de aplíc~Qão do projeto ac:; em- A emenda altera o art. lO do Pro· -A emenda 119 2 viSa (llllpliar ~-té o 
pregados SUJeitos ~.CLT: + jeto, dilatando para ào!s anos, 1968 e fim do exercício de 1969 o prazo ... Paril 
Envolvcnd~-materJa que~ realmen .. e 1~6.9,_ ~ oport~zdade. para que~.; tr...ll" 0 •1uncionário efetívo, público çu a.u­

falta ao proJeto,~ o seu t~x~~, em que C10nar1o reque1r~ a licença. de .tO aru.'tl tárquico, requerer a licença ~x~.~d..vr­
pesem as i~tençoes louvavc1:; do A.u: para. .tratar àe mterêsses pa.rtlcuaas. dinaria. e, estender Inai.s ainda, a~ra.­
tor, c::recena de uma z:e~acao men?... o prazo previsto no art. 19 ào ~o~ vés do seu parágrafo Unico, a fa.tJ'h:ta.­
suscetiV':_l de gerar dUVIdas na. sua jeto po~~ sel.' prorrogado, de dCÕ':'jo de de licença ac>s servidores :eg-1003 
aplicaçoa. ~ com o O.'LSpOsto qo a.rt. 11. ~ pela CLT, indistintamente, com a ~::ó 

AssJm, pensamos que em novo Ba~ Entendo que ~ emenda é per.-tu~ntc condição de cinco anos de serv:r;o. 
rágrafo (49) ao art. 4'\ · dever-se~ia e devem ser identidos os prazos dos A emenda, n9 8 ao art. 2'? do PN-
consígnar que: arts. 19 e 109. _ jeto, a.t.ravês do parágrafo ún..co Cf>iu-

('Os percentuais: referidos nas pará... AcoJJ:o, em parte, a prop::~.sJçao, 0-'ID cide nos seu.s objetivos a. matérNl âs. 
grafos anteJ.'iorc.s inCidirão sóbre o a segumte subemenda erotnda n9 2, relatiralhent-e ;~·>s su .. 
salário mensa-l do emPre~ad::> e, igual... '(Art. 11 - Os prazo-s e QUe se refe- vidOl'es regidos pela CLT. 
mente, sôbre o décimo-terceiro salá-. rem os arts, 19 e J,_ àesta. lei poQe2flD Quanto a ampliação de praz-o, ~s(á. 
rio... ser prorrogados por mei.s um ano, me- a mesma atendida no Projeto, poi§ o 

Assim, em subemenda, o::om essa re-- di_ante .~ecreto do Fl'C&idente d'l .R-e- art. 19 refere~se ao exerc!cio a.e 196d, 
da.ção, proponho a adoçã,:) à~ vrn publica · ma.s, no fl.rt. 11 fica estipulada q\le 
nóvo pará.o-rafo 49 ao art. 4.?, p~san- EM:.F;NDA NQ 48 0 pr.aw o.Uderá ser prortogado por. 
do o atual parãgrafo 49 a pa:Bg:-afo (Po senador Miltlt.l T"l.'indadr\l ma.iJ um ano. Levh'll.do..se em r::Jnta' 
59 • E~NDA. ~ 53 o caráter experimental da mc:dJ,j!l, é 

EMENDA i<J9 21 aconselhável que se !aça. opção p::2:a. 
(Dó Depumâo Flôres Sonres) d Pr J to 

<Do Deputa-do Humberto Lucena) re ação do . 0 e · 
Subemenda, do Relator n9 5 Relativamente a extensão .1a :ic~;:n.o-

-· EMEN-.,P--1 N 9 22 As ernendas visam a facilitar q, n~ ça no campo da CLT, o?s!>rv~mos o 
tDo Deputrtdo Francisco Amaral) saçã-0 õ.o serv:.tctor nJ. at' .. vid:ld.e pri>~A ... segulnte: 



I 
.~8~4;8~T~ê~rç~a~-f~e~ir~a~2~õ~~~~==~D~IA~R~I~O~D;,O~C~O~N~C~R~E~~~S~O~N~A~C~IO~N~A;L~~(S;e~ç;ã;o~4~~1),~,_.amsa.a~~~M~~~ç~o~d~a~1a96•B._. 

EMENDA N" 13 ,I:MlilND.A, Nt 2G "·</ A finalidade mh .• or da medida. e me!.-' a sa"'.Scuta e oinco e Vintl! 1. cinco 
rencial trazida no Pl"Ojeto do r::x.e- anos, respectivament-e, para a a.posen­
tlutivo é a de evitar a dispOnibilidade tadoria. compulsória. e !acultatlva.·'. 
Integralmente remunerada de fun~io1~ (Grifei) 

I : 
Do Deputado Bro9a. li'ilho (Do Deputado Flõres Soa;rea)_ \ 

ários e a. indenização precipit.a:la de As emendas desntendem, cvldente-
A emenda visa acr·e.Scentar parA· A emenda visa E~.&;egurar a coD.M-

gra!o único ao art. 2? P_ara, abrir ex- gem de tempo de serviçO para Uns dOi 
ceções relath'amente ao funcionário gratlftca.ção por quinquên.io. bel-vidores regidos pela CLT, ndmitl- mente, o problema elementar da na· 

Oru mediante contratos por prnzo ir.- tureza especial d'O serviço e não cui­
determinaCo. dam dos limites de idade e d1;, :emro 

1 Logo, não há estendê-la ao pe.~so~.l de .S.')rviço. 
•temporár:o" ou "de obras'', qu_e nos Sendo flagrantemente •incon5t.ituc:.o--

ltêrmos da Lei n"' 3,780, d'e t9LFJ, é nais, não há cama acolhê-ln-5. 

que solicitar licenç'a para exercício Além de importar em aumento do 
em: a) emprêsa privada. decla.rada rle despesa. ....... contr.aria a. sistemática tra­
interêsse militar; b) pl'Ojeto de in- d-iciona.l de contagem de tempo de 
terê&íe du. defesa nacio11al; c> bo~ serviço para aquêle fim, que extSe ere­
de estudo no··exterior; d) magi.sté:r.to. tivo exercício. 

A emenda hão se enquadra JY.> es- Considerando os objetivos do Pro­
pírito do pr.ojeto. Os crugos ali referi· jeto, e~m face ti'o t1XPOSto, sou pela 

admitido necessàriamnte "por prazo EMENDA N9 6 
determinado". . , 

Não é\ vefdadeira, outrossim, a ob- Po Depuad.a _Adhemar Ghisi 
jeçilo de que o projeto distinga en:.~·e A emenda altera a. redação do pl .. 

dos deverão ser ,objetos de requisição, rejeiçãd" da. entenda. · 
ou mesmo de _r~d!stribui,;ão. EMENDA N9 24 o pe.s;:,oal regido pela CLT e pbs~a1 

. tem.-::nrário, A distinção feita no pro- rtlgrafo único do art. l'? para E.:!~· iu­
l· cluida, no campo de aplicação da lei, jeto ê legalmen~e justifiéada, pots <'\ 

par de pessoal "temp.oràrio" ~v:.áait•- as Sociedade.::. de Economia Mista. 
do wb o regime da CLT na a.dm~ttts- A aceitação da emenda iinpO<~jaria 
tração direta, há eni.pregad'os· z.dm!V~- em se admitir a. interferência 1:4) PJ­
dos no mesmo regime trabalhista, n1a:3 der Executivo na área de üelibru·~ão 
em carãter permanente, em cena.s au- de emprêsas de dil.'eito privado, pois 
tarquias. por fôrça de leis e.sJ)Bciais as Sociedades de Economia. Mt3ta. 
:HNPS, BHN, Caixas Econômlcas. A embora sendo o, Govêrno acionista nla.­
êstes é que o projeto se dinge 3 e joritár:o são nos pr~clsos têrrn-os Cio 
não ao pessoal regido . pe1a CLT art. 5'? do Decreto-lei n9 200, tle ~'5 
(tem-pm·ário e de-obras) existcnt·~ na de fevereirO de 1967, entidadt:·s dota..­
administração direta (arts. 2 3 c s::- das de personalidade jurídica de dt-
~uint~s dJ. ~ei n<1 3.781(), óe \961},. reito privado. 

' 
EMENDA N9 3 

Do D2p1~iado PassOs Pôrtv 
A emenda ao art. 19 do Proje~o ~-!~a 

e. ampliação do prazo por mais um 8e­
~ tnestre. 

Considerando o que dispõe o az ~. il 
õ:o Projeto, que atende, de llt2:t,o:­
modo, o ~Jbjetivo da emenda, C')ll.Sldt:­
i'o-a prejudicada, rejeitando-a. 

·• EMENDA NO 4 

; 

Do Deputado Francelino Pen~~r.1. 

EMENDA NO 5 

Dos Deputados Cleto Marques e Ral­
mi.lndo Dinisz 

Do 

Do 

EMENDA NO 14 

J?eputado Franc~lino Per~u.·a 

EMENDA N9 ll 

Deputado Francelino Per~ii:a 

EMENDA NO 19 

Ei"1 face 1 do expo::.to. concluo ·nr.la 
injuridicidade da eme...TJda e· dou Pe:a. 
süa rejeição. 

EMENDA NV 9 

Do Deputado Pat"Sm Põrto 

ElVIENDA Nº 10 

Po Deputado Franeisco Amaríl.l 

:EMENDA N9 54 
\ 

Do Deputado Nelson carnell'O 

Ei\'lENDA N? 59 

Do Deputado E:umberto Lucena. 
"íl:!sse grupo de ernendas visa :.u.na.r 

o ln.stituto da licEnça extraordinaiia 
exten.sivo aos Podêres Legislativo e 
Judiciãrio. "" 

Os elaboradores d.esm.s emenJ.as <·o­
locam a licença extraordinária como 
novn. vantagem do servidor, quand.O 
realmente, em face.âa..-; garv.ntias C)lld­
tit.uciouais, o Poder Execut1vo bu6ca, 
através dessa medida, uma solução, ou 
tuna das aoluçõe:> para o problema ':i·)S 

Do Deputado PassOs Pôrto excedentes. 
• '-. EMENDA N9 45 :e só o ExecutiVo .. por motl\·o üa.:::. 

D · ' 1 d F 1. Pe
1
.,,1·ra e efetivações constitucionais e das i~lS 

o5..Depu a os rance lno ~ de efetivação coletivas (Leis .lunw.·os 
/a.lde Sampaio. ' ' 2.284; de 9 de agôsto de 1954, 3 4<13, 
~e grupo de emendas visa o e:>';a~ ã:e 8 de dezembro de 1958, 3~-.772, oe 

·belecimento da aposentadoria ex";ra- 13 de jtlllho ·de 196{), 3.780 de 12 de 
9rdinária, exigindo, a de n'l" .t4 e 45 julho de 1960, 3.9(i6, de 5 _de 'lutulk..> 
(Deputados Francelino Perelra e ..:-\.- de 1961, 3.967 de 5 de outubro üe 1961, 

Sou pela reJelça.o da ·emenda . 

E~'IEND A N9 15 

Do .,.Deputado Hllmbel·to Lucena. 
A emenda altera a rEdação uo -ar­

tigo 3º, eliminando a IX·ssi.btlidade ne 
que, po.r viã. àe decreto, 'sejam 'e.5ta.bc.­
lecidas noVas ,condições para. a con­
cessão de licença extrao:rdinária e e-s­
tipulando exigência. de :2 (dois) an,-,s 
de efetivo exercicio ou .de 5 ~ci.'lco) 
anos de servi<.~ para. o servidor reJ~~ 
do pela CLT para requerer a refenda. 
licença. . ; 

Na Mensagem, há referência es:pl:lct~ 
fica, justificando o prazo de ma.1s de 
4 (quatroJ aJ:lOS,. "poi.::. não teria cJ.­
bimento estender o beneficio tv> re­
cém-nomeado, o que rt~dundaria e1n 
criai' uma ''indústria" de licença. tx~ 
traordillária''. 

Relativamente ao prazo de 5 ail·Js 
para o pes.soal da CLT, a reJe;,ç.a.o é 
motivada. ·no Parecer sôbre as emo.l­
das de nq· 2 e 8 do me~mo Deputa~o 
Humberto Lucena. 

Em face do exposto, · con:mle•.:o a 
emenda inconveniente . ru> int~rés;:;e 
públ:co e dou pel~L sua rejeiçá.o. 

EMENDA N9 · 16 

(Do Deputado F'ranm:lino Pe,·ebt) 
A emenda manda su]Jrimir nv art. 

3P do Projeto as expr1:.ssões: •·ai.é;li 
de outros eventualmente estabele~iJt).S 
em regulamento". ,, 

A emenda não trouxe nexbuma jus..: 
tificativa. 

E' uma praxe em norma des,;a na­
tureza· deixar ao ~xecutívo libe:·da:le 
de fixar condições adj~tivfl.S, d:m.' . .J'O 
do quadro legal. · 

A finalidade do Projeto, que não é 
de- cr!ar direitos do ser'lidor, .m.-ts, de 
atribuir faculdade ao E:xecutivo nam 
enfrentar um problema de em~r~Pn­
c!a., justifica a redação c-'riginal Uuque-
le .artigo. _ ~: , 

Sou· pela l'f'jeição da )'emenda. 
E).1:ENDA N.9.:,.17 

d.e Sampaio) pJ.ra a sua. concesf.b: 4.0.'>4 Ue 2 de abril de 1962, 4.U6!), d.e 
11 de ]·unho de 19<'2 e 4 242 :i J.7 J.. (Do Deputaào Humbe.·rto L'lcçna) a) mmuno de 20 (vin~e) anos· c!e 1 • · ; e .xe 

efe~ivo exercício; julho de 1963J e d:t extinção de servi- À emenda _propõe dar nova ::-e.j,v~fn 
b) mínimo de 40 anos de iC:.::.ae. ços públicos se acha à bt:,.:1.ço.<; com és- ao aft. 4"!, ampliando ,;,a duraçao r;a. 
Out1·as se referem a. apÇ.3E:!~l'·<\.:.,ma se problema. '" licença extraordinária :;~ara 10 ld!".?.J 

com proventos proporcionais, todt.'IS A licença extràordinária é, d~nlco anos, que aeriam remune:-ados. ·:P.i;:ln 
criado novas situações para o !U.Sti~~~- da nossa real:dad~ jurídico-cein.svi..u- do critério proposto re:o Autv. 
to da aposentadoria. · cicnal, uma terai::[utica a se::- expen- ·O wãzo c;.·~ S::!is anos:'. já é l;>":l.:.--dn•,e 

(Do De~tado · Florisceno Pa..:xã.o) 
A emerida visa. acrescentar ao texto 

do art. 69 do :Projeto, ressalva !nc-Jm- · 
.pativel oom o disposto no mesmo ar· 
tigo, pOis pretende autorizar que~ li­
cenciado exerça cargo público em re .. 
gime especial que dePende, precisa­
mente, de sua permanência no exer­
cício do cargo por tJnpo int~gral, o 
que· exclui a hipótese de licencia­
mento. 

EMENDA N9 25 

(Do Senador JUl!o Left.e) 

A emenda visa instituir um si.ste­
ma de contrôle para prevenir e f;O!bi: 
a infringêil.cia do ã:isp:Jsto no ar~. Gil 
do Projeto. 

Mas, ao tornar exigivel que se,Ja.n 
comunicadas ao DASP tôdas as a.lnus­
sões e até as locações Q.e ser v h;o, que 
se façam nas mnhares ·de repart.1ç.ões 
da. esfera federal, acarretaria q1.1e &e 
avolUmasse. nesse-Departamento, m• 
calculável tnassa. de plpéis, r,em a 
possibilidade real de serem ~rocessa. ... 
dos os dados por· seu r:otório C:es.Lr>•~o­
relhamento. 

Do ·mesmo passo, a medi.J:a não 
atingiria o objetiv_o daquele a:r.:~·o. 
desde q~ não obstaria a fraude- qu.a."l.­
do ocori'ese a admissão na esfera es­
tadual, municipal e emprêsa.s para%­
tatais. 

Finalmente, o DASP teria, in..:·d_à .. 
velmente, prejuQ..lcada a sua at~VJ.ia ... 
de essencialmente normativa e· coordE:­
nadora com o recebimento direto '.i~· 
sas comunicacões das milhare.<> de ~·oü• 
tfs àiversas. · ' 

Em .. face das considerações ar;i1Uã., 
julgo desaconselhável a criação do st>· 
tema~ propôs to. Rejeito a emenda. 

EMENDA N9 27 

lDo Deputado Fausto Gay;).5:l) 
A emenda visa at.t'ibuir unvt exce­

ção à proibição do art. 6º, para ~~ar~ 
gos de magistério. 

Embdra cGmpreensivel o pr,>p..:>.;i~t) 
do Autor, a emenda se contrapõe a<JS 
objetives do Projeto, que é dE! P.conc­
mizar despesas de custeio em favor 
de· invest~mt:ntos prioritários. 
~ O servidor receberia os prov-en:,'r1s da 
l!cen:;a cem os vencimentas do ,~argo 

ele magistério. 
Em face do exr:o::sto, seu p~la :eJ~i­

cão Ca Em.2nda .. 
A aposentadoría pi·ematura, ·?l.lj~t.o mentada no campo definido onde se longo. Aum.:.ntar para to anos "· d- 1-

dessas emendas não pode ser at.·)ihi- acusa o mal em maior agudeza. Há xar um cargo comp:ometido 1-··Jr urn 
da pelas seguintes razões: de se entenàe!"", n~~s:se sentido, o Fr,'- tempo d-emas.ado. prejuôicancio 0 sei-

Primeiro, não atenderia aos fiill> doJ jcto do Govêrno e. den~ro- de;sa o~•Ca. viço _Pú,bl~co. ..1' . , 
Projeto, que propõe medida. de •.!nkr- não há prOpriamente van~agens ·!1 s::- Alem dJ.sto, a tmznda a..;men· a det'· 
gência, que é a licença extra.vr'i.t'1á- tem ~tendidas 9: todos _os .I~O<jêru, r..s.::-a, c~m a responsnb!rtid.'ld.e ju prt­
ria para resolver o problema da ~tP;.t- m.t~mo porque, dent:o ~a area a.o Fx.!- gamento p.w ma:s 4 lquatl'ol· _ar"l<.',<... 
cidade ociosa no Serviç.o Pública, ::.•~j:l. C\ ..... Ivo, a p~eocupaçao e de ~e eJt.a.be- E'. portan~o. incons~ituo:or.al. \ 
caracteriz3.çãlo vai decorrer do re~xu.· tecer .um SIStema de controle, ca.w ... z Sou. a~s!m pela s·.ul. ,. rejeição. 

EMENDA N'!.28 

tDn Deputa~o Humberto Vtc.;ua,, 

me das lotações, na base da. M~ri~ de evitar abusos .. ..:::.. EMENDA N 11, 18 necessidade da. uri.idaàe adminis~-ra.- Por essas ra:-õ~s. con..:.ide:o as err.c:1- \-
tica.. Ca.s 1 el.acknadas Impertinentes e as tDo SLnador Júlio' Leite.) 

Segundo, e ê.sse é um óbice irrenw- rejeito. A emenda manda sustar n vrJ.m\'~a-
Vivel - a apo.sentadoria· prenu.m:'a é KVIEl\.'"DA Nº GO çào de processos de readaptatno d:.s 
Inconstitucional. D D ' 1 • o art. 100 da constituição Feferal o epttL: :...o Humberto Lucena funcionários Ucenc.aoo.'i. 
:.1' ~ f · # • • E,.·IENilA N9 12 E' inconve~:~nte p~i·que, de ee. to ~lSpoe que o unc1onariO sera apMen-
tado: I - por invalidez; 11 _ C'.int· •. modo, atinge o di:•eH? "en setvl!J.•Jr_ ue 
Pulsària.mente, a.oo se~nta a.tl0-5 t!e ~o Deputaao Adhem~~ Ghisi . ter a sua readaptaçao a~recJa.C'In. ::e~ 
.ffis.dej III -. voluntàrmmente, a;Jós As emendas visam disciPlinai' ') ;Jra- gundo a ordem ctonolégwa 
trinta. e cinco(fKlos de serviço. Nr ca.- zo·prra o deferimento da lice.~ça: a Im~orta,'t.ambém. por vi.a. de'c:>a3~ 
00 do n9 III, o prazo ê rednzldo a do deputádo Humberto Lucena em tiO qnêiJ.cia, num rl~~3end)rajamt•n'.'} · ~ 
b·inta anos, para ai mulhere~. (noventa) dias. e a do· deputado A 'ih e'- uso da licen-ça. _ ) 

O parágrafo 29 d'O art. 100 4.1a Cmis· mar Ghisi em 60· (sessenta> dias Dificulta, fmalmeutf·, o iH"J('C~W 
· t!tuição diz que "atendendo à na~ur~ Trata-se de m.atéria para no:·::nas normal e rJ.eionaJ de I~Hm.nar o ex-

A emenda altera E.s condiçõê!; (.e 
re!lssunção do licenciado estahr:e<?.'~JilS 
no art. 79 do Projeto, pe:rm.tín:.!o o 
retôrno 3. qualquer tempo e red'l'l'•r.­
do a antecedência da comunicaçào, de 
90 para 30 6'las. 

O Projeto e..swbele::eu tõda a liber­
dade, e ga~ant:a ao func:.Onário lH!P.. ......_ 
o Ucencitmento. mas previu "ü 1rl1~ô<"..S 
para o s::"u retOrno, de modo a ~;i._..:r­
gurar uma economia mínima ~ !"J&•!r­
var tempo para d~stinar o servi'il}r a 
mha posicã.o em que não corltin~e 0v-
mo excedente. . 

Em faie do e:rpnsto, é desacon::;~.há­
vcl acei{ar a emenda. Sou, po:.s, ;,"'elft. 
o::.l:a rejeiçt-9. 

E;\-IENDA N9 30 

lDo Deput.J.do Francisco Amaral) f P. especial ~o serviço, a lei _federal ~egulamentares, .sen1; motivo pa .. ·a Sl!r cNi'entc. que é juâ,tamente o u~ r""!u­
' poderá reduzir os limites de 1dade e mcorpOrada ao Pro]eto, por in<:"w>'c~- d:mt:"c-1o. " :, A emcnci:1o v'sa estab~lece.r recipro­
._-9-e tempo. de serviço, n~nca inferiores n:ência de ordem fo,mal. Heje:!:v-Ík>. Sou, n.::..::im, pela r.sjriÇI.o da cmt!'n..:.a. cidad2 de t..r'ilt:;~.mento en-tre ótt;ã-os 

I 

i~ 
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"" , ' 
prevídenciârios a que e~tiio vincula.dcs'necessldade de reassumir o exercicio;daS. por fur,tcionário,civil da União., Traia-se eae matéria inperun-n~t~ P 
truncionários e empregados da .A..dmi· do cargo. 'das Autarqu.as e das ent dades pa.ta~ nãó se enq·Jadra no corpo do ProJeto, 
nis1;racão Direta e das Autarquias. Trata-se evidentemente, de umaj estata.:s. Dout:"!l. parte, as época'> ue ptUI'O- · 

A. jÚstificação mostra claramente preocupação da explH'itação. desde E' matéria que extrava-sa do àmbi~ ção dos fuacionãrios .estão n:m.~ws, 
que os obejtivos do Autor transcen- que nenhuma disposição no proje(o to do, projeto. por envo!ver todos os atualnFnte, em reguJamen•o ,.w· c-·. 
dem do â!p.bito do projeto, pois pre- exige, _explicito ou implicitamente, que servidores e não ~ômente os Ecencia- fico (Decreto número 53.480, de 23 cte 
rtende a contagem cumUla.tiva de tem.. o serv1dor que ocupe cargo excedente, dos. janeiro d~> 1964) que, nes-:oe pa~-~Jeu,ar,. 
pos de serviço em área do serviço às. necessidad~s. da· adm'nistração_. es- Sou, a~hn,_ !?era: sua rejefção, por não é obj ~tivo ãe_ repP.ro. ·· 
:púhllco e da atividade privada. teJa em ex~rc~c~o ao requerer a l:cen- falta <le pertmenc:a. Sott pela ejei~ao dl1 Emenda. 

Assim, por atingir aquêles servido- ça extraordma_rm. _ ~E.'I\l"DI\ N<t 46 EME!iiDA N<t 56 res que não xequereram - com o que EI;t_endo, as_s1~n. que a llle-"ma nao se - -
se caracteriza a falta de pertinência,- ju~tlflca e reJelto-a. (Do Deputado VascO Filho r <Do DePutado Humberto T.Juc.?nf',, 
rou pela rejeição da. emenda. EMENDA N° 39 A emenda vlsa oferecer normas de A emenda cria uma modalidade r1e 

EMENDA N9 31 I (Do Deptuado Humberto LUcena) organizaçüo, dos quadros de funcio~ icença pelo prazo de 1 a 5 anos eo·n 
nârios necessários e ex::edeut2s. 80',;) dos Y~\1Cimentos, e m:>.is r <-<~t~-

<Do Deputado Flôres Soares) A emenda monda que .se suprLl!a.. o Rnbora pcrtinen.te a emenda versa cional pelo empo de servir:o ~,· 
A emenda visa a assegurar ao eco- art. 12 do Projeto considera.:J.do o sôbre normas regularhentare», e por làrio~família, para funckmános d( 

nomlário que se exone1:a.r 0 dir~ito de d1SposiCvo inteil'amênte inócUlo. isso, sob o pOnto de vista de técnica tunyôfS .1cd.1Cai:- e pant.m.:to.v;,,:,; 'J.--·~ 
continuar como segurado do SAESE, O art. 12 confere ao Poder E:>,:e_ legislat-iva é inconveniente. se prop011nam a. :~restar servi,ç:115 _t<l 

de:;de que pague as contribuições de cutivo o diretio de regulamentar a lei, Sou pela sua rejeição. interior do 1Jaís. ~ 
empregado e empregador. o que evidentemente é heces.'íát'io ao E11J:ENDA N9 47 Como se vê, nâo'diz respelto":t s::r-

A medida proposta, além de não seu fiel cumprimentO':'" victot·es cxceuentes e 1100.1 Jl1~t'tf' ::.u-
db:.er diretamente com os licenciados Rejeito, pois, a el!lemta. <Do Depuado Mário de Abreu) bre as lic<::;Jyas tratadas n~ proj2tO. 
- pois que tem Caráter geral, abran- EMENDA N9 40 A emenda pretende estender ao em~ Sou, :\ssim, pela sua reJcn; •. w, ih:·-
gendo todos os exonera·dos - con- - preg,ado da _União ou de Autt.U'qtzia~ que impertinente. 
traria os prindpios qUe inspiram ale.. (Do Sr. Deputado Humberto Lucena} regldas pela Consolidação das Leis do EMENDA N9 57 
iiisl«ção previdenciária do país. A emenda estalJelece uma vacatio Trabalho - sem qualquer condição 

~'qormaJmente se 0 economiár:o pas- legís de 60 dias. que o vincule aos pressupostos do 
""'' e r · ·•u d · Pelo Projeto, a lei entrara eJY '\'1- 0 · t 1·n·t·t . d 1· 
DV a ex rce emprego~~~ a o no am- pr Je o - o ;) ·1 u.o e Icença para A cmJ>.nda visa dar nova .redat..·á<l" 
b ., d t · t't · - d e · gor na data da sua publicação, v que t t d •nte' · t 1 - -I o e ou ra ms 1 UJçao e pr VI- ra ar . e · ·esses par .cu ar .. "" pe- ao ar1.1,.0 oú da .t.Jei nunu~1·o L , , Jf; 
.o~ A · · 1 t · te · d r·1· r atende a urgência dos seus obJ"eti- r1· reg·n , t t, . ' o u.cnc1a sr ::Ia• a. es a ra e 1 ia ~se. cu ar ao · 1e cs,a ·u arro. 28 úe L'UL'Jbro de .:J5Z. 

~1\ss~m suu pela rejeição da emenda. vos, considerando que é uma lei tem~ -Tra•ta-sl(. em. verdad_e de-. P. roposi- Não se !'efcrindo a matéria :~::ils-
porária, a ser a-plicada no exercício de r.1•a te t d EIIENDA N9 32 çao que m... r:a a .s!S · lna JCR _a tan~e em qualquer dos arü~; .s <lo 
1968 e sOmente com a possibílidad~ C~T acarretando regrma laboral hl~ \ proJ·cto e Cl'identemente ·tWtJN·c~:l."r: . .J. de ser prorrogada por m~us um anQ. b d ~Do Senador Júlio Leite) Rejeito a emenda pelos moti\'OS ex_ f!~ 0

• .. _ Ademais, .•, contagem' de tcm,:u 11~ 
postos. Sou pela reJeiçao. aiascanwnlO parfl. t•·alamento· de ~·~at:-A. emenda visa a determinar a ex­

tinção do cargo ocupado pel0 servidor 
licenciado que se fxonerar ou incor­
rer em abandono do cal'g-..0 a() término 

EMENDA NQ· 41 &\-lENDA N? <19 de como tempo de seniço .Oi, .. cen­
tementP, Ob]e!O de delibet'açao . .:.o 
Con31'PSSO Nacional, de qt~e- rc-s1t-r·~·~t 
a Lej número 5.375, de 7 do j•_·.~~·~l!­
bro de 1967. 

(Do Deputado Ney Maranhão) 
da. licença.. ..... A emenda pretende· in~tituir comu-

Ora. como o licenciamento constitui nicabilidade entre o tempo de servt~ 
;medida emergencial e não afasta a ç 0 público prestado pelo funcionário 
viabilidade de posterior redistribuição e o prestado pelo respectivo cônjuge, 
J>P-ra atender a carência verificada. em de modo a permitir que a mulher 
olttro órgão pa-rece inconven!ente im- con~e em seu favQr, .p~ra aposeuca­
por desde log·o a extinção do cargo. dor1a_ o temp0 de serviço do marido, 

Assim sou :pela rejeição dà emenda. Trata-se de medida tlagrantemente 
EMENDA N? 33 ' inconstitucion_al e ínjurídica~ -yisto que 

o prazo minuno <l.e exercJCl() para 
qualq~er efeito. lega·!, é condição per­
.sonallssima. 

lDo senador Ada.lberto 

EMENDA N9 34. 

sena.) 

<Do sr. Deputado Francl.sco Amaral) 
A Emenda n<t 33 vi.sa a permitir .a 

ajição de dez o.nos de licença pa·ra 
tratamento de lnterês.ses particulares 
ao ftm da licença extraordinâria en­
Sl~jando assim a possibil~dade de de­
zesseis anos de afasta-mento com res­
guardo do vinculo com a Administra­
ção pUblica. 

A Emenda .n"' 34 pretende tornar 
mais clarM as l.ntençeõs do projeto, 
sem alterá~las, 

Por inconveni~nte a pr-üneira e por 
cpção a favor da, redação original do 
prQjeto, ~o pela rejeição de amb(lS 
f.S emendas. 

(Do Sr, 
E.\lllliDA N' 36 
Deputado F'lóres 

EMENDA N9 37 

Soares) 

(Do senador Adalberto Sena) 

As emendas visam impedir a. Ad­
mini~tração de inten·omper a licença 
para. tratamento de iuterêsses p-arw 
·Jculares, como le faculta o art. 114 
do Estatuto dos Functoná.l'ios~(tbli­
cos. 

sendo . da essência do instituto o 
pressuposto do interêsse do serviço é 
imperioso ue a Admin..;stração tenha 
sempre a possibilídade de revogar a 
licença qmndo o i.nterêsse Cio serv:ço 
exigir o retôrno do servidor ao exer­
cic:o do seu cargo pa·ra não se ver 
na contingência de admitir outro ser­
vidor. 

Sou assim, pela rejeição. 

EMENDA N9 38 

<Do Sr. Deputado 'l'eófilo Pires) 

A prosperar a inovaçã-o ter-se-ia. a 
funcionária aposentando-'se , voluntà­
riamente, com tempo de serviço me­
nor que o exigido pelo art. lCO § l'i', 
da Carta Magna. · 

Sou pela impossibJida·de juríd1ca e 
legal do objeto da emenda, 

E<.~ENDA N9 42 

(Do Deputado Francelino Pereira) 
A emenda pretende a, Cl'iação de 

um Fundo de Eedução de eDspesas <ie 
Custeio para drenar as economias de­
correntes da apHcaçao cto Projeto. 

Em que pese a. propriedade da so­
lução parece-nos tratar~se de maté_ 
ria financeü·a., sob impérip da nroma 
con.stitucional que considera de com­
petência do Presidente ela Repúbtca 
a in1ciatíva da propositura. 

Adema·is teria o sent!do de norma 
adjetiva., Ij.um projeto clue versa ou­
tra materia. 

Embora nos pareça que o EXecutivo 
tel'á de centralizar essas economias 
em uma só conta ou fundo, temos 
de ser pela rejeição da emenda por 
incoQ.stitucionat:da-de. ' 

EMENDA N9 4-3 
<Do Deputado Arruda, Câmara) 

' A emenda visa a permtir a requi-
sição de servidores da Administração 
D!reta e das Autarquias pelo prazo de 
cento e vinte dias, pelas seçeõs judt~ 
ciárias da· Justiça Federal de prt­
me:ra instân~:ia, délegacias e subdele­
gacia.s do Departameto de polfc~a Fe­
deral. 

.A Presidência da comissão Mi-Sta 
julgou-a de plano, impertinente. 

Com0 não houve recurso dciX2-'-""10S 
<le apreciâ-la. 

, EMENDA N9 44 A e.nenda visa a .t~ennitir q,JJ.e o 
servidor em gôzo de l:cença estatutá­
r:a para tratar de interê~·.ses pa.r- (Do Deputado Reynaldo sant•AnnaJ 
ticulares (sem vencimentos) a con_ A emenda versa sôbtoe· cômputo de 
verta em licença extraordinária sem, serviço prestado, em entidades priva-

tDo Deputado José Mande~li> 

A emenda visa facultar a aposen­
t&àoria voluntária COhi apenaS 25 an::>~ 
de serviço ao ocupante de cargQ ào 
magistério superior. 

Tratando-se de proposição que não 
se correlaciona cum o propós ... to de 
projeto carece ademais de justifica· 
ção qtie a torne possível, em face 
do requisit-o constante do § 29 do ar­
tigo 100 da constitu;ção do BrasiL 

Ao justificá-la, a·liás, o ilustre au­
tor da emenda P-:trece incorrer no 
equivoco de sUpQr que ainda subsis­
tam, depois da vigênc a da carta 
Magna aquelas leis municipais que 
propiciavam a.posentadoriQ.. ~aos 25 
anos aos profe.ssôres prln::irios. 

Sou pela rejeição. · 

EMENDA NQ 50 

(Do Deputado Rozendo de souza) 

A emenda visa a tazer computar 
e;11 dôbro pa_r::l; _efeit.o de aposentado. 
r1a e dispombJLdude os períodos de 
fér.as nã.Q goza·das. · / 

Está em evidente conflito com o ar­
tigo 84 do Estatuto dJ;s Funcionários 
Púbicos, que dâ caráter obrigatório ao 
~p~o das f~1:ias anuais, como impo­
Slçao da Hlgwne do Tl·a.baJho. 

Ademais, não tem pertinência com 
o objeto <io -projeto. 

Sou pela rejeição da emenda. 

EMENDA N' 51 
<Do neputa·rlo Rozendo de Souza) 

A emenda visa vedar a adm:ssüo de­
substituto para o servidor licenciado, 
mesmo sob a forma de contrata re-
gido pela CLT, . 

Embç:>ra animada <ie pi"Opósi!o mo­
ralizador, necessãrio ter presente 
que o pressuposto básico pa·ra a con­
cessão das licençfl.s tratadas no pro~ 
jeto é o da desnecessidade de substi­
tuição, o que tornar a emenda supér­
flua. 

Sou, assim, pe-la sua rejeição. 
EMENDA 1''9 52 

tDo Dépt'tado Rozendo de Souza.) 
A emenaa trata de reajustamento 

de inativos e pensionistas, o que a. 
situa fora do âmbito do projeto. 

Sou, assim, pela sua rejeição. 
EMENDA Nll55 

<Do Deputado Nelson Carneiro) 

A emenda visa fixar datas para R 
promoção do funcionalismo. 

Sou pela rejeição da emenda. 
EMENDA N\l 61 

(DO Deput.-do Humberto Luc.~lM) 
A eme t..ia visa alterar o ilb(.Jl ,tto 

da licença especiu.l prevista 110 ar.igo 
116 d.1 .Lei .mmero 1."/11, de ~b de 
outul:lro de 1952, estabclecenúo J .,is­
tema de três meses após cada qüin~ 
quénjo_ 

·1 justificativa nao conven<'e a at­
tera::,:ao propo~ta, e iucorrenamns no 
fenômeno de instabilidade de nus~a. 
1egislação, com os inconvenientPti q.te 
isso encerra. 

Arlemat.., o Projeto ora c:o<a«J:::~' .. 1o 
se exaure no estabelecimento da ii­
cent;a extraordinál'ia, sendo a :·m~'u­
da, consequentemcnte, desa~.:un:;e:a;t­
vcl e impertinente. 

Pelo exposto, rejeitou-a. 

EMENDA N9 62 

(Do Dé'pl,ltado Humberto Lu~r:n:L 1 

A emencta objetiva estatJeH: ·,< a 
obrigatoriedade da publicaçao, :lo 
Diário o Jioial, no prazo de 45 up:.1.- · 
renta e cinco) iias J< contar ,Ja ~·t­
gência da tei, da" relação ..:o.nplcta. 
dos tum.ionários efetivos c ~en :..cln­
l'es regid~ pela. CLT con.sid_~rfl(:os 
ociosos. 

O _:.<:~vêrno, com a _;lt'oposiçà.u, 4Lh~r 
acelerar o levantamento dos execden­
tes e portanto, a relotaçao nas rcp::u·­
tições públicas, conforme exige u D~­
creto-lei númeru 200, de 25 de. fevcn .. t­
ro de 196'1, 1oportunidade em que s'Jl· ... 
ge e vai sutglr o exce(lcnte. ' 

EsSe tta.balho, para q1zem est:\ lU­
formado sôbre a. realida-de do ser• 
viço ·n~buéL brasileirJ no teh' l;_ Le 

a pessoal, parece moroso. Se o Po• 
der Executivo pudesse, ncS&e cut'LO 
j)nlZ0. con.l"'>ecer os servidores '> 1 . .:-<·s. 
não hav~ria razão pat!l\ o projero d6! 
Ie: em exame, pois estaria em con­
dições dt J)rontamente reistrib,ú-IosoJ 

Sou pela rejeição :la emenda. 
Em síntese, o '?arecer !Só!Jre ss 

Emendas, é o seguinte: i 

d) Emcs.las com parecer favor·1;v-c1:~ 
29. 

b) Emendas com subemenda: 
7 - 58 - 21 - 22 - 23 - 26 - 3~ 
- 48 e 53; 

e) Emendas com parecer contrd~·io; 
1 - 2 - 8 - 3 ~ 4 - 5 - 14 - 11 
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19-45-6-d-W 5.4-"•9 
- 12 - 60 - 13 - 15 - 16 ~ l7 -
18 - 20 - .4 -:- 25 - 27 - 28 - :JO 
-31.-32 -:>3 -34-36-:37 ·­
SB _,gg - 40 - 41 - 42 - 41 - 46 
- 47 - 49 - 50 - 51 - 52 - il5 ~ 
66 - 57 - 61 e 62. · 

d) Emenda julgadà impertinente, 
pela Presidência da Comissão : 
43. . 

SUBSTITUTIVO DO RELATOR 

Em face das contribUições válídas 
oferecidas para o aperfeiçoamento. do 
Projeto, oferecemos o Sub~títuti\lo, 

. que fundo, assim, num todo, as rrr.Lt.:-­
das acolhidas. 

PROJETO DE LEI NQ 9, DE 19{;3 
1 (CN) 

·Institui: em carátei- temporário, rt Ji­
\ cença extrt!orãínãrict, e dá outras 

novidênctas. 

DIÁRIO COO CONGRESSO ,NACIONAL (Seção,.!!l_==='7,===,M=a"'rç;,;o.,...,d,;,e,1~9~6,B__, 
, 

'i" 1er nvt,urcz?· ai:lóa qcu sem vinculo qualquer membro da Comissão ou li- tadas em globo; emendas Cúnt suh .. 
c01pregat:~cio, sob pena de demi.Ssfl.n, der de partícto. No entanto, e.pós a emendas, que seriam vot~das ern glO-· 
ressalvadas a acuJ1'ulação líCtta de discussão em globo, s~: a. roatéria. bo, rejeitadas ou, aprovadas; emen­
ca.rgos, a participação em órgão de encerrar emendas, pod!~rã usa.r· da das com parecer contrário e aplicar­
deliberação· coletiva., desde <:.pé já palavra o seu autor, pelo mesn~o li- se o que S . Exa. suge:riu, o princi­
existentes à data da. vigértcia. d~hta mite de tempo, cabendo no Rel~t,nr pio do Art. 10, pedindo c.'a.sta.q·J.e p;tra 
Iei. _ · ual direito, mas pelo 11razo ci'e .J.O rejeição e aprovação de emendas. 

Parãgl"a\o úni.c'i. o disposto .fi;oste minutos, de _cada vez. . I Apresentarei um requerimttnto,. 
~digo ttPlica-.:;e, igualmente, à pre:3- Tomo a liberdade, almn disS•l, de para que o substitutivo do Relator, 
ta·ço de serviço ao::: órgãos de Admi- lembrar que, após essa Jas(~, nós te-~ no pressuposto de que yai ser apro-
nistraçáO Indireta. ríamos que t1os la1er do artigJ 10, vado. seja. votado pa.rceladamcnte. 

AJ,:t. 7Q' Decorrido o prime.tro. ano que :fala sôbre a opottunidade do Um colega ~mgere que' haveria ctes-
de licença, o funcionário pode<·;J. re- destaque de em~ndas par':!l. votaçfijo tm 'taque. . 
nunciar a ela a qualquer_ mnmPnto, separado, Teríamos que ·apurar tl pa- Justamente estou declarando, 1m 
caso eni que com-Jtlicará. ao orgiio recer com as emendas, !"lessalvados os forma do Regimento que apro·,acto o 
wmpetente, rom antecedêncic. mlnl- destag.ues, ·e dez minutós antes -:da Substitutivo integral~ente, morrem 
ma de 90 (novelita) dias, sua int('n- votaçao conceder, E'm globo, a '"lt.Jat- tôdas as emendas, mone o 1)rojeto. 
ção de reassumir o cargo. tunidade pant inscriçã'! do desta.- Morrendo não Poó.'e haver destaque 

Art. 8t;) Dmante a Lcença, o .t"un- que. I de alguinB. coisa. que está morta. Fica. 
cionãrio ou empre€;~do contínuu,.:.·•l. a Quero Iembrar, fambén:':, que no ~aso liquidado o projeto. Então, esta serta.. 
cüp.tribuir para o rr.esmo órgão .vrcvi- ~o destaque, nct.~ :m llmJtar.a. ao pro- a. oportunidade. 
dencíârio de q~·e fôl' segurado, comn Jeto e às em.;;no.as, maS êl~~ atingira o s:a. DEPUTADO CHAGAS --ao-
s~ estiv~se em exercício. o substituavo. Nestas ccipdições, · pre- DRIGUES __.: v. Exa. permite? 

Pará"gl"afo í'nico. Ao funcioná:·lo ~e-~ tend~. consu1tar a Com:i.Sf;ão uma. Vez o SR. PR-ESIDENTE - (Senad-or 
O Gongresso ~{acionai decreta: .1" gurado C: o Instituto de Previdência e que Ja temo~. alem de 1seis ora::iort'S Mário Martins) - E' sôbre a mesma 
Art. 1? our:ante - 0 exerckio de Assistência nos Servidol'es· 1jo Es- inscritos, ta! vez_ vinte e -/":fute pedidos questã_o? . 

1968, será permitido ao iuncim.Jú.r!o tado UPAS . .l.) ou do Servlço-dt~ A::.,i:;- de d_~taque, dao.?- a complexidade õa o SR. DEPUTADO CHAGAS R O­
efetiVo do 3erviço Civil do Poder Exe- téncia e Seguro ·E~ocial dos Econo~ mate~Ia e a_ cai"eucia d~ tempo para DRIGUES _ E' assunto correlato. e 
cutivo da União e ao das Autarquias miários _ .SASSE), c~ue em seguida à ex~mar, ~oo so as emendas da pró- que v. Exa.~ sr. Presidente, poderm 
Federais, requerer, observado u di-'i-. licença. pedir exone:ração do ca.rgo, se- Pna. autvna, como de demais co: e-:- esclarecer. · 
posto nes•.rt. l~i: rá garantida, para efeito de cvr~ces- g~-S e o. trabalho elo sqbstitutiv0, se' o sa. PRESIDENTE --.- (Senaàor 

são de ~eficiõs, 'pelo Instituto Na- nao sena mais conveni·~nte, ~á ~'-te Mãrio Martins) - Tem a palavra o 
a) licença extraordinária; cional de Previdência Sactal (lNPS), te!P-os l!rrta &e&""'? mar~IH.I.a para nu- sr: Deputado Chagas Rodrigues.· 
b) licença para tratar de interéssés a contagem· de te:rr~po de serviço sob Je à ::lrn.te - scssao conJunta das íiii&S o SR." DEPUTADO CHAGAS RO­

particular:::s, nas condições ·previslíls o regime Ç.e segurado daquelas en- Casaa ~0. Co~gressu Naci-)naJ, na 'lua-J DR!GUES _ Queria lembra-r aos no­
no artigo lO. ---: tió.ades, 'n~ediante a indeniza(iãO dês:::c a -part1c1paçao dos Senhores l'arla- bres coleaas que, realmente - já que 

§ l9 Os dispositivos do presente o.r- t~nlpo de serviço p::evi_sta na: 1egi:ila-l mentares será p.ràtic~tnen~e . m<.a, a ComiS:âo deseja aprec~ar o substi­
tigo são ·extensivos aos !uncion;ü'i')3 pode Previdência socml. uma_ vez que .vamos d}:;cutlr 1mica- tutlvo' deveii-Seila. _ fazer a vota-
pagos pela União, do Estado do ,>\c1'e Art. 9~' :Para os efeitos do urtiga mente. a l'adficaç«.o dÊ! v.rn.a d.ata ção artigo pnr art~go. Mas, me~o 
e dos Teiritórios Federais. 228 da Lei número 1. 711, de 28 de de um decreto - ~.:e não' seria e.mw·- com a votação parC-elada, de art1go 

â 29 A !aculdade poderá, ignH.l- outubro ·de 1952, cunsiderar-se-;í ca- niente .suspender noss<!s traQalh~s por artigO, ou de a trigos is_olados, tu~o 
mente, ser entendida. a serVi<inr ~e· racterizado o abandono do ca,1go or~ agora. Assiln, cap.ft qual; poderia €-&- que a comissão poderia fazer _ser:a-­
Autarquia, sujeito ao regime da con- função o servidor, dentro de 30_!trin- tud.ar ma.i& detalhaclamellte o parccvr excluir ·algumas partes do subshtut.t-
solidação das Lell.l do Trabalho, ctt:.s- ta) dias' do térm.ipo da licença: do J?r. _Relat01·.sôbre as-emcnd.a:3 e 0 vo, mas estaria ·a comíSSãÇ). priva?a 
de que admitido a titulo temporál'O. a) não pedir exu::1eraçáo~~ sustitutivo e remicrur; erttão, às nove de acolher outras en:1endas que tos-

Art. 2Q A concessão C\e licença. ex~ b) não reassumír~ horas da nolte, nesta lltesma" l:ia~a sem aditivas. 
traor~ária. fic~á subor~inada a~ c) não requerer :tcença pru.-a t.ratar-lso n~os t,:a.Jmlhos . .., Dar:!nrnos a pre_: 0 SR. sENADOR AURELIO VIA-
interess~ do serVIÇO, e deve~a clrc'l1~5-'- de assurítos articuÍares. . sença a ;se;:.sao -~o <:ongre~s.m e yiría- NA _ Exatamente. 
crever-se aos cargas, funçoes, setm.e& A ·t -i-o ~ica ampliado rara 10 lmos_para. cá. E.':tta 4Ugestao esta su.s- , 0 S:R DEPUTADO CHAGAS Ro­
e Iocais._de trab~lho, em que~. a: j..~-lZo cteh:ano~ col1Sécutívos ou nào ·a1a;cept1ve1_de ser exC<ming.da. IDRIGuÉS _ Pe modo que terían.ws, 
do Poder Execut1vo, houver cxce-5:;o de- iquêles qu~ _o solic~tarem em _{g~.J, o\M:f~~l ~ib~~;~vra o DeJJut.ado Josê c_orn essa hip~te~e, apenas a._ pos.s1bct 
pessoal. , praz;o maxilllü de tcença para tratar 1 lidade de sup:nm1r partes, quan?o P 

Art. 39 Alem_ de outr~ evenr-ual- de interêsses particUlares, a que se O SR. DEPUTADO J()Sf: MARIA demos acrescentar alguma coisa ao 
n:!ente e.::~apelecidas em J:egul~~1Ento, refere o artigo 110 do Estatutxl -cios RIBEffiO -- Sr. Pnsiq_ente, nã.o é projeto. . . . ... 
sao condiçoes para ~ conce.,.,.ao ac Funcioná.. ias ?úblicos Civis da Uni8.o. urna questao de _ordem, prõprlan:ente, ?6 nos rest~ a _poss1b1hóade d~ re 
licença extraordinária. § lV Dêsse total sera deduzido o mas uma s_Ugestào ~~ .sug!Ritão de V, cusar o substitUtivo, para se Pl_o~e-

I - mínlmo de 4 (quatro) anos de perio"do ue licença 8Xtraordinári.a quc 1

1

Exa · Que c'JnUnuen10s &~=tu~ os 11ossos der à .. votação nonnal em cfnn1çoP.s 
efetivo seniço; o petiodc de nc·er_ça. extl'amdin"Una trabalhos, ale às 19 horas, e voitás- corno esta, em que o ~ub;titut ~o se~~ 

II - desnecessidade de Sllbsticui ... _aue o funcionár;.o tiver gozadJ. s~mos às_ 21 horas, .porqlle assim te- pre !CS_?lta do i_ffibend1m~nto fm_al ndo 
ção. 9 29 A concessiíc de licença lndc .. 

1
1'1amos .2 heras, suficie~tes para. ir- cc~1~a9. aceitando ou rejelta 

~ .Art. 4Q A licença 'será concecttda, pender{~. da ex~gên::ia. a q_ue se re- 1 n~os ate a Ce.s~. J prop.cs1çoes. _T,.. IA-
inicialmente, por prazo não ín.fer:or a fa·e o -at?ígo .tl2 do Estatdo dos 9 _SR . .- PREciDBN'l'E ,,_ (Se,tnà/11 O SR. SENADOR AURF ..... O V 
1 (Um) ::tno, nem superior a 3 (tl'éSI FunciouárlOs Civis da Uniáo. 1 IJar;_o ll.fartins) - Cont:~uua em dis~ NA - Exato. se a-dor 
anos, podendo ser prorrogado, por. Art. 11. Os ptaz.os a que s~ r~- cussao a prop'3sta destal "P1•esid\~ncia, O _SR. PRESIDENT-E ~ ( navra 
períodos sucessi·ros até complet;do o ferem cs artigos j? e fO\' t(].().$-r:.t lei agora com -a sugestão d·) Daputado Máno Marttns) -:- Te?l a pald ~ 
total de S (sell.l) aÚos. . \ poderãà'ser prorrogados por mafs um José J:1 .. 1:aria. RibeiTo, .. para contraditar a questao, de ~r e;~· 

§ 19 Nc.s 3 \tr-ês) primeiroo !:lncs. Q '('.:.to, m.eÇlian~e- decreto do Prmwlente o SR. SENADOR Atf.r~E'i_,!Q VIA- o no~re Deputa-do H~mb~~is~RTÓ 
funcionf..rio perceberá vencimemos da ~publica. , . , . NA - <Pela .._~tdern) - ~~- Presiden- 0 SR. ~pu;Aner-esidentc, "srs. 

·_proporcionais ll{) tempo de <;ervi':'Q, Alt. 12. Aos 1ICenct~dos no~. tel,"·· te, u_nu queSLU-0 de orden't que envolve LUCENA ~i ro 'JUVl atent.a­
.acrescido.s da gratüicaçâo-de que tra-- ro-ns àa. presente Iei. nao se apu·;am., materia de g:artde importância pa:ra Membros da ~ Js 'à-~ do no'brFl 
ta o artigo ds,- item XI, do I!:st&t•.ltú dprante L período o.a _licenç~ •. os in- a Contis.são: o nobre ReliHor cor,cJuiu mente, a. ques1 Qr v.~or elll "\Oredít.o 
dos Funcionários Públicos Civis õn cz~os---VI e VII do artigo 19o ~a Lei pela apresentaçãO_ de ut_b substituti-- senador ~o\Utél o t Innna, i~U cxpen­
União f.:.itos os cálculos sôbre o ven- numero 1.711, de 28 de outu.Pro de vo. De forn-.a que, peJo·:artigo 69 .se que, se os ~rgumen os ~~~ir'to do Sr 
c~en'to "do cargo efetivo, na rn.::1.:na "W-52, . ~pr~:waào o sub~ttutivo, '·estarão Í>re- ~:.r !dão t~a d~e~ó~~são qtie, a flnai~ 
dona. . _.~rt. 1~. o. Pode~· _Exeçut1':'0 expe- JUdiCados o P:oJeto oe !ôclas as emen- . ~esi en decid as uesÍ.ões~de-ordem. 

_ § 2Q A importâncla mensal pct·ce .. dll"a os a_tos necessanos ao iu~l cum~ das, que ~f na o P:Jderao:ser destaca- e"' ~uem te 0 :obre qsenatlot 1\uréHo 
_ bida dura;.1te êsse períqdo não s-et3 .primentO desta lei. _ d~s. Entao, o. ent~ndirr..ento que se r ... a mentem tõda- a razão 
,, inferior a 50% (cinqüenta por QP.nWJ Att. 14~, Esta lei entrará em. v1g'Jr da ao. art. 7~ e o oe qu~~ a dtscussão VI~~n:ce-me pelo Regimt!llto, tanto 0 
-da ~~ma_ ae v~~ciniento de cat·go e na :J1E"t~. d~· _sua _]:ubEcação, _l'e·.-·-oza- podera ser, sol;>re o parecer f! emen- comO 0 do senado wede.ral e 
... grat~flcaçao aditaonal por tempo de das ns a:LSpcstçoe_s !:m. contráriO. . das ou sô?l e; & emenda m!bi>.t~tu :iva. ~o:au~ãmara dos Deputados, que so 

Een"iço. .. Sn.Li ,das t:omu;soes,e:rn ae O Substlt~t. vo sendo· aceito lnt~;>gral- é Uc~tt> a qualqu-er- rela-t-or concluir o 
• § 39 ·no _quarto_· a<_> sexto ano de · de 1963. ~e_Il::e, entao, .está ,e~i.min!UJB- a possi- seu par-ecer por um substitUtivo q:uan .. 
. lice?ça, a rmportanc1a m~ma.1 ~r- o SR. PRESDJENTE <Ser.ador bl_h~;:~ade. de se p ... d1r d~~steque para do êsse substitutivo modifica c;ubstan-

ceblda d~rant_e os 3 (tt~ Prfm.:J.ros Mário .Martins) - Concluída ,a lei- :rualquer ernenda?. · · • cialmente 0 projf:!to enviado a..,_seu 
anus sera. redi.l@.da à metade·. turª do parecer. Como vimos, ctas 62 Valendo-me do d~.spostlvo regimen- exame. Entreta-nto, se thif-rmos o 

~ 4S Na hi?útese do Pa:rágrn.fo .~, emendas, o Sr. !"residente a.~omeu tal aue o § 14 do Ar~. 295 do ".::l.egi- .cÚiàado de analisar mal.s proiunda .. 
do artigo 19, os. percentuais :rciendos apenas urna, a Enenda número 29, mento do Senado, vou aJ?re~;entar am mente 0 parecer do Relator, ct e-gare­
nos parágrafos anteriores ·-irv·fõ'itáu 'ÜUldq.-lbe ra.ri!J:er favorável, O Sr. requ~rimento pnrp~ que, o subs;ituto mos à concluSão de que s . .ExO. ap~­

_sôhre o saiário·tnensal de empre~ar,o, Relator .:~.presentou subemendns. a 9 do relator se}::l. .votado Pllrcéladamen- nas aceitou uma emenda, npre~elli'?U 
e, igualmente, sObre o décima-terceltc emendas, e, tendo _tiiào declarada i1n- te, havendo, port.:mto, j)pcrtun1dade três ou quatro.subemendas e n:lo va1 
salário. · pertmen.cia, pela Presidência uma dltS d-e ser rejeitado um iLrtl.~o OJ um manter integralmente b projftJ do 

i 5Q E' vedada, durante a ll!euça, emendas, a t..e nún1ero 43, o ~l<a.tor tla-n!grafo, qmüqu~r }:'IJr~:ão do. subs~ I aovérno. 
a percepção de qualquer vantagem, concluiu pela rejeiçfLO de 51 emenó.~s titutivo, porque de outro. nu:.neira DI! tortna que, no contmditar a 
~xceto o salári(}-~amília e grati"lic'l.-, e ap_resentou um substitutivo ao tra- ficamos num çiilema: Ou St. apro .. questão~de-ordem do Senador A.urél~io­

:ção adicional por tempo de secViç.o~ balho original, ou seja, ao prüjeto va. ~ substitutivo, rejt~ita:ndo-se c lv,ianna, sinto~me a-ssim !1a s1•uaçoo 
na forma dos· parágrafos anteriores. Pelas normas d<;JH '1.0ssos tru.:mtht.s, proJeto e emendas. melilno- quo al- nais' de levantar uma. pr<J:jt:diclal, 

. Art. 51- l!!ll<IUa~'ito licenciad'), o aJ:ós a. Jeít~a do parecer e do subs- gumas delas pudesRe CX);·res:;ar, diga- pc-~_que acho que não hA l'Igar para 
iuncionârio só contará tempo para titutivo :apresentado, deverianlJs_ abrir mos assim, uma idêi.a mtmo;~ f~l:z, ou substitutivo. creio uu~ o nobr~ Reta,-. 
ef~ito de aposentadoria. a discussão, na- qUJ.l, de a.cõrdo com então se rejeita osubsUtutivn para tor deveria ter concluído o seu pn­

Art. 69 "1:' vedado ao funcionário o artigO 79 das ref1illdas normas, po-:- que se processe à votaç.ão em torno recer ncrsentldo da aprovação do l1ro­
exercer, durante as licenças Ue que derá usar da palav::-a sôbre a matéria do Que estabe>Je-.:e o Art .. sr;~, e:rncondas reto do oovémo e de alguma.<., sub~ 
trata esta lei., fUnção DúbUca d.U" qual- em d~cussão, durante 5 tninutos, com parecer tnVorúvel ql!te seriam vo- 1 emendas de s. E~. em número de 

- I 
I, 
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três ou quatro, porque, contorne pude o SR. PRESIDENTE' (Senaãor1 tradot, :Público que, se:n esquecer as 1 Elltúo, I? melt :ra.clocínlo é o ~::-gum­
nnotar aqui, apenas em dms ou três· Mário Martins) - concedo n palavra 1 despesas de pessoal, nao deva nunc~, te: se nos atendermos, aprovandt.' 
nr i a. matéria !oi modifica jq. No ao sr. Relator. j olvidar _o aspecto social que e~v?l"t:'_e I, ~se y~ojeto, vamo~ _verifi~l.r que: !.Ull 
re!t~os é integralmente a pro-oTJS-•Ç<to o SR. DEPUTAJ;JO JOS:f:: LINDo- as mcd1d~s que deve tomar OOJet~- c10nunos capazes 1rao 1el:<~~-. lmea~a-_ 
Gove'rnamental. SO) - RELATOR -. ~onrotd?, real- I vando o aprimora!llento, _o aperf.:!l- 1 tamente, ~_seus cargos, qu,~ .ccUl-'~m 

De mõdo que não vejo conu a CJ- 1 mente, ,com a propoSiça:> do Sr. Se-lçoamento qa admm!stra_çJ.O. . !nas .repart1çoes, fora das quais. amo-
missão, inclusive v. Exl!-, admitir o' nad-c_r Aur~Iio Viana. Vamos o.b.setvar Er. ~estdente, ta~ bem .. aproveitO 1 so~ como sao, irão ~~a as eJ?Pt'é'EaS 
:mbstJt,utivo do ponto-de-vista. .re;;l-: a orwntaçao do Art. 12 e a exiStência. esta opnrtunidade PS;Ia 1L1:>ti!Jcar p?-! DllV?-das. ~ai -? u:~ao s~ pnvar dG 
mental. ! do Substiluth•o ftca como que em /511'3- rante -os rneus ~mmentes par!.:s a 

1 

s:rv19~ efetivo e eficiente d~.sH~s tun- ~ 

0 SR. P,RESIDENTE (Senador penso. Ef!ienda Constitucwnal qu~ apr1sen- cwnarios, para dar lugar a que. éles, 
Mário Martins; _ Responda à ques~' o SENHOR SENADOR AUMLIO' te1 sexta-feira: pas~ada. H.a. cer.,a de pagos pelo Estado, mesmo s:m traba­
tão·de·ordem oferecida,· com mt1lta [VIANNA - Meus parabélls! ! Uf!l mês, hav1.a !e1to ref~~renr}J.s, na 

1 
~har ~ara o Est~do busqutm melhol' 

· propriedade, pelo senador Aurélio o SR. PRESIDENTE (Senador ~r~buna da Camara, ao .tatt d~. que 

1 

Sltuaça-o ~a. atividade_ pnvnc!a. 
Vianna na fase aínda da d'scils.:::Vo! llfário Martins; - Então, :1este ca ... l ma apreseJ?:tar emen.d:l penmtmdo E os OC.lJ?SO.S, Que sao, csn:o ~e de-. 
e nãó lla fase vamos dizer 't'egimPn-~ so, deveremos apreciar proposta cem ap?s~ntadona ao~'{ trm!a. an:~, CCJ}l c1ar04. aqm, fl.CltJêles Cf.le nfi,) prcdu ... 
tal, da votacão; porque acredito que. relação à suspensão dos trabalhos. O~Jetn'o de. dar .a. .admimstraçao pu· 1 ~t:~u, es~es nà.? irão a.J.;)·)lgt&m .. ente / 
a ''sm poderémos alcançar un resui- A Mesa fOí apre.:;entada um.a suges- bl1ea federal .um ms't.rumt'[lt,) adt:- 1 de1xar as funçoes em qu~ estão ga­
t~do muito mais fecundo -- A ques- tão para ao invés de interrompermrys ~ qua~o para d~mmmr o. numer·J de. ta,nt~dos por lei, pela en~t-<billiJ.ade, 
tão àe ordem de s. Ex~ é babeada. no os trabalhos, neste momento, mtE'r- 1 servidOres. . , , !para ganhar 5()% dos ;eJcimcnl:o:; e 
Reo-imento comum. na alíne:1. ;1" do rQ.Speriamos àS 19 horas para o.s re- ( Im~~lnava eu acre~c.:m,. .tr' o~ E'tr.f'n- dar o seu concurso à. ati'Yi~J.'c/'_1 p~·:va.-
art 8o. Em seguida, S.- Ex:J. enca-.ni- comerça1·mos às ::!l,horas. 1 da,s Jfl. propost.as anl.cnu~·~nente p:w da, ('rtl bu~ca de melhorc:s l"E'!Idimrn­
lÜlOU à Mesa requerjn1ento, na forn-.a. Os Srs. que estão de o.côt"do com o. outra~ Srs. pa~.~mentn.re-.s a apos.u- ~os. _05 QElO~Os permanece•!\ o, l;Qig a 
d() § 14 do ·art. 295. propondo qu~ n ·prosseguimento dcs trabalhos a.':é &.S tado_rJa prçpo~c10m:J no trmpo Le ~-<Cdids n.:w e .Jc carátet e,}mpul.~ório, 
votâção do subs.tilutivo seja parcela~ I dezenove hctas, para uma mterrl!p-1 serv1ç_o, ~ part1r de 25 u:H .. 'l. AtGia rua~ ~facultativo. Não .n~.) dr.ixar a .._ ·­
da. Vimos, em segUida, o nobre DJ:ptl_ ~ção atê iis 21 bol'as, queirflm t.:DnStT-, faço JUst.~ça ao de~l~r..:r I( D :m emen- p.:31PaO favorável em qu~ <E' cnr:m .. 
tado pela· Paraíba anres-enlar a ~::. .. nt 

1 

va1·-s'c sentados. (Pausa;, Ida. qu_e .~presen~e1, s:xta ·fcu_:~· a"ce!- 1 ~am para ~eceb~r .essa v:J.nt<1:JCill .·de 
contradita, considerando qu~. de fa.to.; Está t~provado, te1 a Idem e~p~ta p .. ~o nob. · D~pll- -.?%. 0.,; OCIOSOS muteis, '/flln'JS a~~im 
não teríamos um substitutivl'J, u:na, Nesta1 condiçôe.~. vam.vs prvssr'~wr .. tado Pran~elmo Pe~e.rl'l, quz c.toll. d1zer, pennanecrráo nos ..,t;n J11.-;·<Jrcs 
vez que apenas uma emenda t<!:r:a em nossos trabalhos a.té às l!) horas. 1 na oportut:ndade, o Sr. D~01.1tad:> AI- e os. funcionários úteis ct.::ixarão o 
sido aceita, 9 subcmendas terwm ->lllo Estamos em fase de discussão. 1 d~ Sa~pa10, -e.::.tab{'1~crndo a~ prop',~- St'rviç-t;~ público. t)nde t:s.tlo 11.~·v;(·~ndo 
a"Jresentad~. f. Estão'"im.rl'itcs, até o pre,'>'mte ruo- cwnalldade d~ rz-mun::"açaJ J::.>.o serviços eficientes, e :JB~os JJt>la Es-
~a verdade, assiste a S. E":"', n'. menta, seis Srs. membros da Conüs-l tempo de _sC;n'lC{), a p:1r.1r d-:s vmte tado tentar um,t coloca~-lJ na :•:ivi­

modo de ver da Presidência, c<.>rlb ta~: são. VoH-o a relembrar, a discussão ~ano~. e hm1tando v. QUH:·ent.'l. ap,_.:, da de privada, cohl m~lhn:·e.3 1 ('c;:,u·-
z..i.o em sua argumentação. D~ outra ·

1 
serú. bóbre 0 Parecer e a.s Emendas de ldàd.e... se.~. 

parte, entretanto, verifica-se Q!l~ ~.ou-, pOdendo u..<>ar da palavra, d'Irante 5I :U:' a Idem d~sses nr~ssos ':ole2;US c,u_~ . D.:~ssa fot"mrt, Sr. Pre.<:hk11t!:> c:msi­
ve modificações de reda~ão, modi~ica-;nünutos, quQlquer memoJro da l:o- des.sa form~, ~lCil. rc"~:.:>tr.:ltia Ihl<i: na~;:: n.:-ro a lei plejudicial a-u:; .intcn::.::srs 
ções essas sub:üanci:.tis, em v:n·ios :·.~--~missão ou Li~e_r de Par~idJ. _ _ I desta Com~s.suo. . áa ~n;ã:l ponnte, em ru~·.''.r Ue- rco­
tie;os. · Se a materw. da dJSCt·c;;;..uo for~ Sr. Prc.s1dente, cre1o Arr.p.rsm·~nt'.! ncmm, vamos ter de.sp~sJ 5 mnin~·es. 

consultando o Relator. e no d:::>::Jo
1 
emenda. ccmo é o caso, :juamlo <Jeor- -que as emendas apre~"nt.:tda~; Pf>los Ct.:mo se há de verificar, com n na ... 

de encontrar uma fór~ul~ :.·,pcn.:.;. de I rer, usará da palavra. o ,,e:J. a·utor, !Je- nosso:;; nobres rol~'"{::J.s, Deputadof :. sã:o dos funcionários -.lt.e1s 0 Est ·~do 
atender ao intet"ésse publico, que f' o lo me:;mo prazo dE' 5 minutos, e o Francelino PerE""ira - CJ~>,o Marqurs trrã que colocar !unci<márw3 cannes 
objetivo de todos os presente-.<;, de S./ Relator fêrá igual direito, p€"1o p:·a;o 

1
- Raymundo Dmh- P.n:;os Põrt.o e' P:na substH.uir o.s útejs que l'ã;, em 

Ex:) e de quem preside a. ses;;5.o :.sta • de 10 minuto~:;. 1 Alde Sampaio, que fm·am ju!gadls 1 busrn. de melhor situaçã-o 118 a ti~· ida­
Presidência vai decidir :ia . '>C~um;~: Vamos dar, pr~efer~nch~mcnte a, inco~s~~tucionais. pod~riam. através I dE' privada. Assim, teriam as duas dcs­
maneira: as~ eme?das .J!er~.?tdas, .~o 1 palavra ~os que nw· d>.scut.n· em _gw- j da 1-deJa. ~onsub..'ita~CHl, oferrcC'r ao, pe"'Ll:> -· uma eom 0 pessx!l qne nd 
projeto serao m~orpo:radas, . se;uo ·I bo ~ pr?J~to, para, encer:·a~ch t;. nsta pode~ publlco o mew propnv para· entrar e outra com os QJe, pfrc::;)"::'l­
aceitas como emenuas a() .:>Uhst.ltutn•o, de ms.cr1çao dos q~e falanw ~:u~~e u ~ solucwnar o _Pr.oblema qu2 ~le mr~-1 do 50";., percebendo rn;~~dl' e que 
de a~?rdo com o p~rece: ~o R~l~tor.! maténa... prosscg1~mnD.:$ eq;\'Ctfca- ! mo. po~er publico, I~OS afJl'C<'ent:t -, esttro-se encaminhando pa:·.:~. vs t·m-
Aí na o haveria preJUdiciautln.ct~. um:t mente sobre cada 1tem. 1 a ocws1dade de serv1dm·Ps. • preo;;as privadas. 
vez: que tôdas .a~ emeudf\-3, pa;:a as~.~es~s condições, está t\J.:.E'rfa n, Dessa f~rrna, Sr. Pl'e.->·,cteutc>, d~- '1 Nestas condições, conslden que. ;;c 
q~ais f~rem sohclta.;ctos C!_est.aquc .. , ~;- discus."'ao tendo a pala. vra . . . I fendo a mmha emenda nc.~ra.. oca._"rao 1 o ~roj~to fCir convertido em lei, ~ crá 
tao aceitas para discus••,;ao e vot~çao O SR. DEPUTADO !'RANCELINO e co~dc.r~o, toU~lmenJ,e, o prOJP-to. JYII'. preJUdlcial à Nação, ao .:!:r:h'i·• Pl

1
l_,Ji_ 

~o momento do exame do sub::,.Jtu-
1 
PEREIRA -- ~r .• PresldCli.~, peço a con?1d:ra-!o moeu(). Em o ~;,tle tlnh,t co c irá beneficiar f~ndon:irio~• 111_ 

tn•o. . _ "' , palavra, pela otdem. .,., i a d1zn. ~ t cn.p~zes porque só, il'ao permanrcer 
~estas condy;~s. p~rece, d~ fatvi ~.SR. .PRESIDENT.i!i (Senador; <?.SR. PRESIR1! . .NTE (Serwdor .nos seus lugares, perceb:mdo \Tllri ... 

existir o substl~U!lvo, nao so por9ut.l"l1Jtmo JllfartmsJ - TPI_n a palavta, Mano Marlnt~J -- com a p:l.la7i.'<t o mentes que lhes .são detern·in:Idos 
êle não incorporou apenas un;~ art,u~o., pel~ ordem~ o nobre Deputfl.d<J Fnm-: nob!e Sr. Senad!)f Atge:rúJ de Fi-· por lei e dai não sairlo porq{{e ' 11ão · 
como .aP;·e:;cntou ~ovas em~~r.as }JJt-c· 1 celmo Pereira. _ 1 gm•Jrcdo. - c.'mvt'm deixar a rcparLi~âJ onde cs­
rando \''SXI,OS ar_t1gos .. EI~~aD~- fle, .oi 0 SR. FRANCELINO PEREIRA-, O SR., SENADOR AROEMIRO DF. t:u-, percehendo assim pa:a fenta1 ser 
Relator, da. sentidO mms nb.e, a ... dl-1 T-t::n!10 a impress~o de que essas ins- I FIGUEIREDO ) Sem reti.~ão do orrt- r! v~ç-, na cmprêsa privada, o .iosos f•'lTIO 
~endo que concorda e~ qL.e seJ

1
am cnçoe.'> :foram feita:s no pre.ssup09to don - Sr. Presidente. m~nos por sno, p<>rct~ncto a metade dos v~nci~ 

mcorporadas. em que se~a~. ac~.t3.~/da dí.:;cussão das eu1endas. Eu, pelo desejo de travar polêmica tio l!Ue de mentns. 
como emendas ao sul?:~~tu.tv) t~d~s: m~t.:tO..'>, ~e insc~·r\'i ~êsse. p_resJuposto fixa 1• o meu_ ponto de viJ~a em túr-! Por c?sa. forma, Sr. Prc5id<::ntr. ':.J.~O 

- liqUelas a que a Comts..,ao concld.r e Ja Tettro a mmha mscnçao. no da materia, quero dc::hl'"Dr qur; contra o pra.jeto intcgru.ucntc. c1:--.ta. 
destaque· . b . d C•• . , -, ( Cortaria. que. V. Exa. -con:.;'Jlta;;3e smt int.~gralrnentr conL·a o projeto .vên!a do<; conceitos emt ~i:.lâs nqui. ~a-

Se os Sts. M_em ros a .mb.~:t > os outros mscrttos. que el'ta. enr discussão. I voraveimente por parlvmtnUi·e· c 
est~\erem de. ~corda, coloca.r<'I C'm vo-1 O SR. PRESIDENTE (S!'nador E o faço, Sr. Pt"esid~:-~tE', por mu-' atJtvridades êxecutivas. ... 
tacao a materta. . , •T 

11Jlário Mortiw;) - Não f.tret a con-~ tivos, p-or fundamentos •tH.:i d1rei ru) o' SR. PRESIDENTZ (Sr';·r:~lor ? ~SR. SE:-lADO~ 1 A_IJRE-·!0 P .~.;· sul ta. sobre a interpretar:ão da Jnscri- pidamente, .dentro do Pfd/{} qne nrr- 211áhio Marfin~) - Oonsulto o D ·: 11 _ 
A ::'i: :o\ A - Peço a pa,ana, St. 1 ·· - j cuo. Neste momento, \Iam os discutir concedldo pPio Regimento. lado Franeelino Pe-reira s-: s. Ex:1.· de 
dente. gu PRE~IDENT~ (Senad'lr en: ~lobo, o prt:jet·?· E~tlo irucrit.os I Ouvindo as explic:.tçõ·~~1 d-r. f-mi.nen- ::>e.ia. cancelar su1. inscri,.ã-')_ 

O. ...~. . .ti '" """ . ,. tscts, sendo o pnmeu·o dele.:>, c; Depu- te .Mmistro do Pla.nej:lmenL.), :senhor O SR. DEPUTADO FP.A'\:CEL'.:--;o 
JHar~o Mar/JnB> - ~emv~· palau\.?. tado JG!-:.é Marw, R1bejto, :.1 tgt<'m do~ Hêl1o Beltrão e, tam'J~:m, as eXJJOSi- PEREIRA - Sr. Presidente dc~-<;;.to 
n?bie.Senador . .:'-Ufl•ho lilnnJ.. P.t R· a palavra. leões do ôr. Direlor do DA:OP ambas da raln,ra. .... ' · 
di~Cutlr a mate na. I ' . ' ' ~ b . . ' I o sn R ENADOR. AüRf;LIO VI- 0 SR. DEPUTADO JOSb MARIA as t:XpQSICoes, mesmo nlnantes como .n.. P.RFS!DENTE ~Tem 3 "la-
A-!?..'i"~ ~ ~r.~ Presidente 0 ~·rL 12 R~I3EIRO - ~r. Presid?ate. apr.o-! foram. não me convenc~rur.1 de ~ue, Ja"t-T.:\ o f."1·, Deputado fi'liUbcrto 1 u­
d ~ s ... N rmas é de claret.a 'meridiana 1 velto a oportumdade que V. Exa. me 1 se lrate, na \ferdu.cle. je mn proJel<"> c.::-na. 
N~ ve~dade, 0 que 0 n'ohrc: nela.t.o~ con,cede..- de discutir o .proje~o em gl9-: /que deva ter n. sua ~-ratmtar;:"i > vara: O ~R. DEPUTADO JIU:vrm·::~ 1'0 

e't é dis ositi"\'0 cont'dn n"ste I bo, para reiterar a mmha imtJrcssao S(;. tnm~rormar em leL l ~UCE!"fA - Sr. Presiden .e. se~ 11 .'1~.:--- a. 
:~ti~~ s.0 Exn~á tem um substitutivo ~e que_s~ o p~ojeto ná'? é prejud~cial A r:1zao & qu~ nos nao" ~-de.mos ela-lfJlos;otJ.a do Decreto-Lei n'). 267. c.ue 
prepar'acto ma.s que só será oficial-,~ .ndmmLStr;l.Çao. me ~'r no r:1innno, borar. um ProJ_N.o de L;el d·rr.ntP. de, inshtum a F<=tf0l'!ll2· ~dm·.n.l\ir ~·, ,.'\. 

t a; entado uando forrm ji~- mocuo. prcuussas por eles levan.ada.s- pl"Jo,fedcral o functonári.O !Jel}SO e r.r-r:le 
n~~~ e 'rôci!s as em~ndas '"' , Argum~ntações do Diretor do lJASP Ministro do Planejamento e pf';o 'Di-I que seria desnecessário R>:l H'l' .. ço 
c as ~ · I e- do Sr. Ministro do Planf'jamento retor do DAS.? - de t-er IJU não C'X- püblico. Daí por que, Eeo-un 1o r:<"- ·v-

Diz o art. 12:. (lé) não .étltetaram o tneu pensamento. cedente:;, o que fol<!l:> :tão _õemomtra ; siçth de mn:iY03 dQ ~.IiUtc:.tro F ·:o 
,, !\ ~ 2 UI.· á v t' ,~1 E' um projeto que visa ~ econ-omlzar ram. BcitrJo, o G'1~'ltno teri:l enviad:-· ao 
• r 1 .. ~ · ·o-~ 1.ma a a...,· 0 .tç. 0

• as despesas de pessoal o<Jm ubscrv:::.r Estamos Pm f&.'>~ de um pl'?ieto Congn•.::->o N;H:;onal o pres:me pn '·~.j-
~o Relatot redl.,.lá 0 ven ... bdoitu ~e o aspecto 'social da medida, quando expzrímcntal. de uma cxp!mcnma de lei. · 
e_ntender de a~resentar su st lo t- sabemos que há no País milhões den pnra- o serviço público, De economia Ale,t;a o Govêmo que o r.úmn:) ·-ts 
"g· ~niu~d~[~d vot:~ene~s b q~ê patrícios~ nossos que não têm_ traba- ou não !!ara a Naç;2.o, .ic conventrn- ocio~os _cJ:IeJoria a cer:-a cic ~oa ''il 
5
1 ~m e corr·.,.ir as redar.ão ou su lho. Estao desempregados~ cstao sub- cia ou mto para o tunclaürlo. func10nn.rws dcs. qu:tdrcs dos u · ... 

vp,\ <"~ll~õ~~" ac~so ,.ê~ifitada.s': d_esemprega. dos. H<i. o des~mprêgo Então, concluo e~ .. Sr. Pre~idmte. j do;es públicos f::derais. Ot·.•. niw · ;<J 
• disfarçado. em face dos dfsposltlVCS C!Ue consu- c::-mo esse ari!Wllcnto oo;s<'-1 ·prr .. :·, ,,_ 

Quer dizer se o que éle declara é Se o S.taão pa2a os .;erv!dOrl!S que bstanci:!In o projeto, o sc:;ub:lte: é cer: porquanto estou illronn:Hl- · L:~ 
que aceita o qué ... estú. contld.J do Art. não têm prcstc.do serviços como de- nn~flltn::>J.::>ntc 1nocno c'lmo jt'. se de. que os vãrios órgi!cs da od~t~n'L::·; '> 
12,. não há mais razão i;lara. o meu veriam prestar. cabe ao Estado pre- clarou nqui. Não att'.'nde, ab;joluta- çHret: e -:ncHl'('-t&. ao Go·;êrnJ Fel!.:· .,I 
Requerimento .. VamQs diJcuUr Proje~ parâ-Ios, di.stribui-1-os, de maneira mente, aos objett\'OS visneios pt'la Ad- ~Jstáo admitintlo novos ;':\.:."V'.dorr·; , n 
tos, Emendas, votá-los, tudo isto de~ mais adequada ao s<!u aproveitamento ministração Pública, qu'! é o d~ sa~ tra recibo, inclusive 1ma !i:stnJ "!~ 
pois que o Relator aprese::ltar o seu e 1·enctimento da adtnlmstrao;ão. nar os. quadros admini'itrativos do direito sdmlni<:trrtivo que n,'i:> f:·; P, 

Substitutivo. Sou totalmente contrário no Pro- Estado, de afastar os oci0'3íB, de fazer. Portant~. f'S<>st fc:·m.a ele ap ·oveit:'~· ·1. 
Então, Sr. Presidente, reUro o meu jeto. A sua filosofia é a !i!osOfil\. que com que a Nação econo,niz~. P.fo:stan-' to de nr.~~cél é in~C'iro.m~n'e !'~- ~ 

Requerimento, porque creio que ,csta,orlenta uru.a emprê~a privad'l, nunca do ào sen:lco público )S que. estão(~t?COt'~titw<~ ·:.!. E!!t~l--, 1'ú,J "r j;.' l­
é a solução mais democráttca:. aquela que deve onentar o admtn.!&-· sem trabalhar. lt1ca que o Qovêrno se o.reo,.;l.'PI! CD-'ll 



~ I 
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~sJ~ade de 200 ~-~f ;ncitm:':.lius, 1 é que vu! confil1.mtc ou ·nr:.o, nd f!:C3 1 ~ Neste temp~ ~;~:~-d~~ queria ape­
' quando ele aumite outrw wntt:.:, ~·q ~.:u· cu nuo a declr .... ·;;:ç.~o (.O fUI.lC.Cllá- nas L:..zer a~,;umJ.:; up~·~cia1;:ões .sob os 

r.larço de ·; 9·::] 

" A meu ver, há outra violação d.·i 

através do sistema de .::et.aiJ..;. r.o. pontos-de-nsta :~unulch. r.:onstitucio-
1 Daí parque, sou daquêl.zs que t:tm- Admnlndo-~c. pCI·ém qu.:: c:3 duz2n- na!, moral e eico. 

Carta, Sr. Presidente. Adiante nus 
v:mcs ainda outra delegaçâo c:tl pu. 
derc.s, no art. 11; ' · j 

bém sáo qontrários. ao pf:lje o guver- t-01 mil hmcionái in.) ~a!.oset:.1 seriam Sr. PreSldenw, ter:ho J~am m1m que 
Jlament.a!, porque ele nao vem re::.;.H- substituídos. se nós não t.:~l~l03 e.:.t:·c o ·pro;et'J foi r:Jaig~d.:.1 p::Jr alguns ecc­
"Ver o problema d.o peasoal da Un.úo. setecw·.os mil a n.11 m~lh[t0 de fun- ncm!stas ·e p:Jr á1guns adtiUnistrado­
fJelo contrári.o, tende a c:Lgrav t-Jn. S!! cionár~os e n:oc,;;;:sJtamcs <ie ma!s uat res que no~J tiveram atenção devida 
por um· lado, essa razão re:~t,~wntc ;J:.ilhão. então, élb ser P:m ?Ui.JstLui- para cem o.-> dispositiv-os da constl­
de\'e ser posta em relêv.:>, po!· cmrv dos . .Resuitado: :l.o invé3 de- ec~ncm!a, tuição que r::ge1n a ma.teria. 
lado há argumento par~ , mim do gastaria;mos muito mais. Pagarí-::~J.:s !!::>te pro~eto - a meu ver - é 

"o prazo a que ~e rEfere o nr ... 
l'? desta Le1, p")de•·á roer pNrto.-. 

. gado por m&ls 1 (tilllJ ano, me .... 
dlant..e decreto do Presidents.. da Ee~· 
pUblica." I 

Sr, Presidente- Senhores Congres• 
s_istas, a delegaÇão de podtOTes. no 
nosso Direito Constitucional ó finu•·a· 
e~pecit.ca. Faz-se - é da Const~t.~i­
çao uma resolução, e ar.tavés 
desta o _Sr. Presidente da Rêpública 
p~de baixar uma lei·...:..... que se cha!na, 
1t:I-.~e_!egano. - nos têrmcs du Cons­
h!tnçao .. A 1_ei delegada~ poCu·a mi 
nao, depcrs, Vll' para o lefere:l(ium (i!O 

maior efeito; é o de \}Ue o mercnd.J de 50 a 90% a(lS que saís.::e111 e in- illconstitucrcmll. · 
de trabalho das emprêsas prh·ada<;"'do -tegralmente; aos cp~ Entn::ssem. · Quuncto S. bx\l, o P..Ê'lat')r, acusou 
Brasil encontra-se inteirammt~ ~a-r.u~ Não vejo, assim. Iõ1.:ca ne;;s~ pro- viera de mcoruLttucicnaliciade a1gu­
i-ado até porque a indlütri~ · brasilei- cesso. Para. m~m., em virtude de de- mas emendaS. flquei surprf'..su de Sua 
ra, de um modo geral, é con~Íder~cla cTaraçõss do Direi-ar <io DAPC que Ex:celfnc;_a n.:1o 1ev~sse este critério 
ociosa também, porque o podf'!' aq;1;. aqui estão expre~~o:~ts 0 Gov&rno ac1o- :to propno proJeto. 
mitivo do povo br::tsileil'o cem a B.tual tou a filosofia da. Conwl."daçã0 das 
politica econômico ·do Govê;.·no ~e cn- Leis rlo '.Tràbalho e vai Iu' at e já es~:S. 
contra qu;;tse a zero. ,... lutando para que ci:-; funei::::hárids pú-

Como ê que um merca:lo d~ trnta- bliCos da União seja:r,n r:.or ela. ~lÜ.J. !q,· 
lho assim -ê,liturado, que nl.o pode :nem ii.l'ados. · 
absorver a mão de obra dispúiHvel Então tomoU esta mecEda. çue }:ara 
~derá. receber os func;i\m.ã.ric:~ 0\'lt~- uns é medida hno~ca 'sup.:n:orajcsa, 
iOSif? ;;:acrificando, em- v.~z de b.:nzEc:ar, a 

I o me parece o arg'Jmento }lrin- Nação, por via de ccnseqüêncla. 
eip I, _onde o projeto, além 'daqufie a Não o.c;.·cdito s2ja 3.'!guma co:sa feita 
cu~ .-me referi n oi~i~io. .. · ~ . , por _má fé, mas sbu t!ont1·a. sen~or 
. Como somos OpDSlç~o, som?·• ;li:u.o- ~presi-dente, e votar~i c)ntra o proJe-. 

r1a. no Congresso NaciOnal e nua tt...... to sem ·entrar n::J méd'ito de qualquer 
mos esperança de que o ncsso ponto e1úenda. · · 
;o~ yista venh~ a_ ser vitoriosD, no PJe- E!=.toU naquela me...'Wa linha cJ.o 
bano da cOmlSS:=to, J?.€~ ~apllJ~uco _.do àparte do nobre S:e;:aw .. r Teotl)ll..o V 
~oHgresso, tohle1 a llberda'l~ a~ ap1~- leia. vota.re1 contn.· 0 projet'o, m~smo 
15entar ~mendas, de?tro da f:l0:>·:..fn porque não houve de.::m;;ntido f até 
'do pr?jeto, ,no. sentid~ ~~. ,aprr~,,ral'. agora, do que se dJ:clarcu. ' 
llã.~ so a tecmca. legtslan~<~, c~~1? a Hoje, os jornais publicam que ·O 
1deta do Sr. Pres~dente da R<:puolic~, Presidente Costa e .Silm autoriWLI, pur 
l>~seada na exp?s1çáo t do SellllQJ M1- meio ôe decreto, 0~ MJ.Ilis~r.cs UB E;:;­
anst.ro do PlaneJan;ten.o. _ . rado a movimentar os servidores O:J!.>-

Eram essas conslder.açoes que tmha S{)S entre as autanum..s e r€'pau.t:ões 
ra _fazer, reservando-se parfl: tec~r que lhes tão vinctÚa.ó:as. at-é q•-1~· se 

.rnarores detalhes na ~ora d~ _ct,:~.cussaojinstalem os Centras de Redis~n0~1içJo 
dos destaques de mml-m ~?-~.o..<U<.~.. e ,4proveit.amento d<:! .PessG~I, cria­

. O SR. PRESIDE_NTE (ARIO MAR- doS pelo Decreto-lt:l 200, d-a RefJ:-.:H:! 
TINS) - prossegu!ndo. co~~edo a p.a- Actminístrativa. 
lavra ~_:to _sr. sen~dor A~rello V.aru:a. o decreto entrou ontE-m .om vl&o( e 
que d1spoe de_ cmco nunutos. fixa o prazo de 60 d1as para que üS 

O SR. SJfNAD~R AURJ!:LlO VL~.N- ministroS e dirigentes de aut.a~·q__ui!ls 
FIA - Sr / ~re::ndente, ~ouvo-me nos determinem as medicias nece.::..:;.J..r:a.s à 
dados oferecidos pel() Dir.tor ~ · · · · ·conclU.5ãO da veriecação ·do ptss.)dl 
D:A.P.C. para~ n1e mamt~.stm CQD: ocioso. O servi?or aproveitado t:m 0Ü­
tla a. aprovaçao do proJ~to, dadoS' tro setor contmuará a receb2r pua 
ofcrec1do~ ao~_ S~s • Depu~<::aqos QU·J.nd~ verba. &a rel}ajrüçãe> de origt'm, ate 

. ~ um:: 1 .eun.ao J?-a Comt ... sao ~e Ser que se f;a,ça a relot.ação defmit~\' L 
Vlço Pubhoo, real~zada na-outia Casa Logo, o Presider::te da Ret)ubllr·a 
do Congresso NaciOnal, em outubro de acaba de reconhecer que nã-o há r:x-
19-67. S. Sa. decl~rou, quando lhe ~eSS'V, o que há é n.~cessidade üe l.nn 
~~rg~u~tara~. se havUJ._!xcesso de fun. melhor distribuição do nOSZiO fun.:Io.J­
cwnanos c1v:s da Umao, queA os c}le- nalil:.mo. E tomou uma m·edlda 1f..t€. 
fes com quem conversamos sobre esse nós da . Oposição não podem11s d:::l­
ponto respondem sempre que p~s~ue1~ xar' de' aplaudir, Pm·que achamus que 
pessoal_ de meno~ par_a o seiV!ÇO. esta é a .. medida.acertari'a. 
Logo, todas as aflrmaçoes de que te- Eis .porque, nestes dois, três ou qu-:t.­
ffi'DS excesso d_e pessoa-l se chocam tro minutos - e não p•Ode se; de 
com .a de~l~açao que aca~o. de Ier<e outra maneira - justifico a pv,:;içao 
q~e e e.utentH:a. po1s ~ :retlYe1 do Dut- que tomarei, contn;. 0 projeto, 
rw do Congresso Naç:wnal, , 0 SR. ·PRESIDEKTE (Senador Má~ 

'? SR. PEPVTADO HU~~T~ }io Ma.rtins) - O orado-r inscrito pa­
L:_oCENA - Problema de red!Stl'lb'l.ll- ra discutir o projeto .em segu.~da er<'! 
çao. o Ptesidentc, que1 na· o.::asião .J..:.llgav'l, 

O SR. SENADOR AURÉLIO VIAN_ da m'esma maneira que o Deputado 
KA _ Logo mais adiante, o Dirtor do Francelmo Pereira que era a oportu­
b.A'.P.C. declara que temos, ·~m a.ü&.- nidade de discutir as emendas. Dês­

·lisando o problema da.s despesas que se modo, deixo de usar a. inscrição e 
alguns d:zlam serem exageradas, 99%, concedo •a. palavra ~·O Dep.utado Cha­
dos servidores pUblicas percebendo gas Rodt1gues, pedmdo liCença, J.r.­
abaixo de 300 cruzeiros novos, 85% tes, para dar uma explicação ta'lto 
abaixo de. NCr$ 250,00; '75% ganhan• ao Deputado Chaga~: Rodrigues _qnan­
do menos de NCl'$ 2DQ_{JO; e 5ü% per- to ao Depu_tad? ~u~lberto ·Lu~el'l:!l. 
eebendo em tôrno 00 salário-míni· Quando a distancHl. e sem os oculos 
mo~ 0 que significa: 56% em -tôrno ó.o apJ.~cpriados, julgava que de-reri_~ con­
salario-mínimo· 20% entre o salário- ceder a palavra, naquel.a ocastao,· ao 
mínimo e NCr$ 200,00 ;. 19% :!m:te . . • nobre DeputadL ~ C~lagas R'Xirigues. 
:Ncrs 200,00 e NCl'$ 3-00,00: e -5% aci- Não houve confl:ls~o de pcrsonalída­
lllll• de NCr$ 300,00. · des, porq~e conv1v1 com ambos, para 

ouvimos 0 depoimento do Diretor h?nra mmha, por longo teD:lPO na 
ã.o DAPC aqui quando nos afirmou Camara dos Depu~ados. Acredito q~e. 
que o Estado. Q.ue a NaçãO brasue~n .. , se. h~uvesse troca. de. representaçao 
ijue os órgãos da administração pode._ entre a P':raíba. e C• P1aUI, ambos os 
f:iam funcionar normalmente com me- Estados. nao tenam nacta a perder. 
iJ.os de -um milhlio de funcionáriOS. Com a Pf!:laVl·a O nobre Senador 

çonseQüentemente, para que .... , . Chagas Rodngues. 
200.000 funcionários públicos St!Jhm O SR. DEPUTADO HUMBERTO 
çonsiderados ociosos .• ~ mister que éles . LUCENA - Muito obrigado. 
assim se decla·rem. Primeiramente tr · O SR. DEPUT~'.I.DO CHAGAS RO­
l'ie.m que ter ~a coragem. porque o DRIGUES - Senhor Presidente, .se~ 
Estado atraves do DAPC não vai de- nhore.s Componentes da Comissão o 
clarar a um funcionário que êle é projeto já foi exam:nado, levando:...se 
ocioso, quem vai fazer a provocação em oonta os efeitos sociais, como tam~ 
é o funclonário, depols de que o órgão bém :r~ :foi apreciadO sob o ângulo do 
~ompetcnte da admin.~tr&Ção públicll :O~eito Administratiyo •.. 

-

~ra, · vemes no 8-rt. 3Q (lO 

"A1êrn de üUt.iT,s ·~ventualmente 
e.staoelec:Ua.<; e"u1 ugUlamenio. 
s:lD ccncl1ço:::S pa.a e. concessà~ de 
licença extraordinária: 

t - nünimo de 4 !·.(quatro) angs 
de efetivo e:~e:·c1clo; 

II - clesncc:;.:;.sidade de 'substi-
tuição··. '· 

Aqui, portanto, prev~em-se outra? 
contiiç:.àbs, condiçoes 1mpeai.tivas. 
·Houve emendas. O nJb:-e Relatçr 

as rejeitou. \. 
Mas ist'). L.4Ui - a meu ver - Im­

plica numa d;:legaç .. w cte· podéres. Nos 
vemcs a lei, no pnrágr~tfo 29 do ar-
tigo 4: ' 

Congresso. · · 
Há, porütntc. do ponto de ·vi.ota 

for.n~al, o que se levar em ctm.a pois. 
~qui estamos, através~ de un1 ' p'o­
Jeto de lei, ~ando uma tiel::;::,..c.rão no 
Poder Executivo, para,: por... v1a do de­
creto, estender a outros. 

Sr. Presidente, par tod.Js é.::se.:; ar ... 
gumentns, tenho O- projeto como prc­
funda:nente imoral, tenho-o coct10 
visceralmente inconstitucional,. e la­
mento nã::~ ter tempo pi.ra ·fazer cnt­
tras consi-derações. quanci'o as ~3taus ... 
t.~ss cfiçiais dizem que. no.:> ú.•.imoa: 
tres . anos, o número de falências e 
d~ concordatas t.em aumentado, não 
so em São Paulo, como em todo o· 

"A 1m-::.ortãncra rr..eru.al recebi- territóri-o nacional. Tenho o projeto 
da nfio s~rá interior a cinqüenta ccmo inconstitnc:c.nal, 'e pediria Q!lt 09 
por cento." nobres colegas, antes de examinar€m 

· I o próprio mérito, se detivessem nesses 
Aqui é o ponto de vr.sta éticn, e 0 preceitos de inconstitucionalidade. 

ponto de v1da c')OStitucwnal. O Era- além profunda imora).!dade a que vi:o;;a 
sll sel'm o pr~menD P::us no nmncto êsse projero, imoralidac,·~. que, quero. 
que iria: remunera1· servl-ctores sem qup erer, não está nem no pensam-ento 
êS~cs servidores tives.:;e:u qualqum~ dos respcnsiveis maiore~ pelo Govêr-
ativró9.de! no dêste Pais, nem, limito menos. na. 

Isto ê profundamente imoral! I~to consciência dos senhores legisladore3 ..., 
tere o prihCiJ?IO Lt<3 rg~ml!jade ~e. t;o~os e do povo brasileiro, 
perante a lei! Isto e um pnvilegiO! o SR. PRESIDENTE \Senador Má­
o servidor e um ap.~s~ntado, pode ser rio- Martins) Pelo esbb~l~:;,i:Jo, 
tun licenciado em caso 1 :!e doença, e restam-nos seis minuto:;; para levan­
n1ais, o se:rvwor hOm, que pode pres- tannos a sessão. Exist-e eum orador 
tar serviços, teria esta licença extra- inscrito, ao qual pergunto se dese:a 
ordinária e Iria perce\Jt-1'· 50%! O con- fa1ar agora. ~ · J 

tribuinte. num Pais de, analfabetos, O SR. SENADOR TEOTONIO VI­
num Pms. dG. doentes ~ria. sustentar LELA _ Falarei agora. 
ê~Les _servxdo;es co_m os 1 P~ o/o:! . o SR PRESIDENTE" ·-(SenadOr 

E tod~ a e\•o1uça.o do· dne1to é ate Mário M·artins) _ Tem. êntib. a 
no sen~tdo ~e que a ord~m P~~etre palavra 0 sr. Senador Téotõnio Vi-
nos pn~c1p~os dos p1:e·::eitos ~tiC?S! leia. ' 
~~~ aqm e Imoral! E e tnconstx:;ucro- O SR. o: PUTADO TEOTONIO VI-

. LELA Senhor Presidente, quero 
Vejamos, mais o seguinte: declarar meu "oto contra o projeto_ · 

'·Enquanto licenoi:ados 0 fun: e ac~ito_ inteiramente todos. os pontos 
cionário só contará. te;npo para I de ~1.sta que !Jram expe_ndrdos, nesta 
e!ei.t de npo.sentado:rla., ~":_Ssa-o: Não e uma. n?Vldade porque, 0 .ta hoJe a .,..tarde, da trrbuna .Jo Sêna.-

Foi preciso inserir na· Gonstituição do, tive oportunidade de dar um 
o dillpositivo de que o congressiata, o aparte ao discurso do nob1·e se:nador 
servidJr que .seja e:eito DeputaLiO ou AU''élio Vianna manifestando-me no 
oenador, conta. o t21ripo 1de Dep·Jtaâo sentido de _que nós não deviam~s se­
uu Senador, para efeito de aposenta- que~ a:r-rec1ar. emendas, nem isto ou 
ctoria. Foi preci;so isto porque, mesmo aquilo - ctev1amos pura -e simples .. 
considerando-o o é - que n1 cargo ment~ derrubar o Projeto. 
ue Deputado ou S'1:nado;~, [\Qui esta- Felizmente enc?ntro, aqui, os mes­
mos prestando serviço püblico, houve mos pont~s de v1sta que me levaram 
a preocupação. em várias A!;sembléias ~ dar.~q~ele ap~rte, p01:qua~to o Pro­
Constituintes e · lU Cal'ta ConstitH- Jet~ lfl e, por Sl mesmc ocwso. 
cional vigente, <te Ievat; · em· conta <? _ SR · P~ESIDENTE ~ (Senador 
é.sse tempo ql!e .., funcionf.rio como M~no Martzns) - ~em a palavra, de 
Deputad-9, como senador p~u·a 0 efei- acordo com o Reg~men~o Co:num, .o 
to de aposentadoria ; I Sr · Rela.to:r-, que dxspora de dez mi-

E a Constituição. vai ,,,mais longe, n!-ltos, o. que levará a ultrap~ssar em 
exige também, no art. l.Ol, UI. pa- ~I~~~ ~m_utos o ~empo previSto para 
ntlsso Direito Const.ituc!o:n.al é ,.igura ... , :Pwnsao dos tlabalhos. 
mente para os efeitos Cla aposenta- O SR. DEPUTAD~ HUMBERTO 
doria 'e disp:mibilidade, 0 tempo de LUCENA - Sr. Presidente peç_o a 
serviço pú.blicó federal, ·estadual ou palavra .1e.'l- o~,~err 1 

municipal. ' O SR. PRES ._)gNTE - t~C~I(;drr 
Então, para o servido:r 1 municipal, Mário Martins) - Tem a palavra.. 

estadual, que se torne depois funcio- pela ordem, o nobre Deputado Hum-
nário federal só aquêle tem})O é con- berto Lucena. ' 
sl~erado ço~uo tempo de:: serviço pú· o SR. DEPUTADO HU:vTBERTO 
bhc,o, e a~un .~e?m? para aposenta- LUCENA _ (Pela órdem) - Senhor 
dor1a e disponibilidade. Presidente, antes dã "Palavra do Se­
:e:sse -projeto cria sitvadto nova! O nhor Relator gostaria de formulai a 
cidadão não Cbtá exercendo nenhum V. Exa. a seguinte qUestão. · 
car~o pUblico. não está exercendo um Pelo discurso do nolJr·e Deputado 
mandato eletivo e ésse tempo, que Chagas Rodrigues ficou evidenciado 
não é tempo de serviç~. , .. passa a ser que s. Exa., em. sua conc!usão, !e­
considerado tempo de lierviço para vantou uma. preliminar J.3 inconsti-
aposentadona. tucionalidade do projeto •. 

I 
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~: As;i~ gostaria que V. Exa· .. lcr~n- ·investimentos e necessidcdcs de r a- uma reflexão sôbre o problema dos • do serviço público. Jl.sse senso, 0 quo Í dCl em co.u~ êste J::.Onto de vistJ., a.w- gamento, em face cte .sua realidade de excedentes.- ~ que h?uvc, rea2mente, revelou? Atunitamo.s, LianqLi.a;;;.meu~e. 
1 1hes~e l?_p:::1:tuna~ente n ::>reliminar de arn:cadaçâo,. lsto não . ~ pr~v1légi~, com r:elaçao e v segumte_: o Governo que tenhamos necessidade ue um roi­
r lnconstJtucmnall~de qll.e, n2ttural- absolutanlente, da adm:mstraçao Pl'!- expedm o Decreto n.9 :J.2:.J, ae 1_10vem- lnão de funcionários públíccs para 0 

mente, o Sr. Deputado Chagas no..:. vada, A administração P1in.da, f'm bro. de 1967, pelo qual as chefms cte-· rápido e euvaz maneJo da. máquina 
) drigues encaminhará a V. Exa. p~r qualquer E:.itado, em qualquer Muni- veriam 1aze1· a.s relotaçoes, ~entro das burccrútica do Goyêrno 1' ederal, que 
·escrito, e eu me antecipçi no Rtlator cipío, con1o na União, tem- o/Jrlt;2;.ào nc:rmas r>.recomzadas p~o Drre0Jr AC1- _aqui é Gitado, em basJ oe informa .. 
, para que sôbre êste pon~;o VGs.sa Ex- de ver os seus recursos e laz~~r os se·.l~ mmtsLraLtVO .. Mas o cllma de msegu8 cões do DAPC, pelo S;madOl' Auréli() 
'I ccl.encia. abordasse o asSULlf-.o, orçamentos na pr~p~rção déss~.s . r~- .rança, um al_1ma talve~ ae _ten!-or, Hl"' Vianna. Mas vrunw JUntá-los ao.s 

O SR. PRESIDENTE fScnMJor cursos. A const1tu1ça.o, hoj'~, dtsctpa- com que _che~1as e 1uncwou,nos ~e~am 57.000 operários? E, também, com Q 
'Jt·Iarto Martins) - Na oportlmidade na essa matéria. uma solla:aneda~e. tacita e nao taça pessoal lerroviário, que está ~olJrecar ... 
a P:·esidência se manifcs:ara sôJJre a De íorma que não llá uma quebra êsse processo 1·e.at1varnente às comu~ regando tud.o isso1 Qual 0 tempo ne-
qu::stão de ordem. de ética de estadis~,a quando êiB est.á nicaçõ~:, em. torno úas do.tações es~ ce.ssúrio para 0 retr-aimento, para a 

t Tem a paiavra o Sr ... te.!ator. preocupado com relação a êsse pro- se~1c.1atS a: caaa uma oas Unlda.des ad~ r9adap~ação, possivelmente de pessoas 
' O ~R. DEPUTADO JOS~~ LINDO- olema, mesmo porque entendo que mmmtrattvas. com 49 e 50 anos de idade? E' possí .. 
so (Relator) Prelimmarmen~e, administrar, que multas vêzes signi~ O Governo tentou, I>Ortar.to, atravé_• vel que êsses funcionüric.:; com essa. 
gpstaria de pedir ao Sr. Pre::;idente, fica contrariar e ubciplinar, deve ter ~e um decreto Já rerermo, Pr-?vocar idade, antigos operái·íos 'mantimos. 
data vênia, que me permitisse àiscCl'- a J preocupação de equilibrio. Não esse processo,. a .l.llll de descoonr on- ferroviários, sejam. datilégral~s, pare .... 
dar da jnterpretação que está danà'J adtanta g~nerosidade, ttao adianta li-· de estavam os excedentes e onde es- ceristas e Oficiais Adnün.is~rativcs? 
ao Art. 79 das Normas, C0lU relaçfib beralidacte quando nào tenhamos O.s tav~m os excebentes e onde escava a o quadro e realmente dolorc5o o 
a a lemvo de Que disponho. co:n0 H1~· recursos·para isso. . ârea ·carente de novos funcionários. tem dificuldades enormeS A mectfda 
lator, que corresponde n. çpz :'li.nubs o S. r. Senador· Argemiro de Figuei ~ O Govênlo teria que quedar--se, porim é corajosa emb[}rU. cautelosa" 
pãr,L contraditar. qualquer dJs ot:-1- redo apresentou a sua contradiça.o ao toruar-se omisso diante de um qua- pçis vba a quebraÍ· a rotina, o eroper..! 
deres, que tem o prazo_ de rinco mi- proJeto, rnostra.ndo que o mesmo re~ dro qu-e necessitar1a ~e um nõvo pro. ramento e marchar pnra umn. itnta .... 
nutJs para suas considemtüe.::. presenta uma interrogação. Diz que ~esso. Não. O Goyerno quer hoje, tiva de solução, que é o aceleram::nto 

Concordei, realmente,· em fazer a o projeto não alcança a economia laze1· uma conversao nesse prcc~sso ào prccessc de enquadramcHW do i.un .. 
sustentação do projeto a3 final 'ho a que visa e que a Jlcença ina crbr ~e e~al~r~mento, qcer que o próprio cionalismo público. 
objetivo de economizar t.~mpo. eo- problemas com relação a novos in- lUUCtonanos SeJa ~ elern_ento úesen.. Não vejo, Sr. PreSidente, nenht:ma, 
mJlldO tôdas e!':Sas linhas g·e1·aís do gressos, 110 quadro do. fm;c!onallsmo cadeadc.r, dentro úl:J: umaade admL inccmtitucionalidade muito mcno~ ne .. 
arg:iições numa mesma orclem e num público, de outros funcwnanos. _ nistrativa, dêsse_ r:rc.~esso. nlmma imoralictade,' Vejo, sim, o es .. 
m:::;mo tempo, que ser1a ao final. o Sr. Deputado Humberto Lucena Por que cla.sstflcaçao e enquadra- fC;rço do Govêrno de solucionar um 
Mas, efetlvamente não 1':12 posso cir· também argumenta -que, e:üstin<io mel).to de pessoal? Pm· que não se dar prcblcma dificil como ~ssc do nosso 
cur.screver aos dez minuto~ porque a 200 mil funcíonârios em dispcnibilí~ a 1icenç~ mediante previo exame do 1Uncicm.Jis:.uo pÚblico lal t_crr..0 êle sa 
êsU~s éu teria direito, tra~1Q!.lLf.ntej1le, aade e estando o mercado de traba- processo? Jp:<·c~cnta em 1ace ci.us llb~rallc'ades 
pata responder a cada um dos ora- lho saturado, não há uma ccrrespon. A lei não concede um favor novo cie ·qne nÓs, do CojJgrcs.so l''!acioual e 
dores, e não à soma dos oradores, O dência, ou uma necessidade, ou uma M funcion..trio público. ~· um aspec~ do próPrio G~\'{rno sonF'.;, responsá­
Relator é aquêle que 1ispô~~ .. (ientlo oportunidade para essa transferência to terapêutico, é urr1: r.:..médi_o que se veis, pelas quais t'c:mvs parcela da 
da sua função, de temp-o mais l~~rgo. que 0 projeto ambiciona, para a área busca para desencac...ea~·~sJ es&e pro.. responsabilidade, ronsiC:crando sclilpn 
Mas nâo vou usar dê?se n.eu direito do direito privado. ce~o. para a aceieraC~1 o c:(sse proces- a necessidade dis~o que reconhecemos 
e p·ocurarei sintetizar pedindo, entre- O Sr. Senador AUrélio Viana, ma. so de responsabilidade ca·administra- de M:nnõs um pais sniJdesen.-clvido

1 

taLto, que se passar dêsse prazo' de nifestando-se conh·a a. aprovação do ção brasileira. em que sofremos as pressões sccia~s ~ 
de} minutos os nobres colf:gf'..s tejum projeto, declara, ao se reporta1· a de- ' Tanto não é assim que nós, cómr, precisamos dar r;arantia. de ewTJrêgo a 
tol·;rantes para comigo. poimento do Diretor do DASP, que responsâveis, rejeitamos têdas as muilo.s, nesses momentcs dífiêriS ou 

o SR. PRESIDENTE (Senador em tõdas as repartições as chefias emendas que v_jsaru re~lmente a en~ ncs momentos em que a le~i::;la~ 
Jrlirio Jlfartins) -Nobre SeDhor Re· sempre manifestam que há pessoal de xertar 110 proJeto aqu~le favor, sob ncs c:•::;eja proporcioná-la. 
'Jat:>r, Deputado José Lind·JS}. apena'3 menos nas repartíçõe::;, que o próprio uma outra configunwão que seria a Sr. Presidente, somos. porte.nto. pe .. 
un:a intenenção para. d:?-darar que, Diretor do DASP esttma, para a mo- licença extraordinãria, com economia la lli~ide?. do projeto c pela suà t:...ns­
rerlmente, na essência, v~ bXa. tem vimentação eficaz da máquina admi- para a Nação, que está num esfôl'Ço titucion.1!lidaàe. 
total razão mas a Presidência con- nistrativa da União, a necessidade de para a retomada do desenvolvimento, 
t:;ultou s. v: Exa. a respci~{} e mere- um milhão de funcionários~ necessitaudo ele IJI.Obilização de recur_ O SR. P~ZfHDE.::~r':'V.: 
ceu a sua aquiescência. Não havia. o o Deputado Chagas fl.odngues con~ SOs para empreender inVestimentos (Senador Mário .Marlins) _ c~n-
sentido de restringir o t,~·npn de aue dena os efeitos sociais do projeto e Prioritários. cluída a primeira fafe da. di.scu.<.>sãa 
V. Exa., dispõe, mas pol' con;::;ídzrar- al}.alisando~o, sob o aspecto jurldicn Onde, po.:tanto. essas lnconstltucio <lo ·projeto, de ac::ôrdo com 0 que Ucou 
mos que a·matéria estava sendo con- constitucional, s. Exa. acha que o nalidades, essas imoralidaP,es? O pro- entendido e aprovado, vou sufipender 
siCerada na sua generaii1d.d~ e V.Js~ projeto é imoral. E o Senador Teo- jeto respeita, em toc1cs os seus con~ a sessão, para 1·eabrLla às 21 horas 
~a Excelência acedeu. ' tênia Vilela aceita, em tese. tõdas as tC}o'-t9s, direitos definidos na _cot;s~l·· e 15 minutos de hoje, quando serão 

:?aço êsse registro pe.ra não pare. condenaçóes do pr·ojeto. tmç~M. e no Estat_uto dc-s FunCJon.a_.rl~S I considerados inscritos os autores dos 
ee:· que abusei dh. twtoridaóe de qUI! Eu diria, inicialme.nte, que o pro. Publlcoa; respetta to~o~ os ObJetJ-j destaques para as erncndru; o~erccidas. 
rue· encontr·ó investido, no momento jeto não é inconstitucional, que 0 vos de ética _no relacwnam!mto df' Está. suspehsa a sessão. 
como Presidente desta comissão. por- projeto n.?io é.. imoral. Não hã imora. um. contrat<D b;lateral, rotn? se ent~n- (Sl'spensa às 19 horas e 15 mi. 
ta.nto, V. Exa. dispõe do tempo c;.ue !idade. E'· veraade que as normas .ju- ~ena o requerime~lto de _llcenca b1la nulos, a ses~ão e reaberta às 21 
.achar necessário para .:outradita:· cs rídicas devem vil'er nunma atmosfera tera~; o projeto da uma 1aculdade ao horas e 40 mintllos.) 
oradores. ética, moral. Mas 0 p1·oblema da li- Governo, dentro do se-ntido de discipii · 

Tem a palavra o Sr. Relator, Drpu- cenca extraordinária _ qJ.le é umãfi- nar, de ver a tonvrniência ou a in O SR · PRESIDEXTE: 
tado José Lindoso. gurâ. criada dentro das delimitações conveniência da concr:-:"ão a licença; o (Senador .Máno liiatlms) Eata. 

o SR. DEPUTADO J0S!t LINDO· constitucionaís, respeitando todos os projeto é simpl:smctlte lu~trumento reabe:~:ta a sessão. 
SO (Relator) - A autor!daoe de vos- direitos dos funcionários visa.· a umJ de trabalho e esfo.rco d.o G~vrrno, nes- Como se trata de· reabertura ctoo 
M Excelência é sempre .uceita pO''que solução, uma tentati\'a Oe abrír cami~ ,sa tMefa de rar.Jfll181~?aç·ao. Vos qua~) trabalhos, o prosseg-ui.rneuto cbs me::; .. 
se reveste de tõdas aquela3 cm·acte- nho para -o processo de relotação, de dros da ad?1ltn;;traçao publica f e- 1 mos independente cte c]uorum. con ... 
riolticas que nós todos a.-..'l.tamos - racionalização dos quadl'OS do fundo~ deral; Que nao f ot como dls<>e, aoui o/ tudo, no caso, temo.s o nLimf'ro re,., 1 ~, 
st a autoridade pessoal e SUA. a:J+orj- nali.smo públlco federal, previsto no M_,mlstro, absolutament:. conseqüência I mental. "' 
dade política. Decreto-Let n.9 200, de 25 de fevere1- deste ou daqu~le Governo. ma9 un~a Quando os trabalhos !oram inter .. 

Reaimente, nós temos s.tendtmentc ro de 1987. soma. E rrtacwnamos tód~s as leis rompidos, tmhamos p1 cc1samcute en .. 
,a«:im prPv!o. à su'.';estão, mas o, fa~o Não acredito, absolutamente, se pos. ~o~~s os de;··etos dp r.~tabllJ?'acl;;o cO- ceuacla, a pz·imetra fa!>e da du,;cus.são 
e- que nós esbarramos con1 a oposí- sa tomar QOmo imoral ou antiJuríd1co, letna, que< ermn o quadro estonteante~d~ ma.tena. que era pro11rmme11tc em 
çíto, que organiza-se em bateria tm uma normà em que traz tôdas as ga. que flPresentmno~. tol'no du projeto, e não das. enwndas 
t~)rno dêss.e pr~jeto. E tanra vcemên- rantias constitucionais, quando alguém, Reclama qu.e_o GD\Prno está contra-,ficat~d1.>, l:'ntão, p~ut eflla 1ai--e a dH:!~ 
CJJ\ de nos e:-nge uma c:nura argl,l- que, tendo 0 direito de receber wtc~ tando fuucwnm.ot: medmnte o paga_ cus~80 cf:-ts enwnaas, 
trentaçã.o. gralmente mas estando sujeito a l.+lll mento, atrm·éa ele recibo, enquanto .c~nforme IICUI.l e:-tabelecido. as ins- -

J:ll'lmeü·amente, ouvimns .as paJ;wras reglllle cte' ponto, de comparecun!.'nto ~xtstem 2xcrdente', 1la'>. qunis são 1 cnçoP() seg:uern a. qrdem crono:óg1ca. 
·do Deputado José Maria Ribeiro, que diário ao seu local de trabalho, a adw e~ses excedentet.! .'::ii:iro r,.; funcl(}'";\árJO.s 1 dos pedidos de dtsti\Que para as emen.. 
considera. o projet-o inócuo e aprovei- ministração aceitar dispensá-lo dcs- sno o:,; 6.00"0 tr<liJ~1lha!.lqres yrovenl.~n :l&.o:t. 
tou a oportunidade para plcconizat• n sas obrigações funcionais, para que tes, _fnclusit .. e da tran~forma~ãa dos Nesta~ condições, 0 primejro ora ... 
e~enda constitucional que ar~tmcla êle tente .noutra área~ com a gnran- servtços do I:lo.ycle c fla C()t>teua ·e que dor sena o nntor do d~·ot.aque para a 
tf!r apresentado ao congtc3so, relati- tia, embora com vencimento menor. for~?1 transíendos, em ntstssa, para ooft Emenàu .ll,9 1, llO cvso 0 Presidenta 
vamente à. aposenladvn:t. um trabalho novo para resolver o pro- Umao. , da Comissão, ; 

Não se deteve, S. Exa, própria· blema dos excedentes, ua ãrea dn ad_ O Ministro. na s1t:\ Informação, diz Solicito, déstc rnodo. a pre.sençn do· 
tnel)te. com relação ao contexto do ministração. " que, de fato, éE>ses 3.50j) funciopários Vic>l~Presldente, a (ltl...tem Wltl transfe-
projeto. sustentou ponto de vista já Assim, não existe absolutamente ne_ da área d~'> at~t.a;q11h1s maritin~ ts- \e:-ú· R PresirUneia, enquanto;-como 
anteriormente anunciado aqui na nhiDna eiva de imoic:tUdacte. tão, em du:.pombJ,Jdudc. auto!· do R~q.,erlmento, n.nalisarei a 
Casa e nós teriamos que dizet, al, cme Quanro ao a-rtigo 12, que se argüi Então, esta é um~t t~nta.tivn de se Emenda n.? I. 
o projeto não é absoluta1pent; jnó-· ser uma delegação, ·não há., absoluta. ecoxlomfzar ,de se ( dtu·em condições, ·o ~R. DEPUTADO CHAGAS RO· 
cuo. ' mente delegação. As normas - isso com1) disse, de nature7a !dllntica, por- DRIClOE8 -· Pela ordem, ar. Presi-

0 projeto também não padece da- é elementar ....:. são imperativas ou que nAo seriam nqtt~!es funcl,mürJas dente. Nós. devm-iamOEi votar Inicial .. 
quela ética de emprêsa privada ~;~ue facultativas. o art. 12 estabelE-ce nor- excedentes encarados n};::.Im .~itn.ples· 1rter\te o Pr-ojeto, ressalve-dos oa des­
êle tem assinalado, com tanta. ve.. ma .fa~tllta.tlva em que o Presidente mente. llli'S de se t-r;arem cona'lç.ões tRqtles. 86 mt Jllpótese de o Projeto 
Emência, e que merece, de certo modo, da República .PQderia dilatar o prazo para que êles ten t.as:slõ'nt a sHa. ";!da ser apro\'ado é que a Comts.&§.o deve­
pedido de reexame da p ~rsonalidade por 111als mn ano, se a necessidade na campo da inlcinth·a. prtvada ou na ria .a.preclar pe.ra YOtar o destaque .... 
Cio Ministro do Planejam:mto, nqui llR 1rla administração o exjg1r. o Con~ área tercPár1fl. E nó~'!, não va.mos, ab- o SR. PRESIDENTE: .r 

Nao · ha, absolutament.e, ner.Jmm feitamente deHm1tada 110 tempo e diculda.des. (Senaãbr Mário ~'\fu.rtins) - Reg .. 
noss~a C<J~issãn Mista. 

1

1 g-resso estaria dando esta norma pei- solutnmente, como aculmar dessas di-

·~esdouro para a administração quan- perfeitamente conrtgurada na rotina Pensamos. inlcialm<'nte,· em tentar ponde11do à ques~ão de ordem infor .. 
D.o ela on"!isa suas po .. ibUfdades de da Jeglslaçâo. E' precfso que se taça r-er D prolrletna mO!Ilwte o -.o, mo Cl'le nAo estamos "!n<la na taso, 

• ' 



de votar cs destaques. Estamos na 1 

fase de discussão das Emendas e par:l 
eonsiderarmcs como devel'á ser feitR 
a votação. · 

O 'SR. DEPUTADO CHAGAS Ro­
DRIGUES - A. discusSão seria para as 
Emendas. 

O SR. l>RESIDE;NTE: 

(Senador Máiio Ma,rtins) - Peço o.u 
Senádor Petrõnio Portela que ccupe a 
Presidência. 

o SR' PRESIDENTE: 

(Seção 11) ...., Março c'e 1958 
1 ., 

~P.t'-lo, 1•-ís 1•erWcamos que, sincera- 1ti:l_p:oposta do nobre Deputado Fran. prcjeto, entendo que os resultados; 
mente, com todo o respeito que deve~ t ccnn{) Pereira. p~lo menos "tisados, estao na estri~ 
mOt' ao proponente da emenda, dentro Vou submeter a vetos a proposta dependência de rigorosa -observàncie.. 
da Lei, no awecto cnt que teremo{1 no scn.,1üO üe ence:rra:-mos a dLScussão pelo GO\rérn~ das., condições es~.atui.: 
que zelar também para a apresentação /L< o prcjeto, sem p:t·ejuizo das emen. da.s para conéessão de licença dm:l.trã 
foriual da Lei, não hâ. cahimento pa-ta, _ c..a"• paõ"'a as quais, H rem solicitadOS as quats a subordinação a Cvictenta 
a e1_nenda, parJ.. r: matéria. da emenda ! cu:.st:l.q:..cs, e, nut?màticamente, depois I interêsse pUblico. a ocorréncia efetivà. 
Set'la uma sugestaG inten~ssante a ser havc\·ct o enmumnhnmenLo da vota- do excesso de pessoal <art. 2") e Q 

cumJ~rcmencad:t r,o decreto de regula.· çao. 1Pc:usaJ !. · desnecessidade de substit,üção \arti.:. 
mentação. 1 ~ingutm· se man~l'fe:star:-c1,3. em con-

1 

go ~~~). 
Por isso. cu mantenho a rejeição. t.r-dr•o, !oi aprov~d~. o cnttr10. . l Já estal~do esgotado o praz.o pan\ 
O SR. PRESlDENTE (.Senador Pe-j. lrernc::;, em PrllllE'lfo lugur, votar o apre.sentaça? de emenda que melho;ç 

trônio Portela> - Solicito a presen~ Pr~.!c~.oo, sem preju;::;o das emendas~ pudesse armar . a. adnünistraçâo, a 
ça. do titular ef~tivo da Presidência.! pa1·a -a.s quais .~.or~am .sol. citados os .esse ;·espelto, contra os riscos d~ 

(Senador Pctrónio Por tela) - 'torL . o' SR. PP,.ES[DENTE (Senador J11á- f destaques. 1, . - . I pre~oes poli~icas e favoritismos pes..; 
cedo a palavra aó ·senador Mãri:o Mar- rl(} ];!:'.lrtinv) -- Reassumindo. os tra- Os Sts. Membros 1• da Corussao que j SO-aiS, e~ cOnfiando nos honest<Js pro­
tins, 0 primeiro iq.scrito para díscutir balhos agradeço ao nobre Senador/aprovam o Projeto.~, sem prejuí'Zo_das .P~!t~ do ú?Vérn? e na sua di:?po­
as Emendas. Petrônio Port~la a maneira como se; emendas a serem d~1stacada.s, qle1rarn . .Siçao de ag1r impessoaJmente, voto 

0 SR SENADOR MARIO MAR- conauziu e de-u pro'ss2grtimento ão~, per~~necer se!1tacloS. ~P~usaJ I na c.,erte~a. _de que o mesmo, cC?nsoan.-
'rlNS _._· Sr Presidente Srs Senado- trabalhos. \ ! Es.a aprovao.o o 1prcJeto. ·, te s ... pleve no art. 3", do projeto. 
res e Srs. Deputados, Ínuit~ embora O· segundo destaque se refere à 

1 
O SR. SENA_DOR. .AURl'i:.LI<? .. VIA.' adot;ara no re~ulame!ft.o, as. rígJro.sas 

a minha Emenda seja a mais longa, Emenda n.!! 2 e é autor da mesma r-: NA.- S1~. Presidente peço venhcaç~uJ ~~d,<las destmadas a ollvlar. êsses 
vou ser 0 mais sucinto possíVel no meQ 0 neputad.D_Hurt>bcrto ]Jucena, que! ?e \Cta~oo, porque ~;ou contr.n. o P~o- 1 .. os e a~egur:a! a nec~ssana ~ efl-
pronunciamento ccmpreendo que não está preseilte. Nesse caso dentro! Jet::~. -- 1 

_ cacra aos dlsposihvos votados. 
diante de tantad intervenções que nc; do desenvoiyimento d? _niJSSO _.sentido I ,.o SR. ::?~ESTDE~l'~, <~e1~aàor Ma- O SR. :PEPUTADO NAZIL MI· 
aruardam deve ser mantida a síntese de cooperaçao democrabca, adtaremos r, o l':Ir.tri l1SJ ~ Vou m •. crar a consul- GU.E:L - Peço a palavra, Sr. Presi-

c t ·i - ' a discussão do destaque para o final sult~. 1·. dente, para declaração de vot.o. 
lle~-~~~~1~· ei~eüda pretendiê!.a con- dos nossos trabalhos. . I q;:; Srs. lviembrps !da Cnn:iSSã() ~FlE! ?, SR .. _PRESIDENTE (Senador 
f d . , d d 1 't ' j Há un1a solicitação de destaque pal'a esuvrrem de acordo t~o.m o Pr-oJeto. li!(:(.! ro Ma, tms) -. Tem a palavra 0 orme se epte ... n e a. e1 ura ua 1nes- · re<::uon'1"' ~ "··· ., . -~o g.. De_pntad N · M 1 
ma. estabelecer o prazo improl'togdvel a Ezpenda n,Q ~··cujo au~r é o Depu- 'o ~ "~mo ~~m . 1 decl;\ra ão d. ; azn· :gue . pra. 
de 6 meses para que· 0 Govêrno fL tatlo · Francelmo PeremJ.,. · sendo a 

1 
~P.. SENAQ-0~ FER.l:f.A:_NJ?O 1 c:: t e \oto. 

zesse um levantainento das condi emenda de autcria do Deputado Pas-, CORR.c;A - Sr. Pre.:paente, f~1 aes1g- O, ..,R~. -!JEPUT~o NAZIL MI-
ç -cs indisp' énsâveis para uma. relo-: sos Pôrto e qu~ diz. 0 seguinte: nado _Pc,b Lider do n~eu Par\atlo, para. quEL - Sr. Presidente, faço minha. 
t 

0 - d f . . . "ubstltuu· o nobre senador Adolpho a declaracao de voto do SenadOl' car-
açao ~s unc10nar!_O.'>. . "Onde se lê: Frnnco. · 1 ·valho Pinto. 
E a f1m_dedque nao se .d.ts~es.o;;-e. qll:e . •!Durante o·cxercicio de 1968 ... " 0 S:R JlRESIDEN-J~E {Senador l!fã O SR. D.t:FOTADO FRANCELINO 

a ,aprovaçao a emenda Ir ta pro3JUdl~ I Leia·:sc: , . . ' · . · • · j PEREffiA _ sr Presid t "· car 0 andamento do·p1:o)eto, uz qu~s- ;10 Mort•ns) - DeLxo de colher o vo. , . · . ~ en e, tamuem 
tão de estabelecer que a mesma Aão. "Até 1.9 de ~unho de 1969." , .

1 

.. 1) _de V. Exa. de?"and .. o p~l'a o fim, es- ~~~ tl~tn. ta. a decla·r~çao de voto .do 
prejudicaria a vigência da lei r • - . P~lan.do que o.te o têrmmo da vota- a r arvaih~ Pinto. 

d t b 1 - · p 1 Tem a pa~avra o Sr. Deputado cao cheg-ue 0 ofiCio da Liderança O SR. PRESIDENTE (Senador 
A en:en a es a e.e~c que o. _oder, Francelino Pereira. - 0 SR ~ENADÓP. F'ERNANno Mário Martins) - Peço ao sr se--

~xecu~v?, sem gre~UlZG da ,vJenc~a\ O SR. DEPUTADO FRANCELINO CORP.~A· ..,Pois n~t~ O Lider vai cretário que faça o competente ;e.,.is-
essa ei, proce er , no prazo e sets PEREIRA_ Sr. Presiderlte, não e::.-t'ou traz~r ... 

0 
oficio únec!Úttãmente tro .. ·. . ' . o 

meses, ao completo Ievantamel}to... entendendo o modo de andamento 0 SR PRESIDEh'\IE i'Sen,tdor Má . Fot votado o projeto. Agol:a vota. fá a !ar;e d~ le~~nta~1entot ~cB pra-. ~O$ ~raba:lhos. Pode ser in~re:-:.sante rio i1ia;uns) _ vanl('s ·proceder à rtamos o ps:ecer. l!:ste cJncluo por 
~os, · o une ona ~mo, es .a ~lece o esse processo ·ct~~ se dlscutrr e pas~ votação ' um s.ubstituttvo e estabelece uma 31-a .. 
prazo de 3 meses ,ImprorrogavelS _para sarmos à votacão depois mas há. \U\1 Os S ·. l'l 1 ,, . . . t. , f duaça-a a propóSito das emendas 
{)S chefes de sen'IÇOS mandarem ao . . p·· . 1 ·v v ~ rs. ' em nos qu.c \O .arLm a a~ li' a . • fl . . t _ contra-senso. or exemp o. . .c-xa. !!x- vot do projeto responderão Shn; os .a um_ emenda com parecer ia-. 
DASP, e este cana com os ou ro.,. 3 põe o seu ponto de vista a rcspe1to que . · ·r d' 1 - vvravel a de n~' 29' nove com ~·be · 1 eses I to ba ·a" 1 que ' to· • · o !CJCl arem, 1r: o nao. ' 1 "" -n. · s , se "o 10. . n[l.o. l da sua emenda Egora, e lã para meia. i menct~;. e 51 emendas com parecer 
~e1to. O parecer é eo~rt~ar10, cons1de- noite, quando da votação, 11inguém S!l Feita a chamada, ;,,·cl'ifica.-se q_u~ contran?· de acOrdo com o avul'lo,' 
l~nd,o que, _tendo o Presidente _da Re- lembrará mais d<IS argumentos expen- responderam Sirn os~. Srs. Smadorcs tendo stdu. c~nsiderada. iD1))ertinente 
publl_ca. balx~o Decret_o e J_laO ~en- didos l1Q inicio da l·~uuião, a respeito Vttstoncc1c-s Tôrres, Carlo...<; Lindem- a de n"' 43. -
~o n~~a r~~e~~?0• seria inutn ·fixar d.a emenct_a.. Contudo! y .. E~a., Sr. Pre- berg. Carvalho Pinto, Pct rõnio POl'tc- Neste easo, votamos o pai'ect!rf Aln. 

8 'd • . L . t siden.te, e~ quem decidira JSto. Quase la Julio Leite e os sr.s Deputados da e.stamos votando o substitutivo . 
. emfre consi erm ijue utma eJ .em que me recuso a discutir .as erriendas JÕ~é Lindo';o FrmcelinG ·Pereira Na Vqt.atemos o :parecer em si, c~m a.t 

mals orça 9ue Aum ecre o. qu~ uma para serem vDtadas depois, quando(zü: Mionei."e'que're.sPCindl'" Náo oS srs. emendas, ressalvadas as destacada!. 
Lei tem_ maiS força que 0 P.re.."uden~e ninguém mais r-:e lembrará. Talvez .ienad~res' Teotônio VileÍla AuréHÓ Os S1~s. componentes·. da Comissão 
da RepublJca, seja e_m que época for fôsse interessante. aquela solução ...,...... a 1 Vianna Ar••em'. de Fi' o· 10· ect' 0 Ad 1 que estão de acôr~o c·om 0 P"· 1,0,. 01·., - pe1o menos deveria ter 1 - ' · .• no .1""1 Ir . a- u· -~ .. 

D d t t · _ 'd Com. ssao tr111 Ql}r~ optar eutre o suhs·1'1erto Sena e os Sr3. He})utados Cha- bem como com sua concl~Isào sõbre 
e. mo o que sus en o a nece;.....~l a.. titutlV·o e o proJct.o . . - ga" Rod .· N . P . . J , M as emendas r ""a! " ele de aprovação da emenda, que tem ... · _ . ,., . t.Ignes, eJ er:emt. e ose a- a.. • e;:Ji:) va as as destaca-

- 0 fim de cooperar não pretende Qbs O SR. PRESIDENTE (Ser•.ador Ma- rta H.1be11·o. . 1. d ,, e o substitutivo... . 
trulr a marcha p;evistn.-pelo e írit~ rio Mãr!Jns) - :3c V. Exa . .ti:7:e.r a o. SR. PRESID~~~8 (Senador O SR. SENADOR AURJ!:LIO VIAN .. 
do projeto e iria permitir entã~ que ,propost~, a Mesa examinará. lt~rtn 1\-1arttns) -- cr;-nfcrmr amm-J NA. ~- Pel~ ordem Sr . .Presidente. 

f · '~ · h f d ' · 'f O SR. DEPUTADO FRANCELINO Clel, sem !H!rhuma rEmtrição-._ ao Se- O. SR. ~RESID.ENTE (Sena<ior 
~mu~g~~~~~~~\.cc~~~ri;ief:l~l :~;PEREIRA- Deix.o isto em mâtl~ tl.o nh"Jl' ~enmtur Fernan.do ~onea, in-~Irffrzo lJfartms) -Tem a palavra,· 
não cumpriram' decreto j' Quf! ~lO Sr. Relaklr. felmmenr.e. nest"n fa.sfj, deixO de_ co- ~~.a ordem,. o nobre Senador Au:"élio 
respeitaram a aÚ.~oridn.de dou Presid~~ O SR. SENADOR AtJ'Rf~LlO V~AN-: .her 0 voto de S. Ex"'.'. \ lanna. 
te da República. · - NA- Sr. P1·êsidente, para uma ques~ 1 · ~~-- to~?s o:s Srs. ~;:mbr~ aa Co- _ O SR. SENADOR AURE:LIO -:VIAN-

- _ ..... ..n, . t.ão de· ordem. 1 lm~ao _Ja t·otamm. I~!~l dec.:..a'.":;tl' en- L<J'A. (Pela ordem. - Nào joi revisto 
··' ~sta a r~zao do nL.t a~J .. d .. lesse Não é o Relator quem 'irá. decidir ce:uaoa a \utaçao. ., pdo orador) - Sr. !'residente tenho 
~~~1C:':;n:~n ;avor da apr~vaçao da Sr. :Presidente. :::âJ' as norm~s que dC..: t!'u!tsa.) i· a impressão de que iremos votar, no 

· d · . . terminam, embora possam Ser esdrú. ~-;t.~ encPrrada · _ · _ Jl.lOillt,nto, as emen_das com parecer 
Ç> _SR. PRESIDENTE _('Senador P_e- xulas. No art. 10\1 esta d1to que haverá \ a.t:sr. pra~de.r a _a!:ll!r.açao. ftlvoravel, sa.!vo os destaques. FOi 

tramo Portela} - contmua em d1s- dib\!J.U.::.ão dCJ pal'H.er do Relator e dà.s Vo_t .. I:_am Stm. U ;.:,r!!: Membros ,da ap~ovado Q projeto. Artora 0 proje-tO 
cussão. Emendas e, l~go depois, a vo~çáo dasl ~ror:hssao; vota:.!lm N~!, '1 Srs. Mem- v:u ser ?"Iodifica_do Pelas' emendas 

Tem a palavta o Sr. Relator. emendas com parecer favorãw·cl. Em ~ ~n Comissao. . ··.: , I aprovadas ou reJeitadas. 
O SR.. DEPUTADO. JOS'fi: LINDO- seguida, votariamos as emendas com· ta aprovado 0 prol!c~-Q. 0 . SR. _PRESIDENTE· (Senador 

. SO (Relator) -A emenda do si. se- parecer contrário. Depois disto pas- O SR. SENA'JOR VASC:ON'Z:BU.T,(lYtar!~ M~rtilts) - O nobre Senador 
- ·. uador Mário Martins foi rejeitaàa, saríamo.s para a:cvofação das em~n- ~iRRES - Pela Ordein, Senhur Pre- ~ur~110 VIanna. soli~i~a que, em jug,1,'"r 

em que pese o se.u ordenamento por das destacadas podendo haver enca- Sldente. __ ae sere!U votadas em globo as ·quatro 
_dois· motivos: 15'.) Porque se tt·~t.a de minharhento d~ rcta:çáo pelo autor 1 O SR. PRESIDEflfTE (Senador categJr!as -de eJ!lenda.s,. ou os pare·­

matéria adjetiva. se trata de matéria da emenda; óu lUt rePresentante de\Múrio Ara.rttns) - ~m a palavia, cer~ sobre as enHmdas, se votem pri­
. para a. regulamenta(!:ãc da lei. E' seU. Partido na C(}missão, o autor do· pe.Ià otdem, o

1 
Sr. SJJ~a.dor Vascon- ~~~r~ ~ e..:nenctas. com parecer favo .. 

11orma processual e não da nornw. destaque e o Rektor. . ceH<>."> Tôrres. · · e e epms aa emendas com Sube~ 
/ . substan~i'::_a; _2.~) é que ê.sse .• p_rõccsso E'' UI~ ~rocesso íneio esdl'ÚXulo. mas o SR. SENADOR v:AsGO)fCELOS m lidas; .salvo o destaque de . tõdas 

ess~. exigenCla que ela esta fazendo. na. ''ert<a:~e, estam-:JS presos ao que já TORREs (Pela oràeml: _ sr. Presi- elas~ ~Vamos. votar em grupos. 
quase em sua total}dade, é objet'? de i'õi aprovadC> pela própria Comi$-<:ão. dent.e cn queria apen~: pedir a vos- E?-tao, aceito_ a questão de ordem. 
'um decret'-9 do Pfes1dente da .Republl- o ~:t. PP.;"'.SIDY.NTE <SenadOr Má.- -a EXceleucilt que fize&se cons:ar na Está em, vot.lçao oa Emenda com pa-
ca, de n.9 ~0.?92, de 1.9 de .1Unl1o de rio Martins) - Respondendo à ques. ata que. t~nd'J eu \'<>ta.do ''Sim", o r~cr~_: fa\Orá~~l n. 29. ~ · 
1967, repetidO por umtt. circular de tão de •<>n'em do nobre senador Au. fiz co!:Jl ·r..,u~rlçõ-cs. O ... que estll:er~m de n.co;·d'J conser-
outubro. da Presidência da Repúbli.ca. réllo Vianna, verificá-se que, real~ o SR~ PRESID.EN.~"U<: (S.mndor ''ehl-se sentados. 

-E agora. ,no·· dia. 7 de março. nós tl· mente as Normn.s encerram uma Márlo Martins) -- Peçtl ã Secret-aria Aprovaga_. --
'Vemos um. nc?vo de.cretcr ·çto Pres~df'n- contra'c:Jçã.o entre. os art. 7.9 Et 10. que ahote o voto do SJ•.''Senador Vn.s- .-0 SR. SENADOR AURELIO VIAN­
te da. Republlca, aliás. descenlrah'i!an- No art. 7.9 não se admite àJ enca. -concelos Tdrr.as. NA- Sr.,Presidente. peço quc·cons­
do o processo e _dandv ao rvn l''itxO minl" .. 'l...Tilentp de vót.açáo; e1 Do art. T.)m a pf!lnvra o Sr. :~senador. Ca.r- te ds Ata. .que eu me exin1i de votar. 
a autoridade para a. mvo1men~açâo lD. é admitldo o encaminhamento de 'ó'alllo Pinto. : SOu contra. tudo .. Sou ve::cido. 
dêsses excedentes. votação1 para o destaque; O SR. Sp:!J:\ADOR C'~V.\LHC PIN- O.' SR ... PRESIDENT~ (Senador 

Quer direr, dando auto1i!lade an Mi- Acredito que podemos votar o pro- TO - Sr. Presidente, : n}>lmas para Máno Marlzns) -=- Há dois grupos de 
:nistro e a possibilidade de, mais per- jeto e o subs,titutiv?, sem prejuízo das decia:-açâ.o de voto, jã.; soUcitl(~ a. E_!llendas,.. com sub~mentl.as, '1, 22, 24, 
to de cada área onde se p~lj..~am. ~·erl- emendas, (1esde qtle se permitisse o V. Exll-. :) 3o, 48_e ü3. Estas ,Emendas silo alvo 
ficar P"ses cxcedcntês, atUar mais t:U·e ... t cncn:~ünhament::~ c' a .. votação do des- :8rnb~m allmenta.nc:!o .~ês~t'lo'M q_uan- de subem~ndas por parte do Sr. R-e-
lamente.. \taque. Ai, atender-se-ia ao espírito to a cficíCncla dos ~~spt)Siti\·os .do Iat.or . 

• 
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Os S:s. senatl:~ns que estiverem· Senador Ferr.ando Corrêa c"Ohtinua. 1 menta da. votação da pro,tJns~çãu do rio da comissão que esta lei vai cn- ' 
de acurdo queiram conservar-se sen- Entretanto. concordo com o recurs' nobre Deputado Chagas .Hodr]gt.Je.s. trar .em vigor em junho mat':i ou me­
tades. 1 para o Presidente do COJ?.gresso. lt que me encontrava em. wmpanhis. rtos. A partir de junho é que os fun-

0 SR. S.o:!o.1'1ADOR ARGEMIRO DE Vamo, então, passar1à .:mã-lis~, <iis- do Líder Mário Covas e de russa cionários--poderão se det.er nos seus 
FIGUEIREDO - sr. P1·esi<1ente, eu cussão e votação de emendas desta.:= Bancada na Câmara. 1nteréssés e verificar-se cnnseguirão 
me abstenho. ~ cadas isoladamente. Pedi."tlllS a aten- Ma.s, Sr. Presidente, atende:rdo à ou não serviço na atividade parti .. 

o SR. SENADOR TEOTONIO VI-)ção daquêles que .solicitaram. óesta- convocação de V. Ext> deten:\Q-me ctllar. Para isso, é necessário um 
LELA ~ Sr. Presidente, também,~ que, para o que preceitua o art. lO: no exame da. emenda de mirll·ra au- prazo maior. 
me at:.stenho. "Qualquer destl:l,que de ~menda para toria e que tem o número 2. Dêstà. n,aneira, solicito da ..tprcva-

0 SR. PRESIDENTE (Senador I votação em separação será requ:2rido . t . ção da Emenda Passes Põ:·to porqu~ 
Mario ,riartins) - l!:m votação as no prazo comum de 10 (dez) minu- DIZ <> ~egUln e. bem demonstra o perfeito conheci• 
emendas de parece-r contrãrio, ressal-, to.s, antes da votação, pelo respectivo "Durante os exercíc~ • .j de 19ê8 mento da tramitação bu~ocrt.t.•:·\. 
vactos cs que tiveram pedidos de des-! autor ou qualquer membro da Co- e 1969, terá permitidP: ao ft'l!cio- brasileira e, o-s Srs. CJnr,r~sJs~ ,•.s, 
taque. I missão, podendo encaminhar a vo- nário efetivo, da il.dministração ru;:ertadamente se manifc.c;to.l"áO p:!!l\ 

v SR. SENADC~ ARGEMIRO DE 1 ta.ção, pelo prazo de 5 f cinco minu- direta ou indireta, l"~querer, nos sua-nprovação. Peço, todavi.l, a a·len- •. 
FIGUElREDO - Sr. Presidente, eu tos, o autor da ~menda, ou um re- têrmos desta lei: çã.o dL se_1liDr Relator Pllra ;,abcr t-e 
me abstenho de votar. I pre.sentante -de seu Partido na Co- s. Ex~ está ou não d.e J.Cônio cvm a. 

o sr~. DEPUTADO CHAGAS no- 1missãQ, o autor do dutaque e o R"- a) licença extraordinãrn: emenda. 
DRIG1.E, s Presidente os D"pU 11 tor" b) licença para tratar de interês-::; -· r. • '"" - a · O SR. DEPUTADO JOS~: LI'N-
tados c.'J MDB também vãQ abster-se A primeira emenda é de autorh do ses particulares, nas condições DOSO , Relator) _ , 0 obJ"etivo da 
de votar. I Senador Mário Martins, nue j6 fé:<lou previstas no art. 10. •• ' 

o BR. PRESIDENTE (?enactor sôbre a mesma, o mesmo ·acontec~ndo O SR. PRESIDENTE (Senador emenda está atendido no =.-rt. 11 drJ 

Mario ,",{artins) -V. Ex~ esta faJan-
1

com o Relator. Entretant-o, se hou- Mário Martins) _ Tomo a hberdadfl projeto, que diz que 0 vn' 2") a que 
"o CDIIC,O Li"er ? ver nlguêm, como repres~ntante ....... se ref .l..'f> J art. F' poderá 9::-r pr1 r-
.... u .. uv de interromper .n orador para solici- rooado por mo 1·s U'I ano p ,.,, ~,. 

O SH. DEPUTADO CHAGAS RO-l MDB, que se queira pronu. nci:u·, po- " "' "' ,. . .... ~- ' .1 t 

1 

tara devida atenção porqu~ do .c~n- Presidente da Repú.bl~ca. 
DRIGUES - Perfel amen e. deria fazer. (Pausa.) N§.o havendo, trário, será difícil fazer a mtel1gen- É preciso que tenhamos b:;m f'm 

o SR. PRESIDENTE <SenadQr vamos passar à votação da Emenda cia sôbre a matéria. conta a na,turcza dessa n1edidu. prO--
Mário Martins) -Há 18 Srs. con-~n9 1. Pelos ruídos, .está sendo perturb9.-

1

1 posta pzla Executivo. É un·a .ueditla 
gressistas, membros da comissão, Se os S·enhores acharem conveni- do em sua mamfestação.. de emergência, de caráter t~mporú­
presen1,es. Eouve 7 abstenções, oom ente repassar a leitura, ·nandarei o o SR. HUMBERTO J.JUCE~A _ rio e que vai depender, nat.Ul'alm~n-
a. do Presidente, 8. ISecret.árjo se de.slncumbir-se dls~a Banc~da do ~B, na nostençao u.a.s te, do comportamento ._:0 funciona-

Dez votos a. favor. missão. A Emenda n9 1 é aq1.1el.1 q,1e O'" t h • • b. t d v ..açoes, e nao en o com:> man •. er lismo público pa_r __ a. que o oover•lo a 
. ~-- N~esa acusa o rece tmen.o . : pede, o trabalho_ d~ levantamento do os destaques, porque, para defendê- prorrczue ou nao-?-
Oftcn do nobre Senador Manoel Vtl~ funcxona!isnlO publico. . . los, teria de votar. VcU;'iCOmpanha.. As-sim, mantenho a rejeição da 
laça que, na qualida-d~ ~e Ltder d~ os !3rs. Membros que r'>tlv.~l:em 'minha Bancada na abstcnca0 . Em:mda n11 3, uma vez ~ílle !;.Onsidero 
ARENA no senado, ll!-dlca o nobre de acordo com a emenda, queiram Não tenho _ repíto _ cOma :nan- 0 seu objetivo canUdo 110 art. 11 e 
~en~dor Fernando Correa para subs- conservar-se sentados. · ter os destaques poque, para ctefen-· cem a cautela que 0 ..\Ssunto exige, 
titUJr o Senador Adolpho Franco. o SR. DEPUTADO JOSf: LIN- dê-los terel que votâ-10- . "bi" d 

Va.i-se passar à votaç~~ das eme_n-, DOSO (R.elat?~> - Solicito a pala- Retil-o os destaques. ~. , no imerts~e do serviço pu ~co e u. 
das dE·s.~cadas nas qua1,., se. perm1telvra, Sr. Presic.ente. - . 0 SR. PR-ESIDENTE (Senctdor administração. --... 
o _enc<•mmhamento da votaçao por .5 o SR. PRESIDENTE (Senador Mário Martins) - Perg·m~o ao Sr. O SR. JOSÉ! MARIA IUBEIRO ~ 
mmut·ls 11-1 • • M t' · j Pela ordem. 

0 SR. DEPUTADO JOSE' MARI!\ ano ar ms) -Tem a palavra o Relator se dese a usar da. _,palavra. 0 SR.- PRESIDENTE (Senador 
· d .1 .L - ,Sf. RelatQr. O SR. DEPUTADO JOS.8 LIN- 1 RIBEIRO - Sr. Presi ente, peço a O SR. DEPUTADO JOS11: LIN- DOSO (Relator) _ f:ste é um pro- Mário Martins) - Tem a PJ. avra, 

lla~vr~Ffela Po~~~DENTE (Senador DOSO <Re~a~or) - O Rclat')r man- blema de arbítrio do S.r. Dzputado ~la. or~~~~ 0 Sr · D~pu~ado JoSé 
. • - ~. .l. la . 0 teve a reje1çao da emenda. Humbreto Lucena,. e no acompanha- arlf;l. 1 eiro. 

Mano Martms) - Tem a_ pa . v!~. o SR. PRESIDENTE (Senador menta da matérja nâo h.-, pron11n- O SR. JOSÉ MARIA RIBEIRO -
nobre Deputado José Man!', R~b~.1~ 0 • Mário Martins) - Esta pertence ao ciamento a fazer. A emenda. n9 3, ao amplhr o. t;iX:flZO 

O ... ~R. DEPUTADO JOS.t.> 1lA~~,!t· grupo das emendas rejeitacla.s. · o SR. DEPUTADO FRA.'\Cli.L!!'TO! previsto. no ~t. 1Q, veio .P?S?tbtllt~:\1' 
RIB ... -RO - De ac_órdo com 0 ~~o Está em votação a emt:nda aditiv~ PEREIRA - St· .. Pre.siderll'•!, c.--ço a !ao func10nallsmo e à admmtstraçao 
n:ento Comum, crew que a des1';'_~a- n9 1, de autoria do senador Mário palavra. . · pública uma real OlJOrtunidad~ para 
çao de membros. p~ra as Comuwoes Martins. Antes, vou solicitar ao v:ce- o SR. PRESIDENTE <Sc.nad(lr ':lue, as pedidos, possam ser ,orma­
ou a sua s~~stltwção, ~at~ vcema, Presidente, Senador Petrônto PortelH, Mário Martins) - Está rPtw:.do 0 lados num maior espaço de tempo e 
tem que ser tetta em sessa'J 0 on- que ocupe a presidência. destaque. estudados co~ maior seg'lr&.nça. Não 
gresso, pela Mesa do ~on[JI"esso. As- o SR. PRESIDENTE {Senador Pe- Tem a palaVJ'a o nobre Deputado t:::m _razão pois, o senhor Relator, 
sim, eom tooo 0. respelto que temos trônio Porte la) - Em votação a Francelino Pereira para ::;.~ iironun f quandG af!.rma já ter o objeAt'O da 
ao s..enador e amigo, 0 proble~a ca~e Emenda aditiva n9 1, de autoria do ciar sôbre o seu destaque à Emenda emenda sido atendido pelo artig_o 11 · 
à ~1-esa do Congresso! ~ des!gnaçao nobre Senador Mário Martin3, com n'? 3, de autoria do Dep·1tado Passus visto que, na verdade, :~qu~le dJspo­
d'Js '?1el?~r<Js da Comissao ou a sua parecer, pela rejeição, do Sr. R::-Ia- Pôrto. sitivo faculta ao Sr. Pteinden:.e da 
substltmçao. to-r. r O SR. DEPUTADO FRANCELINO R~púb'ica p1;orrogar o unâo ''por d·~-
"MC?., 8~· r··~~!D~~;'! co;~;~~i~~~ Os Srs. Senadores que a aprovo>.m PEREIB.A - Sr. PresidL•ute, pedi ereto'• o prazo estipulado no artigo 19 
• Câo~st~~a dr~ ~rd;; teni a p·alavra 

01
queiram se conservar :.~ntados. destaque da. emenda nQ 3, ·.lo Depu- O SR. PRESIDENTE (Sen_adcr 

a qu c• a •. <Pausa.) tado Passos Pô.rto no pr,•-·st.nc.}w da Mário Martins) - Em \'Otaçao a 
Sr ... ~enador Petrõruo Porte±a· 1 Está aprovada. aprovação da eme'nda. de v.·Ex:l, de Emenda n9 3, com parecer c_on5dr!o. 
PgR~~EiA S~~rA~~s~cten~:~~~ ~ Fica consignS:_da, nos n'J.~sas tratm- nQ 1. A emenda de v. 'l-x·.~ 1'->l apro- Os Srs. MeJ?bros da C;l>ntsao que 
impÚS -

0 
de qu'e seria ~fiecess ... ário a dhos, a abstençao pur parte das ban- vada, então é preciso que H:> taça um aprovam, que1ram t.r:nun~cer. ~eu-

. s; . . . ~ e- cadas, da Câmara dos Deputadc.; e ajustamento do projeto, p"lra qUP a I tados. <Pausa.) . 
~v~~1ç~o 1~~tr~1Sç~sl~~o i:q"'~~r~~nlto do Senado Federal, da representação emenda de v. Ex~ possa prod:JJ.ir Está v.p:·ovada a "Emen_da !~~ 3, no 

ar. u . ~ . ' do MDB. resultados. ' Sr. Deputado Passos Por~o, por J;l 
~~ ~~~o~d.~a pcêt;st~ogree 01g~~Ut:â~- · o SR. SENADOR TEOTó~ro Diz a. emenda de v. E:.-:'\ que Pla vetos favoráveis e um c.mtrár1o. 
s E··l!. ~ .. 0 fez invoca ão déss" dis~ VILELA - Sr. Presiden'c p:::ço a funcionará indep:ndtnt:w~l.-.c da I A Emenda n9 4, de aut-Jr1a ~ Sr. 
tW<:iitl~o c;nstitucional, ler,'al ou'"' regi- palavra pela ~dem. exe~ução da. lei, m:1s ,3 ~n. !? du !J?cp~Hado :E-Iumberto Lucena, iol re-
rnenta!, n~zao pela qual peço que O As~. PR .... SIDENTE <Senador proJeto reza. ftuaaa. 
V. I:x~ nã-:1 considere a questão de ~fJr~nzgr P~~~~d; Tem a. palarrtt 0 1 "Durante o ex<:rcic:o d~ 1<)53 O ~R. SE.~ADOR PE~Ro;:o 
order.l, e menos que o au or a ins- • • ~ , .,, será permitido ao 1Ltl1c•cn<ino• '/PORT.t:iL~ <Pela ord~?Jll - r. 1

1°-t.rua conveniente. O SR. SENADOR TE01 o~IO etc ., sidente, e bom que 'fique bem rsc a-
O sR. DEPUTADO CHAGAS RO- VILELA <Pela ordem) - Sr. Prcsi- · · recida a maneira de Votar~ porque a 

DRIGUES; .- se v. Ex~J. me permite, dent~, desejo q~e fique A ?Dnsignada Esta lei entrará em vi~or --_se nlo 1 iU:p.ressã;_o que se tem _é rie CJ.Ue o p!e-
entãc· pedi'r!a a palavra para t<Dt.:l-r.ll- a t:nnha abstcnçao em tôoas .as vo- hol!ver veto, etc .. - de abnl p.:tra /nano .nao foi advertido d_o f~to de 
nhar o requerimento final. taçoes de ~mendf:l.S. mato. Ainda tera reg:1Jr'ltl1f!lto; o que, flCando septado, est.U·Sf'-~a vo~ 

O SR. PRESIDENTE (Senador O SR. PRESIDENTE (SenadCJr Pe- primeiro semestre vai ':ler üe prepa- t:>ndo contrfr o Relator. 
Ziário J,iartins) - Não houve reqlie- trônio Portelal .-. Então, desde 1r.go, rativ-os. Então, Z:.?Starão 11penaa f 'O .'JR. ?RESIDENTE <Se~ador 
rime:lto, foj u)lla questão de ordem. fica consignado o voto âu Senador meses. Os 6 meses serão RJuéles da- JI.Icirfo J'vlartins) - Resp0nr>pud1 _à 

o SR. OEPUTADO CHAGAS RO- Teotônio Vilela, que é justamente de dos pela emenda de V. Ex) aprovada questão-de-ordem tenho para . num 
D~GU::SS - Então á foi contradi- abstenção. pela Cúmíssâo. que exclusivament-e o no!)Jç Ben2cc'r 
ta do. " Tenho agora a satisfaçáo, cumpri- ... Ora, a emenda do Deputaçio Passas deu essa interpretação po::qu'.' a ?:·e-

O ·SR. PRESIDENTE <S.:mador mentand<> o autor da emenda, de pas- POrto pretende substituir, no srt. 19 sidência fêz questão - e ciL~~J tcd!.s 
Mar. o .t.".Iortins) -- Re~ente, se for- sar-lhe a Presidência. ZPc.1w~.) · . - ~té 19 de junho de 1~6g ....:: isto é, são testemunhas - de esclarec~r o 
mos levar com o rigor que dese!a o O SR. PRESIDENTE <Senador dana um .ano. A vig€nc1a da lel dcs- as.o;unto. Oufl.ndo se .anunciou a m:::.­
nobre D.::putado, tertamos pela pri- Márío Martin:n - ReaSsumindo o.s tina-se- lW ano de 1968, pensando-se, téria, iê-lo dizendo que tir.h-l. pJ.re­
meira vez nos Anais desta casa que trabalhos e agradecendo a colabcra- naturalmente, que há ai um nno pz.ra cer contrário, re1eitando a subem>:n­
cam nhar para uma impugnação' que ção do Vice-Presidente Petrônlo Por- que os interessados poss~tn requerer da, e submetia não o parecer mas a 
parece nao tena nenhum sentido 'den- tela, passamo.:. à votação da Emenda a médída preconizada n:.~ projelN. emenda. En.tão, disse: aqul'ilA~ (jUe 
tro da tractição do Congresso brasi- n9 2, cujo autor é o nobre Deputudo Como não vamos ter êsie ano, e (Orno estão de acõrdo com a nprovaçno da 
le.irc. \'ou indeferir a questã'J cR HumOerto Lucena, que já .se t:ncontra a emenda de V. "Ex~ foi t!Pr<'VP.da, eu subemenda queiram perma.nec~r ccmo 
o-rdr:m, concordando com o recurso presente, gostaria de ouvir a opinião do Re- se enco:htram. 
parr. o Pl·e.sidente do Congresso. Ma~ Tem a palavra o nobre Deputado latQr exatamente sôbre es:;a em::nd& 'De ~:.-orte que, se houve a1gmna· in-
acei:o a indicação do Líder da ....... Humberto Lucena, por c:inco winutos, do Deputado Passos Pôrto que con- terpretação dif-erente por parte de 
ARENA do Senado, uma vez que é o pa1·a encaminhar a votação da Emen- cede exatamente um ano. alguém·;, acredito que a Pn.sidência. 
Lidr-r -da ARENA que .faz a'J Presi- da nll 2, de sua. autoria. O que me- parecer, Sr. Presidente, não possa vlr a _ser response..bl1izada. 
<leme a indicação dos seus re1;lresen- o SR. DEl>UTADO HDMl3ERTO concluindo, é que os funcionários Em prosseguimento+ temos da .'--/ 
tant.es para esta. Comissãa, no que se LUCENA - Sr. Presid~nte, c0meço precisam de um prazo maior para Emenda n9 14, cu~ autor é o Sr. 
refere a Senadores. ·De modo que o pox lamentar estar auseute no mO- que possam optar. Observe o plená- Deputado Francelifio Pereira. 'Iern 
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'" llateceT cOntráÍ·io, ptofetid<;> 'l)Zlo rJr \ 
Relator. , 

vau mandar fazer a leitlJl'f\ da 
emenda, porque, se alguém pr'3t{:nder. 
usar da.· palavra,· não :icarâ com o 
seu tempo prejud-icado !.!om ~~ leitnra 
do texto da. emenda, 

S lida a seguinte emenda.: 
11Emen<ia n..:r 14 
Dê-se ao art. 39 a seguin'.e re­

daçã.Q; \ 

"Art. 39. São condiçõ.;s; 

I. para a .concessão de licen.;a 
extraordinárt~: 

a) minimo 1 de 4 (qnàtro) anos 
de efetivo exercicio; e 

b) desnecessidade de suOs~HuJ­
ção. 

II. para. a concessao .Je apa­
~en tadoria. extraordinãria: 

a) minimo de 20 1 vinte) nnos 
de efetivo exercido; 

b) minimo ele 40 {quarenta) 
anos 'de idade : 

c) dispensabilidade do f -.~ncio..-
nit.Yio. . 

III. para a concessão de apo-­
sentaàorla aos licend3dus: 

a,) mínimo de 4 (qúatro) allOS 
de e!etivo exercício; 

b) minim.Q de 10 . (dez) nn.os 
oonsecutivos de lice:nca extm0:r­
dínária e para trata1: de inJ;ere.s-
ses particulares; · 

., _cJ. dispensa.bilidade do funci.o-­
nano. 

Parágrafo únicó-. Os pro~·entDS 
da aposentadoria,_ prcv;.s.tos nesta 
lei, serão prapOl'cionais ao tempo 
de serviço público exercJdo p:llO 
funcionário." 

Antes de colocar em votacão a 
emenda, quero cómunicar à CorÍ1l.ssão 
que esta Presidência recebett düiS 
{)ficíos do -Deputado últirno de Car~ 
valho, na qualidade de Uller da 
~ENA. Num dêles- S. E:ot~ prnpõe, 
para substituir o Deputado Ezequias 
Costa,. o Deputado Gilbe1·to A?.evedo; 
e, no outro, para su.bsti-tutr o Dep1.1-

_ tado R-ég·is Barroso, o Deputado- Vi­
eente Augusto. 

A Mesa acolhe os dois oficios, pO-­
dendo os nobres Deputados suplenv~s 
participarem éia votação. (Pausa:) 

Em votação a Emenda nQ i4, de 
autoria . do nobre Deputado Frnnce-. 
líno Pereira, a quem. dou a palavra, 
para anâlise da mesma. S. Exff dis­
põe de 5 nlinutQs, 

O SR. DEPUTADO FRAN'CELINO 
P:EHE:IRA - Sr. Presidente, em parw 
ticular pediria a cada Sena:.lot· e a 
cada Oep<Jtado tôda atlençân possi.:.. 
\1-el para o texto da emenda, Pre~ 
tende el_a iuovar snbstan"Ci.:J.lllle:tte. a 
J)rop::~sição do Govêrno. 
· O Ministro Hélio Be1t1'ão ~ o Di­
retor do DAPC disseram nqul nesta, 
J~ah que 8 primeira tnten~tio do uo­
'Vêmo foi a de verificar a pÓssibiH­
tl?..de de conceder a aposerd;~dpria 
}:lrecoce, .ípC1UiÍ1àO-~ nos t>bjetivos dó 
Projeto. Mas c~.:ur~ lhe di.")sera.m quA, 
a aposentadoria precoce_ era fncns­
titucionul, o Govêrno não se det.ivera. 
Ílo exame- do assunto· e rnarchara, 
comô' ma.rchou, para a Jiceuça extra­
<ltdi.ni.tta. 

Oc-orre, Sr. Presiden~e, Que est!f 
comissã{) Mista não é uma Comissão 
permanente, bbviarnente, da Cât:l19.ra, 
e que por isso me.smo terá. dificulda..: 
des em examL.'lar o aspecto de Emen­
das deflsa natureza.,' que envolvell' 

·problema. constitucional. MO-S u QUe 
· ocorre é o seguiniíe: o Relàtor declara 

que a Emenda é inconstltucwna~. 
•renho para mim que ("ssa .a~·:;üiçãú 
merece reparos, embOra V. El:~ não 
vej:~ na mínha definição ur.n ponto 
de vista definitivo pbrque ainrla E:&--

. tou ~xaminando a matérw.. Mas a 
verdade é que o art. 100 da Gonsti­
tutção diz: 

tr!nta e dnco anoo de st:rvic;:.o." 
E dLo: o art. 101 da Co.nstitulção: • 

Art. ·rol. ''Os proventos da 
aposentadoria. serão integl•ais, 
quahdo o funcionãrio contar trin­
ta e cinco anos ,-de scrdço." 

E mais, no item li: 
"'propor:ionais ao tempo de 

sé.v1ço. quando o. funcionário con .. 
tar menos de trinta e cinco anos 
de serviçc: " 

Que ocorre,., então? A aposentad~­
ria ou é compulsória ou é voluntár 
ria, e diz a constituíção que os ven­
cimentos são integraís para a s..po­
sentadoria. compulsória e nar,\ a apo­
.sentadoría. po:.· tempo de serviÇo e 
também para a. inValidez, 

Eu pergunto, portanto, ao Relator, 
qual a. finalidade do conr:.tituinte de 
fazer inserir na. Constitu.i~ão o item 
ti do art. 101, quando diz: •·os pro­
ventos da aposentadoria serã.o: 

II - proporcionais.. ao tempo de 
serviço, quando o. funciOnário contar 
.menos de trint-a c cinco anos de ser­
viço." 

13;sse item n. n:'io faz l'emissão, lô­
~icamente, a nenhum dlspo3.ttivo an­
terior da Con;:;tituição. Quer-1,ne pa­
recer, Sr. Presidente, que neste item 
11, ideutifíca-se uma abertur;l para 
a aposentadoria especial, para a 6-po-­
sentadoria pi-ElJ1a.tura. 

A constitui(:§.O faz refr.:réncia ape­
nas a duas hipóteses mas não tolheu 
ao legislador ordinário a faculdade 
de esp~~ificar, em lei Ol'dinárh, ou­
t.ros t.iDOll de aposentadol"b .. 

:S claro que o legísla.dor ordinário 
tt<.~O pode rel:tciatlo.r ou compendiar 
out1".o tipo de MlO:>entadOita contra a 
vontade do E;>ecutivo, nl'ls se vem o 
legishdor ordinârb e ·cteGJarA, como 
está na emenda, Qlle a atyJSentadoria 
precoce se dal'á desde que o funcifl­
hário tenha 20 mws de serViço pú­
blic_o e 40 a.nc:, de idade, especifican­
do, ainda", que essa aposentadoria de­
pende do funcionário .para req .... erê-
1a e do Servit;o PUblico para conce­
dê-la, não ve::o, em princípio, corno 
identificar-se 1\i um v-ido de incons­
titllcionalídade. 

Seria ser mais realista do que o 
rei. se, n:mbas as partes. o Fun:.:hmá­
riO' e o Poder Executivo, estão de 
ac6rdo com a ap:JSeotadOJ;" 1.a. IJ:ecoc:!, 
nã.o rejo como eln pO.Ssa ser negada. 

Admito, Sr. Pie~id<..:nte, que a ma­
téria seja polt;mica mas go.stàJ"la de 
que o 'sr. Relator se ctettvess~ rnais 
atentamente no a~sunt-o, até porque o 
ponto de viSta que esposo 1.1ão é meu, 
mas, principalmente, do ílustre Depu­
tado Afde Sa:npaio, que vem bata-· 
Ihando, na Câ.ma.ra dt'l.s Deputados, 
por hüciativa id~ntica. E éle di~. 
textualmente: / 

"o que c:aracLeriza os dois nrti­
gos const,\tucionais. o 100 e o 101, 
é que um deternlina o comporta­
mento do Estado para t:asos- enu­
merados e o outro '~rese.teve nor­
mas que devem se; seguidas para 
todos_ os casos ,qf l vcnhlm a 
ocorrer." 

Fora dessaS -presCl·l·;.... ~ c.on·~~itudO­
nais a lei é E vre de esta.bélece·r e a 
ação deélsiva do Esu.do em ;:~Jdos oS 
ca:ws não en1Jmerad{IS fica. ao arbí; 
trio do leg·islador, s!l1iplP.'>l1len-t-e cer­
ceado pele<:; dil'eito.s que cabe:n a am-
bas as partes, em vista. de outrar. 
prescrições. . .. 

O SR. PHESID.ENT:E! (Sena4or 
Mário Ma;lim) - comunico ao no-­
bre Deputado que o tempo e.stá. tll­
trapas.s@.do. 

O SR. DEPUTADO· J•JHNCEL!NO 
PEREI:aA - Finalmente, Sr. , Presi­
dente, o Deputado Alde Sampalo in­
voca o te&1ett.unho do .i'.,IJni&tro re­
-mistocles Brahdão ,Cava1ca.n1l t1Ue àl7 
o seguinh•: 

Art. 100. "O funciou::í!·in SPrá 
aposentado por iWJt\liie:o:: com- / 
pulsõr:ia.mentv aos $et:mt.a f!nos 
de idade; e voluntà.rlam.ent~ ?-Pós 

1!0 art. ·191 da Con;;tituieào 8.>1-
. tertor- consagra Rlguns princípio.s 

g"'t!re.is ·db-::e :~·Dsent.ad'n'm, consi­
d~re.do;; fu:J.dament{liS e imtltr:rá­
veis p;-l~• :1rbild0 úll pct;;, ·.-ontade 
do legislQ.<iO\"." 

~ bem. de ver-~ e:· ll.U<~ a · el' ordiná- 'F'l'<H1celino Pereira mas ant.es quer 
ria pod-e superar O' que alí se dispõ&, 1 esclarecer que recebeu <le um dos 
o que aliãs já terri· si :lo feito, nota- membros da. comissão há poucos ins­
dament.e, no Estatüto dOS Funcionà- tantes um requerimeÚti> Qe tlest lque 
rios Públicos, com !.disposições de ca-· para a mesma emenda. ls.so pc-<leria 
sos de aposentadori;a 1100 previstos em dar a entender a0 autor dêsse des.. 
Constituição. taque que neste caso s. Exa. teria. 

O SH.. PRESI:DEl\fTE (Senador direito a. ltsa1' a. pa.Ia,;.a. Quero l-em .... 
Mário .Martins) - Antes de dar a p~- b1·ar que o art. 10 não fala em 'J.U­
lavra ao Sr .. ·Relator quero expiicar tores de destaque" e slm. empre;;a o. 
que, de acôrdo com :t norma., o a1•t. expressão no singular - "autor do 
10 diz que os pedidós de dtstaque po- à,estaque" e êste conforme interpi'e~ 
dem ser solicitada:; pelo a'!tor ou ta a Mesa, é aqÜêle que apresenta o 
qualquer membro da Comissao, po- primeiro destaque sôbre aquela. ernen ... 
dendo enc~minhar pelo prazo de 5 de.. Nestas condiÇões dou esta satis-­
(cinco. minutos o. autor da emen~a. fação ao autor mas i'nfelizmente, dei ... · 
ou um :rel!resenta..nte ~e seu P!lrttdo :xo de atende1· ao seu desejo. SÓ po .. 
na OOnussao - quer d1zer, se nao fa. derá. haver um autor de dest:a.que pa ... 
lar o autor da emeuda, pode ser subs- ra cada emenda. 
titUido pelo reptesemante o Partido suumeto conforme proposição do 
- o q.utor do destaque e o Relat-or~ Deputado 'Francelino Pereira. a pr~­
De modo que, no c:~so, a pala-vra esta liminar com relaçãO à Emenda m 14.,. 
com o Relator, se dela quiser fa.zer se a mesma é pertinente ou não, uma. 
U...<\0. • vez que s. Exa.. invocou reCU.l'OO pa.-... 

O S'R·. DEPUT_<\JJO JOSE' LINDO~ ra o Plenário d9. Comissão. 
~O (Re~o:toT) - J?.st.ávam{}s alen~-as os. s 1·s. Membros que acha.tn que n. .. ~ 
a. e~poS!Çáo do oepu_t~<;> Fra.cellno matéria é pertinente que-U:am conser":' 
Peretra., que, l~g_o n~. IU1C1o, d~cl~~·ou va-r-se senta-dos. (Pausa>. A 
~:iU~ a su~ ?QS:.'-~3.o ·nao eta.. defimtlva "Foi pre)ud\cad.o. · 
C!,ll tôrno da matéria, pqrque lhe • ns- Em votação o destaque para ·SI. 
saltava, ,~fetivarne.nle, a dúvid~ sóbre E.m.cnda · n•.1 14. que tem parecer con­
a constttucionah.dtllde oU nao da., trãrio do Sr. Re)ator. (Pausa>. 
emenda.. f:Ie que se debruçou em tõr- Rejeitado. Pica preju-dicado o p-e .... 
no do assunto, qw~ sustentou uma dido de destaque n9 6 do sr. Depu­
emenda, êle mesmo t!Onfe&S3. a ~ua tad llumbm:to LU.t::en:l.. 
dúvida. .sôbre a ·,:!onstitucionalidude . o0 SR. PRESIDENTE rsenaàlYI' 
dessa emenda. Mário Martins) - Pedido de desffi ... 

No ano pn:;sado_ foi. tratada, atra:y~~ que n9 7 . 
de emenda const.ttucwnal, a modlfl- H&. dois pedidos· de desta•que: ·do 
cação do ín:5ti~ut-o de ap~entadoria s.r. Deputado HUU1berto Lucen~ e do 
d_en.tro do nu·e1to fiom.tituctonal Bra- Sr. Deputado Fra.ncelino Pereu.·a.. 
sllerrú. E o Govel'no, reatment_e. se É anulado 0 do Sr. Deputado lium .. 
e~penl~ou em n?g:-~r e:;s.~ modifica- berto Lucen~' confonne saa. declafa..­
çao .. Ha uma postç~.to Oficial do .. nosso cão ao pienário e manti<io o de e.u ... 
Pa·.rtido, e do. Govérno. ~o!lsequente- folia, do Sl'. DépUtado Prancelíno pe... 
ment~, em tórno du .. matena a.pose.n- l'eira. por sina,l autor da Emenda n9 
tadoria dentro do _plano constttucw. Hl. _ 
na!. , _ . . Tem a palavra O Sr. DePUfll-dO 

A me.d.da nao ~ p!~rtme~te ao o:OJ.e~o Francelíno pereira. 
do proJeto .. E' unH~ medtd~ defm!ti- o SR. DEPUTADO FRA:NCELI~Ç> 
va 9-ue esta seuào propos.a., é uma PEREIRA._ sr. Presidente em dms 
m.ed1da que confe~lso el"_!lbora. poSsa minutos direi as razões da m.nha. 
ser emp.ol~ante com rela-gft{) ... ao aspec- emen<l.a. 
t.o d? d~reüo._ possa. ser t~r: :-a-d?ra :pa.- Por mais que pertença à AR.&"\" A e · 
ra. a dlScussao em matena JUri~l~ca, p-or mais que _a ARENA seja do o~ ... 
em fac~ do texto~ não tem c-onvemen ... vêrno e esteja sôzinh~ neste p:enál"lO, 
cl~ s~c1sl e ~':]uele. assaltp ;1e preo- entendo que não devifl.mos incluir 
cupaçao , que levou i a. op~s.çao a~ to- e para êste ponto eu pediria a atell· 
ma1· a a~1t~de de ~.ost~mçao em tõrno ção do sr. Relator _ estas expres ... 
dessa n »_teria., ~n~. agora oomo que sões no pl'ojeto: 
sustentada, ser;a .tund.amentada por 
uma atitude nossa; a querer conce- (Lê) 
de1.· aposentadoria· aos 20 anos de ser­
viço e no mínimo d.e 4:0 an-os de ida·­
de. · 

Pe.:j.Soalmente - e est.ou conscien­
te na minha condi1~ão de político -
uma emenda. dessa· não merecerja o 
meu vo~to porqu€: é1 uma e1nenda que 
nãb deixe. bem a Adnünis1ração Pú­
blica e nem a estrutura administrati~ 

Art. 39. Além de outras even- ' 
tua-IrnrJnte estabelecid~ em re­
gulamento, são condições par_a a. 
conce&":Oão de licença ext:raordmá-
ria: · 
1 I - mínhno de 4 (quatro) anos 

õe efetivo exercicio~ . . 
n - desnecessi-dade de suhst1• j 

tu;ção. va e juridica do F-ais. 
Rejeito, portanto, a. emenda •. não Além de outríls condições evClltual-

por motivo de order:n pessoal mas sim rn<>nte estabelecidas - mais graves 
porque elã. não é pE·rt1nente ao objeto ou .... menos graves ou idênticas - há. 
do projeto, é inconst~tucional e nãO necessidade do minimo de quat!'O anos 
resguarda nem 0 n:!Ímmo de 2·5 anos de efetivo exercicío e há (e. de3neces-
de serviç9 e siru. d1~ 2'.) anos de. efe- sidade de substituição. , · 
tivo exercicio. poderà amanhã o poder Exec~tl\'(), 

O SR. DEPUTADO FRANCELINO atra·vés de decreto dizer o ,segumte: 
PEREIRA - sr. , Prasütertte, peç-o ele acôrdo com o 'Art. 3ç. da Lei n9 

.a palavra pela ordhm. tal 0 funcíonárJo que tiver de:z. nn~ 
O SR. PRESltlENT!i: (SenadOI de serv!ço público pcxlerã .. ?o~a.r do UI-

Mário Martins> -:Tem a palavra o reito da licença. extre.-orctmana. 
nobre Deputado. creio que isto aqui não p.od-e set' 

O SR. DEPUTADO FRANCELINO matéria regulamentar,/ E:n verd-J.de, 
PERE!R~'l - Sr. pre:;idente pe-dida nós c<;tamos eStabelecendo uma dele· 
a. v-. Ex&:. que colocasse em' votação, g-_.a~ão- de pcdêres ao EXecutivo. '· ~lé~ 
em primeiro· lugar,1

, a perUnência qu de ou~ras eventualmente e3tabe1ec1• 
a impertinência da: emenda. pa:ra, em das em regulamento ... " Nem ist;o é 
seguida . .se fôr o 1 cru;o colocar em possível através dt} regula ~~nto .. Eu­
votação o a.specto consti{uc~onal. tão vem o poder Executrvo sus~en-

0 SR. PRE-Sl"JJENTE (Senador titndo esta. lei· com a !'e tirada d~ C(;n·· 
Mário Martins> --:De e.côl"do com o diçóes mais graves ou menos ,impor ... 
Regimento o recurso pu·ra. a perU tr~ntes ao que está no Item I e llezn 
nência ó oferec!cto; .. 24: hora~ após ·a rr. · 
apresentação da eillel"lda. Entretan~ p8diria bem atenção dos er-s. -:vrem­
t-o, só agora foi alegada a. impertl~ Jjros d~ com•ssão, e também do sr • 
nêncía da e.uenda e nft0 naque1~ Relat{)r uara êste aspecto dn Art. ~q: 
oportunidade, Nó! itã.o estamas discutwdo a~:gu 

Nessas condicõeS . .'- a Presldencla de- num plano part1dál·io. cstamQs ms­
fere o p{xlido do riobl'e Sl' Deputadv!cutmdo, tendo em vista. o mterêsseo 
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~~~~~~~~:~. que f.ita disposlç(lo nist.ro Hélio l3eltrão diga, na· su~ ~- ! declarar preten.dfll.do a licença. ou re--1 E.,, aesta. C.a,sa, no mesmo lugar ('m 
o ISlio digo coJn. eSta. postçã.()-. "a licença extraora:marta querendo a mesma. Portanto, é li- gu-t está. Q b\'. Relator, o Mini5tro Ué­

verdade repre- parcialmente remunerada, que o pro-j cença, para ser conce..lida em segtüd~ llo Beltrão e o sr. Beimiro Siqlleira 

' cença. sem vencimentos"? - e êle tem liberdade, de acordo com Nlio a~t por que o Sr. Re!atot tot 
Vejam bem: "Para trato de interês- o Estatuto, da de.sistlr dessa licença.. cos.tt?t:t. E~t:t~~~~~~d~e~;j~; e jeto institui, pode ser seguida de lí- ao término da llcença extraordinária se declararam favoráveis à emenda. 

s&s particulares, pode ser seguida ..• " Então, não haverá problema, pol" O que ocorre é o seguinte. - Go~-

•·são 
são da 

condições para a conces­
licença extraordinária, .. '' 
o início do artigo. 

"0 projeto dilata de 2 para. 10 a..'los segurança, êle se àecJarará na petição,. ta.ria que a casa prestasse b-em al.cn­
consecutivos o perío~o desse Ulnmo pretend_~nte de licen~a ex~raorctinâria, çüo! &..se JJtoJefo Qe lei era para H'r 
tipo de licença, porem manda dedu- seguida de licença para tratar de ifi ... me tér:a d-e um decre!:o~lei o uo­
zir dêsse totaL o period-ç> que o t"un- terêsSe, a fim d.e completar os dez vêrno redigiu o projeto e foi cti'/UI":l· 
cionário tiver gozado licença ex~;ra .... anos prev1$tOS no projeto. De forma. do pela imprema - aqui est~ ~rn 
ordinária.. Isso dâ~lhe prazo suflclzn .. que o processamento da licença val minhas mãoS um recorte do corre;c 
temente longo para. que adquira C.Jn .. dar a êle essa pOSsibilidade tran- da Manhã - e o ar~igo 1? do prcj~~o 
diçóes de se desligar do Serviço Pu~ qüila e, se não convier a continuaçáO é exatammte o artigo I\"' da m.:1na, 
blico." . I da Uc.ença extraordtnária, êi:e Sim .. emenda 

pergunto· um funcionário requ.er plesmente reassume. N~o há outros 
!: o f\R. PRESIDEN'I'E (Senador licença exti-aorc1inária em 1968. Essa problemas sôbre isso. Quando o P~'vjet.o \'eio a esta c:._,.a., 

por injn~1('ô2 r.u por inu;"e-~"- CJ. -1-
derança do partido da ARENA. na 
Câmara, o Govc~no · en,::t.J ~··P .1 ••• .< 1.1 

artigo lq. O G::vc·•:u ·,.J:..:.::,~R·.~t o.o 
artigo 19 no p1.:>j2~!J r,ar~ s,~;· ç.c~.::::~­
lE.-!., ... porqu~. c. m o a >I'"" 1·· 11' .... 

to-lei, a matéria era financ2ira e s:! 

IJ!ário Martins> - Em votação e. licença sõ pode terminar em 1968 ou 0-e tmrte que, com as explicações e 

~
enda supressiva. do Deputado Fran- 1969. como pode êle requerer adia.- a homenagem ao senad.c-, P.àataber­
ino Pereira que mereceu acolhida mento se o prazo foi fixa-do? Enta<>, to sena, considero que, c:::mo estâ no 
nela.~or. ' no meu entender, deveria ser em projeto e como se pret.ende tazer no 

o.s srs. que estjverem de acôrdo, 1~68 ou em seguida ao término do · rcgulümento, atendo â prencupação 
queiram conservar-se sentados. í.P.LU- prazo da Jicença extraordinária. ) por êle manHestada e mantenho, 
,-a) O SR. DEl?UTADO FRANCELINO assim. não nos têrmos em que estJ, 

Aprovada, contra os votos dos srs. PEREIRA - A Câmara aproy-ou ate vazado o _parecer mas nos t~rmos da enquu~.d.<t u, tt·'-!'2.'-- .: ... , ~-•H ... , uJ. 
Constitui~·::.:>, Ma'>, quando \.?.J o 
proj.elo a e3ta C:<.t:-a, .sup. j'lr.;u-: ~ o 
artigo 1'! e mio se f·J.la mais un ma· 
téria finaEceira. J)íz o autor t:U'2 a 
zmenda é ill':'~n'ititucicnal rJa:·.::..:::: ~!: ~. 

f?enad<lr carvalho Pinto e Deputado 1\l de junho. exposição oral, mantenho a recusa da 
Ollber-:.o Azevedo. O .SR. SENADOR ADALBERTO emenda. 

o d::\Staque proposto da emenda nQ' SENA - Jl: outro assunto. ~-esmo O SENADOR ADALBERTO SENA 
'r. de autoria. do Deputado Humberto assim n~o _d~ tempo, _porque 3: ilcença - SrJ. Presidente, pela ordem . 
tucenn ~foi retirado. extraordmana pode 1r até se1s anos. o · SR. PRESIDENTE <senaaor 

Corr_ ·relação à emenda nQ 21 do Então, o luncionãrlo, ao têr.mo dtsses llfârio Martms) - Tem a palavrr:.., 
diz êle. · . ' 

, . mesml)· autor, Deputá.do Hutnberto seis anos, J.)Oàeria requerer hcença por pela ordem, o n't>bre s-enador Adai-
' Lucen:t foi retire.do. mais .quat--ro anos, para C<?~~letar 03 berto Sena. 

As íJmendas 2ti e 28, do mesmo sr. dez, flcando .s~mpre a possiAbilldaae "de o SR. SEN.ADOR ADALBE~TO 
Peputado, também foram r-etiraü'JS. atender aoybJetlvo do Goyerno, qu"' e SE:NA - Em virtude do c~mprom!sso 

De fato, e:s~a em.::nda envolve ma­
téria nmr.h.:e;.J a, po.qu.:: ti c a .:: ;n·~t.­
tuído um lllndo de redução de dc::=]:t­
sas _de CU.:hzio, m·.~S. na verd::HJr, t':do 
prOJeto dz lei' envnJve matér~a im.\n­
ceira, porque a finalidade dêste p;·u­
jeto não é ap2nas levar o fut<C'; _mt\~:,·, 
à faculàa.:;[! de se c:1caminha~ a cm­
p~·êsa p.i·.t~:t•', 

Eã um pedido de destaque, de au- o de dar llCença ,em s,eguida a outra, a.'isumido pela palavra· do Relatar, que 
toria do sr. senad)U' A<:ll}lberto sena, par.a que o func10n~no permat.?-e_ça o considero compromis.oo a'iSum>do pelo 
parn- a. efuenda nQ 33. Será l!do pelo maror tempo po~siVel ?~ sufiClE~n~e <?ovêrno, ~e vez que fala Ce formul:í-
·sr. secretário. pa.ra se adaptar as atn·1dades pn· nQ que está sendo trganizado, retiro 

~ . vadas. J. emenda . 
- E' lido o segumte: 

-portanto, o nobre Relator na.o me o SR. PRESIDENTE (senador Má-
DE.S1'AQUE REQUERIDO PELO SR. entendeu. Mas se minha l'i~daçao por rio Marthlrs) - A emenda é retirada. 

SENADOR .ADALBERTO SENA acaso su.scitar dúvida., p~dh·ia a Sua comunico que recebi do L:der 
PARA A EMENDA NQ 33 Ex~ desse UUJ.a redação melhor. ma;; u_ttimo de carvalho, da AR~A. on-
0 E.R. PRESIDENTE (Senador Mã- que atenda o sentido, tanto que ~a Clo comunicando, em nome daquele 

E' tamc:m a finalidade de ~e::+t7tr 
as despesas ue cu:.teio no servl!:o p.i­
blico. 

Ora, se Vãl baYer reduçáu cvnes­
pondente às d·espesas de cêrca de· du­
zentos miL funcjCnârl:Js, conforme ':!e..J 
claroUt o Sr. B<:!lmit.o Sique;ra. Diretor 
do D.A.S,P., na verdade h.werá ;e­
dução de de~p:;;m. 

rio Martins) _ Em discussão a justificati\•a da emenda, fui claro: Partido. a substituicã-o do D~putado 
~menda n.9 33. (lê) .Toão Roma. pelo D~putado Ez·equia.S 

Tem a palavra 0 Sr. S,.enado-r P~dal- "Conscant·e a expo.siçâo de mo- Costa, que pM..sa, a par 1,~cipar dos tra-
berto sena que dispõe de cinco minu- tívos que acompanha a a men.:.<l-- balbos . 
tos. gem presidencial, o efeito do a:- A emenda 35, bem camn a 39 bem 

o SR. SENADOR ADALBEIRTO tigo 10 do projeto será ens:Cj&!.' o como a 40, de autoria cto s~nador 
SEN/1. _ sr. President-e, srs. Depu... gôzo de Ucença sem vencimmEt~. Adalberto sena. sáo retírados por so-
tados, srs. senadores, dei 0 meu voto para o trato de interê.sses pa~·ti- Ucitação cto mesmo. 
contrârio a e.st.e projeto. Entretanto, cutares, após haver o s-ervidor t~r- Vamos, entâo. exRmínar 0 destaQue 
apre~entei duas emendas} visando a minado .licença extraordtnária, para a Emenda n\l 42, .s-olicitando BlJ 
cooperar com 0 Executivo no a~rfei- dando-lhe assim "prazo suficien- sr. Secretario que proceda à l-eitura 
çoatnento da proposição. Requeri des- temente longo para que adquira- do m~smo . 
taque apenas para uma, pois entendi, condições de se· desligar defini ti- o sr. secretar to procedi!' à tenuru 
quanto a outra, que sendo do in'terês- vamente do serviço público." dQ. segutnJe 
se do Govêrno e o seu. Líder ass1m vejám V. Ex~J.s: ~para que adquira E.\ltENDA N\l 42 
o considerou, não seria eu quem vi- condições''. Não toi para gôzo qu~ eu _ 
xia defende-Ia. disse. ll: o caso de se estab-elecer que "Art. Fica constltutcto o "fundo 

Dnro declarar, no entanto, que o pode ser em 68 ou, então, caso lOgo d-e Red~cã.o. de Despesas de Custeio,'' 
nobre Re\atm; não entendeu o sentido no início o funcionário opte pela u .. 

1

que sera. allmentad·:> ,pela eco.nomla 
da. Emenda n9 33, uma vez qu~ d~- cença particular, Tem esse dlr-ett·.J, resultante das medidas de que trata 
clarvu no s·eu parecer que a emenda No caso de requerer licença extraor- a presente lei, e de. outras reduções 
visa a permitir a êdição de 10 anos fiinária, terá de ter prazo. Não é cri- que vi~rem a ser obtidas, em 1968, h!l 
de l.cenra para tratamento de in teres- vel, como disse o Deputado autor da execuçao das. ~espesa.s correntes. 
ses particulares ao fim da licença ex- emenda n9 34. Parãgrafo umco. O Fundo será ut!­
t.rao·dmttr:a. ensejando. assim, a ,pos- · o SR.. PRE:SID:&~TE (Senador Má- !LZado cqmo fonte de recur.sos para 
sibilidade de 16 anos d-e afac:tamento rlo Martms) - comunico a,o n-obre m~estimentqs de natureza prioritãria, 
C{lm 1 ~s.~t~ardo do vinculo CQm u ad- orador que o seu prazo está extinto. CUJa execuçao possa vir a ser ccmoro­
mint.=;tra.,..ao pú.biíca. o SR. SE..~ADOR ADALBERTO metida pela eventual dlscrep:lncia · en-

s -S. Cong.res.síStas, Jamaís prop . .tS SENA - Po1·tamo p,eço a v. Ex~. ao tre a previsão e a efetiva r~a!izaçã>, 
isso. ~\:i o propus absolutamente nada sr. Relator que considere as mmhas em 19-$8, da ràceita tributária c das 
que 1mp.0rtasse em aumemo de tem- l:)servações, porque creio que seu Pa- despeSas fixas." 
po C." i'c~nra para trato de interés- recer contrário resultou de um equ\- O SR. PRESIDENTE rsenador 
ses particulares. embora eu não v1&se voco . ..._ , lllário Martins) - A em~nda tem prt .. 
nie>o n~n;1um mal porque uma das o SR. PRESIDENTE (Senaaor 1~1á- re-cer contrário, e o sel:I--,QJ.I}'}r é o 
colla'5 bú"at.. que lem êste proj~tv é a riG Martms) - com a palavra o se- Deputado Francellno Pe; eira, a CJ1H:m 
parte da licenca que trata d-e lnteres- nhor Relator . dou a "!JalR.vra. 
s-es p2~tlcular.es. E é d-e todo o inte- O SR. DEPUTADO JOSÊ LIN- O SR.. DEPUTADO FRA:NCELINO 
rés e do Govern-o, porqu-e deixa o fun- DOSO <Relaton - sr. Presidente, ?BREIRA - Peço a atenC'âo do p!e­
ciOlt{n·!o afastado sem lhe pagar coisa Srs. congressista:s. De inicio, quero ná.rin e, de modo particular, do St>na~ 
nJg•m1a. _ apresentar a.s minhas escusas ao se- ~or C.arvalho Plnto. par.g. o te:xto des .. 

o que eu quis foi tão-.sOm~ntl:! a al- nhor Senador Adalberto Sena pela ta emenda por dua!> ra?õcs: orimd .. 
teração do pra.zo de re-querimento e maneira como t"Qi interpretado o Pa- to porque a matéria é Hnanreira, e 
não prorr<Jgaçã.o dê.sse- prazo. rec.er, que não esta correspondendo ao ~2.<Zundo, porque. na c:;ua declal'ação d~ 

Vejamos a leitura da emenda: "Fi- texto da Em~nda. voto, E·. Ex:!!- declarou C: ltfP' proo·:,.t-
ca ampliado para lO anos, consecutl- NOO trabalhamos nesse Projeto (to- nado com medidas qll-' c>r;•a.,s2m M 
vos ou não, paJ'a aquê1es que o soli- dos sab-em-os da pressão enorme da li- finalidades dêsse pr'}l<>t,.. lo lPi Jn .. 
citarem em 1008 ou em segmcta ao mitação de tempo) e h-ouve esse clusive nã.o sei se foi s .Exa. quem 
tér:mlno a e Hcença extraordmãna''. lapso. Agora, queria explicar o se- falou, ou companne.!·c tJICP naque~ 

O praz-o d2 que trata é de 10 a.nos. guinte: diz a Em-enda que ficam ob- la possibilidade de S3il' vrn funcior-1. .. 
Eu apenas admitia que 0 requerimen,~ tidOS para dez anos consecutivos, ou rio que está subordinado à lei ao 
to dessa Hcença fõsse no ano de 1968. não, o prazo para aquêles que o so- Estatuto dos Funeionân·os Pú\:)licos, t 

Pergunto, então, a.o Relator: o fun- licitar-em, em 1968, entrar outro subotdinatlo à C,L.T. 
cionário que requeira a licença ex- Quanto ao tmmulário, acompanhará o artigo já foi lido e a sua fjnau .. 
traordinária em 1968, podr.rá rerme-rer normalmente o Decreto, regulamen- dade é constituir um fundo de tedu .. 
mnís lic?nça para tratar d2" lnterêsse~· ando,p. :f:le estabelece, ness formulá- cão d.e despesas de custeio. A €'ri1enda 

_ i-H~l·ticulares ,embora o própno M1- 1 rio, a. possibilidade de funci{mário se não é mtnha, é do próprio Govêmo. 

' 

O que desejo na em-enda e o 'Q·up o 
Governo tambfm deseja, ccmo cl,.cw­
!'OU S. Ex:.-. o :;:,r_ Minlstro do P.lrGH'­
jamento e o Sr. Diretor do DA!3P ó 
exatament.e constituir uru fUDdo 'de 
dcspeEus, e no parágrafo 19 e.sta oito o 
s-eguinte, para o que chGmo n aten­
ção do nob!'e Senador Carvalh•J Pinto: 

4'0 Fundo será utílizado como 
fonte d-e recursos para inve:;tnn~n-. 
tos de natureza prioritária, ruja 
execução possa vir a êer ccmprc­
mettd·J. pera eventual discrepà:I,:ia 
entre a previsão e a efetiva rea= 
lizaçâo, em 1968, da recega ~ribu­
tária ~ das ~espesag fixas.'' 

Despesas de Custeio pelo qual sE' terá 
investim2ntos de natureza prio:·.ildria. 
Com iSW O que o Governo d.ts(;j(iira 
também e o que de.sejo p·articu~a,·m:>n­
te é que o Govêrno, aos de&2~:Js l1Uma­
nltârlo.s, o qu_e é muito louvt:.vel hn<'e 
n'fl.o des;:,a economJa para ernrrt:g.1r 
functonárj:::3 qu:; já estão p1gandn, 
através da C. L. T., porque a Consti~ 
Wi{'áo o P.?Imite. Mas ss ll:J § -!9 f!Stá 
dito que .:,2rá utilizado com::> fonte de 
recursos _para inve>Slimentos de n·Jt..J­
reza prioritária, é preciso que o C:o­
vêrno vezt11a a dizer que a ap!icaçJo 
:+td feio.!. n:> investimento p..-:orhi.rl0 
e quais as razõ2s disso. 
· Nad'a diEso é mi:;U e sim do pró­
prio Govêw0. s. Bxa. o Sr~ l\1inis. 
tro Hélio Beltrão se manifestcu sati;;;­
f-eito, o Diretor do DASP, Sr. Belmi­
ro Siqurír- se mostrou radiante, e o 
il;e'lattfr l.cou 1 entediado com a minha 
emenca. !-1ão gostou e não aprOVou. 
Estão dizendo que há uma dúvi-da a 
respe1to de que o :Fundo de Reduºãó 
de Despesas de CusteJo serla mais 
um fundo insopitável de intromissão 
no orçamt:Izto. Não, é apenas umu. 
dctiOmindção para a. contabilidade 
pública. De maneira que eu veJo 
neste dispositivo um fre!o favorável 
ao próprio govemo, no sentido dO 
evitar que [l aplicação desta economia, 
que vni ser rnzoável, .seja em custeia 
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de novos funcionários. Gost:uia de.'.i~ria a V. 1!:~:..,. que a palavr:l foi pa~:;oce~me que implica. mt.'Tl'l- a.ter~.- tão concluídas as aprecia~ões a p1:~ 
ouvir a opin:ão do nobre Relator. c-~nc€d~da 'p2;.a. o~d::m, na hipótese çâ:> d:> prazo pre1ris:,J no artigo V:'. pósito d:;.s emel'idas. . . 

O SR. PRESIDENTE \Senador 1'.iá- de v. EXa. pretender focalizar al- que diz: (lê) · Restn. "' deliberação no oue to.~a. ao 
rio Martins) - Tem a palavra o no- guns detalhes em qus a ordem dos Substitutivo que acolheu âs em1mdas. 
bre Relator. !..ra.balhos e5eaes5e 5~ndo pr\!jU.dicada. "Fica. a,mplittdo r-ara 10 (dez) aprovadas por esta Comissão. 

SR EP A JOSE' L 1 ano3, consecutivo:J ou nãn, para '0 . D UT DO INDO- Mas niw po.d3rei cvnceder a .PP. :·wra O nobre Relator manifesta o seu 
So (Relator) - srs. Congre;.<;ist.as. para analisar a emenda. tl-Qrqu~. d~ a-!J.Uêles que 0 Holieitare-.n em 1968• esc1.·úpulo ao ver Submetido o seu 
uma primeira justJça que faço. com. acôrd..() com as Normas - e multo 0 prazo mâxún:> je ll..:ença~ para· substitutivo, umã. vez que tein que se-
veemência,. em homenagem ao Depu~ a ~contragôsto, pcrque ,pessoa.In1en~e t-'atar de interé:Ssfs pa.ticula~·es .•• " frà· modificações, face à aprovaçáo 
tado Fra:r:.celino :Pereira. é a oportu~ terla prazer em fazê~lo - só poctena ora, se ampliarrlo.s o .Jra.w para o de algumas emendas. De modo· que 
llidade de suas intervenções, quer no falar o autor da emenda ou do Jes- requerimento da J:;cença. extraordiná.- a aprovação dessas poucas emenctn.s 
plenário da Câmara quer nesta Co- ta.que, e ê1e está t!rejudicado, P_?r r.a a tê junho á"!~ J.969, par~ce· me implica em modificação da reda;:ão 
m!Ssão, em todo O seU trabalho legis- imp;;dimento. O autor da. emenda nao estam2s - por uma ;Juas:::io de Coe- do texto de alguns artigos do subs-.;. 
la.tivo. Realmente, aconte-:eu que 0 se valeu do prazo. estabelecido pelas rência - p!'àticaineute obrigador a titutiv<_!. Então não ~staria. capaeit:li.­
Ministro Hélio Beltráo sendo solici- Normas p~a o recurso para o Pie- dilatar esse prazo para. o requerimen- do e, ele que se vê na 'fé do padri-
tado a se pronunciar sÔbre o proole~ nário. , - . to de licença para:. tn"!i:.ar de assuntos nho", solicitaria w::g.. prazo, 
rua do Fundo de Redução das oes- D.:! modo QJ.e .se V.: Exa. deseJar partícul:lfes tamh~im até junho ae De acôrdo co.n as uormas, D:J seu 
peSas de custeio, disse que êsse es- falar. ~ara uma. q_uestao de. prde_?1.

1 
a 1969. ·1 • art. 14, '·à Comissão incumbirã. a elflro 

bôço divulgado pelos jornais era uma Pxe~zdencia ouv1ra. c_om ~1mta .::;aL~ Então, queria lemQ::ar q:..l.e wlvez n. boração da redação final do ProJetO~ 
das tentativas por que 0 projeto teria façao; ca.sn 1:ontrano, nao pode1 a Comíssã~ Mista tiVeBSe atnda podê- no prazo ie 21 (Vinte e quatro> ho-
que passar para se apurar na. f falar. res para fazer a C:orr~~ã'J, que pare- ras .. " Neste ~aso,~termmos qucapr(r. 

. orma O SR DEPUTADO EZE!QUIAS ce-me indispensável, n·> art. 10. var '? . ~u1st_itu. tivo c. nm us emendas, 
- co"mo .!o1 man~ado, em ~ensagem, ao COSTÂ ~ Eu. nreten:iia. justa:1.1.ent?- -
C-.ng~ .. sso N~cmnal. . ; apresentar suhe~enda ã. emenda que. M~rio S~~rti:s~S~D~~T~ p~!~~:o~ ?r6e ~t~~ ~~r:S~ e~~::~~n~~~~v~e:I; 

Nã? -podenamos, "Sr. Ptes_d.ente .. no V.1 _Ex.a, dec:.ara prejudicada. Peço n~bre Relator. )" a ~edat;ão final. Sendo assim, a pri-
~;~~mteor;~~~ps~~~:~o ~~bt~~opo ~n- então permissáo a V • .Exa. para leJ o SR. DEPUTA:Jo JOSí: _LINDO- n~eJ.ra etapa .:>eria f;Ubmeter à aprecia..~ 

\ ' · n ~n a subemenda, para que fique consiz-- so CR.~ta.tor) - H{~ .1ma. subemenda çao do p1enário o substitutivo e mar­
e;emp~~ co~resp_onda.. ao nosso des~JQ nado que houve uma preocupaçã:J f'm m:::.ndando inoorpmm.r ;:,o .an:. 11, n car urna nova. reunião para amaiihã:, 

de m~estzgaçao, s.Implesmente pela incluir nesta lf~i uma válvula que pro- prazo referido, jUnta.m·~n .. _e com o a fim de que seja. aprovada a l"eda......: 
fmpressao que o .~.h~lstro deu, a fa~ piciasse um 1núo de resolvermos o prazo do art. 19, uom. a prorrogação ção final d l)rojeto. 
vor, acolher a criaçao do Fundo de caso com economia para o Tesouro. TV'-' n•a· um ano • 0 sa·. DEPUTADO FR.•NCEL'NO 
Redução de Despesas de Custeio, que ~-~· 13 • 1

• ~ '~-
~moprta, direta e substancialmente, A emenda é a sf!gllinte: Entendo QU;e a t:eda:;ã.:> d() .substi- PER11'1IRA -·Sr.·, '?residente, petaor-

tutivo d·.3ve harromlizs..r ) - que foi dem · 
em matéria finance!!l"a, _porque a isto "Inclua...:~ e cnde couber: . aprovado_ aqui oow1,.a su_ 'o'3r~lenda ago- · -
no5 impede a Constituição. O SR. PRESIDENTE (Senarlt"JT 

Ademais, bá o asnPcto polêmico da Art. Os funcionários da Ad~ ra atendida. ~· . h Mario .Martins) - Tem a !l9.l~~v~ll. ,- d t' Dêste mod-o, o p-~2.7./J vai até JUn o 1 --·- • 
questão. "itsse Fundo adquiriria a d'I~ ministtaçãt• centraliza a e au aT- J?e a ordem, o Sr. Deputado Pra.n~e-

_, - · '"t d de €9 (al·t. 10). 1 p tnensão d1 pessoa jurídica? como. se- quica. po .. era.o ser requlSl .. .a <>s mo ere..ra. 
riam, realmente, ... as delimitações dês- 11elas · Seçõt~;;; da Justiça FOO.eral O SR. PRESir.>E1'lTZ (Sena.d(lT O SR. DEPUTADo FRANCELINO 
se Fundo de Redução de Despesas de de primeira imtãncia e pelaii De- Mário Martins) - 'A •;u_p:>t5.J é acv- PEREIRA - Em .. tos dessas Coznis-
Custe!.o, de que o projeto não cogi~ l.egacias do D:partamento~cte P::>- lhida, te:1lll1do pare:c:er do nobre Re- sões;·"?ela. eA-penência que v. Ex~ tem. 
teu, po~autela, em virtude do im- lícia Federal, p2lO prazo de 180 lator. (Pausa.) i é costume aprovar-se a redação t~nal . 
P

edimento oonstitu,.::ional? dias,· para a realizaçãttt de ser- Ne~as condições;; ~~ nf.J houvtr no tim <ia ~essao, na última sc'.Ss:lo. 
~'Ç"' a'e na'Ur"Z" te'cnl·ca e )11 0\t.·m Qtteira fazer uso da pa.lavr::.. /!JU Q d' · · sem absolutamente importar 1·sso ,. ".:0 " .... .... - uer IZer, aprOYart~mos, ainda hoJ'e, 
r. id' a para O' qua1's esteJ·am ha encerrar a se!lsão, a!gríldecendo a pre- t to ..---em d-esmerecimento do btilho da in~ ~c ;:. · · ~ ~ o ex em si.-'bititadcs. ·- senr-a. de todos. \ 

teligência do nobre Deputado Fran- , Parágrafo únic.:.J. As despesa;; EStá encerrada a -'se::ião. · O. '5R. PRESIDENTE <Senado; 
celino pereira, optamos pela z:ejeição com vencimentos dcs tUncior.irlos -· · Mtirio Mar_tins) -'- Infelhmen~e. por 
e mantemos nossa pos~ção. · . requisitados .. d~ acôrdo com êste ' (Levanta-se· ai sessão às 23 hO- uma q.uestao de háblto parlamentar 

Acredl·tamOS realmente que O pjo. fãs e·oo minutc,;l) • por Varias vêieS, fui COntrar' 1'0 n CS~ • ' · .... - arúgo c:J.rrer~o pot' conta das re.;- "' 
nárío da ComisEão, neste mtlmento, pectivas repa:tições, salvo .;taii- Em discussão o dÚstaq!.le à Eme"ildfl sas soluções. 
não deve votar pell\ criação do Fúndo ficações ou e};:e1-cício de catgo em no .45, de auVOria dl> noOre D3putado Não _sei·se é poÜco. Tive exemploS 
de Redução de Df'spesas de Cust-eio, romis:sã'J. 1<-rance!ino pereira. , Para esta emen- tl1ie nfro foram .nuito agra..JivE'is, 
deiXandO que etsa matéria, se mero UJ.. n:l duas solicit~:õês d~ :je.:;~u-e: mas a verdade é que a redação fi"r1al 
nome de uma conta, ou se necessária Eu agradeço a V. F..xa. pela l·be- uma Co p:óprlo autcr; e .>a.tra do se- d~~e ser .dda. Demo do. que prefe-
QUtra providência, seja estudada e ~alidade, po::.s 11zi que estou falando :nadar carvalho Pin'to. nna marcar uma outra sessão ;ai.."'l­
enca.minhad"a, com as necessãrjas di~ mtempeshvament.e. Mas, d~ qualque~· Nekte caso, a Mei~a~ ,:,-on;:a'le ~. pa- d~ que nãcr fôsse necessário nÚn1.ero 
llgências, pelo POder Execuuvo, na- fonna., pera~mo.~ a oportumdadé:. l'\IJ lavra ao .autor. Depu.a.do Franceltno p~ra delibeFação. Assim, a Presidên­
quilo que estiver dentro da área. de pena que n~o ]Judes..:e· estar pres:nte Pereira, e darei com:>- au~or preferen- Cla vai narcar nma reunião para 
tua ação. _ para apr_S'enLa:r" o. r~cw·so, po1.s qusn- Cial pata. destaque; a p:tlavra, na aprovar a redaçao final aman"hã, às 

O SR. PRESIDENTE (SenadOr do ton;t~l con_h ... c·ment? da eme~d2 ~ oca~iãa ao senador ;carva~ln Plnto. 16 .!loras e 30 minutos. 
Mário Martins) Em votação a prazo .Ja havia decorndo. Pen&ei -~u.... 

0 
SR. DEP~An'_o' "l,A". c'ELINO" Nessas condiçóes; :se não nouver 

n.rdel'la me p'·~valec"'- dos d~b ..... e.s 1. "\"> ·" quem Queira faz_er uso da nala·,1ra vou Emenda n9 42 com parecer contrú.rio I;F~ • '": ~ -• ~ . P'""El. R.A _ Creio ,·'que será m_. e . .lhor _ _..-"-. r ' · no seiO da comissao par~ aventar o .1!-J;;... 1 encerrar a se.~o. agradece:ldo a pre-
do Sr. Relator. '· . _ assunto, pois ml! parece que· a J~tiça ouvirmos primeira."'ll:en:a- o SEnador sença de todos. · 

, Os Srs. Membros da 
9 
ComiSSa~. que Federal necessita de funcionários e Carvalho Pinto. Está. encerrada a sessâà. 

aprovam a. Emenda n 
1
42 qu .. 1ram Eel que. muita gent~ desajustada. em, o . SR, . PRES~.I:\~"'NTE (Senador ' 

JJerma_nec~'r. sentado, (PilHa.) suas funções 1-"oc!eria ser c.analiZsda· Márzo uartm~) - ~_.om a palavra o. (Levanta-se a sessão à 1 Tl?ra 
Esta reJelt~da. para. aquêle sEtor. Obrigo:da a. v. Senador carvau10 Pmto. . e 35 minutos) 
O SR. SENADOR VASCONCELOS EXa. · 0 SR. SENADOl{ CARVALliO 

TORRE~ - Sr. Presidente, declaro o SR. PRES[DE~E - (Benaqor PINTO_ Sr. Presid~·nte, tenho a im- Comissão Mista incumbida do 
que vote1 favorà.velmente a eme])_da. Márto Martins> ~ Pràticaraente não pressão ae que esta :(•menda, Sob as- ~studo do Projeto de Lei nÚ· 

9. SR. PRESIDEN"TE - (Se_nador não há o que resp!>nder à questão pecto, é repetição da _i·t:nlenda 14, com"-
Mano Martins) -:- A _declaraçao de ·de ordem, visto qtie, pelas ma!llfes- plementada com ar~igrs, ou melhor. mero 10·68 ~C.N.), qUe 
V. Exa. será reg1strada. • tações do seu autor, a mesma. foi complementação à apos:;ntadqria ex- "Dispõe sôbre a utili:z:ac.ão 

O SR. PRESIDENTE - (SenadO'f retirada. Apenas corou homenagem traordinâria. '? 

.Mário Martins) - Emenda n'?- 43 de ao autor e no cumpl·imento de um Pai-ece-me que oj: dispositivo __ da. faculfativ'a doS serviços de 
~autoria do Sr. Deputado Arruda. Câ- dever, a Presidência lembra que a: emenda tm·na-se passi\lel dllo cntlca: Desp'!cha_ nte AdUaneiro~ · 

· mara. hipó~se das subemendas realmf.nte ,aposta pelo nobre Relator, quamo à 
Há um pedido de destaque do Sr. perdeu a sua t.empestivictade, U'Jl'qtt. incónstitucionalida.de \daquela emen~ :2.,. REUNIÃO, REALIZADA NO DlA 

,Deputado Ezechias Costa. Acontece as Normas· esta'Jzlecem que sOmente da. A mtm ver, afor:a aquelas: .razões '20 DE iVIARÇO DE 196$. 
que esta emenda foi rejeitada. })elo Sr., aos membros ela Cohlissão será par- passiveis de alguma d:i\:e:rgência. a in- À 
Roelator e, em tempo útil-não fOi co:p- mitida a apresentação de emendas. constitucionalidade se. torna maiSe\'1- s 2l horas do dia· 20 de" março de 
testada a rejeição em recurso, pelo O art. 6,9 diz <tUe após a comissão dente pela !:Uttcci}:ação das aposentrt- 1968, na Sala da 'Comissão de Finan# 
:autor da emenda Deputado Arruda ter se manifest..1do sôhre o retmrso dorias com o que .!SqL:.llOS aumentan- ças do Senado Fêdêral, sob a presidên~ 
Câmara. Neste caso o destaque foi será aberto prs.zo de 72 hora.s- ao do despesa. ! cia do Senhor Senador José Ermírio de 
prejudicado relator para .apresentar o seu pare~ Nestas ~ondições, a'. emenda é tn- Moraes, presentes 00 Senhores Senado--

O StR. ·DEPUTADO EZEOHIAS cer. Não tendo sid.Q aproveitaM· êss2 con.:;tituctonal e incoire na mesma. r.:s &"'i.aw Latão, L{i,z de l3<~rros, Me-
COSTA _ ar Presidente peço a p!i.- período, não há o que emendar, pr:lo condenação da· anterior, por lnfrin- p· 1 j é L R 1 G 
lavra pela ord€m. , 1 ·q~e deixa de t~r acolhimento a ques- gência do art. ·60, it!!lll 29 da nessa nezes Jmente • 05 eite, au iu ... 

o· SR. PRESIDENTE _ (Senador tao de ordem de S. Exa.. . Constitüição, só- podelldO ser compe- berti, Fernando· Corrêa, ·Aurélio Vian ... 
Má-Tio M«rtins) - Tem a palavra o ~- DEPUTADO MARIO DE tência exclusiva da ':Presidência da n<1, ..,EdmundO Levi, Ruy Carneiro e 
pela ord-efll, o Sr. Deputado Ezecllias ABREU (Pela ordem) -Pediria per~ República, a· iniciativa ~e leis que Deputados Cícero Dantas, Leon Perez, 
Oosta. · missão para lembrar a V. Ex:a. o aumentem a despesa pú:Jhca. Manoel Rodrigues, Cló:vis Stenzel, Athié 

-0 SR. DEPUTADO EZECHIAS seguinte: parece que esta terniinadb o SR. PRESIDEJ~·Tg tSencidor Coury, Erasmo Pedro e Adylio Via11""' 
OOSTIA - Sl'. Presidente, ~;ost!lrla.. o tempo para ~mendas para e.s qua-13 M.á.Tio Ma""tins) --A :l?residénclacon- na, r<:ti!1t:~c a Com·ss~o M!:.to para 
de ressalta1' a. importância d~3tl.. \'foi pedido de.!~aque. Queria. !embrar. corda com o autor ê(o requertmento estudo do Projeto dé Lei n>;> 10/68 (éN) 
tmen~. ainda; que foi :1provada pela CO- e considera a emenda prejudicada, b ui 

OUVinlOS, aqui, qual foi o sentido mi&ãio Mista: a~teração do prazo a que é tantbém a 'lpinião do Relator. - que dispõe, sô re a utilização fac ~ 
do Projeto explicado muitt? bem pelo que :S~ refere o art. 15' do projeto da Temos as emendas :cte n9s 56 a. 62, tat~va dos servJços de despach<..nte adua ... 
Sr. Ministro do Planejamento . . . lei. Ao invés de ser durante o exer- de autoria do Depútaclo Humbert-o' tleJro. 

O sta. PRES".{DENTE - (Se.naàor cicio de 19·68 .aJ:ena.s, ~sse nta7o foi- Lucena, que solicitou;: o can~lamen- Deixam de comparecer os Se:nb.or~s 
,Mário M<rrtins).- Se me perm.It.~ eu prorrogado ate Junho de 1969. Ma.s, to das r:aesmas. NestllS ~~ondlções es- 1Scnador Milton Trindade e Deputado~ 

. ' 

' 
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Wand~rley Dantas, Martins Júnior, Lfs.. Para Vice~Presidente: bros desta Comissão e ninguém me.lh0r j Pcde~se dar camo seguro que a t<J..[õl 

boa fw[achado, e Humberto Lucena. Deputado A1ípio CarvaJbo ... H votos do que êle pedem!. lazer uruu ~xv ....... .,: • .t.'J de expan.sau da econom1a brasileJr4 ' 
O Senhor ·Presidente comunica que Deputado Parente Frota a.. 1 voto ampta e detinitiva sõbre os pontos ew mrútaoa natw-aJmente pda capac<~da 

a Coniss5o f_ôra convocada para ouvir Deputado Amaury Krud • • 1 voto que temos dúvidas. I de importar. Como reauzar uw Jcsta· 
0 Ser.hor Ministro da Fazenda, convi~ Agradecendo-lhe a presença, hoje à volv.mento autonomo, isto é, um de.:>t".a-
dado a fazer uma exposição sôbre 0 Em cumprimente ao deliberado o Sr. noite, nesta Casa, tenno a bo.ud .:t~ 'volvuueoto suporlado com as. tor\:ao; Jll'" 

Projeto acima referidO~ Pres1aente eventual, D1·putado Amaury passar a palavra ao .Sr. M.mstro da ternas da prôpna cconOJllla, a. co .J<" vu­
KrueJ, proclama eleitos !-'residente e Fazenda, que discorrerã sôbrc as razõ~s tra forma, um apo.ado apenas, margi-

Com a palavra, o Senhor Ministro da V p d 
F 

ice~ reSldente a Comissão 1.Vllsta os e os principtos que o l.JOV\-dLV auowu I na1meute, no cap~ta1 externo/ azenda faz um relato pormenorziado . -Srs • .Senador .PauJo l erres e lJeputado para enviar a Mensagent n" 11. A Unica torma de rea.taar t:.sse atSl::u• sõbre a proposição e as razões de sua 
·Alípio Carvalho e convida êste último O SR. MINlSTRu LlcLJ.•uvi NE~ Vo.1V1mento é expand1ndo a capac.do..te orjgem. Concluída a exposição de Sua a a.ssum1r a d1reção do-> traba1nos, Ulll3 TO - Sr. Presidente, ~rs. L.ungre:..s1s~ para impcrtar, isto e, ou amphanuo a Exccl.:ncía é ela inquirida pelo Senhor 

R l d L P T vez que não se encontr.l presente o t>r .' tas, é para mtm grande honra pUder vaJor das exportaeões ou alteranúo <.J3 e ator, Deputa o eon erez. ermi~ • 
Senaaor 1-lauJo 'J.'ôrres. ;nanter êste diálogo com os ~rs . .Sena- relarões de troca. Um PéltS cowu u nadas as perguntas do Relator, o Senhor , 

P I d Assuminao a Presid~ncia, o Senhor dores a respeitO da Men:.agem qut:: :.) Brasil não tem prâbcamente conúu.,ão rcsk ente passa a palavra, pe a o r em 
de inscrição, aos Senhores Deputados Deputado Alípio Carva1ho agradece em Executivo teve oportunidi:!de de envmr , de modtiicar :>uas relaçoes de troca.. d.'· 

Ad I V S d A I V seu nome e no do tienaoor rall.lo '.tõr~ ao Congresso Nacional, torma que só pode crescer, sem o rre,o }' b ianna, éna or uré io ianna 
Deputados ·Aurino Valois, Erasmo Pe~ res a honra com que ioram dJStJngui~ Gostaria de~ preliminarmente, se me I do comércio exterior, se suus expott~ .. 
dro f! Raimundo Padilha, Senador At~ dos, des.gna o ::,r, Depütado Celestmo fõsse permitido, fazer uma exposiçao, - çôes se desenvolverem com rapld..:z. 

Ca D d h C Filho para relatá'r o proJ'eto, e submete e vou tomar pouco tempo de V. cxas, Posso demonstrar que, para urn de .. :varo tão e eputa o At ié oury. 
à yq!ação as Norma~ DisciplinadorQs - para mostrar que es5a mensagem se senvolvimento econôm.co da oro-.:m de 

O Senhor Presidente agradece a pre~ dos trabalhos da Comissão que :;:ão enquadra· em tôda a tilosuha do Go- 6 :1 1°/0 ao ano, des~:nvolvJmento q1.~ 
sença do Senhor Ministro da Fazenda d aprova as por unanimidade. vêrno e não objettva at.ng,r a JJ~Jh.u· . detxa um crescimento per cap.ta tia ·.>r· 
e dc!ermina que sejam publicadas, em A 1 S 5 o inal o r . .Presdente convoca os ma classe, e muito menos a qualquer .dem de 3 a 3, ac. ano, Qu seja, l!T!l 

anexo a presente ata, as noti;\5 taqui~ Srs, Congressistas integrantes da Co-- pessoa. -

1 

desenvolvimento em que a renda per 
grâfí:as. missão para uma reutiâo a reai.zar-st:: Ela está enquadrada dentro de um ca.ptta dobra em cada geração, c pre~ 

N.::da mais havendo a tratar, encerra~ no mesmo local, às dez horas do dia princípio que deverâ traduzir o descn~ cisO que as exportações cresçam a 6 
se a reunião, lf!Vrando eu, Maria He~ dezesseis de abril, quando o Sr. Depu~ desenvolvimento econômico depende, ' ou 7% ao ano, se não quisermos que 
lena Bueno Brandão, Secretâria, a pre~ 1 tado Celestino Pilho deverá apresentar volvimento econômico do Bra.sd, e o. apareçam problemas substam:iats no 
sente ata que depois de lida e apro· seu relatórto. , bàsicamente, de algt.ns .tatôres. De~ I balanço de pagamento. 
vada será assinada pelo Senhor Pre~ Nada mais havendo a tratar, encer~ I pende da taxa de acumu1a~ao que a· Go5taria de insistir muito sôbre êste 
t:dder te • ra~se a reunião. Pata constar, eu, sociedade é capaz de re-aJJUJr e de~ 1 ponto, porque ê decisivo. Nenhum P•i!S 

Marcus Vinicius Goulart Gonzaga, Se~ pende da ehcienc:ta produt.tva da S.>" ' pode realizar uma expansão pennüt.ente 
cretário, lavrei a pr.~sente ata, que, ciedade. · /se essa expansão conduzir a pre.ssôrs 
aprovada, é assinada pelo Sr. Presi.. U.ua1qu.:r sociedat!~·. como a brastieí .. J sôbre os balanços de pagamento, p.la 
dente e demais ruembns e vai à publi~ ra, por exempw, tem WHa t ...... .<~ ~~ simples e boa razão de que e&.sa ex­
cação nas Seções I e 11 do Diário do acumumção aa orderu oe l-~ , 0 a lY;.u pansão acaba transferindo para o cl'ntro 
Congresso Nacional. de seu produto ao ano."' c d .n:wçau de dectsão do interior para o exterior, 

Co:01issão Mista para exame 
c o Projeto de Le-i n9 11, 
to 1 SS8- ( C.N.), que "Altera 
e. Lei n9 _4.767, de 3o d~ 
e.gôsto de 1965, promoção 
c e militares Veteranos da Se­
gunda Guerra Mundial, licen­
ciaa·os do serviço ativo e in­
duídos na res~rva não remu­
nerada." · 

Del?utado Alípio Carvalho, Vice·Pre~ produto~c:ap:tal, isto e, o cu.:.t.o oe u.u~ porque o endividamento cresce com ra~ 
sidente no exercício d.1 Presidência dade de produto que pou..: :.~er pwuu~ 1- : c- o r -~ ~ 1.. 1 (m cl<:- ;:~ 

Senador José Guiomard ztdo, ê ~a ordem ae ":1:, s.yna1ca~ue- é 1 ração e a economia t~da se end.iv1da 
Senador Ney Braga preosa :.:!,) umdaaes a..: (.. .. .()•ldl p<..~l"d 

1 
e trnnsfere pata o extenor a capuc.dade 

Senador Alvaro Catão produzir uma unruaue 'o.! prouuto pol' de decidir sõbre sua ta:x.a de crescimen~ 
Senador Attilio Fontana aoo. 1 to. E' por causa dêsses fatos que 11a 
Srnador Adalberto :Senna Uma taxa de cxpan5iio ckpende basi~ estrategia de desenvolv:mento do Go-
Senador Luiz de B<1rros camente desses do~s taton.~>. uma so-- 1:êrno, as expnnsões das exportações 

ATA DA REUNli\0 DE Il'~TALA~ Senador Mário Ma.'tins icedade de taxa de acumu1a,ão aa· 01·· · 1 .> L-·c,) . .G ci:-..,t:o 
ç ÃÜ, REALIZADA EM 21 DE Senador Ruy Carneiro dem de l4:~o e uma re1aç"'u pro(..lt.ltu· / dêste ponto de vista que se deve enten· 

~ Deputado }osjas G::mes capttal da ordem oc .1 se cJ...pduJe e· der a Mensagem do Govêrno. O Go· 
1\IARÇO DE 1968. Deputado Parente~ Frota pode-se demom.trar es~a t.1xa · nm.i'a! vêroo tem realizado, desde alguns anos, 
P.os vinte e um dias do mês. de março Deputado Norberto Schmidt anual da' ordem de 5 a bjo no ano. :algumas modihcações no comércio ex~ 

do ano de mil novecentos e sessenta e Deputado Mi~ton Erandão .. ..,_..) •epre~ ..... ...u , a ~~----· .... , ... ~ '-''"" 'terior procurnndo est~mul<.~r, por tõdas 
oitc, na Sala das Comissões do ~enado .Qeputado Amaury .Kruel cresClruento, ruas I::;to c conotcJonao~..> as formas, a exportaçao. 
Feccral, presentes os Srs. Senadores Deputado Thalei Hamalho por trés grandes tatores: uc ura JdU:J I Anles de 1957 nós tínhamos um sis-
Jos•! 'Guiomard, Álvaro Caa:o, Ney Deputado Celestinc Filho e condi~ionado p~la c.,;paL.tO.:~d.e_ ae puu tema taritárío muito inad{!quado, um 
Brzga, Luiz de Barros. Attíl.o Fonta.- pança mterna. tie um pats 10-r CdJ•<I;: sistema de tatiias espedHcas que pro-
na, Adalberto Senna, Mário Martíns e Comissão P/Hsta incumbida de ae maior poupan~a Interna êle pode duzia pm resultado muito mau do pont':' 
Ruy Carneiro e os Srs, Deputados Jo-- emitir parecer sôbre 0 Pro- crescer mats raptdc.~mentc. !Je o~trro de vista do desenvolvimento econômico. 
sia.~ Gomes, Alipio de Caz:valho. Paren· jeto de lei n<~ 1 O, de 1958 lado êle é cond1cionaoo · pela taxa de 1 Até ê"te período os d~pachantPS adua~ 
te ·Frota, Norberto--Schruidt, Milton cresCimento da populatrão. A popu1uçao neiro~ e essa classe a que se re.t!."re 
Bmndão, Amaury Kruel, Thalei Rama-- ( C.N.), que "Dispõe sôbre a funciona aqut como tator de proau,.-do, \a Mensagem, cumpriram um papel im· 
lhe e Celestino Filho, realiza a sua pri- u~ilização facultai.'iva dos ser- e à medida que cre:.ce o prod.u~o, cre.:!c~:: I portantc. Pràticameilte a restrição às 
rueira reuniao a Comissão Mista do viços de De-sp;lchantes /'.dua- a demanda de mão~d.e~obra . .1:!, se náo r"xportações, se faziam por um proc<"Ss,., 
Ccngresso Nacional incumbida de emJ.. ã ctesc:er a população tCcmcamente at.va burocrático. que atrapalhava as impor-

neiros a d outras provi.:tên- e preparada para trabalhar, a eçonomrd ta.çõcs. Desta f~rma. se criavam algu~ 
tir parecer ao Projeto de Lei n9 11. · , od 
ile 1968, que <-altera a Ld n'~ 4. 767, ClaS. não p erá manter o mesmo ritmo dl" mas ç{)ndiçõcs, se garantia o m-:-rcndo 
d 30 d - t d 1965 p - d • '" expansão. I intento para indústria nacional, e se 

e e agos o e • remoçao e ANEXO 1-\ ATA DA 2~ REUNlÃO. Finalmente, essa ta:{.a de expan!!âo 
1 
criavam condições para que não se de.-

M .litares Vt!teranos da Segunda Guerra REALIZADA NO DIA 20 DE 1 depende, e depende bàsicaruente, da ca- · teriorasse. com muita rapidez, o balanço 
Mmdial, licenciados do serviço ativo e- .MARÇO DE 1968, AS 21:00 HO~ · pacidade para implantdr da economia, 1 de pagamento. A partir desta época. 
in< luídos na reserva não remunerada::t. RAS • isto é~ depende -rio valor cxportc.~dc e entretanto. as coisas melhoraram de 

Deixam de comparecer os Srs. Se~ Presidente: Senadnr Josê ErmírJo das relações de troca. j forn.a substancial. Se introduziu o sis~ 
nadares Paulo Tôrres, Milton Trindade Vice~Presidente: ~enador Josê Leite Há indicações bJ.W<~nte •Mgura.s de tem? de tarifas Rd valorem; levantó1.l~se 
e Edmundo Levy e os Srs · Deputad:Js R 1 t D d L p que o típo de crescimento do Bra:.il o típo de: contrô1e: que: era purn.mc ntc 
Nosser de Almeida, WHmar ·Guimarães e a or: eputa 0 eon erez I 

Assunto: Exposiçiio do Exnto. Sr, .oãc é limitado nem pela taxa de p1Ju~ administrativo e se criou para contrôle, 
e Jamil Amlden. Ministro da Fazenda, Dr. Deltiru Neto. pança interna, nem pela, taxa de cres·J apoiados mais õ sistema de preços. A 

Em obediéncía ao que dispõe o artigo Publicação devidamente autorizada pelo cimento da população, mas sim, pf>la vantagem de tal contrôle apoiado mais 
32 (trinta e dois) do Regimento C..o~ Senhor Presidem·e da Comissão taxa de crescimento da capacidade para UQ Rlst.ema de preços é que ê1e tende 
mlm assume a Presidência o Sr. Depu~ fntegra do apanh 1mento taquigráfico .importar, isto é, se o Brasil realiza um 

1 
a produzir um desenvolvimento mais 

fado Amaury Kruel, que, após declarar referido na ata: desenvolvimento ec:onôruico da ordem ele' efica~. isto -t, tende a produzir uma 
in:;taf<'-"' a r 0 ..... '~~~n. 111"...,.-f::J d1 ~tr'hni- O SR. PRESIDENTE (Senador 6 a 7o/a ao ano, o volume de impor- locação mais eficiente ·nos fatOres de 
as cédulas de votação para ·a escolha José Brmfrio) • _ Srs. Congressistas tações cresce de tal forma que aparece produção. 
dt~ . seus dirigentes e designa 0 Sr. Se~ esta reunião está s1~ndo realizada para um deficit na balança de pagami!<-t.ps.. Chegou, entretanto, o momento em 
nadar Alvaro Catão para funcionar co-- 0 exame da Mensa~em n9 11 do Poder extremamente sérlo, que era preclso expandir. de forrtta dr~-
mo escrutinador. Executivo que dispõe sôhre a utiliza~ B.ste deficit conduz a um desequdJ· mâtJca, as exportações. ~sse momento 

Colhidos e apurados os votos, verifi· çlío dos serviços de despachantes adua~ brio que só se resolve com desvalort~ ocorreu pràticamente em 1966, quaPda 
ca~se o seguinte resultado: oeiros. zaç.1o cambial, -se estabelece um .sistema o Govêrno deu tôda uma concepç;to 

Convidamos S. Exa, o Sr. Ministro de tensão do custo dentro da economia nova para o problema das exportac;~s. 

l
da Fazenda, Dr. Delfrm Neto· .para e todo o sistema tende a redu.z.ir SWI criando o CONCEX, pela Lei nt~ 5.025, 

10 votos prestar esclarecinler:to:; ao:; Sr.a. Mem-lvelocidade. 1 de 1966. 

Para Presidente: 

Senador Paulo Tôrre.s 
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Com essa lei. eliwinou~sc mna parte ~ pacho ac<Jb..JY.J rcprc-sclltando d.:z:~~t:s ·se ju:-ttt:ca a o}.r:ga:or~l.'d,,dl' c.!a utHí~ S('m düvid<.~, de exameS 

•ubstancial do sistenia burc..J.)tko '-JUC 1.:.:cnta\'o:s per yu.Jo.>, uo p;cço Hua! '~o-u ~ ... ) .... v '->..! <h'spac.h:mt~ . .s í.umo illtennc~ fundos. se desejarmo.s. 
pe<<lVa as exportações uudonats. produto. ur;;, :.t' c.stéltnos cmpeHJ·ad,)s J,;.;.:,o.s JU~lto as r·~pa.~tiçõcs públicas.> obter ~oluções.Jo 

i::ssc processo de simplificação pros- num prvc~·.5"~u .... .: combate ·à inL-1..1~·:1~,,! I.lJ.,. <.:~dmutç-, d:,-z a l.llensagem que S E 
legue com rapidez, e eu posso hoje afir- qye n:V.:!.td ~, ... 1 ,_._~-..~s <.1\",uudti~us, í),),l~u._ · "-l)•C'-'U.'<l at;:-aQcr .!l jLlstos ruzões dasl E d,:;:;e HlfliS • xa,! 
anur aos senhores que em nbrU déstc u. Go\·êrno p.;;.:;,·gue r.::duç~o de .:~t~;.o.:. ,,,::.scs COJnômka!i !· quando rciv~dicao1 I __ ~ .'\:Js despachant~s ~duaneiros u .. ~ 
eno .;..- no próximo mês .- as expor- quase infmJo:> uelllais, ndo ê cow.:r-lJI\Ci 11h-. ...J ~t o o.rcitu de f1-'·umc.ver, pcranle t.1o asscg~dos dtrettos po.r uma 
tações ::iC iarão -tom o simples preen- que se conúllt:<~sse assim a permitir é::.s''! .~.s 01r<indeg:.~s c !vle-s . .~s de Renda d(1 sêrje de !eis oriundas de estudos ~ 
f>h.tmento de uma guia, no setor de ex-- tipo de intcrveniên..::ia do comércio: d~· I iú'pubi<ca, o prbccssamcnto do dcseru- ma.s profunc_!os, realizados pnr au .. 
portação das altãndegas. Não haverà.. cabctagem. U Gl.)vêrno; atendendo às i-JJ,J.ÇO-c de-spach0s de iwportüções, ex- toricl<1dcs fazendárias com conhecf .. 
pri.tlJcamente, mais nenhum impcdilnento ponderações do própriq Co_ngresw, re~ · pu;·taçdu etc:~ ' mcntm: mais co_mpietos do p:·oblcma, 
â exportação. viu a sua pos;...:~o no que .se reteria an \ i\. }Mr d~)S ntgU<~h~utos cx:p~nd:dos l~lll v:rtude do seu cotidiano c io.~ 

Por outro lado, ·o Govêrno tem de- comércio cxte;·.or ,
1 

Mas considero qu" ; pOr V , ~xa, 1 ve-r-.rJcd·~e també!n qu<' ti mo COJ1t3to com os me::;mos. ~ 
scnvolvido tôda uma politica eXporta· é 'um dos wals altos_ intcr.?sses nac:o- ·o Vuv.,;ma l"vi -muito sulstvd aos apelos bto !oi há pouco t U1 G 
~~ ~1 · t · cl • 1 • · I' · · d · t· • • • I l d • .. t e po, no o---""'-'-'ra. ,.;:. e cnou, a raves t1 rtCS(' u~ .. o mus a c Jlllmaçdo a m ervenJencõa c os as .::Ja.s~(:S econom~cas, c, .:10 que es d· 1 vêrno anterior, talvez h<í dois ou th~-s 

n'' 71, crêdito ao setor exportador di:! despachantes .;:10 caso da cabo_ tag'-'m j1n0s lllH.Jrma~os, nd•_:J JHocura ouvir aos âno·· "t•'s D, modo - 1 
f'> ,.... • • • • • 1 "" " • .... • ... que .sena < e es-

Jnanutaturas. -ele criou um estímulo >t..a;-lStdero, _l~ndx:m. que sena d.::scJa,,cl das outros partes 1d,:spachap.tes acluar; tranharmos que sómente neste .Tiodo 
muito importante, que. é o crédito do que avançasscn:os um pouco mais. P."J.· lne.n.!s, u.csJXl..:nau_tes c ... tadur.is, que tém de dois anos pa·a· ca· c· __ dp• t. 
lp I b p d I I .. d . d , . • , er.._a ~ r~s., 

I mpôsto sô re ro utos tl· rcce-me, cntr~lanto, _ ~uc- ·a, mensagem 1 as ~l~~~~ c1.1ttcta cs <. c d~sse_s dr-v_Jda--1 a adm;nistração pUblica tenha et·oluido 
àuslrializados - para a export-aça:o. agÇ>ra tem rorma acc-Jtavcl, porque <lÜ'll- mc.he .-cconn:;'udas .como orgaos ate de J de tal foctn" que s d . d' 
E d d . b. ~ d 1 , • - 1 <• e pu esse presc.n 1r 

h ninda hoje, iscutimos C0'11 os seç-reA e as c )t'ÇOC;>_ Jev:wta as no p_rópria 
1 
c.~J-Isulca d~ Poder ;Fubllco, como ê o da centf.•fl{Jria classe dos despachantes. 

tários de Fazenda de todos os Est?!~{o?<· Congresso N<tc.onal qu;mdo se dzscutiu cil..,o uo .:;,ndJcato '1 c;: lJ('spachantcs I D, _, , ., ·t 1 • t' 
d b 

· . I · . 1 ~ ~-· ..... p,_,_ c, a guns JO:nn.J ..:-111 
do Brasil uma re uçilo su stancial oe a mcn.sa.gem .or,g.na · 

1

. 1\c.uanc!l·<Js-. :' vcicukdo notícias que se ·atríbuem a 
Impôsto de Circulação de Mercadori<ts -~ ~R.. yrtt<.SlDENTE_ (Sc;z<Jdvr -!'-~. ~·<~ssc~ ecmlôitdc.a,-~ nJ~ estão uni- porta-\vo::es do Gov.êrno, notícias; at<r, 
para a expcrtação de arroz. milho, soja /ose brrntr,o) ,...... De acordõ, com "'. io.uh . .:> UC\sse ponta; ~1.: v,,,ta, porguc de certo modo, alem de mcnti:·osas. 
e carne, que nos parece, neste mouenco. inscr;ç<lO re.ta __ , t~m __ a pakr\'ra 0 ' Sr, \ inu..ueros ~._..,,mgrt~.:.Sls.·:u:; rc-c_cberan? - c I agressivas a essa categoria pro::iss.onal_. 
são as exporta~ões do setor primârio D d 1, eu t .,., n r b t • N , cput<:1 o Adll,o 1:,w. 1 <H•~d .:ce 1 ~· C1-:g:ama ae uma umn r:·spdsta dada ao jo:-nal o 4:Esta~ 
mais promissoras para o ano de 19b8. U ..._ _ · , U . p DO A _ cntidad..: de âmbito t~sta-_:lua!, a Associa- 1 do de s;-;9 Paulo:t- vouAmc perrnitT ler 
T d • e processo de s'mpl'f·car"""' uél~n.Ut<. ..:..t'U.i. ' DIL!O · · •' .. d -,. b - d" , ' ' o o ess • t' -.-o:~-.. VJÀI\l, _ , !v! __ . , çuo ..... omer,lal ~ rern,un u~o, tzendo apenas râp:dos tópicos. 
terminou, digamos assim, nos dcspa- . .1..'-ii\. ,........ UI·~ uustro, O~VJ .atcn· ! yuc rüo podi! prcscmdir dos ~crviços dos· . , 
chanfes aduaneiros. E o Estndo. o Go- tamente ct cxpos~~<:tO de V. Exa., ltur- I 0 .... .,pa.:hú.ltf.'s aduan~'lro.s. <(As.snn, nn lcttur<J dd no:.1 antes 
vêrJlO, decidiu que era tempo de Se e-li bem rcdcte a .su.:.~ ('Ondiç5o d.:: c~.:ouo-~1 ~. rr-, ;JJ s.ubtítu"o ...- , )r:\'ílé~ 
minar a interferência doS dcspachantt:s mista, ecouomista IÍU.:>trc que vc as coi <.A Assm .. tJÇ~o Comercial de gio:<."">, deparamos com n inforn-:ação 
110 comêrcio externo. sas triamente, p,ocurando atingir a l1lli Pcrn ... mbucu, ú.~'Jb.O reprcscv.tati\'0 prestada por assessores do Exc~.:uti.-

Tr~tava.-se, como os Srs. vêem, de o~jctivo, entendendo que a economn1 I dus cJm·:;cs empr::mrials, solicita a vo áe qllc: 
-cdt'da 'nclu1·da dentro da politica qut: nao deve estar a s~rviço do homt·.:::~, \'.a;,oso colaboração de V. Exa. \' I ......_. • «, .1.~ at::r:Js de iinportnç:lo e ex~ 
0 Govêrno vinh<~ seguindo c que nada mpas o homem a serviço .da economia no ~ent.do de .qu~ seja ro2je:tado , porfar;ão, dois 'por cento dcsti~ 
t('m a ver •. e que não objetivava, de arque, em-:_ver:bdc, btc projeto, cowo tot-almente o.Prójeto n"' 7, em vi.r~ . 

d d 
, mWJ·.Se àquela-elas, se ... » 

forma alguma, criar pr.pblcmas para o que o antece eu, como aio a o D~~ tudc de o come-r~:io Dilo poder pres~ 
uma classe, ou para indivíduos. O qne ereto-lei n'~ 3:.6, rejeitado pela Câ- cmdir da wtercb?ncia ub;igatõría Ai jfl se evidencia o dcs<:otó~ci. .. 
se oh}etivava. O\l 0 que se objetivava mar-a dos Deputados, toJos êles_, Ultima cio:, de.spachant~; aduaneiros n:u; nicnto da legislação cspzcífka. pois, 
tom essa mensagem, eln ~scala um pou· ratio,. pràticamente extinguindo as cate- opt·raçõcs de imPorta\cào e exporA conforme o e-stabelecido pelo artigo 
t::o maior, é simplific.:~r todo 0 processo gerias profissionais, trCJdicionais, ccnte- ! t1ção, por seretü · nossos mandatá· · 4:2 do Decreto-lei n11 4. OH, modi .. 

. de exportação e, btlsicamentc, reduzir nárias, e cxtngw•m essas catcgorins rio:; téi.:nícos na.l• complexa Jcgisl.:t~ ficado pela Lei n9 -4.069, de l I Pe 
os gastos. deixam ao des~:mparo rnllharcs de taA çâo hscal cuja ! remuneração não junho de 1962, e seus pa-rágrafos:, 

É preciso, rculmente, dinamizar todo milias por esse Brasil afora. E nãa constitui 'ônus ])an.• o Govérno. as comissões devidas aos despa ... 
0 setor exportador, porque se isso não apenas as tamilias dês.scs profissionais, .Sau.'\.çõcs, Ant<!nio GZ!:vão, Pre- chantcs aduaneiros pelos despa(:hÓ!l 
será possível reaHzarmos o desenvolV\~ dos despach<mt< s aduaneiros, dos des- si dente em e:xerc! cio da AssociaçJ'lo-. ( emburque) de exportação para .o 
mento econômico auto~sustentado e <1 padwntcs e~taduaié, mas dos .seus aju- Comercial Be .Pc!:ruambuco:i-, -. -'t e:xtcrior serfío de 1.12% sôbrc o 
••ma ta-. a raz"'"ei de 6 a 7o10 ao ano. dantes, dos c1n1'regmlos dos seus escriA ~ 1 valor d" fatura comercial ou con~ 
" -'- v<P /C " -1-\ ilS IlÜO é SÔ UÚI drgJO de classe 

Po'·, portanto, c"ste ob1'ctivo, que_ de· tõrios, porque V. Exa. não ignora que, · - cJ tra~-) d · cflmbio, não podendo ex.-re_spe!tav como êste qLe se manifesta 
, 0 ••• da f1·Iosolfa de desenvolv1'mento do especialmente nus capitais, oS despa- d 1 cc·. · 'rctanto. - e isto <! o im .. .... ..... nesse senU o. 'au1bêm l) antecessor de \ 
Govêmo-, que inspirou a rcm-;1153 dessa chantes tem cst;ritórios com empre~a- v 1: •. ,., 0 'I"' 1 ( 11 G . po,-· '' - a 40% (quarenta por 

d , _ . . ....... ""'' -~.v 1.-o1s rc. .. av1o ouveJoJ 1 d 1 
'me-nsagem ao Congresso N<:~cionaJ, os, porque, so::1nhos com seus aju de Bulha"•• mattdo .. 1 1 .1 'd centc.. o maior sa ária-mínimo vi~ 

d - d ~ • u. t.cr a ct a. evt en-
Era isso, Sr. Presidente, 0 que qu{'ri<! antes, nau podem - ar vaz.ão a todo' temente não ta~ ilU.t t gente. 

dl·.,. ..... r, Jn'1c1'aimcnte. seu trabalho · r:- ... 1 1 ~ erupo, uma men- Partanfo, atunimrntc. a tn;J'..)r r& .. 
-·· ~ ' 1 sagem a esta Casa, dizendo que os de~~ 
O SR. PRESIDENTE (Senndor 1\-Ias o propó.>ito do Govl2rno sôbrc pachantcs aduaneiro~ I mt~twraç~o percebida pelos Defpa~ 

José Ermirio) ..- Darei a palrtvra ao êste ·aspetto é evidente, porq1.1e, rej<"i-~ , chant~s AduaneirOs num despacho 
Sr, Relator, em primeiro lugar e, de~ tado pela Câmam, que acolheu pare<:C"r _ · -«medem, pcsnm_1 Cünfl'rcm, tranll- . de e:ql"ortação para o exterior é de 
pois, aos srs. congressistas c membros da Comiss5o d(' Cons~uirão e Ju ti ~ po~tam, dt>semb~~çam, e, por firu, NCr$ -42,00, seja a fatura comer .. 
d C · , . . . • ,. s ça,l taxam mercadorlíl c; l8.bor • cial no valor de NCr.S 5. 000,00, a omissão que se tnscreverl'm. pela , mconstltUcionahda e do .Oecreto- _ . 

1 
. ,:·: cl qi ~e pa NC • ODO 'C • 

Com a palavra o Sr. Relator. Depu- lei nQ 34:6, nl'io tardou 0 Govêrno ·em rcce Sl.lllpes, a ·y1sta o e1go, e r" 10. ,00 ou N r,.,.-...... ·• 
tado Leon Perez--;- · . C l..r que, no entanto, cnc.~rra uma série 500.000,00.» 

env1ar ao ongresso a'n·tensagem n9 7, d"' d"t' Jd d ! ·d· · \ 
O SR. DEPLrfADO LEON PE- c;ue nesta Comissão Mista foi derro-- ~:: 1

• Jc~ a cs e _pn~v.1 e-r.cJas. CL"'\'.t O SR. MINISTRO DELFIM l'ffiTO 
RES (Relator) - Sr_. Presidente. Sr: tada por seis votos, se não estou ·en· peculmn~adcs espccl;:us, a p;,.r de- - Quando não pode desdobrar. 
Ministro. ganado. E, Jogo a seguir, o Govêrno uma Jcg:slaçíío avulsa e complexa. O SR. DEPUTADO ADtLIO VIA~ 

Confesso-me f<.\ devidamente esdare~ chegou à coQclusâo de qtie derrotad,:, ~uja. cbscn~fmcia ·;ex;!}:• ?~ tocante 1 NA·- Mas quem vai desdobr;~r? 
c ido a respeito do assunt.,, não- só por· seria tarubt_m nos plená-rios do Sên~do ~ exportaçao. u,ma In,.fnudade de O SR. MINISTRO DELfiM NETO 
que tive oportunidade de estudá-lo por e da_ Câmara. e anunciou pelos porta- proce-dimentoii., em ~etores difcren~ - Em tltn navio que tr·ansporfa mcr .. 
ocasião de projeto ~emelhante, que Jó vozes, que viria uma mensagem_ reti· t~s, como sejam ~~lfandegas, repnrA cadori,l a granel ou navios de prtrólco, 
tlpreciamos nesta Casa, como pelos cs-- rando àquela. tJções do Ministér:o ela Agricultura: qu<'l.ntm; despachos tem cada navio? 

-·darccimcntos que me baviaro prest'l·d., A ,ver_$de, e1nretanto, é que êste es~ do MiniStério da ;\'iação, do Banco· O SR. DEPUTADO AURINO VA.; 
Os Srs. Ministros da Fnzenda ti' de tado de ~coisas permaneceu até a· nou~· do B~asi1. e, ai~d~ ~e~ governos es- LOIS - Temos que contar wm a taxa 
Transportes .... Lembrava, porém. talv~.: em que seria vot:ldo 0 projeto. FiCaram .tadums e munJcJ;?aJS.- Desaconse- de capnta::ia, taxa de me-lhoramento.'!! 
o inferêsse para a Comissão de o- Sr, aqui em Brasília profis.5ionais dos mais lhãvel,. pois, a intromissão ness~s etc. ·. 
Ministro da Fazenda àbordar a parte diferentes Estad~)S brasileiros, naquela sctv!ço!' que exig1~m conhecimentps \ Oo.SR. DEPUTADO ADILJO VJA~ 
:referente à cabotage-Ín que ~. substan técnicos e prátit:::~ necessária, de N 11.- _ • 

1m d·f· ~, I . 1 torturante expectativa, espera_ ndo uma e · -1 d · - '' 'da ente, mo 1 1caaa pe o proje o ÇtUf' p ssoas tncapacz a as a cxe_cuçao (L d ) 
estamos examinando. mensagem que não chegava, longe de dos mesmos, não ;.c:e podendo me en o 

O SR. MINISTRO ÓELPIM NETO suas familias, do3 seus afazeres, fazen- mo invocar, para ··lustificativa, prin- ~Já na iinportação, de ~Kôrdo 
- No cêlso da cabotagem. ereto que ós do despesãs·. E :l tudo isto 0 Govêrno dpio· tia economia:!>. com os mesmos dispositivos legais, 
'documentos que o Sr. Ministro Mário se mÓstráva indiferente, parecendO, ãté. E mais adiante,·-dÜ o Sri. OctÂvio a comissão d_evida aos despachantes 

- Andrcazza teve oportunidade de oferecer que apresentava certa dose de sadismo. qouveia de Bulhõe:i: i' aduaneiros é.de 2o/
0 

sôbre o va1or 
"ao l!xame desta Comissão Te:prest:-nt·\m Na Mensagem. n'~ 7, -diz a exposição (Le!Jdo) da fatura comercial, não podendo, 
-aspecto decisivo. de mbtivos que o Govêrno teria chegado porém, exceder de uma vez e meia 

No caso da cabotagem o problema c"lí~- à conclusão de que, «ante o razo-áve' «. · . implicari~· fatalmente em o maior salário-_minimo vigente no 
-custas é muito importante e os docume:J· grau ·de aperfeiç(}amento a que chegou grande balbúrdia :los serviços fun~ p~is, , 
ta3 que o Sr. Ministro Mário An- o Sf'rviço PUblico, em nosso Pais, màr.. damêntais ao exerdc:o do comêrdo· Assim sendo, atualnlentt", a maíor 
dreaz_za apr~sentou revelam, mesmo. que mente após o Movimento RevolucionúA exterior do Brasil ·par si mesmos já re-muncrnç5o· percebida pelos de.spA~ ·, 
num dt?";;pacho de arroz o custo do der~ rio de 31 de março de 1964, não mais extremamente complexos e carentes. chantes aduaneiros num des-pae:ho~ 
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d\?' importaç~o é de NCr~ 157 50,' emprcg<Jdos, alguns com muitos <IIJ,l! ·há forma de tornar ~lf}'Uém muis rico, -t:Acrescem ainda as insanáve;s di• 
~e ia qua1 tôr o valor da tatura co-: di scrvjço-. E o Govêrno não pr~v:u bi!hplt'Stlll'l1tr.: reilis1rilm.u,~J rendas! ficu.ual.les no que lungc d ollll·n,..ãl) 
JJJLTcml acima de NCr~ 7.50000.1isso? ! .Só há forma de se tornar L"l.tis rico ele p.t.::l'JclS .rcgtuares de nav.us, lll~ 

Ora, 1sto já sôa bastante di h•· j O Govêrno nc1o previu qual o de~tiw.:: produ::mdo rendas. (.apctLCS de pre::icrevcr prdZO.s tqJU .. 
rente da intormaç~o prestada pelos que será dndo a todos êssrs denH"Il~JS. ·, Ü que hl-zemo~. no cu~o. com a po~ hu~s 110 \.lllllpnmeuto Ud.S t..u~r~·~al 
é!Sse.ssores do executivo acima cita I Em situação muito pior do que a q11<'! • Iíttca ;.,ocfüi, a economia ao serviço d,) e.sL.puladas.» 
do, já que êstes nao esclarecem o 

1 

atl·avqssamas, dvmptc a guerr.<~ em qJLt homem, e uma l'iimp .... ,s d1::.u ,b.J!~i:.u d;: O L>l<:tlll..<.-Af !-.li:tgalbãeõi Pinto, na, 
tdt? de que as .com1ssõe: de\' idas o Bmsil estêve empt.·nh<~~o, de 42 a 45, rendas. Isto nSo condtJZ a resultaJ;,: I Confen:m.,a de Nuva ~c!hi, denuncLOI: 
aoS dc~pachantcs aduaneiros tem em decreto que estab~lccm o fcchamen· a curto prazo. Mas, u longo prazo, so o fpto de que <JS uaçoes pod'.:!rus.'ís e 
um teto ruáximo estabe~cido em to de uma empréS<l do chamado Eixo. é po.ssrvC'l, r~almeute, utendcr a ésses 

1 
nca~ se '-OIJ•UlfdW, se Ot{)UIJ•zardHJ para 

lei, Qlll', nas grandes operações. rc- e êsse mesmo diploma legal previa o, objdivos ...- qller dizer. colocar a eco- I dett:ndcn·ul O.:i seus interesses cuntr., os 
tkte uma percentagem bem mu:s, aproveitamento dos que perderam o ':'m· .IIOUJicl a .SNViço do honwm - sc_nó.::. aD:; stuJU..:., ... ;v<.Hv.~.v.; yu.: ;,.: '-l...;.::uu 
.mó~ica. 1 prêgo. Mas, dolotn.smnente, não SP V~ aumentannos o volume de ptodução. A 1 desenvolver. b. esta é uma cau::.ct pn .. 

Prosseguindo, informarum. ainda .. isso últitn<}JltCilte no Brasil. Ton~a-se, rrdi.stnbtiiÇii:o da riqueza não pode pro- :.w_ána do subde.senvoJvnnento d<lS :la .. 
o~ mc~mus assessores, que das ·co- tuma mt'dida ·friamente>,· sent procur"'r du.;;Jr nC'nhum delta duradouro D<!SSC. ço..:s que querem t.ruerg1r do C<Jos ecQ.ol 

. m ·"~õcs arrecadadas, j eowminar o's aspecto~. sociais do rro- ' ~<;ntido. j nõmico. 1\ia conCl\tS<io óa CuJu<:r~nC1<l 
< l/3 vni dir~tamente para os des~ blerna. f V. E:<'"· referiu-se ao açUcar •. Pois - não se1 ::.e terminou, esta prc:.tcs __ a 
pachantes e os outros 2/3 v<io 1 Sr. t\rfini~tro. V. Exa. foi briJh;JntP eu lhe dirJa: o telcqrama está errado tenmnm·- toi essa a polavra de aierta 
indií·etamcnte, pois são destitPdÚs ·em .sua exposição sõbre o assumn d<~! clupldmente. Pri~êir~. porque nós P.:l· do representdnte do i::lrclsil. Noo lla mz.4 
<lo SindÍcuto da classe, que os ra :economia. U1ClS n~o disse urna pala\ r a' Çt<unos, sim, tôda a soci~ade p<lfla. p,)J- sô palavra ::,õbre a cla::.se Um cic:-pa• 
tetn»', 

1 sôbrc o aspcctÕ social, justamente .:> 1110: 
1 

que nõs .subsidiamos tulld p<trte do açú.· 'c.hantC's adudne.ros . como rcspons:~veis 
Novamente, esta inf.'l~.nação 'lão: !'1,1 <; P'l"' ullige: Goswr,ci de ouvir algo car e-,:pllrtado. De f<Jrmu que aqui sai I pelo processa, ta drze1· (jUase de d~·,ca .. 

c~t<'l de acôrdo com a rt-vl-id.Jdc c a r!C'speito. 1 de cada um de nôs, um pouquinho doo;; pitalização, llldJS ou m:.::nos um r.mt() 
muito menos c::otn a lcglslaçlio vi-l O SR. MJNJSTHO DELFHv! NETO crtlzeiros que vão pilÇJar d t<Jxa dos dt·s·, qu,mto est<.~<..IOn<~rio do Pa1s, l"OHJc aprew 
Çl('Oh", já que o citado nrtifjo 42 - Nobre Deputado Adílio Viana, pri· · p;1chos. E' uma redistribuição de rench senta o Cllance!er M.JgaJbfk:, P;nt~ 
do Decrl"to-lel n'' 4.014, em seu pa-

1 
mciramcnte gostaria ·de dizer que hfl Upico. para .suprir u,, CiHtôrir. tip·.~tn .. dêsse Çjrupo de nên,õ~s podermB~. 

T.J'lrafo 2" estabelece: . ; cq:Jívoco ~a pcUtÇ de V. Exa. quando 1 O têrço, a que V. Exa. se rcferr:: Todo o 1::3rdsll boíe d,tn:<t· óas da::..:>e:J 
" ... c distribuid<~s da segmntc. cte que nao pcns:-tmos nos aspectos '>•J~ pmd dizer que se tri.lta de uma gr<1mt· obrl'JfdS de traba;hndorc~ as classes prO• 
form<1· t'/3 (uru ·thço) pa·ra o clais, que a lonçro pra:o os aspectus orBmu;:at;ào, é a caracteristica ma:~ dutoras, contra a exccssiv;l ttJbuta\'ã() 

·d:·"pach<~nte que executm u str·) socims estão condicionados à eficiPnci:1, tlpKa do c..Jrt~rio. Eu redistribuo os que C<ti e vem caindo sóbre us uossot 
viço: 1/3 (um têrço) para dis- econômica. · Qanhos .:"ntre tõdn a cl<~sse. ' 1 ombros. O (..ovérnQ às vt:.;:L·~, o reco.. 
tribuiçflo em p<lrtes ígttais. et:tre I P~demos, a .curto pra.::o, com"t:r e~-) De furnm quC" não '.;! tr.ltcr, r•"'nlt::rn~D nhec(', que ago.r.1 _m:::.mo, ntr.Jv~s. da• 
os clemals de."pachantcs. s·ndtcn- ros a vontade O() que se refere a di·:- \'l.'jam ..- dl" reduzir os g.:mhus d(' qtw!'é decreto-lei rc)~ttudo pela .Senado. 
h.:~do.". ou não; 1/3 (um têrçol · ciéncia e red:stribuir a renda, para 'alguém ou de prC'judicnr pl.'ss~,1 ~. Tn~ lavor('cC JOS senhorC'S do_ c~lpd<d ·no 
p:1r<l os ajudante~ de despaclmn- num Gl$0, manter um tipo de cartóno ta·St' de- dctr l'ficácid a tôdd a cstrutw·1 scntJdo dt• que dr~contcm, t<-~da \,e~ 
tPs ~duanciros, sendo 50% p1.r<1 -como êsse a que V~ Ex~. ~e refe.riu;: produtiva. Só dt.'st;1 ~nnn~1 (· que n•'l~ ~-~s, o lmpõsto df' l(cn~<l._ nLl c~~O. 
o n!udante do despRch;mtc: flt~t' 1 ~a~, a lo?go prazo. Isso e. unpOS$/Vt"' .. : poderemos CITsn'r m,1r._ dcpl'cssa e, q; :>:> /0 , pard \.omprotr\'m ..!ÇO~? que: Jr<H) 
executar o serviço e o re~tm11e,E unpossJVcl - pura e Slmple-smentt> sim, st'remos todos 111;1is ri-cos. aumentar o seu capital. Conscqli,l'nte .. 
para distribuição em p<ltte:-:. igua.s.- porque tem de continq.ar B fazer uma; O SR. PRESTDI:<.NTE (Sentt?.,u ·mente reconhece o Govê'rno que estâ 
ilOS demais ajudantes». I redistribuição de ccndas qu~ a sock-, To.;- Ermirio' _ Com n p.Jlavra 0 S~- cobrando dPnJasindaro~.:nte, c de m<:u~dra. 

D I d dade, em algum momento, de1xa de que~· nadar Aurélio V=·mne~ . que aprrsc:ntd essa medld.t p.n,l ;:1s dasN 
t•vemos evar em conta que, a " " • · 1 

t d d h t s despe rer laZ('r. i O SR SFNAl'OR AURE:f [() se~ illt.iim.•ntl' bPncfici:1d:ls. 
par e os esp~c. ~n e~. sa('dm a l -I Gostélrla de fazer algumas cunsiJe- VlANNA. • s; P;es=drn!e s ~1' rvbs nohre Sr. f\linistro do f~en .. 
s.as do seu escntono, segun o o voum2, õ it d . 1 - d V 1 • · - · · · · r. l-:d v' E d 1 ·a 
de seus negócios, tanto 0 maior vol•1me • r_?Ç es a respe 0 d exp anaçao e •, ni~tro Delfrm Neto. nôo;; ouvimos a ex·' n, . xa. ec ;nau tcr·St' condu1 _o 
«trno o 'número de empregados. o~ Ex~. . . . I oosição de v. Exn. r nffo Pncor•tr·-!' i' Q!l(' ~ante o razoavrl grau de <lp?del .. 

d nd V Ex" ·s, , 1.1, 15_ Em prHncuo lttg<~t, o que o projeto mo.o; data ,:l>nín rwnhunm rehc'IO dl· Ç0<.1mento a que chegou o snviçc, pll .. 
mo o que quél o . c.., · :\ " b' t' · t - b · 1 ' ' • ' b p 
tro Delfim Neto dizi<~ dos 'twvin~ d:.- 0 l~ 1:'a., n? ca~o •. ~e-. ornar nao 0 n-

1 
causa e efeito entre n neces~id;:1 de de, !íq.) em posso <lÍS, mormente arós O 

t t d . h 'também o clcsp"'tch'l.o- gatona a m..tervenren.:m do despachdn I exportarmos e a dctssc dos dcspachan-r' mQVtmento tt'voltJcionârio d•• 1964_ não 
anos esp<-JC ?5• d te, D1dS, de dua.!:> uma: ou o serv1ço el tcs adullneiro.s 

1 

mais se justifica a p;uticipé!çfic de des .. te tem u:na mmor espesa com sens P'lJ· . 1 . . , _ · < •• • • 

d 
rea mente nccessano e as empresas v ao S, • b . . . 

1
. padt<~ntês 8 duan('iros como intermt>diã .. 

preçm os. tomá-lo - não hã o que dJscutJr não ~e nos a rltmos tf'vJst<J.s C'spt'c',l IZa· i' I . . - 'I . O 
Há uma sé-rie de outro~; argumE'ntC'~ - . ' ' dos Cf1tnO csb quc '' Ex a .Jon!J t·• r os unto as rl"narttçot>11 pu 1!1Co"'}. 

· · · se Val pensar no cuntrano ou o:. ser· I B• I ·' · ~-c. ' '· 'Dirctnr d() DASP ... 1Jd d M· · tro 
respondendo àquele órqfío da ímprP'1".fl> • viços são dispen~v is e as e nort: .. utctint BS. que é editF~dn em cola- \ d . • · :_ 0 0 0 

• _ms 
paulista. E me permltirin ni.nd, l"'>n·) vila reduzir d utiJJztão dês,.,es n);,l.~;~~ J bora(,ão com ~ Oivi,.;~k de Prnoaçr<~ndl 'h" Pli:~n:\amentod. r.,·:: ll~Ja el:pnS1(. _o ;;ô .. 
brar a V. Exa .. Sr. Ministro d, Pa~ 151onaiS. r I e Exp<lllsJo Comercial_ do Mini,.;tPr·01 re 0 ~~~)!ema _o :tncron<~ ~smo Pl~bllc:c> 
zenda. a circunstância de que. ;;rnc'c, os I O Sl!:NHOR DEPUTADO AOILIÜ dps RL'lnçôc.<: Exterioreo;;, encontntw'~ ~c.~te m.<:, e nos fJcnmo.s tm?re~·;tor:a-
despachanh>s uma das clas,<;e.s mni~ br-m VlANl\JA V E. ., cnusas muito mais profundns itnn~cllti· Oos. DJZ .que nem chekl nn<: t.•mos. 

d B J 't - • xa. me perm1 e um d d 1 pre<hlemil principi<t pt>lct ch"'fh Há 
crg<miza ns do rasi, têm um €'~ptr. u 

1 

apartei (Assenllln<mto d S M rh I vas .(\ C's(>n\'n vimcnt0 harmônico elo d · _ · ' ' '· w 

~olicl;nista a tôdn prova V 
11

. · N , __ ;· 0
. r. lll!St.l" nos«o Pc1ís E uma delus focaliza no uma esanrcÇJaÇ<~o, nm.1 d('~()tQ<~no:.::;·vgo, 

• ~ • < • • "' c 111l cto) - J,.;, evidente que a - · ·· ' ' I H<l P • d t h d" · E E~!;a p<Jrte que vai para o .sJU~,·C-?fJ h' . Rolf'trm frn 1o d·1:-; oh«C'rV~H·ôe~ do St :-:cr C'n r-s !'lTI ' 1 un anCI<l. .n .. 
·' ' ' < d . compan 1a procurara glnlu•r lld s di- ·. < • • ~ • t · t d' ·d 

para 'ler distrihuida entre todos é a ~-, minuindo a sua despe. é :d A. Dor1a 1\.fnchRdn, cFiefe do E.~critôrk· qnan o_ 1"' 0~ o ·rl"tor, o .ÇJua1 ·~-mor 
monstração di~so e dêsse e.<:p!ritn !"t'>ll- I d _ Si!,. e CVJ ente da Companhi<l ~iderúrqica NnrL't"'li. da Alfanàpo;, de Snntos pedru dcrw.~sao. 

• . 1.d e, e. outra partC', oao de1xa de set m < • Por qu·? p í t" f · • · ....... dclrista. E para êsse espmto so 1 :1· . . está ligada ao setor de tran~o')rfl"<; f.:le f?. arque 0 0 · m unct~m<trt ....... 
. . 1 , tcressante pard' certos usuartos ter me- 1 p<~ra 1:'-'<:C'r f·. 1·- ~ 

rista contribuiu muito o d:spos•t!\-'O l'Cl:\1 < 1. J .d ach,g !'f"r o mtlifl d,h·,1d }_ .do hom ;m· ' ' CPrf'm ~. 1 ~C<"l túiCno · . - I nos um Isca, porque ev1 entt-meute. um d d 1 O SR nFP1JTADn Ar>fT TO VIA 
que perm:te seiRm pagas_ il~ com•s~n~.: despachante e um'- fiscal, é um fiscal: <~~ento a exportaç;;~, inclusiv~. Ói.t, e 

1 
NA :.._N .' r ~ " 

atr<'l.Vffl dl" tf'partiçfío pubhc,), o qUE' . . . · mlllto lwm qu(': . I _ o R1o ,,r,nd- dn S11l k<.ha .. 
d d . gral~tto do (,overno. rnm-!-le ex.1tori<1S por hdta de f~t~3(}o 

prett;>n e vc ar 0 prOJ('~o. ~ d· 
1 

O SR. MINIS'! RO DELFIM NETO ~o Brasil, que teve pràticamen- nti.rio.s 
Loçro, se aorovado for cs~l> ·~pos · p d d. · c.. t "d J • 1 · · I · . ' - . s· d' f o e-se JSCutJr vastante o aspecto e toda sua trrH.l(,ao 11::-tonca em o SR SENADOR All!~PtTQ two não poderao roa1s o~ ~ •n !C<l n" d t· . - u . t ·. · , - • • ' ·. ·'--· •b 1 ., tll <>t' e 1.scahzaçao. L'All todo o caso, 0 que expor ar matCtldli·prtnks, V!?·~\" a VIANNA _ Enou~nto Í"to 0 h·~n~tor 

recc ?r ter aqup a receJ a que ~ m · 1 I h. d . b . 0 , 
0 

d. d h . 1 • < • • ' . • "d t i"ln do . a e importante e que - e chamo . rdl,- . , os J<JS e Oje, COtn ;\ df! Alfãnd""=-· d· S·nto• f.,.. __! ., J,,,,. agora porque o.: evt en e que, n ' ~ I • · f · '~· " ,_ "' ·' ' ~ 'h • 

cada • des achante ter ditninuidos o~, ?tençiio de V. Exa. - no comCrc:to m~ .. l•I"H .-~e do~. md,.1UJ~lurddus, ~ çõ_es imt,tf'SSio,;antes - mil::: isto <l(fora· 
' .hp d f cult;:"ltiv" tnternacional o que v;_1le é a eficiência, LUJO trauspor!e ~algo~ mteiramente. em fQ6R _ sôhrP 0 probl<>m:1 cb Fatta 

seus qan os, porque sen o n - · ·d d d t diverso do élntenor Podemo mcs 1 
o serviço do despachante muitos não «P e a capact a t:. -e expor ar um pouqur- r· ,· . ds"" . -'de funcionftrios. E <'1S suas de.:l..,r<t -~es; 

· d nho mais barato do que todos t :no <1 ltmar que cs amo.':! am a d1s~ ... ~ . . f. utili"'mão mai~ dêle olém di.~so ain <1 os ouros t 1 d . I .1.d d d 

1 

SBO tao 1mpress1onantes que :CClnlO! 
bã ~'orno em fõd?s ;s cl'l.s~efi, os recnt: competidores. Se quisermos crescer, re· i!ltC~ as re-•a:~. aul Cl es c.tr~ns- ~em sabrr C6mo interpret;lr 'o proJ~to 
cit~antes que- nã~ irão levnr espontâ· almente - eu creio que todos uós con- P.ortc t-dmanbmo enl\ especdJal -~do~ denominados ol"iO<:os ou e..:u··~··ntcs. ' ' s· d· corda mos se P ec· am s que a en am aos rec: amos a e):·· A A . _ C . 1 ~ S nt·amente, a sua contribttiç~o ao m ~· • - r 15 0 crescer a t· ~ M ·r t • _ 5.<\0Ct<~C'aO f'ttJerCJa ut: . ··nt~ 
cato. , 6, 7o/o durante ao ano, não temos ex- por açdo. . ~~~o .'JO con rano. atn- faz um convite ao Prcs;dent!' do Sirt ... 

P 1d'd t - f· · da as conshçoes de transporte se ' d" . 
Alem de tudo o que foi d!to hélverft dm a' o a7~~ssa, lc~por açao o su lCJC'I.lte constituem no mai.'or óbice do p'rv-1 •cnto dos J?rsp1JC'h:1.1Ü(>S Aduan-eirOS pa ... 

essa circunstância de (J Govêrno estar e a to• a \eZ um pouco mats. . · E ,- .A • • • ra um a1rnoço f1:"sttvo, ~ue ofE-rece I' 
derrubando uma organizaçiío modelar f' Porque as exportações se deterioram. Ct>SS~. JU .sao conscwncJa, c ·~..:- todos aquêles oue colaboraram p<lra O 
que tem, em grande parte, suportP na tem se deteriorado a longo prazo. Isto posstvel pensar~se em exportaçao maior volume dC' emh<~rque no 1noo:" de 

Significa que qualquer diferença qual- de manufaturados SE;IU transfor• f b •Jt" f t f . 1"'7 f •-. legis.lação vigente. ' ã d' } , 1. . d 1. sC' em ro tt tmo. s o OI em '-~11 ..s1u 
Ainda há a considerar. afinal CJII(', quer pequen<'! diferencíaJ de custo é renlw ma~ 0 ra Ita . na po JtJca e ur ai· inclui, no c<~.<;o, aqu{:les que col<lhora.., 

tornando facultativa e élesaparecend<J, mente importante nesse mercado, f,por- zaçao dos naVIOS ram p<!ra rr\·lhor escoomento ·da nossa: 
pràt)camente, pouco e pouco. a c.la~'le I que não há que. fazer. E' preciso cortar A rigor, nem l'Stamas prt>para~ pr"~ncão: ns d,..~n!'lt~l"nft".'~ <'lrJ,.,.,,..;ror;, 
dos Despachantes, êlés terão fatalmPr:tc onde é_ possível; é. preciso r~duzir :m.:te dos, . enquanto_ r:e~durarcm certos , Neste editorial de Jt~rwl (- C:dade dt 
<fue terminar corn seus escr1t6rlos e com é poss1vcl; é prec1so dar ef1câcia a es- conce1tos estac10nanos, no que se [ Santos>t- I('mos: 
isso uma série de de~pesas irclusive, I t.r1::ur.a C''\T'Ort;:do":l d:C~te Pnís. Se-m refere â carga, frete e descarga.» «a.<:: a{luana.'l' do Pafs e«f~n dt! .. 
principalmente, a de indenizar os seus , Isto, todos seremo.s mats pdbresl Não • • • • • · · · • • - • • • • • • • • .. • • • • • • • • • saparelhadas, tal coma suc.Jõem 
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com algumas que recebem lanchas\ O SR. ·~ENADOR AUR~LIO artigo c t.olacoÚ, ('fi e~.f.{~ncb, um par<'>' quC' só deve hnvcr uma intcrpreta.; .• v 
mas não possuem pessoal para di~ VlANNA ,......... E o nobre Relator dcclaca grafo como se artigo fôs;l!!. · Para da, no possível. . 
rigi-las. Com a extinção de ~!ma que é isto mesmo. ,{lê} E assim, Sr. Ministro, porque scí q·1c 

,classe tão útil ao coméicio im- Mas niio i isto c.ue di: a Exposição ~Art. 3 \> E' Í<lcukat.va r~ utili- et~tros. dt"sejam interpelar V. E_:a., m 1:, 

portador e, descoll_hecend~ o !m~ de Mot\Vos, ela diz outra -:>isa, z"açrio dos servíc;os de despat.hantes , nos amda sugeríamos que ess.1s e-n •· 
portador 0 trânsito dos papéi-5 nu- Alfós,-r muitas vêz~s um Ministro as~ adt!aneiros nas opera;õ(~:; de com<>~~, dncles de _clc.tsse recolhessem na fonte o 
ma repartição àduaneira, é de s~ sume a responsabilidad\! de- trabalhvs do exterior em que·· forem, intcr~s- pmp..~s.o t..: J.!~na<:~, d~v.do p,- .0~ c,: .sp.l-
prever a confusão que. surgirá n,1- tcitos pOr seus ass(•ssôres dir~tos, •u.tJ.s sados:;~t '- i · 

1 
chantcs) .e. ~eus ajudantes .. E' verd4,c\c 

quele setor, com 0 clesõlp"recimolto! isto ê ássunto que não podemos dl.s~ Estou enhundo no mérito, porque _ 1 que a leJ._Ia autoriza isto. lVIas quando 
dos despachantes aduaneiros:~>. ! cutir ~gora. . ' acredito _ 0 Sr. Ministfn Delfin Neto os. r~colhuncntos da remuncraçüo cra1a 

0
- . , 1 . t"f" d . 1 Mmto bem, m<~s como o Estado s.: gostariã que entrássemoS. r: o mcrito e-. f;1tos oo alf~ndega. -Não sei ll.'ais, en~ 

. 'tênci:tr~;ocl:ss~~go, JUS 
1 

lt<ln °_ a ex:;;- .

1

, en.condtra adpetrechhado parod ocuJ:ar o lu- não na filosotia da coisa''. ~do ..- como o contrôle da d<~~;,e pat'\ 
. . D t d G _ d gar os espac an1cs a mme1;.·os por ' esse desconto na iontc1 

E 
1-\qm desta<.:"~- pecrelo 0 

1
ovcrno do ter um fuuçíonalism"o j;i em evidênci::t, <:a} a União, o:s E...~9-dos, a~ Ter-• Pode S. Exa. estar certo 'de 'qnc· é 

st,wo e ... ao au o, regu amentan o . · d . 1 1 - · · o· t , j' 1 · 1 • t 
1 

_ d C 
1 

_ d M d, 1.-.. prepara o, qua .'- so uçao que apre-- ntórios, .o IS r!to :: ·ecera e QS es e o nosso désejo _. desejo daquel.·s'> 
~ mposto e Ircu ~çao e. . _erca o- senrd7 · Municipios; 1: 

1 
qm~. por uma maioria cxpre:\.;iva, sem~ _ 

t~as., daborado tf.a Sccrctana de Fa~ '-'' onde estâ 0 funckmário7, b) as autarmlias E: dem_ab enti- · pre reJ'eitmam o• p•ot'".to• · d d E t d d s- p I """ .... .. • .. que V~Sd\'<Jnl· 
:-en a 0 ~ s a 0 e ao au 0 • 80 Ora a "motivaçd.o ,Prim(lria o motivo dad~s de.. direita púbjko interno; , ~à l~quidãção dessa classe; 
t~mpo ~mlf~ue Nra titular 0 nobre Mi~ aprese~tado é que à' .tistudo ~stã pre~a- c) ~s soci"'dades jde cconom;a Eill<.<U, n .. :o .. b!o coJUo bpo.sidonistu, 
lll>it,ro _e 1~ eto. 

7 
.. • Irado, alravés, de hmcionalismo C()mpc- nm;ta; _ j - ; t;.s~a m;:.n;t,·.>tàçiio semP.n: fm ç:nerab .. 

E, ne.stc diploma, que V"\ • ~xa. subs- te'JltC. Ao invéi de :;e dar a incumbên- d) as institu;çõ:>.s LJenltf:cas, edu- 1 zada. Ha. o deseJo dc-cobbor.Ar Com os 
C~<'VCll, 4~not~u-se_ que · E.xn, me~-~c.a aO tu"nc,onal"ismo competente já prc- caclon;J.is e a:. de: ~~.s.si~tênc • .:.~ so- podêres publicas..: para que, te'uhncnt..:, 
c!onou I velzdesdcomo pessoa necéssa~ p"arado, dâ-sc esta -incumbência a quem? cial; ••. ~ .... 

1 
i'l.ÔS po~s,,nlos sa1r dêsse unp:sse e-m qu;.>, 

1'1<:1, nas ac1 1 a es calll que conta o A l 1" lh'd .• 'de ""'illgumn mnnci a os 1 t. G ., d E t d f ·]·~ ,. i qua quer pessoa :vremente esco 1 a btu está ma1~ ou wéno~ fesul._tdo r. . . r , n e1 con Jamos ,......, 
· ov~rno 0 s a 0 para .a ISCa 1_açao c credenciada pelo dono da mercado- , 1 · . , .. · ,. '' 1 lImpasse 51111 • porque, dc.sde que há \.HU 
e cobrança do tributo, despachante adu~! . \em et, .:opends 0 ~h te~ .. 111Q (.I! ~c,s ou I propósito definido e ela r d I" ' • 
ilfleiro. 1 rm? : tr.;:s n;;m,, cu,-:0 <J:; ~oc,ednç:·s de eco- d~ .,.. • . o, c e 1111"1

<11 
~. . J. f.• . .' um esclarecimecito que desejamos nomra uu::.ta etc. . i· · , cssy !)e.c;r e-3sa classe c, desde qt'íc: o 

.'::ic formos ao preço que grava a rner-· de V. Exa., Sr. Ministro ·da Fazenda. ,. _ · . _ j ·~~arlamcnto vem sempre se opondo a 
.cadorla, por tonelada, mercadoria que 1\KJ:s O.Jd..! l·...,,a vdu·ç,tt;• dt: o c-?spa, : ··sses propósitos que. :repito não vêHl 
circula por rodovia c por mar, nós y.:;~~ ü art. 19

, ticamcs \'#n dUvida: chanc<! uur.!J._:~,unamentc p~pcc-ssar o ae- tdêste Govênlo nem do primeiro GovtrnO. 
rificamos que a difereo,..a contra a mo- i\ . • t ·- . . . sc.mbara\o .: u oe.;,pacuv 1 lj(: mercado~ 1l revolucionário, ma5 clc Gover1; 0 ,, "nl"• ,. · .• .,. mov1men açan no terntorio " .. 
;vi:nentação de mercadorias por terra é, n:u.:,onal de qu;Hquer mercadoria rias, 110 ~d!>O ue unportao:.:<t:?• t:xportação riores. Então. o impasse cstâ semprC 
nc. .... , 1. i"\! o entnllto, u cabotagem. 0 ' por quidqucr vm, mclusive ~abata- e. ret:.xpor .. t.I<ruo, culllo n~Z,1, como esta~! aprr.sent'.J-do, criando inquiet<Jção muito 
d .. '>pcH.:hun\.e· é acusado como fator quz.se \ belece .1. Le1 n' ~.jl4, nc.~ s.::u tlrt. j''? grande n~ó só a uma cl<"!ssc que não :. gem, , indep.:nd~ da intermediação ... 
(]Ul" decisivo :no aumento de preço d·> d 1 L..•h'"'"• . .:. .. ,,d . .-.a.lh.-'::. - ,;"C ~'CI-.:U to o podNosa pollticatnente, mas, inclusive .,.,., "" oc esp_ac :tantes:J . "' ''" 
.n1ercadoria e, conseqüentemente, na aJta nobre l\1.m,srro aceitaríá -a: ;,..1ge.stão ,........ )ffipres<irív e ao próprio Govêrno in ... 
~o custo de ~ida. NJo sabemos se aqui c~tüo incluido;;. a exclus.ao (.41. cabeça dês':$e pará!)ràfo, teres~<:~do -nunt bom entendimento pa1·,1 

Mas a diferença é enorme, ã.s v.:::,_•; os cl:!spachantes cstaCiuLJis, 1mrctuc. aind.J que pa!:t~•i.ma <I SCJ' o p<Jrâ~fl~õ'lto, st.: PJ?f· qhe ~5 men.udorias clrcukm depressa e 
chega a 50<y

0
, para mais, na ·nu:rca~ l ll<>O t:Sl~Ldamos a turmo a qucstfío. Se ventura nilO nou··.tl?r um :.cntenalmento n~~ la:;:.en~o CRpewr. 

í'loria que circula .por .:erra. EJtamos·l a un.JJ•poae -legislar nesse aSpecto em para nu.w. ;:omp<.~.sso de e's1)e:-a, dando ~· aqm cu termino, porque ficaria 
se1•tmdo, estamos procUrando, uão ~ race aa \...onstitl:!Çâo \ igente sõbre de.:;- um pa~::.o ue !>Obre vida a 'r cSSÇt classe. ab1sma~u Co tU o que os de-sp;:u;hantes 
con, facilidade que um despacho C:êS!i':'S pa:hantcs, es.taduais. Mesmo porque a Porque, nós verificamos qtic até no seio ::~duaueJr~s b::em para. desembaraço de: 
é feito por ,!Jm neófi.to, como atorrtccc Lel n~ -'·:~D. que r!'J'i! a espécie, j~ das ci<:~;,scs cmprcs<:~riru.s l1á uma discur- ml'rca~orJas:. O espaço que êies nasfalit 
çom um funcionãrio ·nosso desprepar.;~c!o, decJara q~c ç d<.1 competência dos ,Es- dã.nc1a mU.to gnmde. A i~oprcssão qu..:: para _0 .des:ctnbnraço dcss_a mercadoríu. 
ê claro, p_;n· não estar ~nte{Jrado no sis- tados kàe,radol. lcgislm sóbre os despa- se U:-m.é de CjllC sô um pequeno yrupo ~emple. e ,_um,espaço su-?cnor, rccord. em 
h~n 1 a. E.St~:: c urn dos pequenos: dt'<;-, çhantes llduanciros c~taduais. muito podcro.so que vem .Ota.uipÚlánda, tompataç,to com aquele espaço gasto 

h · l 1... · • · d d 1 quando .o proC"esso é feNo tr· é· d pa~ os .que ~s despachantes aduaneims . C. outro~ cs.;;·s~e~imc11to q~e deseja- c~ e J.uscc1ino Kubi~schek~)de L>liveir<~~ tms cntidâde
3

• · .5lV s e ou.-
f_a_ .. em para o aprcssamcnto da circula-! nan_>_o.s ao Sr. _JI_1mJstm da !"OJzenda. ate hoJe, c que esta mter<.·s:l<.td() em des- E' 

d j 
- impri.':;Siunantc i-to N'í qte 

çoo a mcrc<:~doria 11e.ste País.. . _ :Sobre o ut. L.v, êste art. 2~' é de ums tru1r esta. cJassc que, sendo mdependcn ,occcd>'t,>r qttc• 
0 

ntJbcc '' • ~ ·' 0 1 ro. 
C · \' 1 d t 1 1 " l\.1inistro tenha lliJ1 ITJO que . Exa. veio a e-~ ta C:~~·: labllisJ<> e .·sup>Jwment;! udníirâvel; tet 1Sta JZ~ me ttor, porque' ndo pode I propÓ'>'lo f d d . •• 

1 
, . . . , ·' 1rmc e estnur. Nao quetc> 

p«ra no.s. esc orccer e para uma trocá d, f /-," · . ser corromp1da; nao <rceJta·, se1· .. or'"om~ .,c d t · . - d '\ "c\ rcmuncraçao dos Ü"'spachan ·ct d . 1: • I" Jc ' ar ru!-ótO. m~s desejo sinçeramentl! 1mpre.ssoes, e informações ~ às v~·~e<;_ l J h . "- ' -
1 

Pl a; lJO e soLifi!VJVer t:mit C•:rta dtg · Sr 11 · • 
llÔS também podemos informar- IJ~:':i' ~:;, cu~ J't'"c'lllUiila .. ipote.se, p~erá tlidade. c· a Imwes.são. ~.... ... • !DJ$tro, que v. Exa .• como rc~ .. 
t egCarmos a uma conclusão. Pon1u,•, çoes 1-tduancir<J.s». · .~ orq:ued nc::. vc~os man~,esb~ões de v~z.:s tC'm e:-::aminado, reexamine nova.-
h · l :.~r rcco JJ a atreves das Rt·p·trti r p . .. f pon~•h·el "direto por ,i!ss~ setor, se tantas 

no ongrq;so Naclonal, quando os !o te- , enlprega ores, pnnctpaimetJ te daqueles ment~ esSe prqbl~a para que nós, como 
rêsscs do Páis estão em jóyo, é muito . ConvCrs~m?s _ dl!moréldumente_ ~om és- 1 que lllctmpulalll. QJill ~pit~ú .oocionais para 0 Govêrno, é interes;;ante, da ('Xi.~­
co:num. vcrem~sc unidos oposicionist~s C' I s_e L1der <i,~Imravel que e Daniel Krie- dc.ntro do cspm:t<> nac10.nalwmo, uat.vis- tCncia, sobn.!\."ivQnda, nos têrmos atuais. 
go ... ;·rnJstas na defesa Césses intcrêss~s- fJer. soor~ ~ste assunto, corno outros do ta, que c~tao hworccendo a,. te:-·c da so- com modifit:<~Çõcs para aperfeiçoar e ifar 
Os e:-:cmplos são b<:~stos, são quase que proJeto, e •ele rcconhccl'u, <Jceitando que on.v.v~rh ... J c l...t ex:~ti'flC!..<l,. oa ddsse, mais incumbinc:ia a essa classe. Ou com 
co_m.nns. Oiv~rsa$· tenbtiyas vêm se.ndo.~~;:.ve ser. _alte~c.do. í'.:;te art. 21), Se a como d~.S!H! ... _c.uida·nd.(> daSj;stt.. ns ativi- a modificação do projeto, inclusive dan" 
fe1t3s para a d.:sfru:ç:.o desta classe. 1cmuncraçao nao c r~colhida ntravé~ d~ dadcs espcc.Jbcas. Então, :no Clso, e. do-se aqnêle·prazo que o nobre Relator 
;Não é de agl>ra .- vem dos governos .H.epartiç<~o Aduaneiw, deverá ser pot só no c<.~So, de nõs vcrifica:lnos que aprefientou nõ :::cu substiti.ltivo, que é 
anttTiorcs à .Revojução. Mas nunca que entidade! Pelos ór!]ilos de classe ou urna mqiol"ia dc-sCjaria .agoru a .. aprova- uma sobreviv&ncia, uma sobrcvida Para 
com tanta pertinácia como 110s tíltim~'s l da c.lasse dos Despachantes Aduanei- ção dé.sse Projeto, ua formá como \.dO, aquêlcs despuchantés que manipulam com 
tempos. ll' alguma coisa um tant'..l O\\ I ros _porque de -out:a tnaneira estatia- com. a.lgu_mas modificaçõel 11\ é que nós C;:}botagcJn e com mercadorias em trân,. 
quanto chocante éste projeto que tf.Jt •:ucs, po1· Vias ~e conseqüência, nlcan- apresentaríamos uma Emenda, Sr. Mi· sito no interior. Aquêle prazo :::cria a 
último chegou. Alguma cOisa de ?at~r ·1 ç.:u~.d~ o. objetivo p.rimãrio, 0 primeiro nistro, que é a reprodoção: do art. 5\', pausa de T~gore para nossa meditv.ção. 
nalista, um projeto que nos admir'v!.l.. obJetivo, que :::~ria o ;,niquilamento da que scrw o art. 3"'. ,,, Meditan·cfo poderiam os chegar a condu,. 
Está 110 Hem 61). cl<Jssc,· por. motivos 1 que não vêm iJ l , sões imprevisiVei$, inclusive o próprio 

b j d O proc.~ss:amento dt• desemba- Go ~ · ~ 
Objcç~o primcírn: foi-no.-; dito pela·. ai a JScutir, ·por faltz. de tempo, ruas, d vcrno. 

d róÇO de espacho de '. CXJlOcta.-ão, 'O SR MINISTRO DELFIM NETO 
•Liderança do Govêrü,;. algures ,...,e, o. s provo __ ca __ o• .. iríamos dlrdo <:~os motivos ... · · • ._, ..,.... iwp l."~~~.;:ru t.. r~?cxport<tr'Üo perante c:'- Prcs'd t b S d 
'oespachanfes aduaneiros f>'caram ·om ,. que JUS.tJttc~n a. tese. " -- ...... , · ! eti e, no res cna ores, · C ? as Altâ"nde-n:-Js, Estados•1

; adüânei ... os, g t · d f · 1 Oir<!ito de operarem' no descmbaraç~ r!" r:e.io qUe , o nobre l'vimistro, t~11'10 t' os nna- e me re erir, iniCia mente, ao 
., 

1 
acont t l~' estações aduaneiras e, Mesas de artigo a que V. Exa. alude Se11ador 

oesp<lC 10 e importação e exportação d<::- eceu fiO ~r· ' se 0 ca~o c 0 Renda da Repúblh..-a s1!rá pro:no-- Aurélio Vianna_ Possivelmente trata de 
mercadorias. A impressaõ que se tem é- aventado, ~stariU de acõrdo em que 6c , 
d 

. t 1 vido, em todos os seus trâmites, cxportaçQes manufaturadas na ALALC* 
c qne a cxposfção .de motivos havia ncresccn <lsse a pa avra ("ad_t1aneirtl» à~ !. 

sido ;rrepnrad_n para outro ptô,·do c <:despacbnnt_cs~. l,otque- ai rcspeítaría-! sOmente por dcspachan~!S aduanei· por isso que faz referência âquelas difi ... 
ros, por si c seus aflld?ntes, apH~ culdades de transporte-, êsse fato, é 

ttplic-:da neste, porqw~. ·~ cu- ent<!n·b mos 0 que .resta de autonomia dos Es- cçlildo~se~l.hc-s 0 dispostd. no art. 39 óbvio. niio tem nada realmente que ver 
bem, diz: , . ~o.;; tcdcrpdll... e al~'U::Jçariamos 0 ob~ etc.)! ,. com· o que estamos di.scutinô.o. Ditemos 

Art. 3'1 ... E. facultativa o '.tti!J::a- je~~vo que, no caso, e _;-limi?aT o ndln· • . . ' . 11 .. ·- nlais ainda: o artigo errou 1amentàvel..-
- d , . a d . L neuo da cabota_ gcm. Lu nao estou de Scrm a1 d.mm.1da a cubvtagcm, CCt.;.i:l I mente porque . 1 çao os st>rv1ços e espac 11 ar.te.~ A d f . 4 f d ' 1 t , num ano, somen e, aumrn.-

.. dmr'lr:ir,.,~ ~ . ~ ,.- d acor· o. con esso, qmsera mesmo que o que me repugna azer, e et aro a o- tamos 45'X 0 valor de exporta.-ão de 
•· · · ....,. n:1s cn~ra .cc-s .c co~ · t f~"'- · 't d f" J dos· o.s c ve 1 quel só 'se nós 0 

· "'" mérdo exterior em que forc:m ífltC· ~toJe o . "~ç- reJel a o, que asse man-, . que m ou. n. ...,.•'. rnanufatur<ldos. E~portamos num ano, 
ressados: · hda a :ntuaçao atual, até (.,ue. realm:·at" 1 descobnrmos uma , mdmaçap para a 147 milhões dé ·dólares, exatamen.e 0 

. ! ~:-desscmos' jut:ificar ê:;s·e projeto. 1 prevenção do projeto, Entãq·' saia, di- -ccutrárlo do que dizia o autor' do artigo. 
· •• Eu e~ta;-a entcnq~ndo que. open:!~J; Art. 3"' _ vcrifica1ros que não .hfl 1gamos ;,ssim, ap:>rfeiçoado, ~ando-se-lhe O SENHOR-SENADOR AURBLIO 

ile comerCio e:terl;:;r 1ra de Intport:l\ao I entrosamento, ês~e arti-Jo está deslocv.~ \maio: d,J.;.-:a, .qn~· dalz.. '-'•"'·~~:; lhe faLa: VIANNA.._- Mas, é do Ministério das 
e de exportaç_&o:_ · · . do, ·deverin ser um p~·rágrafo. A i.rp.: H<l .<'LfiU:Js or1Jgos t;UP ~.~:;, de dt!Vl- Relações Exteriores! ' 

. 0 SR. DEPIJrADO LEON PE.RES, prcs.,ão que se tem e. de que. qCt""'l':\ ··dc:;a int,rprcbçiío, de d\!p1~~ tripla in... O SR. MINISTRO DELFIM l\"ETO 
~{}{clatvr). -"E' isto J.»-esmo •. · 1 elab~rcu 0:; ànt~projeto esqu&i:'ú·se, do: terpr_ctaçSo.· E. o Jc! deve se:i: tf:o. ckra, ,- E' ~nta- pgna. Não é o Ministériôt 

' . 

. ' 
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~.;3 "um func~rio, creio,"" du ~Tmisté~ O SR. MINISTRO DELFIM NETO l O SR, t.:INISTRO DELFIM NE1 O meio do povo. sentjndo aquê!es proble .. 
~rio, Q autor do ... artigo. ..-Isso é da Lei .n" 5.013. .-V. Exa. pode informar o que isto mas palpâvels, no meio do. povo, viva r Em segundo lUgar, cu gostou·ía de rê~ 0 SENHOR SENADOR AURE-LIO tem a ver com os despachantes aduaneJ. nas Alfândegas, vejo o qu~ represent~ 
ferir~me ao "problema do iuílcion<tll:~cmo. VIANNA - Exatol Conversei com o ros? Nunca "ninguém foi à Lua e sabe~ a taxa das AlfâÕdegas, na retenção das 
Lamehtftvelmcnte, nossas Posiçõ<:-s em Senador Daniel Kneger c vt~os que 1s;:o mos qyal e a dJstãncia. · mercadorias. Depois de 6 dias, é 1%: até 
tôrno dêsse problema diferem um pouco. precisava se darcz<J, .• O SR. DEPUTADO AURINO VA- 15 dias. 2%; de 15 a 30 dias, 3%; de .. 
Eu cicio realmente que nunca será pos-~ O SR. IvHNISTR_O DELFIM I\'ETO LOIS ,.- Peço que V. Exa. fale com pols de 30 a 45 dias, 9%. Vni soman .. 

,$ivel aperfeiçoar o fun:ciQnalismo alf~n- ,_ Creio que é _chtro. Isso está em lei a ed.rcação e delicadesa IJ.Ue th:ve re. do e chega, assim, com dois, três meses 
,drgárlo enquanto mantivermos o despa~ e me parece superfluo. vestir a funç5o pública. Espero que V./a taxação é quase superior ao preço d<:t~ 
l4:hant~ dentro d'a Alfândega. Creio que O SE!\HOR SENADOR AURÉLIO Ex:a. vá para o diálogo com a autori- mercadoria. 1 
1 êle · pt odi1z ·grande confusão dentro da re- VIANNA ,...... Sim, está implicitado. Mas dade que o cargo lhe confere. V. Ex- V. Exa. tira o Despachante aduanei .. 
'part1ção aduaneira, e jamais chegaremos n3.o há difü:uldacle, porque q que C para cclência c:-tâ no dever de melhor otcn- ro de uma Alfândega, quem \'aí fuze~ 
a ullla formula razoável, a uma eficiên~ esclarecer não prejudica. · der aos pedidos de informações que lhe êssc serviço? Como? Aonde? Ern que AI .. 
cia razoâvcl do funcionalismo .alfandc-~ O SR. MINISTRO DELFIM NETO ·são aprl.'st?ntados, porque se V. Exa. fanrtega? Na brasifeíra? 
gâriu cnquauto persistirmos com fssc tipo ,....-Não prejudic(l. tem espírito público nôs também ternos. V. Exa •. acha que eu, Bc~charel.; 
de circulação estranha, dentro d<~ repar~ O SENHOR SENADOR AURB.LIO O SR. MINISTRO DELFIM NETO Dcputndo, numa Alfândega, resolvo fàcil .. 
tição aduaneira~' /VIANNA - Obrigado. ,.-Nobre Deputado. se me pen.olte, nó!> mente um problema meu de hnportaç5o e. 

, Com rel~ção ao problema de· contrôlc, O SR. PRESIDENTE (Senador José deveriamos nos ater <tO problema do des- exportação? Chego. leVo uma gula, daqui 
para que V. Exa. chamou mUlto a aten~:Ermírio) ,...., Com a palavrd o Senhor pachnnte aduaneiro. • ~a 30 dia:; vou à Alfândega, embarco a 
çao, gostaria de dizer a V. Exn. ~ue!Deputado A~rino Valoi::~. O SR. DEPUT4DO AURINO VA- 1mercadori<I, vou para ca!'la, recebo o d; ... 
0 contrôle mais eficaz que se ia::; e o\ O SR. DEPUTADO AURINO VA- LOJS ~- O assunto do~ des;_:;a.ç},dntes!nheiro? Não é tão fácil. é uma tarefa 
d<.~ e"portação. Quanto ao dd importn- 'ILOIS - Sr. Prcsídcnte, Sr. Ministro, aduaneiros já está conhecido. ingrata. 
ção, este é feito pela CACEX. Ninguém j Srs. Congressistas, eu me dispenso, dado V. EY..a. talvez. não co~heçn bem _o: Conheço Dc-sp<~chzmtes na ntüdruguda 
pode fdzer contrôle sem órgão de pes~ I o ndíantado d<t hora, de fazer indagações que .!'iiO o<; armazens gera1s ~lbndega-1chuvosa do Recife. descarr.!gando mer .. 
quisç no mercado. E' preciso :Ktbcr-sc, a V. Ex a., tendo em vista que a ma~ rios.- V. Ex a, não conhece bem, veri- t cadori<ts, conheç~ despachantes sofridos, 
qu<\nto cu~ta o produto no mcrca?o para .

1 

téria está bem discutid?. Gostaria ape,M fique c::)mv s~ transportam mercndori~s 1 pobres, aos 80 anos de idade! Hâ no 
operar 0 contrôle·de preços. E tsto faz nas que V .. Exn. me mformasse se V. de um n<.~vio para os annaztns~gerais 1,Rio Grande do Std, um despac.::hant~ d() 
a CACEX coro eficiência, tanto mais Exa .• :onhcce os depósitos gerais alfan~ ::~lfandegários. Procure cxaminJr o que é S'.!nador Daniel Kricgcr, se não me cn~ 
que as grandes emprêsas privadas dei~ degârios c cotPO t:lcs funcionam no Bra~ 0 engajador, é o homem que vende,. é gano, com tudo empenhado, é um homem 
xam de empregar seus próprios de par- si1. . . o homem l:apacitado a escolher a carga. pohre. 
tamentos de pesquisas pata pedir à O 3R.. MI~ISTRO DELFIM NETO O Govêrno brasileiro ptá empenhado, E' uma das únicas profissõ"?!', no Bra" 
CAC!:.X que lhes forneça os preços in- __. Não. RcnJmC"ntc não' conheço em de- no problema dos fretes internacionais,' sil, em que um homem com 70, 75 e 80 
"ternacionnl para fazer um contrôlc mais talhes o funci<;-.mmcnto interno da Alfãn- problrma sério c difícll. Estamos empe~ I anos c inda· trê!Lalh'l' porque-, na verdJde, 
perfl'ito. Isso demonstra que estamos ca~ de_ga. E' u·u fa_:o totalmente dispensável ohados em colaborur ~orr. o Go•:êrno o fundonulismo público precisa de uma 
n:inhando par um aperfeiçoamento extra-~ para uma dec1sao que estamos tom<~ndo. ne.::tf' mister e ne~ta hora o Govêrno aposcn~adoria aos 35 anos. senão aos 30. 

· crdiJtárlo nos- setOres d.a exportação. c N_ã? ~onhcço o funcionamento dos de- abre uma frente. de atrito intcrnnconalj Mas o assunto j<.l foi devtd.:tmente ~sela~ 
importação. Confirmo, outra vez, a aflr- positos, c-om o frct~ manttmo, Nd hora ent que 1 rec1do. Acho que a cabotag~m vm tra .. 
nwtiva de que, dentro de urn mês, ex- O· SR. DP..PUTADO A URINO VA~ quereroC'S colaborar com o Govêr.c.o V. zcr ao Mmlstério de V. Exa. prejUJZOS 
portlremos com um único papel. isto é, I LOIS ..- Os depôsitos alfandegários, . Exa. extingue a partic~pação dos d~spa-1 imensos; vai trazer ao Ministério das 
qualquer cidadã~ por ir à alfândega, e I criados por lei .db Congresso. . . l.:hantes, o_uando devia pedir '?laboração Transportes lucros imensos, n:ns vai po~~ 
no local próprio preencher um formulâ-\ O SR. MINISTRO DELFIM NETO d•~sses r._1esmo•; serviços das al!â'ldt!Çtas. sih:litar o contrabando no Território No1~ 
rio e exportar. Isto tudo mostra qu~ es- j ..- ~rmazéns ~lfandegários, e_u conhr.-ço. J?esejo dizer a V. Exa. que V. Exa_. cional, 
tamos caminhando para um apertetçoa-! Se e a arm.lzcns alfundegartos que V. esta pondo nos ombro~ uma u:::ponsahl- Penso ser de meu d.:-ver n:io discutir 
menta do sistema, e que êste aperfeiçoa- Exa. se refere, eu conheço. !idade muito grande. Nós vamos votur mnis u mntC.ria, que conheço em face da 
mento é absolutamente impetrante. para I O SR. DEPUTADO A URINO VA- um projeto, vamos aceitar aquela.s em=n-, pcrquir:lção, do trabalho, do esfôrço, dC" 
i1 e}.pansão das exportações. L91S ..... Queria que V. Exa. expli- das sugeridas por V. Exa. Como é que · rs!ôrço desempe·nhndo pe1.ra se cheg~1r <\ 

Cu<>ria dizer que no art. 1>?, rcalmen~ casse o que ê. l-vem um projeto do Govê--mo ;-da ter- l?$b condusfio. • 
tl', ~ • idéia não era alcançar os dcspa- O SR. MINISTRO DE{..FIM :NETO ceira vez, e ainda se em.-.nda. e V. Ex- Pnç-o votos por que V. Ex.1. r;;aia bem 
chd:ltes estaduais, e V. Exa. tem tôda ,.- Simplesmente, é um depàsito do ex~ ce]ê~ncia mesmo suacre a eml:'nda? d..J iornada, mas vejo um horizonte tw~ 
a razão: hâ uma pequena impropriedade portador, onde sâo liquidados os câm~ Então o assunto é Lomplexo, o n:;sun-, ÇJro. vejo conscqüêncius oue tnlvcz niio 
na Sxposição de Motivos, impropriedade bios dn saida da mercadoria. -~to é sêrio. 1 ~tjuu1 boas, porque o açodamcnto, o in· 
que d;o-corre do fato de que, no art. 2°, ·O S·R. :QEPUTADO AURINO VA~ Já discutimo.<; aqui, indusivr nesta Co-lterê.-:.~e. a pressão para a extinç5o dc-s~a 
referimo-nos realmente à importação .- LOIS - V. Exa. não crê que haja mi.'lsão, em Ministér:os an~e~iores ao d.:- 1 catcnoria profissionnl pode traza con-· 
a exportação pràticamente não tc\n ne- interêsse internacional, interêsse econô~ V. Exa., que a saída. do de.."pochante scqU::ncLs sérias à vida da economiCl. 
uhurn prohleÓÍa, porque continuará pri~ mico na jmportação e na exportação? aduaneiro e o ing•csso ·de outra pessoa brasileira h<l exportação e na importa• 
vat vo. E por isso a justificativa está O SR. MINISTRO DELFIM NETO para substituí-lo na tanfa é mais one- ção. 
data qu..1ndo- diz importação, porque no -,.Depende do que se chuma interêsse raso. E porque o frete marltimo é. mais I Encare('? a V. Exa. qu:: n,.,otc c1n 
éas:> de exportação, mesmo no caso da internacional. Se V. Exa. considera in- barto e o frete de cuminh:i,J é mais caro? sua <'genda as atribuições dos arma::~n~· 
Co"!lpur.hia Vale do Rio Doce, t:ple é terêsse internacional o fato de haver em- Por que preferesc o de caminhão? E"ttdo çoerais alfandegários existentes em S;:,o 
um . .1 autarquia, continuaria hav~ndo a -prêsas estrangeiras operando na econo-- êle não onera a mercaduría cntd·~ náo c/ Pau!v e que estão sendo requerido.<: em 
lntcr\'Cniência do exportador. E' por isso mia de exportação e importação, eu diria a motivação de ônus. 1 outr;;.s ulfândegas, e que êsscs armn:Q-ns, 
que d.:z; lá: importaçüo. No c<:~so não que sim. Desejava_apcnas dizer a\'. Exa. qu;:,do r::"ce!1.?r~·m mercadorias tr-ansfC'rid.Js ài-
i<3Z referência à cabotagem, porque ela O SR. DEPUTADO AURINO VA- seria bom que o M_inistério da Fazenda 1retam::ate, scl?tm, autenticam e âs v(\z.:s 
estü, pelo àrt. 1 o, liquidada. LOIS ,__, Q~ndo V. Exa. declara que, se a tivesse à orç:anizaçdo da:; r~pa~tiÇÕC$ alt~ruf'"l", substituiJldo mercaclvri;n r·1r 

O SENHOR SENADOR AURE.LIO dentro cte 30 dias, as alfândegas estar§o a.duaneiras. O conferente cl!! bordo, o outras. 
Vli\:;.\NA- Exato. · aparelhadas para desembarqçar, com uma conferente de cais é um funciouái:o im- Advirto V. Exa. ccmo ~"lillistro, p,1:·_, 

() SR, MINISTRO DELFl~l NETb mera guia, a importação e exportação, portante na v1da d~ alfânJ..'\'(3.. vaT:am I que procure aperceber-se das atividJdc s. 
_ No art. 2o, V. Exa. fêz uma su- eu lembro a V. Exa. que exige uma no desempenho das .:Jt1\o'it.lades d2sses dos jnterêsses e, sobretudo, dJs trJnsa• 
ge~ tão bastante útil, e serd possível, série de problemas nas alfândegas bra-- servidores. çô>!s, que existem corn êsses· armaz~ns~ 
creio, chegar~se a uma fórmula de re~ sileiras. Por exemplo: talvez V. Exa. Então todo o ônu;, tõd.!:l a r(·sponsa. gerais nllandcgários e com os con:,{m::L.Js 
dação que .permita ao sindicato recolher não conheça o problema da esti\Ta. O bilidade é por causa do des~·achante de e:{portação e de importação. 
o detipncho. Não há nenhuma intenção, estivador, pc-lo menos no Recife, ganha aduaneiro? Estamos assim tmm1dos ·de" Muito ohl'igado, ,; 
redmente, de fazer isso. E àinda pode quatro o cinco c:mzeiros novos por dia, paixão na decisão de um problema. E' O SR. MINISTRO DELFIM :'\ETO 
ap·:rfeiçoar. com a obrigatorledade de trabalhar 24 necessário. nas· atermos f..:> nossas re~- -Nobre Dcpuf<~do Aurino Valoís. ccn~ 

);ão é a mesma coisa com relação âs horas, só interrompendo apenas uma ponsabilidades. jrelaçdo aos armazéns~gerais nlfand.:gá· 
1et:-as ,b e c do art. 3', que são modifi- hora para refeição. Será que essa estiva Vou votar contra o tranc;porte por ca- rioa tem n.contccidó, realmente, um caso 
cuções essenci~is com relação a autar- processará o carregamento e o descarre· botagem. Confes~o a V. Exa. o cons-/1 que está servindo para uma an~1Ii.se br;S• 
quias e sociedades de economia mista. gamento do navio? Como V. Exa. ta- trabgimento porque V. Exa. vai vel' o tante profunda. Gostaria de dizer que 
Nt·ste ta~o. é reàlmente intenção do Go- ria isto na Alfândega? decréscimo na nrrecadação. Os portos V. Exa. tem razão quando diz qu" i:I~ 

·vêrno eliminar. · O SR. MINISTRO DELF;M NETO brasileiros, que não são borls, o~ nnvios po6cr.ã constituir um grande ri:; co! Crdu 
Creio que, dessa forma, cobri üs in- ,_... Perdão, qual a dificuldade? brasileiros não vão Iá para o Maranhão, que- V, Exa. tem tõdá rnz.1o ·quarda 

te-1p:lações de V. Exa. O SR. DEPUI'ADO AURINO VA- para a Paraíba, para Alago..1s, para Ser~ diz Isso porque exatamente por caus<l 
O SENHOR SENADOR AURf:.LIO LOIS - Tenho a impressão de que V, gipe, cn.fíDl aos portoJ do Norte, como disso é que estamos Procedendo, com 

v: ANNA ,.- Permita~me, ainda !>ôbre o Exa. está reh•vando o valor do despa- no rio Amazonas. vão apenas navios de I muita cautela, autorizando um !undona­
A ·t. 3~'·:- para dar mais clareza, não se ch;.mte aduaneiro. V. Exa, não conhece pequeno porte e com coatrabando, e sabe m.tnto de um, é estamos veriflcélndo l.ôJ 
pcderá transformâ~lo em Parágrafo, dan~ a função. ~. Exa. não foi às madru- V. Exa. que r.) maior lnlwlgC\ clt eco ct;.ii as possibi1ic;lades de operação déssel 
do-lhe aquela forma que é a intenção de gadas nos c.aís do pôrto. V. Exa. não nom1a bras.lleira é o contrabando. _ armazéns. Posso g.:~rantir a V. Exa. 
V. E4--a. : <:no processamento do de sem- sabe o que ê descarregar e carregai- um Não temos · conhedmcntas de tco.rla que se não tivermos uma certeza, bas .. 
brraço do despacho da exportação c da navio. V. Exa. não sabe o que é a econômica, que V. Exa. tcru. Lamen- tante razoável. de que o contrõle desseS 
importação, perante as alfândegas, esta- exorbitância da taxa de tnelhoramento tàvelrnentc: devo tê~los, predso tê-los, armpazéns alfandegârlos se efetunrão de 
ções aduaneiras, os d_espachuntes pos· do pôrto. V. Exa. não s.nbe_ Q Q~ a. me abasteço do-ª._ livros para possui~lo~. uma forma bastante razoável, ê\es n.:lca 
.sue!n seus ajudantes::.? taxa de capatazJa... mas sou hmpcm assim com yivênc:.i~ no serão mais utillzadosf 
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O SR. PRESIDENTE (Senador /o:o.é /podciJa!ll h· saindo aos grppos, ·em nú· 1 mental dessas co1~8S mcdJ!tG :; que podem /dm:-rnos ao Governo, não dçb:.:arelllO:; 
Ermirro) - Com a palavrü o Deputado mero hhlltct.:io c, vc.ando c '-oJr,wdo, ;cxt.stlr na lllldgm,;u;ão dc1 noveh.s .1 mas, pdssM, uân posso, tom:;~rl'!é'S Ulll3 po~í·· 
f.r~smo Martms Pedro. porque a prcs,ença do Sr. hhm' tro d? r· absolutmuenlc, nilo se cobç,ldccem com \-iíO pohtl~a. SI;! é esta a posição de uma. 

O SR. DEPUTADO ERASMO Fazenda nesta rcun.Jo tem tãt> alta im· él objehvrd<'ldc do Serv1do Públtt.a nem Casa que e.:.tá com seu Ministro de Es•. 
IM.AR1IN,S. PEDRO - Sr. Pres1dente, portânci(l, ass1m como sua expl.Jna,.ao, dos homens püblicos, o ~lentço Púbhco tudo, ~1uando êle vem ãqm ÇOl}!IXltCl a 
~r. Mmi·;tro, as mamfestaç&s antenores que nau podemos ser tão: ... hreves nc1s m- ( hegava a um 91.1u t<Jl de aperfelÇOd- mfl.~ .. au, que está c:om o seu S1ini!;t-o 
Ido nobre Senador Aurélio Vianna. do dagaçóes que v<l!nos formular. , menta que dispensavu, de imed:<lto, o de E.staào quando êle deseja a cstabl\i~ 
~minente Deputado Adílio Vianna e aro- O SR. PRE.Sl.DENTE (Senado! José Iuncion<~io c a função. , dadc aos meJos de pagamento, que se: 
ra do DC'putado Aurina Valois. além do Ermirio) - T_em a palavra o nobre E' '-de ver qne nem a; prirreio .afir· está Cõm o seu Ministra das Fin<.mças em 
.,lfsclarecimento\solicitado pelo Deputado- Deputado Raimundo Padilha. mativn nem t<sta .:,egunqi\ exigiam dos tõdas as medidas -séria_~ e gr<:;;yes re.ld-' 

!Relato•-, Leon Perez, rue escusariam de O SR·. RAIMUNDO PADILHA seus epigonos uma provd' imcdiüta. Fi..- cionadas'c:om o desenvolvimento, com o 
mante-r a inscrição para êste diâlogo. S·r, Presidente, tratando dc.~sa matcrw (<Wa a alegação sôlta JMra produzir os equilíbrio orçamentário, çom a reduçào 
11ãa tõ:>sc urna frase de V. Exa .• Se~ no te. adcquadc~ na hora própria. c-feitos psicolôgicos de é(11e se .;arecia de gastos inclusive co rua estabilidade sa.­
nhor Ministro, <tQ afirmar que, enquanto seja dentro desta Ccmissão, seja no ple~ p'<Ira vencer a re;>istência do Congresso. Ütrfal e o sacrificio de classes trabalha ... 
houver despachante aduaneiro jamais nârio d'-" Cinna:.•.; c.u Dcputad\Y.;, tive Na rcalid<:tde, o ServiÇo ,Público' é o dor~s. 
c:onscgmrcmos aprimorar o furicionahsmo ensejo de mo~trar ,..~ c essa recapitulil- q11e é, aiilda é scrã o que é-. Ma& quent ·:;)e estamos com o Govêrno rrn tod,lS: 
11cs'tc setor. <.._ • ção se faz ainda uma vez neass.:tria - rccoBhece que ê preciso manter ess:::t estas me;dictas drásticas. e s<..mpre nnp<>-

A afirrüaçJ:o ele V: Exa., pcratne esta qt1e esta é a quinta dinamizaç!lo de um dasse, é preciso sustcntü-la ainda? ,_; pularl'S, parece que estárnos e.scudados 
Comissão, ê "um desmentido formal aos processo hahnemam~iano de liquidação São oquêles~ os realistas que, como o com uma autoridade moral para"' nos co­
itens 2 c J da exposição de motivos COin d::t cla:s;;e d()s despachantes. Di:-se em Deputado Hamilton Pntdo, qu~ndo se fêz locarmos inconclicionalmcnte a favor des.­
(juc é encaminhado o anteprojeto a êste farmacopéia hahnentc,nniano que a quintn. a terceira malograda lentativa, nesta la ou duquela outra proposição, sobre.­
Congresso Nacional. Se a extinção da dinani:ação deve st'f a mnis forte:. A· di- Ca:;a, com o~ mesn1os ,propósitos, tatvu, tudo quando ela não envolve a:. funda~ J 
c:b!'.sc dos despachantes adunnciros se "dâ luição quimica de forma algtuna reduz os mesmo!l redatores, tivemo); ensejo, de lllcntos da politica que aprovamo11. l 
porque o funcionalismo já está <1primo- a virulência, màs aqui, ao rc\'í's, pelas apresentar emenda que se converteu no Para, entretanto, tentar convencer-~1os . 
tndo e em condições de exerciW-r tôdas palavr~;; · mãis contcmpori:adora.s e pacl- Art. 5v da Lei vigent~. viwrtosa, na Lo-- de que essa coisa, em si minúscula, en~ 
I'IS tardas que hoje !'iãO atribuídas à elas- fkadorns .- cstamN em pleno c1Clvcnlo missão, por 27 a O. e, p~f tm<inimidade, voh'e objetivos de alta· 1 politica econO-· 
Be; se diz a exposição .de motivas que da PadHcação, pare.c~ qui! há um c;;[ôrço naS Casas d~1 Congresso. . mica, o Sr, Ministro de Estndo ou~a 
anteriormente forçoso· crà reconhecer a univer..-a~ pêlr cít:ran~os en1 <!Côrdo. E O Qovêrno vetou essa l1!l, t'oi rejeitado ;:;firmar aqui. hoje, - não assisti à pri­
:necessidaUc do despachantP. I item 3} os homens que concordam ~emprc são oyeto, mas o, Govêrno ê.cciton a nova ancir;l parte de sua respeitâve-1 exposi-· 
fac:e a êste despreparo dos fundonãdos mais inteligentes do qne os quo.: dividem. filosofia, honradamente, firmemente, pa~ ç:f:k' ~· ma3 a .. vbci de ouvír a declaração 
~ se agora está tudo hem, embora con- O primeiro _sinal· de !ntcligenda não ~ triõticamente aceitoU ·a prôpria derrota. de que sabe o que somos? RedistribuidO· 
tradiga tambéÜ:t, a aEirmQçao de V. Ex- a divisã'l o hom~\n que div~dc n0.o é il\- Isso não pode ser chamado de derrota. rcs de renda. 
celência, -as exposições que aqui fizeram tcligente. Seu gráu de intellgl?ncia é porque um Govêrno quC' :jc E·nt~nde po- Nós o que pretendemos, pobres ),êl"t~S 
o Ministro do Pianejan:1ento c o Diretor maior, do pontb~dewvi~ta sociológico. liticamente com· as ·casas ~que o apoian1 dcsv.pcrcebidos dos prolcgõmcnos du c!,.. 
'do Depmtamcnto Administrativo doPes~ quando rle ê C<tpaz d(: !lomar. Estou ven- majorítàt'iamente, nfio tem; derrota. Nesn êncía econômica? S<! não somos uns cria~ 
soai Civil; se está tudo bem, como afir- dó que o P<~rlamento, como sempre, dâ de um lndo, nem de outr<:l. Adm.tindo- dores de riquezas; se nQs queremos dis• 
mq V. Exa. que enquanto houver des- uma d('monstração d-a l;U<l caPacidade 'in- se q1te usemo~ a pa1av~;a vitória\ por tribuit· as riquezas antes que elas sur~ 
pachanh~s -•_e ainda existem -' ru\o se te!ec!ual de ver clm\), o problema poli- uma facilidade discursiva; rpas om ~c~ j<~m __. perfeito, um soc.::JJismo de Coly 
poderá aprimorar o funcionário? E' a tiço e SOcial que drl'i\'a desta questão curso meramente discurshlo. RiqU~t de quinta c.ategoria. E.ste, se ? 
rpflrmação de V. Exa. e, que .está can- aparentemente secundária. mas g_rave sob Vencida essa etapa, trànsporta a si- tivC:-:semos. 
dente nos nossos ouvidos, de Que no os v_il,riop.,-s 3Spec~os ·~ perspectivas quC' tuaçfio, fecha-se o Conurésso e sUbita· Demagôgkos, de resto, uma demagogia 
momento ainda não há apa-relhomento do examinarei, ninda \.lllla vez. da tribuna da mente; reaparece, em quarta dtment1za- de última classe, se pretende.~se-mos a 
funcionalismo necessário á substituição C;lmara dos- Deput<1d0s. çiio a proposição sob a ifotma de de· distribuição de renda sob qu-2! forma? !:iob 
dos despachantes aduaneiros. Esta questão, felí1mente. parece que ~rCto-lei de.t'l:dc-k1 êsse q11e. 1':?-tnb.?m foi a forma dos proventos que rec:C'lH.?lll in"' 

E' 'êste aspecto que quero ft'ssaltar, pode de-s.bordar para mna soh1.;iio ra- fulmimfdo por unanimidadE: nfl Comissão deyidamente os despachantes aduaneiros? 
neste instante, a V. Exa ., sem entrar zoávcl. E n5o séria eu. antigo Lid.-r dP de Justiç.a e, por unQnimidade', também FOi a lição de primeiro gráu que re• 
i!O mP-rito da proPosição, porque., como o um govêmo severa-e ,Justl':ro, efettv,nnetl liquidado no Plcnârio_. 1 ''ceberuos, ,hoje aqui: Permilo não acei ... 
fi: na m~nsagcm anterior. ·ainda consi- te austero, que inõl ::liar ao ~ltudl Go· Poucos instantes se pai;~aram c ~ss~:, tar, de maneira alguma, a Ução que noS 

1 
dero esta também i.nconstitucional e at- v€rno, ao CI'J<ll estou pàhncam~nte asso mesmo Govêrnb, com as ]mesmas auto- e transmitida ex-catedra çe!c• nobre S>e, 
ogturei a inconstitucionahdade em épocrl, ci~1do, dtflculd<~des maior.?s. Acho que ridades, propõe a rcstaura;;ão da prapo- nhor Ministro de Estado. Ao me-smo 
opnrtuoa, perante o Relator da Cormssáo devemos 'trabalhar no ;entido de encon- situra e ela ~omparece aqúi sob a forma tempo t;~<t.a. que se provasse que. ~S!'>a 

·Quero, no entanto. estranhar a ex- trar a solução._ Meu. sucede que aqu!, de um projeto de lei fulminado .Jlesta Co~ redí~tribuil,ão, estando hctvendo. im·~r.a.• 
pr~ssão de v. Exa. Com todo ores houve pajavras pronunci.ldas, autoriza:jmissão por 14-a 5. E_o c::>vêrno, apres- tou·Ete tawbém urna outrót forma que cha .. 
pe.ito. continuo a estranhar ac sentida, de I danw.nte pr.')nunciadüs no de-bate de hoje,\ sadamente, mas sàbiamcntE:, entendia de marei de algo agre~sivo, ê uma <drou~ 
ajustá-la. Estaria para atirnJdr Que o' partiCulanncnte pilo nosso nobre visi: retirá-la da Ordem do Diit, .na pe1·spec- vai!Jc». Chama~se namôro diante da !ór~ 
nosso ponto de vista continua o mesmo. tante, o Ministro de Estado. E S. Exa. tivn inev.ttável de uma \.'otaÇà•:l negatlva. mula. o narnôro dicmte do achad() \ile~ 
Ainda é inconstltuclonal .a mensagem en- incofre teimosan1;enbC>! ~bstinadamente do Plenário, que seria uJ._a t~xperiência rário e o achado· literário é êste, o car~ 
viada e não está o funcionalismo, ainda, nos mesmos vícJo5 nentais ,..... permita com a qual eu não me collformaria, ho- tório, i.sto Ltqui é cartorial. Nõs estamos 
prep;uado para substituir o despachante S, Ex a' acfrca de. apreciação dêste 111em do Govêmo que sou;- mas 1evdrm· ~QUI, escolhemos o privilégio cartorial, I 
aduaneiro, pelo que é· o projeto danoso ca:-.o, inclusive_, estê belrce~do algumas mos o Govêrno a essa triste E'Xper:ência ., lnhelivm:to e quer('mos, nôs os Depu~ 
aos interêsses nacionais. constantes que ,ne fornm mct~kad<~s e que lhe é inculcada por ;;.qui !o que te- tadc.s, m.:tlltê,. e distribuir ês~e veiho prl..-

0 SR. MINISTRO DELFIM .NETO não decorrem de sua 1!xperiê1~cia pessoal. mos nesta proposição, que: já .agora rea- vilégtc,, e., ta ill-a de privilégio, 'porque 
- Nobre Deputado. eu creio que há A primeira rt~zilo alegada pa1·a elimi- parece travestido sob êsse' avatar. Te- .somos ana~rônicos, desconhece dores cla 
um problema de tempo na pi-oposição. nação sumãria das cla:sses dos despad1an- m,.,_s agora uma nova for1hulação e ela ecNlC'm.;l po:itica e desconheccdores do 
EU creio que só há, realmente, conh:adi- tes é ·que. êles ganhavam demais. Estct é subconsciente, pois fala 1

_ tf.l faculta ti~ proce.->so de distribuição. de renda, ntlllla 
ção. Eu poderia afirmar a V, Exa ., falsificação. esta fabdade. t:?s . a _d~s· vidade. Chame a isto um~~ traição freu~ econoru'a qui! se prelende capitali7~- e 
com tôda tr;lnqüilidadc, · q'l ~ as reparti- truímqs. Mas a nossa formac;ao JUJ"IdJca diana do subconsciente. -QJer dizer, nós tf'f"'rçar a sua estrutura. 
ções aduaneiras responderiam adequada- ainda deficiente, como sabem. se chama~ tínhamos o fundamental E~ continua a F. então, lançamos desavisad'lm.~ate o 
mente ·à eliminação, 7 ou melhor, à eli~. rnos a algçem de fah;árío, se chamarnos idéia da facultatividade. ~ subs~<,ntivo «cartório »e o adjetivo t<CC~J~ · 
mínação da obrigatoriedade da partici~ algut>m de desonesto, ~e· acusados: alÇfuê-m. Ditas estm. coisas, para' mim lamert- torJrH» quí' andaram passeando, hoj<>-, ror· 

• pação do d~spathante. tanto na cabota- não nos apressamos. a fazer a prova. táVeis, e que decorrem do profundeza est,t '!>ala . 
.gem, como na·importaçã? c exportação. Fic:a.o acusado com êste ônu::, c sai a de uma convicção. embora -interessado na i~t;u teria. então, falado de forma al~ 

At~ndemos~ çntfetanto. às ponderações dét1lDnstrar por aí afcra .que não o tem. vitória desta causa, estimai ia t1Ue o Go~ Ç\".lma sôbre isto, se o Senhor Ministro 
do próprio Congresso Nacional, decidi- h1sinuam .]ue bi Õ.!tE· proces.so <:~dotado vêrno adotassP posição qtte assumiram dP E~tado. aliás, dentro de sua próprla 
mos -restringir ésse problema à 'cabota- na· demOnstração dessa infeliz proposi- s't~us amigos- na CâmMa, coino unra exor· m"Jturc za polêmica, não tivesse su~lt:-~dc. 
çem e às emprêsas do .próprio Covêrno. ção. _ tação e um.1 advertência, ridve-rtenda de ó debte que aqui prossegue, no que me 
Não hâ, portanto, nenhuma col'ltradição Está a· primeira

1 
razão destrui de! por homens de bem. N8o somi)S homens de cm1..:erne. com o mais profunda respeito, 

entre a proposk~o que está exQ_osta no nós, com a documentação excessiva e t\1- bem apenas pr1r motivos 'éticos, :;omos nns tamcem com a mais perfeit<1 wemên~ 
item 3 da 'mensagem e R àfirmativa que belas qne .estão no nosso _poder· E ainda. por incompeh~nc_la, não sabemo~ fazer c ia ~ ~ mais igualitária das C01p<~,ctdades 
cu fiz aqui, pe:ranté e~>ta Comissão. mais: buscamOs conhecer a intimidade marmelada!> por incompctêJ1ClB congenl· dt' :1i.o,cussão, num plenârio de uma Casa 

O SR. DEPUTADO _ERASMO financcirn dos titu1ares cl .. ~stas ~funções, tal. f a que renho a hond de pertencer, mem-. 
MARTINS PEDRO - Não me" con~ na sua grande maioria, e sobretudo os De modo qur, se tC'moo: hóm~ns de hem bro que nun.:a fui do Poder Executivo . 
.vence a explicaçãO de-V. Exa. homens mais representativos nesta cate- rom eKprriê.nci~' larna da ':vida pú')lic.a. Teremos a Alfândega hitura, A.Hãn* 

O SR. PRESIDENTE {S~nador 7osé goria. e mostramos o mais flaçrra:nte des- que não se nssncmm n grupÇ.s, flão se dd- deçp que saiu das páginas de Voltaire, 
"Ermitio) - Com a palavra o Deputado mentido <is afirmações que vinham, ou xam wnce-r por palctvras sinuosas, por Alfândega de PanglÓ§.- Teremos 11ma 
R~imundo Padílha. exp\iclta ou implicitame-ntr-. ou front;Ü- dialetos, po'/ todos os p~c.cüsscs normaLc; AlfâlldE:·ga, as agências aduaneims do fu-

Solicitaria aos Srs. mel't1bros da Co~ mente, ou insin:wsa:nEnte. de aliclameftto, i!stc c<~''(, deve· sf't con- tuw r:c:ão de tal maneifa organtzada:l, 
lll[ssão e Srs. Cono:ressistas que estão Depois, a segunda mzão era de c.uc o siderado grav~ purv o ·G.::.·;êrno e cabe- tão finamente educadas para o processo 
.sendo chamados ·a votar no Congresso Sozrviço Público,. gra1;as às beoes.st's e ria a Pie, se não (]ncr o ~;nu::; politiC'.U, de r-xportaçã0 e importaçiio que, t<:t!Ve7,. 

que se]aÍn breve -ao fazé~lo. !ltllna racioncdização administartiv,l s<i- cabC"ria a ll-k• ~E'Ht;r na ;úlverténcia a os computadores· finamente educados 
O SR. SENADOR JOÃO CLEOFAS blamente concebida e mn~:'lv:Jho·wnente grandna de tt~>J~ ;:Jt:turJ.:> m~1ral e de uma para o procCsso de exportação e df im~ 

Sr. Presidente:, parece indicado que executada, num pass:: de múgi..<.~ Jr,onu- atitud.: politk.t. N:ln. )~os;,c), é isto qtte portação, que talvez os computadot:ei 
I ~ 

\ 



•letrônicos tenham de lhes pedir lJçõés. J vlsfío diamt>ttalmente oposta. se n-..:~ trou­
p pwccsso cibernético que se rH:tende ' xerem argumentos de absoluta segurança 
introduzir JJas alfândegas do País, se~ de conVicção diamctrillmcnte oposta, niío 

\ 
ç:undo os silabo.!l que aqui hoj~: fotinn tão cheia de· aryumcntos de absoluta M!­

pronnnciados pelo nobre Ministro di Es- gurança. Sucede que o liovérno, em 
'tado, ésse a:prrfeiçoamento celcbrino matéria de processo de diqlétita, em ma­
, criou o que cu classifiquei, en(luanto S. téria de desenvolvtmento 10giLO, o qm:: 
Exa. f<llava, de aristocracia CI'ÇJOCrática. fê:z; até hoje E:'m cada proposição, rdor­
Quer dizer, temos, na esfera ,;lo .raba- ça-se a nossa posiçao cotltr~ma ao qu..: 
lho, indivíduos malisinados, pCJrque não êle cnt.:nd:ij, 
pertc tce ar) lado de: cã da verteu!~. e os Nãó me ;:1grada, sr~ Prc,Jdcute, Se~ 
()utros, os sêrcs a.ristocrflticos e .lrivik~ nadar J<.né l:!.rl(t·no. n[lo tne agrada ~e~ 
çiadt>s, que fizeram um vago --cout.Ursc nhorcs S·.~rmdores. Sr.s. Deputados, ndo 
de td::l,'nda. estão de tal m"welra tn'-'i-i~ me agr<:lda Sr. M!u,stro de Estado, esta 
radu:; que <:Js mercadorias jã ~stão ,.:,)Jll- I posição yue t'ra, lo, sempre a minha au 
prad 1s antes de serem vendidas. !longo da víd.1 Um<.~ posiçJo de oposi~ 

M:us Senborcs, fJO"I" muito que qa.-; ·.; · 'i cionista, nd.) me ugrada em determina~ 
mos noniZLJ.r em tõrno dessa <1titu ir: e das situaÇOC's, t.>ll dctcrmina~{os momcn­
d<:s!>d posh;;'1u que para mim é pusl';d'J 

1 

tos. em d~f....-miné!das circtmst~u.cias. 
J:.olllit:<.t, a pret~:do de com}'arecer <:qm, Pude vo·a1 com vemos Govérnus qa: 
co:n ,uina pos1ção meramente té.:.-..ra, c cu combati. lss0 suredcu com o Govêr~ 
11est: ponto que ela é uma posição tk> I !lo âa Sr. Juscelinu, com o Govérno Jo 
nicn, 1·'d n::o pode, pot isto mesmo, se Sr. Getúlio Vurgas c, por vâri<tS vê~ 
rdo;ç<lr c revigotür d:ante da própri.1 zcs. Est3.o aí nus AnaL~. marcnndo a 
ncu·ralídude que a própria técnit.n ir;m~ j minha preSC"nça em fav()r de ·govCrnL>s 
g:n.1, e nos coloca. · . , que cu combati. 

S::- ela e lllll<t po:;ir;ão tfl.::nícn, é poli~ Ora. o GovCmo que- Cll venha ttpolun~ 
Üld ncut:·a, IVI<.:~s. se é po:ttica nentra, do. Muitas veu.:s, muit~s vhes,,~reitero, 
não ê num::t Casa politica que d~vemos numa situação que eu não·dirla soliUlti.J, 
resolver. Quer dízer, as c:..:i~ências da mas em situação que exi~ia - e pernup 
têc ú:a, .S. Exa. sabe tüo bem quanto .t;.1m~se os eminentes colegus- uma oose 
eu. que para ás exigênc,il!'; cl· um<~ ~o!u lnm p0uco maior de heroismo, I! t~to foi 
çft<• t0cn:ca, dentro de um.:~ Ul.~J poht;ca. 1cJto aqui nn CBmara, com <1 ma1or se~ 
fXl~J~·~sc c~ta combin<:~ção, a combint1çãu renidadc, com l:l maior firmeza. E' ucnd 
do hnm-)nv, a introduç~o cio chwnmdo üníca, é tiCbJo que posso apresentcu ê.lO!!. 
eh;mcn~u humano n.a solt,ç~w do prohkm" meus. fi!bo.~. S:\o instantes que chama­
tê ... n:co c i'ste para soluçfto ct() prohkm<l rei a :m..:rcsc~ solidflo humana, dentro de 
téln.co ~ '1d o;o!ução Ot' qwdqu<·r pro-, nma sc-g•1r;>!l\i1 de tlfl"la convicc;au. 
bl1 m.l têcn:~·o. I Mas. h,Jje e~tou nqui, coleoas, numa 

E" a filosofia do Gov(•rn() Cost,t c I poSi\gO muitl' semelhante iimétrica o.... 
S1 '.1. U Pn.·s!dcntc_ Cost.:J c Silv<J, <1k (•mbora :'oimétrica estou com ~ Govl·mv. 
hoje, n<Jo talou ~cmto em humamzar o l~stou com 0 Gol.·2rno p<Jra hcar com o 
setr--govêrno. Humanizar é ín.ser.r a not;· Govê.n1o. Estou com o Govêrno, para 
lu•llJana, a nota de simpatia e de solida- f,c,u com 0 qur hú de melhor no l.J.., • 
ri•:dndl', na solução dos problenla!--. NJ" \·0rno. o . 
d:t S. Ex{l., n nota de dctrWf!O!P<L v O' Sr. Ministro da Fazenda não 
nà·J t 1:--.hJ~e:ra. S•. Ex<J. Ciz a nota hu· lhe b~emos fõvor nenhum se proc!amar­
rrun,d mos que estamos diante de um dos ho~ 

l-.. sta not<I humana se impõ: l':tl qual· mcns mais eminentes da sua geração, na 
(j.l·.l dc~;.. •• b proposii;i:.es. AÇJor,\, tenho su<t especialidade (Muito bem!}. Não h.:.'i 
que rc .onh.:cer, para ser vt:raz, paru ser favor algum e, V. E,;:a. não rccebn 
vcrigit:u '/UC, afinal, o Govêrno. rccuan- isto ctmlo lisonja,· reconheçer o esfôrço 
do do 'lbsvlutismo da i.ntr<J.11$iÇ)ênê'h.~ da de V. Ex a. duromte uru ano na Past.:~ 
po~.ç;'t.J miem! não ~á dizvida que me· da Fazenda, essa honradez qtfe quero 
l1ur.H<t consideràvelmente o Projeto. da .... •i d1·clnrar, a sua imensa probidade 
Mas. <•1nd<1 qne o Govêrno não qutsessc em' não nqJar aos seus antecessôrcs os 
redig1-lo com (1-clarc:za;....com a precisáo méritoS ;:.ctn.irâvcis do Gov~rno exm.torn 
que -;e cxine de uma proposição leÇJtS· din.Jri() que () antecedeu (Muiro bcml) 
lati\,,, o velho Rui Barbosa, nils suas que lançou 0 embasamento. que pavimeH· 
páginas sóbre o Código Civil, na sua tue. tudo que há de essencial cn.te se está 
bmo:'oa <\.Réplica»- ...- e não há estudante !it::cndo neste mom-ento, sobretudo na 
dl F doso fia e de Português, do seu tem~ pasta de V. Exu., anteriormente ocupn~ 
po. que não se empe~hasse em aprender da par Otávio de Bulhões, V. Ex a. 
como " que se' deve redigir uma lei. não poderia, com as imensas, gruvlssl~ 
~egundo u critério do mnis sábio dos nus- nms responsabilidades que tem diante da 
::o\ homens püblieos . ..- falava na scgu- Naçã(), ·diante de nós. responsabilidade 
r<~llÇ.J da f'.(pressão Hterâria, a tr<1dw;ão d1ante de nosso mrquívcco rcsprtto, não 
do. 'Jffl.?<Jmento do legislador em termos podena 1ns1stJr ne""ssa posição. Porque b 

d~ inec;uívoca interpretaç5o, sem amba· nossa ahrmação está de pé, Sr, Mmis~ 
gcs, sem anfibiologia, sem nmbiologia, tro: üc<Jbarão ym o fut1cionflrio, não 
:;e~ amb~güidáde. I:so ~onstitu:a, par" I vão ncabar çpo1 a função. A natur~zn 
Rtu Barbosa, a questao .'ltnC Q!Ul non da vai-se vingar, vamos ter uma das mmo­
atividadd legislativa. 

1 ~es vingança~. Vamos abolir essa clas~l. 
Tôd.1 lei, dizia êle, que compdrec:esse vamo!!, ver :t· abolimos a funcão. Ela 

com formas mais ou menos dubitativas, vai perd<.~wr >'liC que aquêle tàeal pau­
mais ou menos sinuosas de redação, e glossiano se fal.a realizar - a perfeita . 
porque ela não tem a virtude completa a extrema raC"icnaLzação dos serviços 
de uma le1 verdadeira. pübllcos .1té os lim:tcs da cibernética, n 

E' por :sso que as ponderações do no- que o Sr. ~liu s!ro da FaZl'nda alud..i1t 

bre Senador ~uréhn Vianna me toca· na. sua bri!hapt~ {'}::r•lsição. Se os fun­
rum partkularme-nte. 1 cionâtios da Fazenda qJlC o acampa~ 

Com0 é meu dever ser absolutament~ nham. atualmente, homens da geração 
justo, tãmbém me impressionaram agra- de S. Exa. ou talvez ainda mais jo-­
dâv:elmente as expressões de simpatia que \'ens, não têm experiência dessa maté~ 
S. Exa. o Sr. Ministro de Estado ex~ ria, 'tlorquc são !oV?n.S demais, porqu~:: 
pendeu. apresentou, o:m abõno em apoio. p'recisariam amadurecer ttm pouco mais 
di!s sugestbes daquele eminente homem nesta matêrin alftmdegárí<:J, deveriatil 
público, t>sses moços praticar o gesto de humil· 

Viu o Sr. Min.istro de Estado. de cor- dade de consa~t;~r~:m os que os precede· 
po prcS{'nte, como .é que nos E.'X<Htilua~ ram, os se~~S pre<::ursores que foram oo 
mos estas matérias, examínarnos êstes as~ conselhe-iros de Otávio Bt~lhõ:" qtti'l.ndo 
.suntos, e corno somos capazes de uma ac:eitou no;;.~as objf> ües, f:> ÇJovf-rno Ca~.~ 

tello BratJco para obrogar- - l o têrma I do f que, em nOllle d~ dct~nniuaUas ver .. 
- Q que fttdillnava rssa classe ..- pd~ i dJ( .. ,~. fundamentais, êles sabem sempre. 
lavras de Bulhões, ouvidos os sr:us cL>n~ os t."'~us eleitores, o quo;: oflo fare1 no 
sclheiros e:;pecblístus ..:m matéria alfan~ P~ ;hmJt'1lto, 
deg<lria. \•Ias, is'" e um Cl.~mDlo mai~ Eu sou. votado, Sr... Ministro,.,..porque 
re111oto? ~ Sim. \1,\s, <.) t'Xemplo mais ndo faço certas coisas t: um,l delas e 
recente, d~ ontl'ril, i: do Derutado Ha ..ip<ovar esta lei. t[Vluito bem.) 
milton Prqdo 11.1 Co.n .... ão Mi~ta. :>ôstc.-1 () ~{. MlNlSTRO OELhM NETO 
ho)e ocupado pelo eminente brasileiro 

1
_ Deputado ·Raimundo Padilhi..l, c um<~ 

Lcon Per.:s. O S1 . J lamilton Prado tevt su .. isl:~çdo poder responder a algmnQs. 
é1. tautcla de <lJlt'-Scntar à minJla emtndq das objeções que, com hnu 1ronJa, V~ 
a emenda ('}.~<irol. ... \ :\. d cmcnd<~ COltC· E:.:n, lot colocando no de-.o:rer <.b suo1 
tiva, .::lO \~.l''.l:"lU J" iu·t~:ol':ir;os e~pecia.\s. expo:>JÇ~IO. 
tas nesta m,l.,éria. b nJ,) b-Ju'/e um só Gostnr:a de dizer, inici.almcuh:, que 
futlcíonátlo t,t,e não .:S!"·•:~se -;lc- <J.t'ô~d' i co;.op.:lrtüllo dd sua íd,2i<J de que, ;cal .. 
em que ~<! mnnliv. ~S? ;,. "':cH!\l' dt. Dc-s~ 1 m;:llh', ::;omos donünados por uwo es~ 
p<a:hrmtes, que pra cía ex:stc em n).â \.;:d<~ de v<Jlôrc.s absolutos .e que uo;:dba 
têria fisCé!l ou d• k,. nl :bde, un1 pc·'{Jd cono uonando nossa torma de ~er c tum~ 
andlar de primdm od·'"a na h·;:::oii-.:.1. 'bO.:ut de nií.o ser a.lgunw ço;:-.<1. 
ção du t(úv·~r.c 1 ~:u-; •iu.p~l~tos ad.l.""r:é'J~, l.J,n,~, em rcsposti'l, que 11a. Mht l:r;~ 

ro:,. , 'lh :ll!~~ \'t:>,posiçào, V . .L:..:xu, h.H ... u:(;:. 
Esta posiç.io, csl<\ afirmução tt'otiXc C..llklO umd porção de prop.J.,.;\;o.:; <;liC 

ao plcmlrio d<l Cf<nl<lm .o Sr. Deputadü eu u..~o hz e que o Govsnu uuu(a. 
H:-tmilton Pmdo. E::,tá a disposlçZio de · lê:, E y. Extl, colocou í::.s,,s p:vpu­
V, Exa. Sr. Pres:d~nte, está ã d:spo:.i~ s 1 ~ôcs dQ uma iorma dur;.J. ma~ Y'"-' 1nc 

$.:ÍO dos Sr~ Scnc~dorcs. está a d!Spostç;:\o Pcll"l ::.cu nao est<Jr no contc.:\o u.::~.:;c 
dos Srs. Üt'p_nt<JdO", o Sr • Hanulton . problema, A pritne;n.~ c a Li .. • -qo·.: .·u.s 
Prild.o, para d,z.cr o que ?uvl, .e __ fl••~ deu ct~·~p<.Khantcs gi.lnh<Jm J:wd.s, 1'-lmH.a si! 
ellSí.'JO, deu fund<lmcnto .a posH,;no de S.:. . . , v ~o,n..: ~..: ~- , _ l, ., ~- ;; 

E:w., uprovando a nunha cmetl.(!d, a cu: ~.un Jcm<JlS, 0 qu~ c um>~ p;upv ..... .t.u 
qtlal, como diss(' h,'1 pouc~ sufrngadn b<t.' /ante dHcrcntc. 
pQ}a unanimidade do p~cnflrio na Co- • C,::m l"í.'ld\.:L> '"'c. prub~cm.J do ~'.'T" Ç·) 
mlssão Mi~t<J. 

V '·)úbh .. o .. ' p.:tr.:..:,e ·IIIC é um pv.Jtu bü.- u Sr. Presid('ntc. p.:ço desculpas n . 
Exa. e~ i.lO p\ená.-;o, e muito particu:a.-- <.1 .Sd u::,c.utx:u. V· L:>.,,, lull J ... _..d 

l)U.tlldo d.z qtiC k\tHá q,H.l.l <.L(.,.l.ll 
m~nte ao nobre Ministro de Estado, s;:-

E tcmpu antt:s que o se1v;~oo púbii\.u !.•1;1~ roubei demais o tcnipo de S. 'Xi.l. c 1 . ~· 
de-sta Comissão. Ou<r.ndo disserem a S. 51:c,ro tudo Sl.'l<l e.JCaz, lilLL' _o sc~_., .. ,o 
c D t d R · d P"d'th· pub!Lco br.J.s,!cJro rc~pomfu r.t::.mhd~ J.:.)(a. que o epu LI o ·~aJruun o u .. ..1 • .. 

estâ apaixonndo ncstc. probkmn, pock: tl:lnk <lOS r;uss~~ nn.<.c,os de .um 1.u~ 
di::er que tenho, em mntéria de j,.:tixÕ.',<;, c,<.'ndnwnto dtSCJaV~l. O que t.ntc'IJlu .: 
um polkiamcnto p~rmanente; quando prcc1:,amcnte - creJO que V. E:,<.t. ç(m~ 
disserem qne me apuixono tm;ito. talvez;-.-..:'" ' ( "),_ ......... ~ · J .~ 
tenha 0111,1 \Mi;o..Ju muito grand~ pc,:·, no C,t!>O dd:> alr~n_de~."s. n ês~e lun ... o~ 
.'HJuilo que pard mit"h é a verdade. Não md·~nm a. posstbdJddL.c de v.r <1 tr.Jl:..J~ 
b<i. düvidil m:nhumd de que se pode rc· lh<~r. 
pt:tit scmp:·c 1.1 pcrf}anta de Pilatos ~ (.h d~·;;p.-cll<lntcs. rcaltn('n\C', I.J:l'm 
c V. Exa. tomou <lr como se ('st:vc~o:;~ serviço que t:ks d<'v<-ri,un lél~B1', Os. 
Dt) sinédrio, qna.se que me f f: ~essa p:r- 1 • uL,, .. ;, •. ,:.,.J. ,l«..'. .. L•" :. .. 1n t!t.t 

\]lmta subconscicntcln\Wk. - -· lr<~balho, uma P.<ute, pelo menos, il ql.:d 
rv:as esta pergunta qu,:- nJÕ lll~ <'11- dev..:ria tií.'r !cita dentro da rep<wti;,fh.> 

c<mtrou resposta <lparent!', ,ela st eh~ .:sltnndegflria, e cu acho com m<liOt t'fj .. 
C<111tra dentro de nô:'>. Sdo. p;:orguntns q1.1e cii!ricia no instn_nte em que est:vr. ..;:;e 
nUa se respon!!l_cm. Onde c.stá u verd"- · .:;:us,;:rda P.Jr<l e.s!fl tun~Jo com iJ. q1lu.l 
d~. e qual é a verd5de? Qual é a sun depo1s se ajJ.lslqn'i. 
verdade, Sr. MiniStro? Não aci!itd üs t:.m ~egundo /ugm, todos sabem' que 
v~rdadcs rel<:ttivus, ~e não no pragmatis· <J fwl\fio' é permanente "e nunc:a se pro .. ~ 
mo da vida cotidi<ma, da vida politicLJ.' põ~ rc<'llmcnte, a sun extin1.flO ~ pra~ 
c()roo ela é, em si mesma, é cvcntualí-~unhu !·:.' era a sua obriR"alor:cdadt:'. -. 
d;u:le.. ê circunsL:wclal:dade das co'1siTs.) (' SR. DEPUfADü RAIMU~-1""0 
Mas~ há uma verdade relativa que· PAOJLHA - Joguei mu1to nesta nc.•;;;t 
não viva ~oba inspiração de uma ':eC"-/io'";,, Joçw~i $:-np~· r..-1 ;td·11··. ,:1 
dude absoluta. E V. Exa. "rlt:ve so.b;.>·\o intclig!?ncia de V, Exn. De tnandra 
tfio bem quanto cu, dada a sua própr;,J' cÍt1e vãnas proposições qll~ estilo irnpli­
l()nnação, que .nã? é apenas de econo· c1tas nas a!irmar;ô('S d.:: V. Exa., poro 
mista, de esptCidhsta - quero crer que exf>mnlo que a fun~o,ão não se ext·n('""te 
é um homern · c:u.:- deve ter tam:-::m ex. '_ e" V. Exa., solcncm:-nl.?, ac,1 h1 "de 
•r lente formnç5o humanista. 'conJ,s'séir que não se vai c ;o.; t"r>qn r '1 

Por isso~, .cu d;z:a a V· Exa. que esta- funçiío de despachnnte - V. F .. ·,,_ ! .. ,l 

mos cond1_::1onat~os para .umas verdades qu~ provar, em segu:da. y. Exu. t..·r~J 
que não sao .n,:~r:~as rclattVas,~não ab"o· qur fazer um grande ri1docin:o. U'\7\t" 
ll..!tas, que cond:..::lon~!"'l o nosso comporta- 1 ' _ 

~ f'{ d 't.l l ,. e ementas de nutur('za ccnnomc-tr'c• na--
~ento, ~dndo~s<~d <1 tU c h't ca e~J ro:aÇdD rn ... J.:qar a esta af•rmal::'">. n,"1!tJrn\,.. 11~ 
<~ jmens1 a :.- ..)S pro emas. .c. e po~ , t · d I' . ·. ~ 

1 · t-d h ·Id d d·g e esqueceo o as tmtta~o.oes que llt'illll\ 1-!'.so, com o a a tJ.mt a e, que 1 o a b 1 .d 1 V E , 0 · d'" ,-vel 1 ., •a\m" ~?sta e ec; as para a ('l, os tl's!C':;; ,·~ta·• . xa .. sutn .... roa eelo• ~n·bl ·J ' 

t S M. · t E be ue7 p , e ccwos para, succ~.<n:mn·:ntc. ir d S·• 
l!, r. tms ro. sa por q . - e~ , . 1 d - d d 

la "seguinte razão pMadoxal: porque sou Clp nan o ~esses provcn:os o~ c~p.l· 
homem inele~ívd. E o sou por que n5o th.Lntcs ate c,hegat' a este ntvel ;ltltal 
t~nho dmheiro, porque não sou d?mago. ;t;u!' ~n con.J::o e r:; 1 .,·. ', ,•0·:i, 
go e por várias ol.ltr<Js circunstância<; e.m maos extrat~o de _cf>. ? 0,1 n'p:1r• 
desta posição que V .. Exa. estâ aqui as~! h~~o que V. Exa. da 1_l.', que supe7" 
si.stindo. Mas sabe por que sou inelegívE-l? I VJSjOflé! .que se chama A!fandega do RH) 
-- Porq\.le existe um eleitorado imenso d,' lane ro, 0'1dP 1ma t: .,"'."·l d~ ~1 ,··~· 
que· mandou cinco vêzes para o Parla~ pathantE'S, durunte os últimos mt's?/':~ 
menta apenus com esta conviccão: élc~ não .chegou al~m de 0.046%. 
não sa.Qem· o q!lc- eu venho f;zcr aqutl b...ta a inforrnação V. Exa. tem qtH!' 
dentro: ]!ão s;.1b::-m se vou ficar com o~ c:hegar, por conseguinte, ao co:i.lculo in• 
despachant-es ou colltra os despach;mtt's, finittsimnl para estabelecer econ<Jr>1r?tri ... 
com o Minh;tro Odfim Neto ou contrr~ camente e cotb a ndmirfivel prof,-c;rt, 
o ~1inistro; com o Presidente Costa e SJ. com i"l(Jilela prO"''"l"C"'"'.-:0 cqm ;1 fntwoln .. 
va ou <:ontr<:~ S. E:..:a. Eles ficam sab:n·: g·a de Roberto Campos - aquel<t coisa 

,, 

i 
:}. 



ate Têrça-feira 26 DIARIO llO CONGRESSO NACIONAL ( Seçã:J ll) Março eft> 1963 
:~======== ·~ 

d I · d 1 l · ' •- b ·• or re ... n•se:ntar um ta riência, que é transmitida, posso dizer, de: .,., V. Exa. sabe. só o gen1o de :R o- scs que po em ser c~ im1na as, nc us1Ve, LV, que a.ca ~an ... p Y . -

.. ~ ' 1 1 D t d to f d de'sse dcs"Jl"""f"imento eco pai para filho, de aJ'udante de d('spachz.n .. t Lerto Campos inventa - a loturologia quem ~a Jc:, a c asse c os epu a os. r rca or ~ ":"' ~ -
" R MINISTRO DELFIM NETO • 1 te a despachante, em um verdadeiro pro .. r.ara V. Exa. determirmr, com a maior O S • ' n'-~.m co. , 
"' O do 1 · · " A t d 19"7, h•v'1a '.ttrna leni.sla.-~o cesso de selerão, uma vez que são adiUI•. iBegurança,..qual o custo real desta subs- - merca ara isso para 'DOS, v u es c _. u. .., .., .., 

li Ponto importante il Cccidir é êsse, a pro-- tributária que se dcsdo~rava mais em tidas pdl" concurso realizado sob a éqid<a 
"tuição. b f d dê d d b · âtlc t do próprio Govêrno e, softê Uma Mrie .t:'..:ço desculpas a V. Exa., não irei dutividade aca a dgni. ican o menor provi ncias e or etll uroc.r z. n ra~ 

il:w•s interrompê-lo. " custo, é só Jss_o. E' só por rsso que ela vés das prescrições existente.:;, M<J.s che~ de :restrições que pa.ucas classes tfm. 
o SR. MlNlSTRO DELFIM NETO tcn íxp~rtânc1a. Realmente, no ~~so, a gamos a um momento, a 

1
partrr de 1966, Não podem comerciar, não podem dirigit. 

~ I'enho um teste muito mais simples · eltcrnativ-a é transfc•tm_a~· a funçao em de fazer um esfôr~o verda\l~iramcnte dra- emprêsas comerciais .de qualquer nature .. 
CJue ê 0 mercado, Se êle está mais b<t- n;:ío obrigat&-ia e verthcarmos ? q~c m~tico para dinami;::~ as ~~xportações~ za, não podem ter títulos protestados~ .. 
· · acontece-, Se, realme:1tc. a clas!!e for tao E citou V. Exa. proví~l2ncias in co'!- presentam, não sob o· ponto de vista dC! 
reto n.1o nos vam~s pr .. .::.cupar porqut: r.<"" d G ~ ·- lb rernunerarãn, mas no· de qualidade moral, '1e , 0 ,1t;nt•a·' sendo ut;J,·zado. prodigiosa como diz V • .c.xa,, que acres-- ccefó o OV<,!rno. que 17{!Sü ra:u · na .., r 
'~~~' .a .. 1 • d · q e p t · 71 1 vamos dizer, uma verdadeira elite, tais 0 meratdo calcula com 'muito maior renta tanto a c1rcu açcto as nquezas, u or ar1a • l 

· produz tantos be_nefidos para o País... Ora, Sr. Ministro, tod<:is nós estamos as restrições que são impost.as a essa l>rl.'(_'is5o do que os-. computadores ou ' 1 • · 'lé · d • 
(J SR ,; DEPUTA:JO RA YMUNDO de pleno acôrdo, e achei tttu:to oportuna c asse para ter .:ssc PrtVl gro e rcpre .. 

qualquer cálculo econométrico que nós PADILHA ....., E' unla forma de V. Ex- essa pequena Jição de prijlcípios básicos sentar uma verdadeira sentinela do fisco 
fõsst>mos lazer, 

0 
valor dos serviços. celt!ncm tradulir seu pen:;amcnto: fusi.- de Economia de promoçãlJ. aumento de e para representar, como representa ver­

Não precisamos nos preocupar com isto. b A · d d · t ·t• d rVl'' p•'h'>'l le-sE.' swnàriamente, dc!pob a rc-se iuqué~ desenvolvimento. pcna~t -não estou con a elra rapa aux1 tar c se -.o .. • 
Estou ab..soJutamente tranqüilo, o mE'r· ntu. - vencido de como êsscs coilceitos básicos cCJ·não remtlnerada pelo Govêrno. Dirá 
cado lará a prova part~ nós, não prc- o SR. MINrSTRO DELFIM. NETO paden1 s.z.t coordenados, )1.\sta. porém se V. Exa. que há uma intermediação obrí-
cisamos nos Pt:E'ocupar. O grande_ pro- ~,'.f,)' há fusilamento algum. Fundo- com os têrmos•da f..fensJdeUl n'~ 11. V. gatõria configurando um monopólio. Ora, 
blcmq. é que ~o tn~rcado fixará. • • na. st· 0 mercado ju'.gur t(,H! r..:almente ·Eka. mesmo, depois da ·e:tpa.slç~o. con- esta obrigatoriedade de mediação não é 

lJ :iR· DEPU 1 AlJU RAiMUNDO , 05 cu~tos são menor!'s, tudo continuan.i cluia que havia tornado ~.·necesirio e1i~ verdade, posto que nenhuma petição pode 
PADILHA - Mas, Sr. Ministro, V· In ocorrer :ex<Hamcnte como está ocorren- minãr a interferência dos:1 despachantes ser apresentada em iuizo a não ser a.ssJ .. 
Ex a., já que c~ega neste cnmpo, tem de do hoje. para reduzir os custos da ~:nportaçto, di~ nada po.r um bacharel devidamente di .. 
'omp~ctar suas informações à Comí~ão. E-?ta é a prova ve:a qual deveríamos barnl::ar. conclusões estas ;que rtão vejo plomado~. Em outros c:asos, por ex:emplo, 
, O p~obl,sma brasileiro é o problem<t p-a<.sar, esta é a pro•Ja que eu peço a se inclua. se im;iram atrav(is dos resulta~ em caso de ateStado de óbito; êste tem 
:ele~ todo mundo, o yroblema do desafio v. bxa, dos que: podcrín-m s~r obtíi1o:r pela apll- que ser trazido para esta dasse h:boriosa 
ame~k<mo que está lá, é um ·problema o SI~. DEPUTAGO RAYMUNDO c<1çJo da mensagem que si1 apreci<'. e digna neccss.àriame.nte assinado por 
'fund?mentnl . de produtiv~daJc · Oue:n PADIL1iA "li Mui.to grat.o a V. ~xc~~ Sabe V. Exa .. que esta 1! a quinta tni- médicos, 
fvnn<"Jna, ho1e, .nal ecomonm ,....... _e eu ta Jfnda. pelas palavras com que se rde- cla.tiva especifi-:a de gov~l·nof, da revo- Quanto ao problema de produtividade. 
dizer uma heresia ·- se não tivesse. di- riU a mini-. Muito obrigado. lução de 31 d~ março, no ~icnttdo de eli~ i evidente que ela tem que se v~dfkar, 
ente de mim urn brilhante economista. O SR. PRESIDENTE (Senador José minar a classe dos despal;hantes adua:~ haja vista ns restrições, a verdadeira ~:e .. 
urn_ profl!ssor de economia e _eu sou _u?1 Ermiciol -; Com a palavra o nobre Se- m~iros. No Governa do el:riinmte Mal. lcção a que se submetem os compom'nl·es. 
tunsta E'm ·:w:tena de econom:a, ~n dma nador Alvaro Catão. Casteilo Branco houve inl~':iat'\Za exata- dess:1 classe para serem admitidos a ser ... 
~~- V. Ex a. ·que os rhamadu; clásskos O SR.~ SENADQlZ · ALV i\RO CA- mente desta nntureza, que':'-101 revogada viço. do País. Por isso mesmo, não pode 
/atores de produção foram stwstituidos TÃO ,_ Sr. Prcsfde11te, .Sr. Min.stro, através d;:~ m·gumenta'\ão C.1ue 0 própria essa dasse .ser extinguida com facilidade. 
pelo fator !:li,amajv universidcdc. Esto..1 \ Srs. Membros da Conissão Mista, Srs. Sr. Ministro Co Pré.sidcntC·I teve oportU• Quanto ao problema do custo- c de~ 
cêrto? , . '. , . . _ f CongressistilS, ffiuito P·:;)llco teria a acres~ nidade de et\ccminhat ao Pi-e-s.idente Cas- vo dizer que examinei êste ass1,tnto em 

A ltnJVí'rs,dade e a mte g, ... nc;a cotu.e. centar ts observações. às críticas apre- tello Branco; Tanto assim ~~ue o Govêt~ prazo exíguo, de ontem para hoj~: ,.....,. 
ça:a.n a sub~·t.•tlir os cléssico::o btores de scfl.ndas nesta Comiss;o. Entretanto, no voltou <ttrás e revigorod_.a legislação considero muito importante, porqí.lc o es­
prodll(&o ql\C aprendizm~os nos velhos quero reportar-me esp~cialmente àquelas que estâ em viÇJor no mom;~nto. fõrço.do Gpvêrno para dinam:zar o poo-
clá~sicos, c até o ~e lho h.C):ner, ~ tcori~ que- acaba de íormular, c01n seú talento, De sorte qu:;-, S.r. Min:.SI'ro; cu gostá.' dução é digno de encômios. 
tn<.:.ls moderna, ntals rcvoluc!Onána, acet- sua cultura, sua autor:dade-, e também ~ia de me basear em algU:ns 11 fatos que O problema do custo me parece sob1·e· 
tou us clássicos fatorc_s de prod~ç_ão · sua espt.•cialização no p:·oblcma, meu considero ;sscndais, dei.xz.ndo de lado o modo importante, e gostaria de levar <:lo 
_ Mn!-. _sucel!.c qu: ~elo u:n.t cotsa nova emil1cnte Àmigo, Deputado Raimundo Pa- asp:!d_o de constitudonalidBde ou juri- cohnecimento de V. Exa. o quilo que tal­
nesse sr-cu1~ eletromco,_ COJsa. esta qu.;; se dil~a. E já ç;~gora invoco um Qos aspectos dicídadc dà iniciativa, porque os ~r~. vez V. Exà. não haja lembrado. M<1s 'a 
cha.ma ,nMvJdade geren_~ml, se chama 0 _P':- que adinnte desejava focali:ar, o da espe- são brlrachels ·e jurlsconsull:tJS t eu sou minha frente estâ um quadro est<:tístico 
rosJQa .e. se chema, e~n. s~ma, prodt_1ü.v:- ci<:llízaçãõ :coma f~or fundamental, da um modesto engenheiro civ:il em el<!erci- com as seguintes colunas, isto tudo refe,.. 
d~de. __ P. nesta prcrduhv1dade não ha ~h- produtividàde. cio na senatoria, mas, gost<•ria de nbor- rente ao ailo de 1967: a primeira com o 
}l'.waça~, .v. Exa. safJ<!, ~e il'd'-v~es ~~~- Sr-: · Ministrç, sabe V, Exa. que sou dar rL~pC'ctos r~bcionados 1:or.1 tôda a valor total das importações no Pais; a 
):ermed1anos, porqu~: c'tntm~a a tllnCJo- velho admirador da sua cultura c da sua !'stratégla que cuida do prqces:;o da e li- segundâ com valor total do impôs to "pa~ 
nar, P:-!:ec~ 'll':! - ?<"-;,so diur. se~ ~er inteligêr-:ia,· eSpeciabady em assunt?s \minação f': cor~ os aspectos ~;ociair. envol- go; a seguinte com valor total das r"'du~ 
um::~ ~.eresm -· a regra ü.a dt '·S·

10 
lll· {'Conútnicos, finance1roH e em Economm vidas p::l<J mkintiva govcrrlarrental. cões e isenções pagas e a.dfi!.ttid~s pdo 

terEa ... :onal dt~ t~~b?dlho.· d - d Agricola_, conforme tiV.:! oportunidade de Disse 0 Govêr.lO que propik hllmaniza- Gov~rno: a quarta com as comissões to--
ntao a esp<=!,m.h ade proce e e ca n. obscr:..'1r• mais de uma w;:, quando em ção. Quanto ã questdo da ·::ontinutdad.e, tais recebid;:~s: e, ... finalm~nte, ;ts pen:cn· 

!'vez ma,~ p~ga, compensa_ 
0

. l.USt? dessa exposições, em conferências, atê m~smo .3.tho que ·poderia se-r emitid:J aqui o~as- rageris em relação ao valor dns importa-
- ~nte"1n_ed1~ç~n por um acresctmo t?o ·forte lanres de ter sido V, Ex a. convidado pec:to indi<;pen

5
fwel de uma e;;pe_Q_aliza- ç:Oes, · 

.de p.odubvt_dade ~ue se P?d~, hoJe, ~~da {para a Pusta da Fazenda pelo eminente ção. de um tr<~to longo, lnUmc com 
0 

Não ,•ou ler todo o quadro, m<~s prço 
vez ?roduz

1
r mms e_ 

0 
mdtvJ'duo .:tc~t MRrPçlt-.:..1 Arthur da Costa c SiJ,;a, nos- oroblema,-V. Exa. sabe muito bem, Sr. permi~>.siio a V. Exa. ao Sr. P..-esidente e 

em ~nua e g~nh~r. mais· Produ~-se- meus, so Preside ate. Mlnistro, que de longa data: a dasse ·das Jos presente::> pnm ler aqueb ref.:-rpnte 
nan a--se: Oléll'J e co;pr~-se mms. -. P.-ocurei' acompanhP.l' ~tentan:-ent~ a dcspach:wtcs \"t'th t~azendo' "essa c-q<~e~ <_!O ntt>s de dezembro: 

Mas essa revoluçao assombrosa, que 'é explanação que V. Ex a. fez nesta Caso I . ' 
a re\·olução do nosso século, a revolução c nesta Comissão e atê chE'guei a anotar 1, 

gOe está transformando a Europa numa os. pontos principais em que V, Exa. ~Va-lor totdl d,1~; importnçõJs ...... , .. , ....•.•• , , •...••••.• 
·colônia da inteligência norte·amertcanas se situa dentro de um sist('ma e de um Valo rtotc.li d--v iLtpôsto p3q\) . , .. , .•• , •... , ..•• , .......•• - · 

NCrS 
501.000 .oco.oo 

- 63.000.000,00 
74 .00~ .000,00 e não do capitalismo americano:. i~p'cria- coot<''ll.:to_de providêncbs e- de iniciativJ Vaiar tot<1: da.<o reduções c :r~e!l~&> .... , ...... · .. , ~ ........ . 

llsmo do cérebro e n§o imperialismo do do Gov~rno. D1~1J~~('. de passagem, :que é maior do que o total do 
bolso. Essa coisa me parece que, numa .Não se trata ci~ uma providência isola- lrnPô~lo-p<J.ffJ. \' 
visão .Qlaior .do. problema - e V. Ex- da, não "S~trata, por outro lado, também, Comissão foial recebida, .. ;, ... , . , .. , ......... · .......... . 
Celência a tem geriiahnenfe, eu o ouçu de uma iniciativa- que vise a atingir elas~ Expressão da pr-rcentugem ~?a!Ja .!':Ol, forma ·de comissão aos 

2.200.CJO.OO 

·multo lhais do q~e V. Exa. admite e, por se ou pessqa. Diz V. Exa, que, dentro desp<Khantr<; adu~neiw7 . .' . . .. _ .. , ................... · 
isso cai em grandes riscos comigo, po,.que do obje:~ivÔ bâsicc de se aumentar o 
&ou (l!Íl discipulo que' o acompanha com a rttmo cio rJ~senvOivimento da nossa eco- Ora, Sr .... Presidente, não l1osso · ficar 
JnalÕr solicitude e atenção eu o l~io e o nomia:, devem os atentá r para três- as~ convencido de (jue essa peréentagem -­
ouço _na televisão: sempre. Logo, na po- pectos principais: a capacidade de pou- 0,043 -•p;ssa ser responsã~·ei pela de­
Sição de economista que V. Exa. é, de pança interna do País; a tu:w de cresci~ J y_ação expressiva do custo de', e':?ortação 
homem de visão sociológica dos prob[e. mento populacional e . .:inalmente, a ca· ou da importaçdo, tal a incxpressividade 

0,043 

Jnas e de homem que està enxergaudo paciclnde para exportar e irnportnr com dêss.e percentuut ~· _ 
O iuturo, ng.o vai agora querer demons~ etJt.l!.:!Jia.. Quero, também, mostrar, ntsta oportu­
'trar à Câmara dos Deputados que é Pàr ou~ bdo, a (axa de expo.,tvç~o nidade, que o fotnl das comisiôe!; re-cebi­
}'ossível reduzir um custo, atraves de da economia btasi:lêira estaria limitada das, sendo de 2 milhões e 19:3" etc., é in­
elimina.:;ão de uma. classe, quando V, prlncipalmente pela capacidade de impor" comparàvcl.31<"nt-c menor do que o total 
Éxa. não apiesenta a nós a alternativa t;:~r ressaltando, vor co:ueguinte, a _im- das reduções de isenções. Q~er {liZf!r, o 
'-ia produtividade, da racionalizaçao da portância dêsse terceiro item . tnesmo Govêrno q:H.' acha qLÜ a pcrc:'i!n­
produção brasileira, para · e~portar mais 

1 
E para um ôésenvolvbtcnto de 6 a 7%· tagem de 0.043 lnterdere b;isíca, expres­

~arato ou pnra produzir maiS barato. V, ter~se-uí !!' desenvolvime!lto de~3 a 35%> stvatner..t~ 110 r:t1sto das importações, da 
~Xà~ não apresentou C:Sila alternativa. por cá'Pita. · · · _ isenção d:: valor súbstancialrt!cnte muíor 

Quando V. Exa. falar em têrmos de Disse ainda V. Exa. :]'1<: nenhum pai:> do que c- ,-,tlor d.).s imp.-J.<:tcrs l'<lf!OS pard 
)&cola, de revÇtluç~o .educaciona], de reM pode realizar, uma export<~çfo. st" elo fõ: a me~m.1 impmtnção, por 'Conseguir.te, 
volução técnica revolução ckn_ tifl.cn., V, prejudicada pela _pressãc ·da sua balança I quanto :-:o-• nsr&o..~os de custo< devo diur 

laxa. cnt§o1 fã P.ode saber quais as das· de p<lgamentos. Haveria Un\ endivi.damen~ que t<~mh.?m nlt> estou conv~:nc!do. 

Finalmente, o aspecto social: a classe 
não C asshn tão numerosa. Ela se SJhi(;!; 

em tõrno de 1 , 600 a 3, 000, entre aju­
dante:<; e despachantes. Mas ê -preciso 
lembrar que cada escritório de d.-spa.­
chante rem 3 a 1 funcionários, que tra.­
t:)aihatn diretam~nte cont os despachan~ 
res e ajudantes de despachantes. Isso tu .. 
d3 levària ao fatal de cerca de 12. 000 
p<>ssoqs, 

l\·las essa modificiilção da sistemática 
da lcQish1ção. evidentemente, vai lançar 
mais ·de umn drzen<t de milhares de pes­
.$Oas <1 uma situação -lãmenfávd, pessoas 
quo<:: se especializaram, adquiriram essa 
cspeclalização e, de uma hora para ou· 
.fra, vão perder sua 9irãmí.'l de trabalho. 
Então um Govêrno., que: Pretende, con~ 
forme já foi afirmado aqui. humanizar a 

/ 



Têrça·feira .26 

e.dministração, vai provocar uma situa" 
çao irremediável, caso seja levada avan­
te essa providência. 

Não quero me alongar. Os aspectos 
básicos iâ foram debatidos nesta Casa. 
Estou pronto a debater, a ouvir, a apt!!~ 
ender melhor o sentido que não consegui 
encontra1· entre os objetivos válidos, 
oportunos, corretos e sadios do Govêr~ 
no. Quero apenas dizer que essa inicia­
tiva do Govêrno que emergiu da Revo­
lução de -31 de março de 1964 será de~ 
batida camo deve ser nesta Casa,. apre­
ctada, e•nendada, mas qualquer que seja 
o result.1do, não haverá vencidos nem 
vcncedo.~es, nem Executivo nem Legisla­
tivo. So pode emergir dêsse processo, 
dêsse d('bate, dessa apredação, um ven­
cedor, c ue ê a Nação brasileira, a cole~ 
tividadc. Estou certo de que, para êsse 
objetivo, vamos contar com o Govêrno 
do Pre~.idente Costa e Silva, meu emi· 
ne:ntc <~migo, e do seu Minístro da Fa~ 
zendtt, -ncu emloente amigo- Delfim Ne· 
tt!-. (Muito bem!) 

O SR. MINISTRO DELFIM NETO 
- Em prh:nelro lugar, quanto ao pro· 
hlema da produtividade, acho que não 
cabe duvidar a respeito disto. Adam 
Smith disse que a produtividade depende 
da divisão do trabalho. Como provar que 
essa d:visão do trabalho ê correta, no 
caso dot despachantes? 'l'ransformt<mos 
êsse serviço em não obrigatório e veja· 
mos o que acontece. A prova é mmto 
simplc5: é exatamente o oposto. A boa 
lógica I."Stá do outra lado. Se, de fato, os 
cust.:)s são tão irrelevantes. não há o que 
temer. Podemos transformar a função em 
faculte tiva e tôdas a utiHzarão porque 
ela pmduz. Na opinião"de V. Exa., co­
mo do Sr. Deputado Raimundo Padilha, 
uma tal divisão de trabalho redunda num 
au.c.terto de produtividade que não tem 
nenhuna compqração quanto cos seus 
custos. Se êste fôr o caso, nada hâ a 
temer. .... 

O SR. PRESIDENTE i&nodoc Jósé 
Ermirio) ,_.Tem a palavra o Sr. Depu~ 
tecla Athiê Jorge Curi, 

O SR. DEPUTADO ATH!fl JOR­
GE CTIB.Y ,_. &r. Presidente, Sr. Mi~ 
nlstro Ptof..-<;sor Delfim Neto, Srs. Con~ 

-gress.istns, openas uma pergunta, porque 
jâ cb:qamos a mais de meia-noite e o 
Sr. Ministro tem uma conferência com 
o Sr. Ministro da Justiça, que o está 
esp~r1nclo. 

Sr 1\-Hn' tro, go~taria de me referir a 
ut:1 zrtigo do jornal A Tribtt_na de Som~ 
tos. publiczdo no d;a P de março de 
19-63, qtt"' diz: 

(I.ê) 

AlfS:1dcga bate nôvo retord 

P ... raunto a V, Exa., Sr. Ministro1 se 
acreJna V. Exa. que a alfândega de 
Sant.Js poderia atender a 1. 793 partes 
com o reduzido número de quinhentos 
.func.onários, mais ou menos, se a arre· 
cadt ção ndo fôssé feita através dos des· 
pad antes aduaneiros. Esta a única per· 
-gunfa que tenho a fazer. 

O SR. MINISTRO DELFIM NETO 
- Ilustre Deputado Athiê Curi creio que 
a ddes~. nesse caso, é simples. A única 
cois l que V. Exa. deveria esperar que 
~ste Ministro de Estado fi4esse era algu· 
ma colsa que dificultasse a receita. De 
rnoc.o que, no momento em que manda· 
mos uma proposição como esta, é porque 
estt damos o volume de trabalho que de· 
rfv.rria da aprovação, depois da análise, 
pelo Congresso Nacional, dessa medida. 

Ctei.o que, nesse campo, ndo corremos 
b r:Jenor ríico. 

O SR. PRESIDENTE (Senadoc fosé 
l:lrnfrio) ....... Nobres Srs. Congressistas, 
~ nosso convite aqui compareceu o Sr, 
Mhlstro da Fa2:enda, Dr. Delfim Neto. 

S. Exa. respondeu a tOdas as pergun~ 
tas dos que usaram da palavra, formulao· 

; >-::~.-
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do questões para elucidação do caso. V e· 
rificruno.s tambêm, de S, E}( a., a boa 
vontade de ir de encontro a algumas das 
objeções dos que usaram da palavra p~ra 
esclarecimentos e a!;sim esperamos {~J(' 
aconteça. 

Desejamos agradecer a S. Exa. a bon· 
dade-de aqui comparecer e ficar até o úl· 
timo momento dando explicações que, 
realmtnte, esclareceram a todos· os pre· 
sentes, dando a entender que o Covêrno 
não deseja sacrificar os despachantes e 
sim. estudar um meio para que ocorra, 
no Brasil, uma exportação maior a custo 
baixo. 

:B entretanto, essencial que tôclas essas 
perguntas sejam esclarecidas, não só pelo 
Relator como também por todos aquêles 
que, da parte do Ministro aqui presentes, 
possam definitivamente pôr têrmo, com 
sucesso para o Govêrno e para aquêles 
que trabalham pela nossa Pátria, a fim 
cie que fique esclarecido, de uma vez pa~ 
rá sempre, que as proposições não pre· 
judicam qualquer dos que trabalh<:~m pelo 
bem estar do Pals. 

Agradecendo novamente a S. Exa. e 
renovando os cumprimentos da Comissão 
pelo efklente trabalho de S. Exa. e pela 
paciência com que nos aturou aqui, du· 
rante quase i horas, ao terminar desejo 
que o asSunto se resolva a contento de 
todos e que não apareça mais, aqui, um 
projeto que se julgue inconstitucional ou 
que prejudique a quem quer que seja 
que trabalhe pelo Brasíl. 

O SR. MINISTRO DELFIM NETO 
,_. Sr. Presid~nte, Srs. Congressistas, eu 
gostaria sitnpl.:".:;menre de acrescentar que 
foj C!JJ<t grande honra para mim partici· 
par dêstes debates e ouvi:r a objeção e 
as ponderações e colhêr ; experiência de 
todos os Stnhóres. Acredito que contac~ 
tos como éste irão, a pouco e pouco, 
consolidando a crença que todos nós te~ 
mos de que esta ligação mais íntlma~en~ 
tre o Executivo e o Legislativo acabará 
por produzir melhores leis, leis mais ajus~ 
tadas ao desenvolvimento econômico do 
nosso País. 

Muito obrigado, 
O SR. PRES:DENTE (Senadoc /osé 

Brmirio) ,....,. Antes de énct'rrat a reunião, 
desejo dizer que o término do prazo pa· 
ra apresentação das emendas será no 'dia 
22, às 19 horas, a não ser que haja ses· 
são em qualquer das Casas do Congres· 
so, como também a apresentação do pare~ 
cc.:' do Relator da Comissão dar-se-á no 
dia 28 de março, às lO horas. na sala de 
reunião da Comissão de Finanças do Se.­
nado Federal. 

Muito obrigado. 
Está encerrada a sessão. 

lavrei o presente têrmo que, val assina~ 
do pelo Sr, Senador Menezes 1\:x.~r..tel, 
Presidente da Comissão. ,..... Presidente 
da Comissão. ....... Menezes Pimentel 

COMISSÃO DE FINANÇAS 
4' REUNIÃO, REALIZADA EM 20 

DE MARÇO O E1968 

Pelo Sr. Jpsê Ermírio: 

favorável ao Projeto de Lei da Câma· 
ra n" 25. de 1968, que autoriz~ a Comis~ 
são do Plano do Carvão Nacional a· 
transferir o serviço público do abasted~ 
mento de água à Cidzde de Criciúma 
para a responsabilid<tde da Prefeitum 
:vfuoicipaf da mesma localidade e clã ou~ 
tras provldências. 

Às 10 horas do dia 20 de março de 
1968, na Sala das Comissões, sob a pre- Pcfo Sr. José Leite: 
sidência do Sr. Argemiro de Figueiredo, favorável ao Projeto de Lei da 01-
p-fesentes os Srs. João Cleofas, José Lei· ~ra n~" 27, de 196~, _que: dã nova roeda .. 
te, Leandro Maciel, Manoel Villaça, Cio- çao ao parágrafo u?Jco do art. 9 d? 
domir Milet Fernando Corrêa Jülio L-i·! t'lrt. 9~ do Decreto.Iet nQ 5, de 4 de abrd 
te, PessOa de Queiroz, Arth~r Virgilio de 1956, que istabelece normas para a 
e José Ermírio, reune.~c a Comissão dg recup~:t::.,.ão econômica das a~ivida~~s da 
Finanças. Marinha Mercante, dos Portos Nac1onais 

D · d S p e da Rêde Ferroviária Federal S .A., e 
e1xam e comparecer os rs. aula d. t ·d· · · d t ' 

S · Ad fi a ou ras prov1 enctas, ouvtn o-se, am-
S?rasate, Mem de a, opht_> ranco, i)ém, a Comissão de Legislação Socja]. 
&1gefredo Pacheco, Carvalho· Pmto e lk~ p . . . 
zerra Neta. elo Sr. Juba Le1te: 

.E dispensada a leitura da ata da reu­
níão anterior que é, em seguida, apro· 
vada. 

favorável ao Projeto de Lei da Câ. 
m<...ra nQ 28, de 1968, que dispõe sôbrr 
a 2~ Classe do Corpo de Bombeiros do 
Di~trito Fed~ral, complementando a Lei 

São lidos e aprovados os seguintes pa- 'lQ 5 , l55, de 5 de abril de' 1968, que 
receres: unifica as 1' e 2~ Classes de Bombeiros, . 

Pelo Sr. Pcssüa de Queiroz: do Corpo de Bombeiros dO Distrito Fc. 

d d R d<mi. 

I - Of' . d G d d E a .1 mms aven o a tratar, encerra· Favorável, apreseotdn o projeto e e-~ N d · h d 
so uçao, a~ tcw ~ ovcrna. or 0 s- se a reunião, lavrando eu, Hngo Roàd· 
tado do Ptaui, relat;~o a pedJd]) det a~~ 1 gucs Figueiredo, s~cretário da Comissso, 

E
torização para dcon_tra arttomUo he~ :;!C ela pres:.'!nte ata que, uma vez aprOV:lda, 

F
xport h- ukn 'ompt?k: ÇJeseMsscB aH -: s:rá assill.êda pelo Sr. Presidente, 
emrocc am ....- p 1 ,..... • • ., ~ 

aquisição de apareH1os e instrumentos m~~ 'ATA QUE SE REPUBLICA POR TE!< 
dicas, sem similar nacional, no V:;'llor d~ SA1DO COM lNCORREÇóES N~ 
att-US$ ROA 600.000.00 (seiscentos DC!'I- SEÇÃÓ !1, DE 20 Oh 
mil dólares US-RDA), que se destinam l1f'RCO DE 1968. A PAGINA 
à faculdade de Medicina do Piaul; ~ 757 · 

Favorável ao Projeto de ú-1 da Câma-~· 
ra n" 33, de 1968, que isenta dos lm· • 
postos de -importução e sôbre produtos • 
industrializados, equipamentos destinado~ • 
à importação pela Companhia Estadual 
de Telefones da Guanabara ,_. CETEL-

CO~AISSÃO DE MINAS 
E Efi!ERC!A 

Pclo Sr. Leandro Maciel: 

Favorável ao Projeto de Decreto Le­
gislativo n? 15, de 1968, qu<: aprova c 

ATA DA 2' REUNIÃO ORDINARIA, 
REALIZADA EM 13 DE MARÇO 

DE 1968 

Decreto~lei nQ 351. d~ 7 de fevereiro de Aos. treze d:as do mês de março do 
1968, que dá nova red:1çG.o ao art 3Q i!n f ano d~ mil nove~entos e sessenta e oito, 
Decreto~ lei nQ 111, de 21 de janeiro de às onze horas e trinta minutos, na Saia 
1967, relativo à publicação dos quadros das Comissões, sob a presidência do Sr, 
analíticos do Orçamento e à discrimina- .S~nador Josaphat Marinho Pres:dent~. 
ção das despesas orçamentárias nos Ba- presentes os Srs. Senadores Tos>! Ermírio, 
lanços Gerais da União; e José Leite, Domkio Gondin, Càrlos L1:t ... 

favorável aCJ Projeto de Le-J da Càmav d:nberg e Paulo Tôrres, rcU.ne-se a Co .. 
ra n° 22, de 1968, que autoriza o Poder missão de Minas e Energia. 

xecutivo a permutar imóvel de proprieN O Sr. Presi~en!e ~bre os t!ab:llhoo; r_o 
gade da União com n AsS-ociação Lrov constat..u a extstencta de numero regt~ 
poldina Juvenil, na Cida,de de Pôrto mental ~ co?cede a palavra ao Sr. Scn:J.• 
Alegre, Estado do Rio Grande do Sul; e dor.Jose Lette, que .profere o parecer fa .. 

(Levanta~se a sessão aos 10 mfnu· j J -' S s d C I R 
f · 1 p . l d L . d c~ vorave uo r. ena ar e so amos no 

tos do dia 21.3.68) • avor,:~e dao
196

r8;c 0 etC: a p a- Substitutivo da Com.iss.'io de Economla 

COMI33.\0 DE- EDUCAÇÃO 
E CULTURA 

dmar'k_ n ·,. e d ' q"; F" dtz~ 0 U ~· ao Projeto de .Lei da Câma.:a "Q lCS, 
er .dxdeecuN>Vo ,a Mo~t-

1 
u,n açao 't m~ de 1966, que <-díspõe sóbre o consLtf'la 

vcrs1 a or e me rc:t, crreno s1 ua~ d - 1• . . 1 d Gl b d C lé · A ~ 1 A o carvao rneta urgtco nac1on::1 nas em· 
~ _na e. a o 0 gto gnc:o a .t ~ n~ prêsas siderúrgicas a c:oque:<>. 

Aos vinte e um dias do mês de março· tonto Verslani Athayde;:., no J'v!"umCJpio A díscussão do citado parecer é .Jd.la. 
de mil novecentos e sessenta e oito, na de Montes Claros, Estado de Mmas Ge- da d c " . do ed·d d• v· 1 f · 'd b" Co ~ & em eorr.::ncta p to ... 1:::a ar-
Sala de Re-uniões da Comissão de Rela .. rms, ~uv:m O·Se, tam em, n mi!Ww .z- \mulado pelo Sr. Senador Domkio Gon-
ções Exteriores, sob a presidência do Sr. Constltutção e Justiça. .din, 

Senador Menezes Pimentel, Presidente, Pelo Sr. João Clco[as: As doze horas, nada mais :14lvendo i~ 
estando presente os Srs. Senadores Aloy.. tratar, p Sr. Presidente. encerra a reu~ 
sio de Carvalho, Adalberto S-ena e Anto~ faVorável ao Projeto de Lei da Câma~ nião. 
nio BaJbino, reúne-se, a Comissão de ra n° 20, de 1968, que altera o § 2° do Para constar, eu, Cláudio I. C. Leal 
Educação e Cultura..... art. 26 da Lei n"' 4.239, de 27.6.63. a.ue Nl!to, Secretãrío, lavrei a presente ata. 
De~xam de comparecer,- por motivo aprova o Plano Diretora do Desenvolvi- que, uma vez lida e aprovada, serâ assl• 

justlflcado, os Srs. Senadores Mero de menta do Nordeste para os anos de 19fi3. nada pelo Presidente. 
Sá, Alvaro Maia e Duarte Filho. 1964 e 196~, e dá outras proVid~ncias. 

Abrindo os trabalhos, o Sr. Presidente 
comunica aos Srs. Membros da Comissão Pelo Sr. Artlw• Virgílio: 
que não hâ matéria na pauta para delibe~ favorável ao Projeto de Lei da Câma~ 
rações, e por êste motivo declara e-ncer· ra n° 24, de 1968, que extingue L tcix.a 
rada a reunião. de imigração criada pelo Dect:_eto--lei n° 

E, para constar, eu, Ciaudio Carlos 406, de -i' de maio de 1938, que dispõe 
Rodrigues Costa, Auxiliar Legislativo sObre a_ entrada de estrangeiros no terri­
PL-9, do Quadro da Secretaria do Se.- tório aacional, modífkado peio Decref:o­
nado Federal, Secn;tário da Comiss4o, Jei n.~ 639, de 20 de agôsto de 1938. 

INSTITUTO DE PREVID~NCIA 
DOS CONGRESSISTAS 

... TA DA SEPTUAGeSIMA-NONJ\ 
REUNIÃO ORDINARIA. REALIZA­
DA EM 8 DE FEVEREIRO DB 
1968. 
Aos oito dias do mês de. leverc~ de 

mil novecentos e sessenta e Qto, b onzt 
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hof;:.)S, 11:1 $aln do Gabinet~ do s~nhor 'nas duas Casns., fu ·;;.::o.ü:ios inten:~;saJos C0:1s!Jcr<1ndo qu~· são poucos os S~l'-1 tor', Opc-rndor de Máquín<t Cont:'ihiL .&11 
Primeiro Sccrdário, prese11tes b!> S.-s. \em screrf requü;itado.Js pelo IPC. Conclui vidore.s que-ns dua!l Casas Legislativas carn•gada do Arquivo, Au:tiH:w df P~ 
Atílio Fontana, Henrique La l~oqt\.r, solki.tanrlo uma u:-ocnt~ :>olnçüo para o põ~m ;). d spo~Jção d'~ I-,stitutc.t e que ~ssc I t;.Jri<l e Continuo. 
A!liZ Badra c Catete Pinheiro. Süh a caso, a fim de que u!, sc·rYÍÇO!-i ndministra~ fato sohrccarreg.l Jc !r.tb;~!110 os citado::;! A ; "'~ r·- b I ··d . I· ~ """' 

d M h A. d c· I . d l . I I " d f . á I I IH •. L. ~o..a esta c CCl ,j ·l (•l,lÇ<oO"""' Presidência o- onsen or rnl' n Ll· h vos o nsbtuto n.Ju s.o TUI11 so uçao c 1.· 1111,pún nos; _ , 16 .d • d -~ 
· C D · · · ·d C S A 1· p . ' . , 1 ~crv1 0res para a e:-:c.t.\1_,:;1o ~ touo' 

mara, reunJu~se o onsclho chbero.tn·o .
1 
c~ntmUI a~e. I r. tt ~~ . ontana PlO· Com;.d~t·<~.nf\,) que q.mse todo~ cssr:s 1 ,)). ser\'ÍÇOs adminis-trativos do 1. p .C," 

dê-stc Instituto, .a fim de tratar de assun- ;poe que, ~mn~e da ct_n~rgc~cm, se aprove servidores prestam scn i(os h.t mmto tem-' assim distribuidos: 1 Diretor d,l S.::ret ~ · 
tos diversos. I.1da e aprovada a at<l da <1 concessao ue g~<Jtdtcaçocs pJra todos po e se têm rewlndo ck:dic< dos c zelo- da 3 Chefes de Setor 1 Co t d t ~ 
reunião anterior o~Sr. Presidente infor· os fu~cionários qu.:o 5Cf~·cm no Instituto, sos no descmpçnho de suas atribuições; A~xiliares de &etor •. 1 Ópernd~/d:• Mã.~' 
ma ao Conselho sobre Jts operações que de acordo com ~s funçot's que exercc:n. Considerando que- é .p:·eciso premiar os quina Contábil 1 Sncarregado de Arqul~ 
está realizando com Letras ~o Tesouro O Coo~elho, ar,os lo:-~g~s. dc~atcs. ao..:clt.a bo.Qs serviços e cst.ruular os iuncionâtios vo, 1 Auxilia; de Portaria e 2 Cont~ 
Nacional e do Tesouro de Mmas Gera\s. a re.fenda tese dD g:-mâicrrçao, determJ~ para que perm<meçom no Instituto e nuas:- . 
recebendo aprovação unânime do:-; S•rs. nando que o D:retur da Secretaria apre- continuem com <t mesma d~dicação, não 4. 
Conselheiros presentes. Em continuação sente proposta, na prõxima reunião. tcm.lo procurando ser lotrrC~os em lugares de Art. 3" Atendendo· ao principio d\1 
ó Sr. Aniz Badra relata o processo pa~ em vista as gratificações de função re- atividad:!s mai~ vantajosas ou menos pe· hierarquia, responsabilidade e grau d4. 
ra aquisição de Lc.>tras Imobiliárias da centemente aprovad.l.s pC'!o Senado Fe~, sBdàs; complexidade dos encargos nt·r·buídoS.­
dncasa», ~11tràrlam~nte, recebenào, deral e as '!_UC: estdo sendo propostas ~ Considerando que os atua!s funciona~ a~s S('rvidore~· com cxerci~io no I.~ :C;'t 
tambem, aprovação unânime. A seguir. o Mesa da Camara dos Deputados, pa~a ri~s que servem no I. p. C. }á estilo trei· s~o estabelcctdas as .segumt~s sJrahflca"" 
Sr. Presidente apre-senta proieto de Re- seus respectivos qu~dro;;. Fi.n<llmcnte ~~o nados nos s.~rvicos, Hcndo inconvrnlente çoes ~elo seu desempenho: Dtretor d~ Se.­
:rolução propondo a criação· de um Fun- dde,ridos O(c; requerimentos: d~ auxth~ a stta saída e ·m,bstitu\ç·do por novos sem creta;ra - NCr$. 50~,00; Chefe de Setot 
do de Reserva no valor. de NCr$ .... rloc-n~a; dos ~Srs. Pnul~ Vo.lnc.t Bcrnardr prática n.:>'queles servii~os; ~- NCr$ 3~~.00; Co,tt~dor - NCr$ • ~~ 
4.000.000,00 (quatro milhões de cruzf'l. Xavter, Helena Handcir<l RibcJro Cardq. . , . . .300,00; Au:ulmt de Setor -- :\!Cr5 ..• ~! 
ros. novos), limitação esta prcv!.~ta pCJ_'~ doso, A<trão Steinbruch. Maria de Lour~ _ ÇonsJderafdo, ~f,npJ. que 0 Ins.t:tuto 200.00; Operador de Máquina Contábil 
êste ano de ncôrdo'com 0 relatório fei~ des dos Santos. Machado Rolemberg, nao tem qua qu~r esdpesa com _v.;:nctmcn~ J ::- NCr$ 200,00; Encarregado. do A:qui"' 

• I < A t . J . v· A t . A . tos nem pOSSUI qua ro própi'IO de ser~ NC $ 200 00· 1\ T d p t i ' 
to pelo Técnico Attlarial, no último exer- D~ OntGuO .lohse . tanda, o'J: 0~1.0 crcanlJO vidOres, resolve baiXar a segu\ntc Rc~ l VO Ncr" r5o 00' c' . ~Xl mrNCC ·$ ol~r,.~; 
cício. 0 Sr. Atillo Fontana sugere que: 1as, 1 .er:nmo e 1vcua, ar os .c;oluçilo: - .j) , e on,muo 1 v..,...,\J\ll_ 

só se aprovl! a criação dêste Fundo apô~ Alberto Ohveira e Isnard .sarres de AI. ;· \ Art. 40} A despesa com as prPsrnteS 
a completa organização da estrutura ad- huq.ue.rque ~ello; rlc d~shgarnento.: Se- RESOLUÇ~~O N

9 10 i gratifica<:ões correr;i por conta das: refi.;. 
ministrativa do Instituto principalmentC" venno Este,vao n,m<!lho. Nada ma:s ha~ O Co.1selho Deliberat~vo do Instituto dLJs do Fundo de Rest"J'va. · ~ 
da Contabilidade, pois. sem uma organl- v~ndo para tr~tar. 0 Senhor Prestdente de Prev:dê-ncia dos !'Congressistas, nos Q • • ~ • 

zação contábil perfeita não se pode es.- encerra a se.ssac as treze_ h~ras e para têrmos do artigo l5, letra h da Lei nt> Ar~ ... 5_ As ~ratlftcaço~s prcv!st-a.'i no 
tabelecer bom progrnma de ação. Escla..- ~:onstar, eu Albedo de O!werra, Secretâ· 4. 284, d~ 1963 combinado com 0 artlg Art .. .> ~a~ devidas n partJr de 1 dt> fCJ: 

rece que em conve:-sa com o Diretor da .r~o Javrei a presente. ata,, qí.te depois de 11. letra I. de ~eu Re{juhment:>. resolve~ ven·tro ultimo. -1 
Secretaria do Instituto ficou sabendo das hda f! apr~vada, &'r<l nssmada pelo S:· Art. 1" Além do e~irgo de Diretor da Art. 6~ Esta Resolução entra em vl .. 
dificuldades existentes na parte adminl.s~ nhor Prestdente ....... ll.!ons. Arruda Ca· Secretaria, já anteriornen~e criado, ficam gor na data de sua -publicação. l 
trativa. A palavra é dada ao Diretor da\· mara. crioda~ tr.2s chefias Pctra os setores de Brasília, 22 de fevereiro de 1963. 
Secretaria que. faz um relato completo dn O Conselho Deliberativo do Instituto se'rviço já deline-ados, ~que são: Setor de 
situação do Orgão, esclarecendo que çxis.-- de Pt·evidência d:>s Congressistas: Beneficios, Setor de EJr1préstlmos e Setor Dcp. Arcuf-1 Câmarn, Pre-sidente-. -. 

d Conselheiros. Dep. Aniz Badra, - Dep., 
tem funci-onários queren o s~ afastar d6 Considerando que- os serviços do Ins-- de Contabilidade. Henrique La Rocquc. _ Sen. Catteflt 
Instituto, pois oão hâ estímulo para per~ tttuto de Previdência dos Congre.ssistas Parágrafo único. Às dernais utribuiçôes Pinheiro. - Sen. Edmundo úvi. -
manecerem no mesmo, e se tal <~c:ontccer, vêm aumentando consideràvelmente t se administrativas do I .I=.•.C. terão as de- Sen. Armando Corrêa. ,...... Dcp. /vil~ ,.. 
alguns .s~tores pararão ~orq~c não hâ, tornaram pesado~: e complcxos; nomlnaçOes de Gontad~lr, Auxiliar de ,Se· flerculino. "' 
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